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No.  461  in  Catalo  ue  de  la  Bibliothèque  de  LI.  Fernando  Falha, 
Première  Partie,  Lisbonne,  1896. 

Palha  oopy  "nas  at  botton  oí  title-page  signature  oí  Manoel  de 
Figed0,  doubtless  Manoe]    Fi  ueiredo,  Portuguesa  vn~iter  of 
the  17th  eentury  or:  narigátion. 

The  signature  and  sign  manual  of  Figueiredo  are  reproduced  In  A. 
Fontoura  da  Costa,  A  Marinharia  dos  Descobrimentos,  page  320. 

biiii  correctly  marked,  not  marked  ami  as  in  the  Huntinrton  Llbrary 
copy. 

Signature  A  marked,  unmarked  in  the  Harvard  College  Librr.ry  copy. 
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GeograpbíaoectaudíoPcc 
lomeo  Merãdríno  v  eirados  uouamen 
te  oe  &at  im  cm  língoagem  pello  ©onto: 
Pêro  Punes  Cofmograpbo  oel  Re^  dõ 
3oão  bo  terceto  Deite  nome  noflb  Se 
nbo:£acrecètados  De  muitas  annota* 
çõcs  afiguras  perquema^sfadimeíite 
fe  podem  entender. 

jCStemooustratados  qo  mefmo  DÒtí' 
toi  fe$  fob:e  a  carta  De  marearam  os 
jquaesfe  Decrarão  todas  as  p:íncípaes 
iduuí das  Da  nauegação*cõ  as  tauoas  do 
mouímento  do  íoí:i  fua  Declinação .  fi  o 
Regímêto  Daaltora  afllaome£ODía:cc 
monos  outros  tempos.  . ~ 


COM  PREVTLEGIO  REAL*:* 
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^iRqfeçoalabcraquantosemrmcualuaraví. 
rem  wc  cu  er  p0Jbem  n  me  m  m  ho  Douro 

íf&eronune5  meu  cofmogwfopoira midaíSi 
m,r  todas  as  obasquetemfepas.-alT, Z  2u 
Jcomo  m  Lingoagcm  oas  fcíeneías  MatoemS 
cas  *  cofmografia .  2ls  quaes  otoae  peflba 3£ ffi  1 
ra  pnpamir  uem  tra3er  Wfes  oe  fo«  oo  Scnfo  m  Si 
oe  oej  ânuos  que  começaram  oa  fqtura  oefte S  K 
quoenca  mijados:  A  metade  peral»  EftuM  m •wK c 

a.fan.t.ua.sperderatoDolIos volumes  que  IbefiXm Sadoe 
Not.fico  hoaffi  a  todos  meus  éúm&fa&gS* 2S£ 

doqi|ell?eeunip:agu3rdenIKf3c3ni,nteíraméfeconS 

darefteall.ar3comolêuelleeontennoqualqIIcroqT?3íh3?e' 
nba  fojça/r  vigo:.-  como  lê  fofle  Carta  oer  ShZ».*??!»  í 

embarsoDao:deuaçau,oolég„„doluíre "Si? S/SíS 

cartasManuel  oaeolla  bofe5em  Lisboa.  A  SSSSSS 
bJo.^emikquinbentosT.TOvi/.  «ecenv 


'-'H^UWiW, 


£&     AO  SERENÍSSIMO  E  EXCE: 

lentíssimo  príncipe 
ho  ifante  dom 

LVYS*:. 


+w  JQF 


3$  hò  bem  auenturadô 

oouíojfanctoAgumnbonoquintolíuroq 
cfcreueo  oa  trindade  muito  efcrarecído  & 
muito  ejxelente  jgmncíperque  os  cóceptos 
K  pelb  mefinara53m  a  (ciência  namtê  p» 
p2ialiiigoagem.pojquefaécíanam  be  ou* 
JfracoufMnâbbum  conbccímao  babítua 
d^oentendimcnto:oquaIfeacqUmopert)emollraca'o^oemof 
ftraçaobeaquelleoifcurroqueno6fa5f3ber.fipov9avo5naoler 
ueDeiii3«6queoeerplk3rmo9noflõsconcepto6perêll3:m3nífef> 
t3nientefefeg|,eque3rciencí3nlptem|íng03seni:.rque  per  qual 

querquefeiafepodeoarsentender.EpoHsntofealgiíaoTsDfe' 
mosiftofsm  termos  oefcíencíaí  ou  não  fabemos/ou  nâo  oulba* 
mosoquefalsmos.  A  fdenaa  nlo  trata  oas  coufae  que  fsmíò* 
mente tmsginsríasfsirssoutmpoítueira-masoaõ  certas  *  vex> 
dadeiraaasquaestodastemnomeem  qualquerlingoagem  poí 
muito  barbara  qfe,a.  q.uecertobeqos  pnmetros  fa  ípto*X 
qualqr  fctenaa  nao  faã  bufcar  nomes  fo:a  oe  lua  línaoaaémater 
naperaospojemascoufasoe  qtr3tauáo.Epovsoehúa  línaoa 

gememoutrafepodertrarqu3lqrfcrípmr3 que  nlo  fé?3 oe  S 
femfeem-snbannsmfejjenteiideroóde  wotsmsnboreccooe  tre 
ladsrns  Imgtragem  wilgsroutraquslquerob*  oefcíêcís.fe  náo 
queosletradosquiferâoencsreceríftopojlbes  parecer  que  oeita 

ro!te3aecent3U9-om3Ísemfu33utoad^de.EpòjquebobVmS 
to  ni3t3eomu^níuerf3l:t3ntobem3^eTcelente;vendo  eu  oue 
bo  tr3t3dooafpber3«  Tbeonca  ooíbkoa  Luarcom  Kme" 

rohuroo3^eogr3pbÍ3oe|0tolomeu:f3m3quellesLcS 
TZmtf  Tlqm  ^W  ™^ofmogrV^ef5be? 
siguscoufa  .(^ojnsmcsreceremoínoosquensm  febcm  atím 

botirerenw.o^olingo3gem.0crecenteílbe1llgS3l3S^ 
quematsfacilmentefepodeirementcnder.^uslbeaoclborls 
tratados  quecompusfoketcartaofmarCT^tl^reSoof 


-      IZr^fo.1  tam  confia  do  oe  mínfas  cpufasque  crcflc 
aoettofcabnraUohu  ronew  {        bHmcconmdaugaofa5er:qne 

aospnnapesmao  fe  eftima  poz  8™"»^ ' '  £   muíta  con 

fiança  k  erpcrícnaa  dc  ft fbumanidade  /  «JJekuâidootíinto 

flluftre^fliimotfal 
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.Cfênofcwiríoooautofc 

gratado  Da  Ipbera  fe  parte  eiri  quatro  capítulos* 
fím  \}o  primeiro  Diremos  Da  compofíção  oa  fpbera 
©ue  coufafeja  íplpem  ?  fc>o  feu  cetro*  ®  ue  coufa  be 
lpoeY)coDaíplpera:*rqueGoural?ebopolGDomíiclo* 
J®uantaôfam  a6  fplpcrae  t  que  figura  tem  o  mu  do 
gmofegundoDíremosDOS  círculos  Dosquaes  a  fpbera  material 
Ipecompòftatpellosquaesentédemoearperaccieftialqueperefta 
matertaltmagínamos.gmt)otefcetroDíremoôcemonacem  *i  fe 
poemo6fígno6^at>íuerlidadet)O6Dta6Tnoíte0:quelpãcin^ 

ferenteslugarestpoaemos  aoíuífam  dos  clímax  Sm  oqiíarto 
feDtráoo8círculosTmouímêto6006p:anetaô:'Teomorecaufam 

os£rífes>  ,        , 

CCapitulopwnetro* 


fjjblperá  fegundo  Euclides 
bebuco^poquefecaufapd 
Jomouímcto  Dacírcunferê 
cíaDO  meo  círculo  leuadoperoerre 
do*  ate  tomarão  feu  lugar:  eftandè 
bo  oíametro  quedo»  Segudoíbeò 
dolíofplperabelpucojpo  macífo  re> 
colhido  Debato  bc\?m  fooface:?  tê 
homcolpumpoto:Do  qualtodallas 
líneas  leuadas  ate  a  circunferência 
famíguae&Êftepontofecbamacê 
tro  Dafpbera*2Ilthb3Dereít3  qpaf* 
fa  pello  cetro  Da  fpbera  ?toca  coos 
feus  cabos  a  círcunferéçía:  çfyamafe 
Cflro  Da  fpbera.  ©s  Doíis  potos  q 
iacaboSDoeíto  0o  poios  do  mudo* 

O^as  mWo&baDafpI?e!-a:ap2Ímeíralpefuítandal*t  afegu 
da  be  acídôaLSuftãaalmétefe  Díuídeafpbera  eítí  .ir.  fpb* 
raSrf-emanonaquebeoprimepDmobiletem  a  fpbera  Dasefire* 
lasfírasquefe  cbama  ofírmaméto:*  emfete  fpberas  xyefcte  p:ane 
ta^2Dasquaesbuasfammaf02esMoutrasme>io:es:fegundoq 
matsfecbegãoufeapartáDofírmamtoÊpoHãtoafpbefapefa 
turno be  a  mtpw  a  Daluabea  meno*  como  na  figura  parecera* 


— — i 1 rr— 


uà<^ 


fira 6  pojquè 
estão  temp:é 
em  bua  mef* 
ma  tnítancía. 
oc  noa  po:  ef 
tare  todas  e 
bu  foo  ceo  q 
H  o  of  tauo: 
o  qual  per  ra 
jamoeilasíe 
cbama  firma 
mento  t  amo 
ftráfenos  ef* 
tas  eftrellas 
íêmp  g  buas 
mefmas  figu 
rasrguardã 
omefmoímo 
asqiiaescoit 
ias  naba  tio* 
planetas.  ê- 
fegúdo  a  co* 
nmefcolaooç 
altrolo.gos  & 
rionaeípbera 
rtáobeprimet 
ró mobile  ma? 
íegundozbo 
occimobebo 
pjímeíro^ne 
ttesfco^ceoS 
decima  naba 
èftrèllaçtpoí 
taritò  náo  íc 
tomp:ebénôc 
péllo  fcntíáo 
íertâoçer  ra* 
aá  pozqervè* 
rtmeritamcé 
osféusmout 
mentos  ria.8. 
que  riáo  fani 
^pííosaeila. 


I 


OJiudefe  afpfxra  acidentalmente  cmfpfrera  cercara  ?obli 
qua*SpberaDereitatcmosque\nucmDebsí:cDa  equino 
aalfcalgucmbipodeabitanÊcípamafeSpIpcra  oereíra  po:quc 
a  cftesnenl?umDospolosmaisquet>ooutro  felciiáta:  cu  poxjue 
fcio  íêu  o:Í5ontc  ?  a  equinocial  fe  coarão  per  ângulos  ocre itos  fpfcx:* 
raes:Spl?eraobtíquatcmtodolcsqueviuemfo:a  m  equinocial 
pêra  tuapartecuperaacutra^clpamareobliqtia  po:quccs  tacs 

íimp:etcmfciumDcspo' 
les  encima  co  bo:i>cntc: 
*z  coutroDcbairo :  cu  po? 
queo  feu  l?o:i5Õte  «r  a  cqu  i 
nodal  feco:tão  per  angu* 
Icscefíguacsicbliquos* 

IT  M  vniuerral  maebina 
DoXlkundo  fe  ottríde  em 
suas  partes*  CdcíUah? 
dementai  S  parte  elemen 
taUpefojeira  acõrinua  ai* 
íeraçãoiictuidefe  é  qua* 
troXterra  a  qual  cila  co* 
mo  centro  do  mundo  no 
meoafTcntada.-íeguefc  lo 
go  a  £ígoa  ?  per  dcitc  do: 
Delia  froaan?  logo  \}ofo> 
go  puro  que  clpcga  aoceo 
oalua:legudoDÍ5  EIrifto 
telcsnoliuro  Dcsmctlxo 
rce:  po:queaflí  os  alíen* 
íoudcos  gro:icfo  >z  alto» 
&  cftes  quatro  fam  cba* 
madosclcmétos:osqua* 
es  Ipíís  dos  outros  fe  alte* 
raríi  ?co:rompcm  ?to?nã 
a  gerar,  Samos  elemen* 
tosco:pos  limpas  que 
fe  nam  podem  partir  cm 
panest)€Díuerrasfo:mas:pcllamiíTuraDcsquaesíêfa5cmDúicr 
fasfperíesDas  coufasque  fe  geram*  Êcada  (nim  dos  rres  cerca 
petodoa  terra  per  Pcrrcdo?:fenáóquantoafecura  pa  terra  rcftíle 


T*    III     lf 


wimjnwii 


~T 


fta  bumtáade  t>a  àgoa  pêra  wienda  &  algíís  àhtóâèáu  C  fâ* 
dcilosoucrosafcsaaterrafe  mouem:  aqualcomoceníroooinmi 
dócomfeup€Íb:fogctgualmerite  setodaltasparteeogrande  mó 
mmentoDogeítremoe^fíca  no  ineoba  redonda  ®pl^& 

^^ntoòaregtamsos^ 

JLluadanpellofeu  fer  ímudauell^hureée  toda  nrodancfctí 

contínomowmentoaYcufe 

raeffencta*êamnouefpW^ 

ber-él#ra  t>a&ua:D£  JQfôerajrío:se^enu6:Do  Scl:t)ell&ar6í 

6c  JupfeenDeSatnrnotòaèeftrellaêfíjtaô:  sat>o  èerradeíroaò 

*cada!)uaoasDedma^ 

bo  pjímdrobeoooeiTadeírocco^f^fe  fotoeoeoous  caboéoo 

e?pXpolo^rtícc?£ta^ 
totfiàoutraw5aoaête:?eftémõitó 


'  I    ' 


I     q;  .;.  ■•  ■       -  • 

;  ..  o! 
■  •   ■    -      :■, 
li  Í3>j  '•■ 

€  íQuamo  è 
Oídemnamfá 
lecémautozes 
os  qiiaes  tem 
peropuiíáoq 
acima  oa  lúa 
tem  logo  6  foi 
o  fecundo  líií 
gar  ?  faluatti 
todòboqpa* 
recé  «oa  meté 
úímentQBí 


Gllto  fecun- 
do a  opinião 
dc  ptolomeu 
po:qos  aítro 
lo gos  qoepo 
?s  fo:á  acba> 
ram  que  elte 
mouimétooe 
òecídétepera 
o2íctepeIUoz 
dcoosfígnos 
pertence  a  no 
n4  efp'pera:r 
que  nâbeem 
cem  anos  bú 
grão  mas  em 
2oo,búgrao 
?,28.mínuto> 
t>efo:tequeê 
4  9.  milanês 
falando  natu 
ralmctefecó 
priráfuare* 
uolucJo.Êo 
mouimentoj? 
çiío  aoítaua 
beooatrepí* 
dição  qferas 
em»7000»an 
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Booutro  mouímentobeoasfpI^asDetaírorcontraíro  aop:tj 
mcíro  peroblíco:tem  popnose^osfotequelê  fayos  quaes  eítã 
apartado6DOôp2Ímetro6per»2^grao9T.^inaidos.UÊ)a6op2Í 
metromommentomoue*  leua  comfeu  ^mpeto  todalias  outras 
Spfaras  ♦zemtJUDÍacoíua  noite  fa^peroerredo:  oa  terra  J?ua 
reuolução*  £po:em  ellasfemembarçp  oeftemouwiento:andão 
emcontrapo^OYtauaSp^eraemcemanitôôlpumgraor^aeP 
te  fegundomouímento  parte  permeol^5cdí3co.Deb3íto  ooql 
cadalpúD06p2anetaõtenip2op2Íarpípera:emaqualandaperp^ 
pnomouímento:contraomouímento  oo  oerradepoceo:  t  em  oí* 
uerfos  eípaçosDe  temposfa5cm  fuás  reuoluções*£>aturno  em/p 
annos:3upíter  enw2,JQ&3rsemoous^olenM6  s^íasttquafi 
fe^so^as-^enust  mercuríoquafí  em  outro  tanto  tempo»  a2.ua 
em  vínteifereoías  *r  ojto  0230* 


Q 


C ®a  reuoluçao  do  cê©*:* 

^Iclpo  ceoandeoeoNenteperaocídéte  temos  fígnaljifborç 
aseítreUasquenacememcmentefempiefe  V3m  alçado  pou 

co  apouco  ate  virem  ao  meo  do 
ceo:  ifícam  femp:eYSualmente 
apartadas  I?uast>as  outras:  <z 
aflí  vão  contínuaméte  <z  co  eíte 
tguaktede  atefepo:em*  Zemos 
outrolínalque3seftrell3s  queef 
ta  junto  00  poloarríco  as  quaes 
nunca  fenos poémoueníêoecon 
tíno«:ígu3lmente:f35endo  fuás 
reuoluçõesperoerredojoopoto: 
*zfemp:evãoem^gu3l  çomp3fo 
l?uasDasoutras,áfltque  peref* 
tes  oous  conrinos  mouímentos 
t>as  eftrellas  que  fe  põem  ?©as 
quefenampoem:fic3p20uadoq 
fcofirmamentofemcue  oeorón* 
teemoecídente* 


■ 


Ci©9  redonde53Doceo. 


Q^efpoceofeíarcdodolpatresrcjoeaSeinellpIça^pjooeífO» 
tnecellidade40cllarenid^3n^fep:ou^ípoc€orerredíoncfó 
po:qiiceítemundofenlíuckl?efdtoaremellpansaooítmndo3rct)e 
t%jp;m\}oqMlnm\frpiíticípíonemfím*  tt  po:íflo  fc>o  mundo 

fenfmeltemfigurãredon* 
da:emaquatnãot>apnn* 
ctpío  nem  fim  ♦  IBo  pzourí 
to  fc>e  po:q  oe  todolos  co* 
poètfoperímetroé  afpbe 
ral?el?oma^oj:*roetod3l 
lasfíguras:  a  redonda  fc>e 
tttafecapa^póJtanto  o 
que  foi  ina^o*?  redondo: 
fera  também  capacíflímo* 
flàoíscomoquerqomun 
do  todalas  coufas  cohte* 
nfraafigura  redonda  Ibe 
fo£  p:oudtofa*  B  necefli' 
dadefrepojque  feo  mudo 
teuelíeoutra  %urá  ?  não 

redondaXoetresfacesíj* 
tro  ou  rtiuita&feguírfeiptã 
oou6ímpolíueee,n  queal 
gum  lugar  eftaría  va$ío. 
iqueálgumcojpoeftaiia 
femterluganasqescou* 
fasfamambasfalfas:  c& 
mopàrecenosangutosal 
çados?  leuados  per  oer* 
redo^ 


CS^m  como  tf;  aifragano  fe  fc>o  ceô  foflé  cfrlo  frua  parte  òò 


fVHHtftVVvIVIII    •*  I*# Wl      •$.V1fc»V*tS»r  VI 

efteuefle  fotoe  itofla  cabeça  *  fí 
po:  tanto  a  eftreUá  <|  bí  efi euelíe 
fenctèd?é£aría  mais  q  quando 
efteuéflê  einonenteóu  ocidente 
Cpo^que  as  coufas  que  fe  itefii 


a  ii| 


€"  Éfta  f  âjá 
Dé  aífraganos 
náo  tem  efica 
cia  po:q  pois 
bomouímèto 
tjoceobéctr* 
cular  dc  qual 

quer  figura  3 
foiíc  todolos 
pontos  guar 
dartlò  fémf 
ã  mcfma  oi!^ 
tarteta* 


m 


&â 


DC  máisperto parecem  ma£o?es/[£>o:  tanto \)o  foi  ou  outra  qual* 
quer  eflrella:eftando  nomeo  do  ceo:auiaoe  parecer  manque 
quando  elteueile  em  oriente  ou  occidente,  Xlfbas  nos  vemos  fco  cõ 
traíro:quemaYOjparecelpofol:ou  outra  qualquer  eftrella:noo:ien 
teouocidente::que  no  mqo  do  ceo*gnawrckdenãoí?ealTi:maS 
a  caufa  oefte  parecer  Ipe:  que  no  ínuerno  t  no  tempo  cbuyuofo :  (o* 
bem  algús  vapores  antre a  nofla  vífta  <z  \)o  foi  ou  cftrdla:? po:que 

ostacs  vapo:esfam  co:po  Dia* 
plpanotapartáoosra^osvifua 
esDefo:te  que  não  comp:ende 
mos  a  couía  em  fua  natural  *z 
verdadeira  quanttdade:como 
pareceno  Dinheiro  que  fe  lança 
no  fundo  De  agoa  limpa :  fco 
qualpellosra£osDavifl:a  feeP 

patlparé:  parece  mavo:  do  que 

frea  fua  verdadeíraquantídade. 

CS^redonde^a  Da  terra* 

QWc  aterra  feja  outro  fí  redonda  fep:oua:po:que  osSíg* 
nos  laseftrellasnão  nacem  nem  fepoenrtguatmente  ato* 
dollos  I^omens  em  todallas  partes ;  mas  pnmepo  nacem  *fe 
poemaosque  viuememo:iente:  queacsque  víuem  cm  ocidente 
£  a  redonda  Da  terra  caufa  que  mate  cedo  ou  mais  tarde  nação 
*rfeponfc>àmal?usque  aoutros^oquecraramcnteparcce  feraííi 

pellascoufas  que  no  ceo  fe  fa$em, 

@ue  bum  mefmo£r£s  m  líía  ve* 

mos  nos  na  pnmepa  02a  Da  noite  ? 

oso:ientaesnatercepa,ÍJbcÍloqual 

confia  que  pamciro  fo^a  elles  noite 

*rfeIbesposbofoIque  anos,  Iflem 

ba  outra  caufa  Difto;  fátuo  a  redon* 

de5a  Da  terra,  [jào^s  que  tambe  fefa 

redonda  Dono:tcpcreo  ful:tcm  fua 

p:oua.  f|bo:que  aos  que  vtuem  Da 

banda  do norte:asefirdlasqneefiã 

(unto  do  polloartico:  nunca  felbespocm:?asquecfiam  junto  00 

poloantarríco  nunca  llpes  nacem  nem  aspodemnunca  vcr.Srpo: 

tanto  fe  alguém  fofíez>o  noite  pêra  !?o  fui :  tanro  poderia  fr :  que 


p 


T 


as  eftrellasqtte  ícmp:e  via  ja  nlo, 
veja:?  veja  as  que  antes  não  viaJ 
EaquemfoíTeDofulperafronotfe; 
outro  tanto  aconteceriam  caufa  ty 
|  fcraterraredõd&XI&ais  fe  aterra 
'  folie  cfc&ã  oe  onente  pêra  ocidente 
tão  aíínípa  naeeríam  as  Eítrdtee 
aos  o:íentaes:  como  aosocciden* 
taes:o  que  craramête  fre  falfo*  £  fe 
do  notte  ao  fui  foííe  dpaã :  (eguitfc 
I?iaqueà6eft:rella0q'4el?umfenip:e  ve:  pofto  qu£  muito  pello  tâ 
camínl^andalTemuncaaôDe^aríaDe  venquêtambem  pe  falfo: 
masafuagrandequantídadeafasparecerer^am, 

Ciõa-redondoá  Da  agoâ* 

Q^e  a  agoa  fe  ja  redonda  fe  p:oua  per  efta  arte*  jj^onfralTe  !pu 
íinalnanbepaDomar  ifa^afrua  nao  bo po^to;  tapartefe 
íanto  quequem  efteuer  ao  peeDo  maftomão  poífa  ver  o  final:?  & 
tandoalfianaotwrfefcal^mefmo  final  Da  gam'a*í£)ò?soolfc>oq 
efteuefie  aopee  do  mafto:melt>o:  Deuia  De  ver  \po  final  que  o  que  en 
dmaefteueffe:eoiBoparccepolla0Dua0hnl?a0  que  vão  atefroíT* 
naL  Ê  po:  tanto  nenpu  Defcohto  terri  ifto  fenão  fera  agoa  redonda 

<r  ponlpamosque  não  aja  l?i  ne* 
íuoa:  nem  vapo:es  nem  algíí  ou 
[tro  impedimento*  H&ais  po^s 
;aagoat>e  cojpobomogeneojfe 
^guefequelpotodo-Tasparteefe 
rãoDelpuamcfma  '"rajão  apoie 
as  partem  Da  agoâ  como  parece  nasgetas  J  no  omlí?o  Das  er* 
uasbufiáteniaturalmente  figura  redonda,  jjbouanto  a  mefma 
ago^quèl^e  botodQtambemDeueferredondâf 

C@u^3terrafe|ácentro  Domundío4 


Q^efroalTentóDaten*afe^no  mtó  do  firmamento  fep:ona 
De(tamanefrâ»©ueras  eíirellaóefténomcpDoceòi  querno 
oaente:qUer  no  occidente  De  frua  mefriía  quantída  depgrecé  aos  fj[ 
eftam  na  face  Daterra:?are5ãoDifl:obepo:queeí!aaigiiaknctea 
terraDellasapartada*  ®m  fe  maísfe  aefregafe  arpua  parte  oõceoi 

a  ííij 


r  <Tí£ife  Oo^ 
deméritos  a  s 
Soa  z cerra  fá 
5é  ambos  )it* 
tos  bua  fpbe 
racomofe^ 
ua  peitos  cdt 
pfcsoalúa: 
çoi  q  a  fótoa. 
be  oe  ambos 
?  não  bema* 
yoiqbaqreí 
fpondertaba1 
bua  fpbera  q 
teuefíeooía* 
metro  Da  ter* 
ra.  Cambem 
fepode^uar 
fenfío  a/i  poj 
Que  o  mefmo 
itumerooele* 
go^s  ou  mt  * 
Ibas  refpõde 
a  bu  grão  oo 
ceopeila  ter* 
raz  pelo  mar 
ígoaímente;o 
qíié  não  pode 
riafèrfeam* 
bos  rtáo  fe$ct 
fembúafpbé 
rã:poíío  que 
eu  tenbo  poj 
múf Difftcil 
poderfefabej 
riomarqabu 
gn?o  oe  «ojté 
fui  réfpõdeni 
tátaslegoas 
í0e  antigos 
fa  jíam  oífto 
grandes  oiffí 
cultadespo:* 
que  tíribâo  q 
bo  2&ar  era 
muito  mafoí 
q  a  terra;  mas 
as  riouas  tia* 
liegaçóés  a^ 
moftrará  co* 
mo  parece  pé 
la^oefcripçõ* 
és  oos  pomi* 

I  giieíes:fer  à 
fuperficíé  twt 
terra  ma^oi 
qúeaoomarí 


que  aoutraíeguirfep  quequéeffcueflenaquellaparteDaterra:q 
cita  maisperto  do  ceonaoveriaametade  do  ceo:  tiftolpc  contra 
fjàtolomeu  <z  todos  os  filofopbos:os  quaes  Di5cm  que  onde  quer 
quel?omemeftee:fe£SÍtgnosll?enacem:  ife^slígnos  fclipe  põem 
T,femp:eve  a  metade  do  ceo*r  a  outra  metade  fellpe  encobse*  Êq 
aterrafejacomo  centro  <z  bum  ponto  em  refpe^to  oo  firmamento 
p:óuafe :  po:quefe  teueííe  quantidade  em  refpe^to  oo  firmamento 

nam  vertamos  a  metade 
do  ceo-  XlBaíe  imaginem9 
que  Ipua  fuperfíde  cfraam 
paflà  pollo  centro  oa  terra 
cparteaterra  n  per  conte 
guinteao  firmamento  cm 
Duaspartesiguai3:bo  c* 
tipo  que  cftcucr  no  cetro  ve 
/  raametadeDofirmamer^ 
tòttípopllpoque  efteuer  na 
face  oa  terra:vera  amefma 
metade  ♦  ©o  qual  fe  fegue 
manífeftaméte:que  aquã 
tídade  oa  terra  *iue  ba  res 
Do  centro  ate  a  face  Delia 
Ipeínfeníluel:?  pelloconfeguínte  toda  fica  infenfiuel  em  refpepo 
Dofirmamento^lfraganòtambemDt5queamcno2  Das  cfirellas 
fijrasnotauqrs  aa\ufta:I?e manque  toda  a  terra:?efTa  mclma 
eftrella  \pc  quaíí  frum  pontoem  refpeíto  Dofírmamcnto*pcis  a  ter* 
ra  Ipemenozque  a  eftrella:murta  mais  rasam  auera  pêra  ficar  per ] 
pontoem  refpepo  do  firmamento» 

C®ueaterrafeja  fmcueLv 

Q^eaterranortteoDetodallss  coufas  eftec  queda  pois  que 
Ipepcfada  em  fummo  tem  efta  p:cua .  Zoda  coufa  pefada 
\>a?  naturalmenteaocentroíoqualcentrolpetuim  pcntonomeyo 
do  firmamento,  C  pois  a  terra  beemfummopcfada:naturalmcn< 
íeiraaefteponta^tem  qualquer  coufa  queDomepfemouetcon 
traacircuferencíaDoceofobe^onantofeaterra  vo  mqfo  lemo 
ueffe;foberíaquel?eimpolweL 

C^3  quantidade  Da  terra. 


©  cerco  Detodaaterrafegundo  DÍ5emosfilofofos  tíxnbio 
fícSIpeocíolio^íl^acrobío^&aroftencô^eoe  Dojentos 
cinquoenta *  dous  mileftadíos:Dando  a  cada  Ipíía  Das  tretas 
*  feícnta  partem  oo  zodíaco  fetecentoseftadios.  £  tpo  modo  que  fe 
tem  pêra  feifto  alcançar  Ipe  efte.  gomaremos  Ipo  effretabto:  *em 
nepe  crára  *r  eflrelladaíoulíparemos  Ipo  polo  per  ambos  os  bura* 
cos  do  medíc!iníò:que  Ipe  a  regra  que  joga  no  centro:*  notaremos 
a  quantos  grãos  efta  o  mediclimo.  Depois  zífío  pernos  Dereitos 
ao  no*te:ate  que  outra  noite  nos  ainoltrè  Ipo  mecfídínío  eftar  Ipo 
polo  mais  alto  lpumgrao.SemedtrmoSelleefpa£o  oe  caminho: 
acharemos  quefanfíetecentos  eftadíos: *  oan  do  outro  tanto  a  ca 
dafpumDostre5entos*fefentagraos:aclparemos  quanto  fefalpó 
cerco  oetódaaterra40eííoquallpooiameiTO  oa  terra  pella  regra 
do  circulo*  oíametro  fefaberaoefte  modo.  tiraremos  vo  cerco 
oa  terra  fc>ua  í>e  vinte  Duas  partes:*  \}Q  terço  do  que  ífcar.f  o£ten> 
tamií*cento*OYtenta*fpumelíadíos*n]eo  *quafí -.(pum  terço: 
fera  Ipo  Diâmetro  òu  groflb  Da  re  don  de3a  Da  terra. 

CCapítulofegundo^oscírcutosDcsquaeéaéípípera 
material  Ipecompofta  per  queentendemosa  celeíliaL 


[teftescírculos  Ipfís  fam  ma^es:*  outros  menores 

!!comopellofentido  julgamos.  -0Ba?o:  círcutefe  cípa* 

ma  na  efplpera:Jpc  tírculo  qpsfla  pe!!o  centro*  parte  a 

efplpera  em  Duas  meta  des.  Illèeno?  Ipe  o  que  a  mo  par 


0  me  imo  per 
auto:ídadetf 
Eratoítenes 
rnae  íCleome 
des  oalegua 
tambe  t  traj 
a  fua  Deirof* 
traça  pella  ql 
parece  náofe 
rem  mafe  q 
iSo.nulefta* 
dioe:po2qot5 
que  fe  aebou 
auerátre  í£e 
ne  c  Htejcan* 
itría  q  citam 
osíwoDebA 
meridiano*  cí 
cg  mil  t  iadi* 
osuaoiitaii 
cia  per  tstrtru 
meto  era  bua 

1  oe  cína.uocta 
j  partes  oeto* 

daacircunfe 

Sraosí:.i2.rní 
iiuíos .  í£  fe^ 
fe  eita  obfer* 
uâcáoem  ale 
jtácmaaomo 
oía  eítando  o 
foi  no  trópico 
oe  Cãero  oc* 
baúoooqief 
taSTene. 
maeíiro  náo 
qdracóptoíá 
meu:oqual>f 
req o  trópico 


t£emDuasmetades:masantesempartesDcííguaes.@uâtoaoé 
circulosmapjesDiremospainieíroDa^qiríiioctal.Beaequíno^ 
ciai  tum  círculo  que  parte  a  eípbera  em  Duas  partes  ^giiaes:  *  per 
todasfiiaspartes  igualmente  fe  aparta  DamboscspoÍQá.£lpa* 
mafieequínocíalpojquequandolporclpaflapcr elle que  Ipe  Duas  bfcjtiato eq 
ve5esnoanno:nopn'ncípíoDe^ries  *Delib?a:fam  csDias*  as 
no^testgtiaesemtodaaterra^poaftofeclpama  tambem  igua* 
lado:ooDía*noçte:  po:quefa5 que  Ipo  Dia  artefícíal  feja  iguala 
nope.  fí  clpamafe  outro  ít  dnto  do  ptimcpo  mouimento.  jfbellô 
qualauemosDènotcr:que  Ipo  pnmeiro  mouímento:ípe  Ipo  ínoui^ 
mentÒDo p:ímeíromobíle:cõuema  fa  er  Danonaefpt>eraou Der 
radeiroceo:quelpe  Deoaente  pêra  occídente:*to2na  oútrapé5a 
o:íente ♦  £.  dpamaífe  tambem  mouímento  racional :  a  femelban* 
ça  do  mouimento  racíonalque  Ipa  nomundopequenoquelpeípo!  gundoptoio* 
jpomem :  quando  põe  feu  penfamento  no  criado: :  *  oalí  vem  as  JJ£uJj*  f^to* 

"^""  T"'' — ■*  í  ftenea.ifeaí* 


noc.4lper.23* 
gra0it.5i.mt 
nutos.rpos 
^Ue^andna  l 

mínut^/raiTí 
aoeferenfaq 
baantreelte* 
pouelugare* 
peromerídía 
no  não  fera  fe 


■»TnvTi'»iiiy^im ií,,-|i.' 


CEfte  vento 
fccbanu  tá* 
bi  aquilo  z\>c 
no:deítepou* 
eomaiõoeqr 
uoonont: 
pojqtoma^o 
graoe  oa  cír 
cúferécta  oa 
agulba  come 
canelo  oo  noi 
iega  leite. 


íegúdomaró 
no  t  ifbtolo* 
meu  a  bú  ão 
ooceorefpon 
dem  na  terra 
$oo,ertadioo 
fomente:?  íc* 
gundoíllfra 
gano  pouco 

maí6oe.45o. 
i  alít  ba  mui 
ta  oiuerfida» 
ác  antre  eiles 
autoíeoilal* 
wofe  per  yen 
turavfaraoe 
medidas  oiíe 
remes. 


■jfcolo  artteoi 


criaturas  Ttowa  ao  criado::T  l?í  fa5  ftu  aflcnto.^o  fegundo  mo^ 
uimento  oofirmamento 'tp:anetas lx cc mrairo a  cftc:  começa  oe 
ocidente:  va?  a  ouente  ?  to:na  a  ocidente:*  efte  moirímcto  f?c  irra* 
tíonaloufcníuafcafcmclbança  do  mcuímemoco  mundo  peque* 
no:quebeoascoufasco2rupuueY£pcra  bo  criado::*rtc:na  outra 
ve5a6COufosco:ruptiueís:cbamafepo:  tanto  a  equinocial  cinto 
oop:imeiro  mouinienro:po2quecingcrparteao  p:imc£:o  mobi* 
lequebeafpberancnaem  ouasparresiejuaesmgualmcnte  fe  a 
r^rtaoosí£>olosoomundo:£auemosroaisoe  iiorarqtiefr>po 
looomundoquefemp:eranos:fecbama|JMo  fetentricnal  jfco 
loartico:oi#olobo:eaUI?smafe  fefcntricnal:  po:que  efta  junto 
oa  vflamciKtfquebebíía  ymagem  a  qualfe  cbamafeptaitrionroe 
fete  *z  ttíon  quequacÍ5eTbOY:po2^râmreteeílrellae:cuep02rerê 

ve^inbaeooílbolo  leniouc 
oevagaramandraoebov- 
©utambé  fepcdé  cbamar 
eítas fete  cíírellas  íòam* 
trtones:po:quefamfeteque 
trilbam  as  partesre^in^as 
oo  polo,  J&rríco  fe  eterna  o 
Dito  fjbolo  porque  £Irros  t>e 
fravfTa  matos  jutooa  qual 
eftaa,£l?amafeg5o:ea!po2 
que  cftaa  naquella  parte:co 
de  vem  l?o  vento  2$o:eas. 
VrZo  polo  cõtrairo  fe  cframa 
2íntarticoquequeroi5crcõ 
tra  o  aríico:  ?  cbamafcriíe* 
Hboio  antartico.  ridional:po:qucbe  rapé 

teoomeyooía:tambemfecí?amaSuftral:pojque  cftaa  naquella 
parteoõde  vemlx>  vento  2JyftroqueI?eofuLMq  eftesoouspõ 
tosfíjros  noceofecl;>amão  ffbolos  oo  mundo  :po:que  fam  cabos 
oo  ev?o  oa  Spbera:  i  fobx  elles  fe  volue  o  mfído:  Ipum  oellcs  nes 
Ixlenipjemanifefto^booutrofeiup^efenoeefconde^poMflboe 
3ta  ^erg  lio  no  p:ímeiro  oas  £5eo2gicas.  Bftc  polo  femp:e  bo  te- 
mos alto  <z  manífcftomas  bo  outraf  boantarticotemos  oebaíjro 
ocspe£s:':as  almas  oo  inferno  Iporcm, 

©o3odíaco* 


-* 


"T 


^  outro  círculo  na  efplpera  que  co:ta  aequínocíakTdlatan' 
Jbem  l?o  corta  emDuaspartesíguaesUxía  metade  oelleoe 
clínajpera l?o norte:  ifra  outra  pêra  fc>o  fui :  clpamaflê  efte  círculo 
5odtaco:pojque3^equerm5erPÍda;*rpellomouíméutOD06|^2a^ 
netas  Debato  oellet  fre  a  vida  nas  coufasque  Debaíjro  do  ceo  eftl 
i^odetànibèmvíreílenomepdíaco  De3pdíõquequer  5>i5er  aní 
mal:  po:  quanto  efte círculo  le  parte  em  D05e  partes  ysmm w§ 
quaeôcadatulafeclpamaftgno^temnome  Dealgu  anímateíflp 
pózalgíía  p20pnedadeemque  conuem  fcofígno  <r  fc>o  animal  :o# 
po:que  a0eftrelía6ftita6Daquella0parte8fa5em  figura votelwíf 
mal^ôlatínoeclpamaoaeííectrculorígníferoípo^queleuaoeli^ 
gnos:ou  p&que  fèparteem  elles:cl?ama!l?e  %íftoteleí  nolúiroDà 
geração  t  comipçãb ctfetítetò2to:quando  DÍ5quefegttndoofol 
fenos cfcegafca aparta émòcírculo oblíquo: fefa^m as  gerações 

' 'teojrupções  cm  eflascoufas  cebaí 
jco^Seguenfeosnomesa  õ2cté:  *r  o 
numeroDosftgnos£lríea  glaurò 
â5emiMXancroXeo*©írgo*  M 
bn.  Scojpío*  Sagitário.  Capri* 
co?no.Elquarío;f^ífces;ípa  em  ca* 
da  l?uftgnotríntagraos:^pô:tari' 
to  em  todo  lpo5odíaco  Ipa  tre5ento5 
n  fefenta  grãos*®  saftrologospar 
fêaíndaograoemlêfenra  meu  dos 
n  bo  meu  do  em  fefenta  fcgundos: 
«rfrolêgundoem  feíenta  terceiros:*:  Defte  modo  vãoparííndóate 
vfy&í  aflí  como  feparte  Ipo  5òdíaco:fe  ba  também  oepartír  em  fe 
meliantes  partes:qualquer  círculo  Daefpl?erá:o2a  feja  maço:  oh 
fejl ménoilSpofto  que  todolos  outroscírculos  oaefpfrera  feíma 
gftíém  como  línba  ou  círcuníêrencía^o  5odíaco  po:em  auemos  ô 
entender  ccmofuperficíe  que  teto  cciegraosDelargurajDosqua 
es  grãos  jafalamos£  Daqui  parece  bo  erro  Dalgus  que  falando 
emaftrolcgía:c)í3éqtieosfígnosf3mquadradoaSaluofe\?fan^ 
domaloo  nome:a  fríía  mefma  coufa  cfcamao  quadrada  ?  í>e  qua* 
tro  çantos:po2qtíel)oíígnotem  trinta  grãos  t>e  longo  <r  Do5e  oe 
làrSP^Iínbaqueparteo5odíácoemDuaspartesXfefsgracsc?e 
\}m  banda  *r  fe^soa  outra:fe  cbamálínfra  eclíptjjca  ♦  ?  tem  efteno* 
merpb:que  quando  Ipo  foi  *r  á  luaeftáó  oebafro  Delia  ínefmalín^ 
fce  ecíípfe  do  foi  ou  Da  lua*  Será  eetípfe  De  foi  fe  a  lua  fo?  noua:»i  efte 
uer  Dereítamertteantrea  noffa  tnfta^ 


foiápcã:  t  bo  foi  eíleuer  cm  cõtrairo  odla  per  Diâmetro.  £  pouãto 
náo  be  outra  ccafe  crçsoa  lúa:fe nam  eftar  a  tciTa  pofta antre  | 
ofol  'ialua»ÍBo  foi  anda  femp:eper  Debatrooaedipticamias  os 
outros  planetas  frias  w^esandáo Da  bádaoono:tc:«Tourrasve 
5esfe  apartam  peraabandaoo  fui:?  outras  ve5cs  eftamoebairo 
oaecliptica,  21  parte  D05odiaco  quefeoefuía  Da  cquiocctalpera  o 
notfe:cbama(Vefeptcntrionalou  Értícarou  Bo:eaL£oôfq;s  fig* 
nçsqueramc^áriesateofimDe  virgo:  cbamãfe  feptentrionaes 
ou  bo^eaes  ♦  21  outra  parte  do  5odtaco  q  te  Defuia  pêra  o  fui:  fe  dpa 
ma  íl&eridional  ou&uftral  ou  2íntartica.  £  os  féis  fignos  que 
vão  Des  do  princípio  De  2.ib?a  ateo  fím  oe  fjbifcesfe  cbamão  itiert 
dionaes:ou  auftraes»  £  auemosoe  faber  que  quando  fe  oí 5  que  o 
foleftaem  aríe^ou  em  outroqualqueríígnoeftapalanra^m.  vai 
tantocomofeDtreíTemo9Debatro:tomandoeftenonje  tipo  pello 
queago^DíjcemoaSambemfepode  cbamarftgno  bua  ptramí' 
de  De  quatro  faceia  qual  tempo:bafa:aquefefuperfícicque  oire 
mosqueera  figno:*  a  ponta  Defta  pirâmide  eftaa  no  centro  Da  ter 
ra:*rtomandoííponeítafegundamáneira:pK)pnamentepode? 
remosDÍ5erqueos  planetas  eftam  em  íígnos/iBoterceiro  modo 
Defígnobeefte^magínemosqpellos  poios  do  sodíaco  *  pellos 
princípios  D08D05elígnos:paflam  fets  circulostosquaespartem 
toda  a  fuperfícíe  Da  fpbera  em  D05e  partestargas  no  meo  <r  eftreí* 
tas  junto  dos  [Jbolos:cada  bua  parte  Deltas  feebamafígno:  1  tem 
IponomeefpecíalDaqueHcfigno:  que  fica  recolhido  antre  as  fuás 
Duaslinbas:?tomando  Itgno  nefte  terceiro  modo  as  cftrdlas  que 
eftam  f  unto  dos  poios  Diremos  que  eftam  em  íígnos* 
IBo  quarto  *z  Derradeiro  rnooo  oe  ftgno  be  bumcojpc  que  tem  p<x 
bafaoterceíromodoDellgno:»ttemogume  fotoeboeftro  do  30^ 
díaco,ÊtomandofígnoDeftamaneira:todo  imundo  fe  parte 


^VJ 


■■  ií 


cm oo5eparte8íguae0quefe  cframãò  Signos:*:  qualquer  couÉ 
queljano  Zl&undoefta  em  algum  Signo* 

Cfé>06D0UeC0lUr0& 


M  outros  oous  círculos  na  £fpíxra:os  quaeefedpainãõ 
'Coluros:ofeu  ôfficto  fc>e  amoftrar  os  Solfticíos  ?  equino 
cios*  ®eo  efte  nome  Coluro  DeÇoíohque  em  gregoqueroí5er 
memtoo:*  vrosque  quer  ofjer  IBqF  rííueflre:pojqueaíTi  como  fc>o 
cabopo|8o£Íiluèítre:quando  eíla  alçado:  quel?eleuméb2o:fa5 
^umfemtcírculoímperfeíto^ílítambéttocolurofemp^  nos  pa* 
recetmperfeíro:po:quantol?ua  metade  fenosmoftra  ^aoutra  k 
nosencobje^òcóluroqueamoílraôerolílíctoôipaílãpeíloêpo^ 
losoo  mudo  *pellosoo  5odiaco:?i?dlãèma£o*es  Declinações 
oo  (blXpelloã  pámeírosgraos  DéCancròt  í>e  £apaco?no*  ÍBò 

p:ímeiro  põto  De  Cancro  q 
fceonde  efte  coluro  coita  bô 
Zodíaco:  cframaíe  ponto  vo 
folfticioeftiuabpo^quequan 
do  Ipòfbleftãá  neÚe:lp€íbIftiV 
noeftíual:  <r  não  fepode  l?õ 
folmaiscl;égaráò5enitfc>Dá 
■líoffi  cabeça,  Zenítl?  fre  Ipu 
j3õíito  no  ceo:que  efta  Dereí* 
tamêteíoteencíTas  caberás 
^fcoarcoDoiroIUroqUeeftâ 
shtreopctoDo  fblílícíoeftí* 
liai  *r  à  equinocial  frea  ma* 
loi  Declinação  bo  foi:  a  qual 
\pc  fegundoí^tolomeu^jcuí 
graos:*cínquoehta  *rl?um 
meudoâ  #&as  fegundo  BI 
meonN#ííf»  graos^jcirçííj 
g,  ineudos*  feòpameiro  poio 
"  tambêDe£af)?(co:ho:  onde 
$o  mefmo  coluro  pelíã  outra 
j>arteco#a  ofcdiaco  fecba* 
ma  ponto  bp  Soifttcío  \pí& 
mal:  *z  oarco  oò  coluroque 
fícaantreefte  ponto  ^aequí 


Ettinolfd  tu 
po  bengos 

utmêtooarté 

íaiiaâípbfrà 
caufâèitaoí* 
uéríídàd  poi 
quàtuofcòfol 
rt&áfèapar* 
ta  oa  écliptí* 
Cá  oàottaitè 
fpbéra* 


£ftafecba* 
ma  altura oe 

leltecelteío 
arco  oo  nieri 
diano  que  ba 
antreaequí* 
nociaUto^e 
nit  oequalqr 
lugar  iccba* 
ma  largura 
ou  alcura  oe 
no:teíuipojq 
fempbe  igual 
ao  arco  q  ba 
antrebopolo 
do  mundo  to 
o:í>onie:z  nã 
ímto  outra 
tnelboi  rejáo 
pojq  oe  anti* 
gos  cbama 
íem  loucura 
ao  que  ba  oe 
o:íenre  aocú 
dente  rlargu 
ra  ao  que  ba 
oe  polo  a  pó* 
lofenâopo:q 
0o  nítido  era 
ma?;*  oclai* 
bertoocom* 
te  a  ocidente 
queoepolo  a 
polo  %  bo  ma 
foz  traço  te 
cbama  longo 
i  o  menoj  lar 
$o. 


nocialbe  outra  ma£o:oedwaçãooo  fel  igiral(?ap2ínicíra»]&Qoii 
tro  coluro  pafla  pdles  poios  oo  inundo:  *r  pellospnmeiros  põtos 
ocÉric9^De^ib:aond€f3mo6Dou3cqnoaot\£poníTofecl>3 
ma  coluro  que  amoftra  osequinocíosxortâtccftcsoous  coluros 
fob^eoôpolosDomundoemanguloôocrcitoerpbcraca  EafR  fí 
caqueCancro-rCapnco^ofa^iio^rolílicíoevmag  £íries  ?lt< 
toafa^em  osequinocios* 

&>o  XJ&crídíano?  Bao^onfo 

aourroôDouedrculoemápjeônacfpbLTaX.fl&erídíafio 
t  íBo2Í5onte:lpomehdíanob€lpumdrculoqu€  paíTa  pellos 
polosoo  míído:  •:  pello  5cnítt>  oe  noílà  cabeça:  ?  cframafe  mcridia 
no:po:que  onde  quer  que  famceftee?emqualqrtempo  oo  anno 
quando  pello  mouímento  oo  prímdfo  n?cbílc:bofol  vrcr  aofeu 
merídíano:a!í  Ipeo  meo  oía:t  per  efta  mefina  ra5am  fe  chama  cir* 
culooomeooia^auemos  Denotar  que  addadeque  fedxga  a 
oáentemaíeqaoutratemotferentemerídíano^boarcooaequi* 
nocíalquefíca  recolhido  antre  06  oous  meridianos:  cframafelon 
gwraoasddade&Êfeoeouascidadesteueremkium  ineíino  me 
rídíanoíteramlpííamerniaDÍftancíaDeonente^Deoctdente-lBc^ 
rí5ontet»eli)umcírculoquc  aparta  a  meaefplperaoebaírooa  ?>tá< 
ma:?  po?  tflb  feeframa  limitado:  Da  vttf  a:íambem  fe  cframa  círcu 


aqudte6cu)05eiu'ubertaanaequiiióci3t!jbo:qiicbofciihon5onte 

l?e  bum  círculo  que pafla 
pdlos  poios  oomundo: 
*  parte  a  equinocial  com 
ângulos  oereítos  efpfc; 
raes:  a  po:  ifio  fe  cbama 
bo:Í5onte  ocreúo  s  efpbe 
ra  oereúu  íBo:mtc  oblí 
quo  céaqucllesaosqua* 
es  t>o  polo  oo  mundo  fè 
alça  fob:e  o  bonyóte :  po  i 
queboíeu  bo:i5onte  par 
te  a  equinocial  com  angu 
los  oefiguaes?  oblíquos 
rçponfTofe  cbama  Bàoa* 


mmàim 


\ 


fobie  o  Ipoájõtâ&mo  fe  apárm  t>o  5cmtb  Da  equinocial :  a  qlcoufa 
fep:oua  pereftemodo^ofeem  cada  fpuoía  natural:cada  Ipu  dos 
colurosfe  junta  Duas  pe5esco  fc>omeríDÍano:ou  fica  per  meridia* 
noípoHantofroquefepzouar  embum  ft  p:ouara  no  outro*  %o* 
niemcspcieDo  coluroque  anioftracs  folftícíos  a  quarta  parte: 
conucmafabcrDesbaequinoctelao  polo  oo  mundo  *z  tomemos 
outra  qrta  vo  mdwo  coluro  oest>o5ehítt>ateo  teon5onte*  ^ftas 

cuaequartaôpo^eremoelpummermocírcuIofamfguae^Êpo: 
que  feoe  ccufas  ígtiaeefe  ttraré  coufa6tguaee:ou  frita  melma  cou 

faaamba6comu;í;encceííartòqueo6reíío6íè|ão^guaeô^onã 
to  feoeftasquartaettrarmoso  arcocoíM  que  ípa  antre  fro  5enitt>  t 
o  poio  x>o  mundcrfícaram  ccufasirguaeôM  ferao  aaltura  vo  polo 
oomundofob:eol?on5ontef:aDiftanct0que  £aDo  5emtfc>  aeqtií* 
nocíaL 

C^osquatrocírculosmenotfá 

O@£6quejafaIamosDosfe?sdrcuto0  ma£o:es  Diremos  & 
goHDosquatromenomèluemosDehotaF  que  eftando  o 
foi  no  pameiropôto  De  cancro  que  \)c  bo  folíftcio  Doeílto:pello  mo 
uimentot>op:tmetromobíle:fa5lpum  círculoque  fre  fro  berrada* 

roqueboroIfa5DaparteDono2te:^c^an)arcciVculoDofoífítaoeP: 
tiual  pella  rajam  tohzcdm:  *  cframafe  íambcm  trópico  eftiual  H 
wóeftenomebetroposquequerDí5er  Polta:po:que  entamcome 
ça  frofol  a  fajer  volta  pêra  o  IpenuTpfperío  oebafro  <z  começafe  apar 
íarDeno&Êftandotambemfrófolno  pameíro  ponto  De  Capa* 
co?noquelpeòfolftictot?oínuerno:pe!!o  mouimchto  vo  primeiro 

mobtle:fa5bumcírailoquel?etiODerr3detroqueellefe5Da  banda 
oofulÊdpamafecírcutooo  folílícíoDO£nuerho:ou  troptcoDoytt 

ueriio:po2quecntsmfa5l?orolvo!tapcranoaepoi6050Diacofe 
aparta  DàequinociaI:tambêòpoloD05odiaco  feapartara  WP& 
lo  do  mmdo.fc  poisa  cítauaefpfcíem  femoue:  também  fc>o5odia* 
co  qtie  Reparte  Da  o£taua  efpípera  fe  mcuera:per  Derrcáo:  vo  mo 
Doniuhdo:jlpopoloD05odíacoremouera  perDerrcdo:  vo  polo 

Dcmundo^onátôcftecírcúloqueo|poÍoD05odiacofa5perDer 
redojDo  polo  articôídpamaFe  círculo  artico:*  ooutrocírculo  qm 
fa5fc>ooutropolOD05odtaco  per  DerredojDopolo  ahtartico:clpa^ 

mafecírculoantartíco^utroííquanto^éoqueínaYôfeapartaò 
Sol  Da  equmocíaktanro  \pio  que  feaparta  fc»o  polo  bo  5odíaco  dó 


I 


polo  do  miído:bo  que  fe  p^ousra  Defta  manara-  gcmcmosbo  co 
Uiroqueamoftraoerolftiaoô^oqualp^apclíoepoloeDouHii^ 

do  *  pellos  poios;  do  Zod  iaco,  Ê  pois  asquartas  oefcuiii  mcfmo 
círculofamígu3es:3  quarta  Defte  coluro  dcs  oatquínocúl  aopc»  j 
loDoflÊundotferaígualaqiiflrtaquefícaantrebopviniciro  pcn^  | 
to  De  Cancro  <z  bo  polo  do  5c  diaco .  ®  »  pove  fe  tirarmos  ocp 
tasquartasiguaisboarcocomumquebaDesDo  primeiro  pon* 
tooe£aflcro3opolooomundo:o6refl:o6fi:ráoígiiac9.f.l?oque 
maisfe  aparta  bo  folDaequtnoáal:i  bo  q  t»  antre  o  pote  do  mim 
doibopo!ooo5odíaco,  £  porque  bo  círculo  anico  per  todailas 
partcsígualmentefe  aparta  do  polo  00  mundo :  ©aqui  fefegne:  q 
aqudlapartcoocohiroqucfícaantrcopímeíro  ponto  oeCancro 
ibocirculoartíco:bequafíbooob20oamavo:  dcci  ínaçaoso  foi: 
ouDoarcoDomefmo  coluroqueftea  antre  oarculoamco*bopo 
tooomundo:l?oqualarcol?cígualaniato:o€crínaçáo  que  temo 
foUquepoí6cfi"ccoluroté.3éo^sraoscomoc6outro<5  círculos  oa 
cfpbcra:teraponantoafuaquarta.9o.srao6.Êpcí0amap:Dc^ 

crínação  qbo  foltetmfegundo  polcmeu  be  De  vinte  *  tresgraes 
«rriuqucenta  *bu  meudos:<r  bo  arco  que  J35  antre  o  circulo  artico 
<ropoloDomundotemoutrostantosgraos:feos  tomarmos  am 
bos:  faremos  quafu4  **  grãos:  osquaes  tirando  oe  nouenta  fc 
cao.42.gr3O0quevâlboarcoDocoluroquecfta  antre  opamdro 
ponto oe £anaotboctrculoartíco.£oefta maneira  fica  p;oua' 
doquebofob:editoarco  bequafibooob:o  oa  mayo:  veám^o 
que  bo  foltem-£  auemosDe  notar  que  a  equinocial  com  oe  qua* 
trocírculo6meno:e6cbamanfeo9CÍnquoparaleí!o6:  cemo  fe  fof* 
femísualmenteDiftante6,íRampo:quequantoopnmeiroreapar 
t3Dofegundo:tanto  bofegundo  feaparta  Dotercciro:po:que  ifto 
pello  fotoedíto  parece  ferfalfo :  mas porque  tomando  quaefquer 
©ouscírculosDeftesperfuacbaremos  que  oiílam  bum  vo  outro 

igualmente  per  todallas  partes-  B  os 
feus  nomes  fam  eftcs<  jjbarakllo  Da 
equinocial-  jj^aralello  do  folfrícío  do 
€lh'o*  O^aralello  vo  Soliltcío  vo  ín* 
uerno .  [jàaraicllo  artico:  t  ifbaraldlo 
antartíco-  Êaucmos  mavs  vc  notar 
que  os  quatro  paraldlos  meno:es.f- 
douô  trópicos  ?  bo  paralello  artico 
t bo antartico  nos apartão  no  eco  cíii 
quo  polias  ou  regiões,  fípo:  ilío  DC5Í3 


J 


Vergílionasgeo:gicas,  cinco  5onasfc>a  noceofruaDasquaesIpe 
fempze  qiKÍmadaDofokto:radtaDofogo^utrastantas  partes 
l?a  na  tem  que  Dereitaniente  eftao  Debaijro  Das  Di'tas5onas: como 
©uuí dío  Dire  no  primo  liuro  do  Xlfèctamojp  frofeos  ♦  £1  q  eíla  no 
meYOuambel?abitaudperquentura:Duas  Delias  eííao  cubertas 
DeneneítaeoutrasDuasqueeftam  antre  efías:fam  temperadas 
pellamiilúra  do  quete  com  ofrio;£íniquea5onaqueefta  antreos 
Douerropícos  b^tnl?abitauel:peHa  quentura  Dofolquefemp^ea^ 
da  antre  os  tropícos:ipellamefmacaufa  aterra  que  (35  oebaíjro 
Delia  freinabitauel:?  asDuas  Zonas  queeftam  cercadas  pello  cír 
culo  artíco  t  pello  antartíco:fam  inbabitaucísper  muito  frio :  po? 
quefcofolanda  muito  apartado  Delias:  *bonjeímofeba  De  oí^er 
oasregioes  m  terra  que  eftáo  Debaíjro:  mas  Das  outras  Duas50? 
nas:aifi  aqueeltaaantrebo  trópico  do eílío*rfc)OCÍrculoarttco:  co 
moaqeítaantrebotropícoDoinuernoibo  círculo  antartíco:fam 
lpabítanets:po:quefe  tempera  a  quentura  Da  5011a  tomtdaq  efta 
antreostropicos:comafríaldadeoas5onasfriasqueeíláoDeba; 
jcoDospolos^boinefmofebaDeD^erDaspartespa  terra  queeP 
tam  Debato  Delias» 

CCapituIoatj^e  como  nacem  *  repõem  osligno&  ®  a 
Deferenja  dos  Dias  ?  noites:  *  Da  Defereça  dos  climas* 

0nacertlpopo?Dos  Signos  beem  Duas  manei* 
rmfegundoospcetas^fegundoos^firologos* 
®spoetasfa5em  três  Deferenças  no  nacer  1  no  po? 
DoslígnoaCofmicoXronícoítWiaco.Nacimé^ 
to  cofmíco  fe  clpama  quando  algu  fígno  ou  eftrella: 
fobe DeDÍafob2el?oI?ori5ÕteDa parte Deo2Íéte*Êpoftoq  em  cada 
l?umDíaartífícíalnaçãofe^slígnosDcfómaneíra:aquelÍeíignò 
po2emreDÍ5ternacúnêtôcofmícopere]ccelencía:cooqualfc)ofolpel 
iamenbãnace^eftenacímentofecbamap^oprioprincípakDeca 
daDÍa^oqualtemoseníépJonasgeojgícasondefeenlínaafa^ 
5eralementeíraDa6  Jpauas^DO  mtíbo  no  veráotquando  \pòfc\ 
eílaaemlpofignoDe  íEauro*&>í5  aflí  ♦  o uandolporeíp^andecéte 
Touroabriro  ãnocõ  feuscó:nosDoura3os:»tDãdollpelugar  aco 
ftel!asãcanísfepoe.teopoer  eofmicolpepello  cohtraíro:  cõiiemá 
faberquandol?ofolnacercomalgí5ltgno:boíígnocontratropírc 
mosqfepoecolín(co»©ífl:otemósen]cêp2óíiasgeõ2gícasquãdo 
neséánaVergílíofa5erafemêteíraDotrígonofímDoaUtuhór 


C&>riaue£á 
çôee  006  po* 
tuguèíee  noç 
amoítrará:q 
Hão  ba  terra 
tam  oeftêpe* 
rada  per  que 
te  né  per  fria 
£'nqnáoaja 
bomês* 


0 

noctalfa3fua 
voItacm«24* 
bozaszanda 
!gualmcté:c 
cada  froja  fo 
bírâo  oda.i5 
graoe^ome 
imo  bé  0Í3er 
éfté  arcooo> 
jodíaco  fobé 
em  bua  bo?a? 
z  a  afeenfam 
sefté  arco  be; 
quiri  jè  grão* 
pojq  tudo  íe 
refere  aequf 
noctalf 


l 


cá mto*  caandoboSolcmSco:pío:oqu3lftgiionacepcllamenbá com 
ctaubo wt?  jp0fcKTsuroqucbcbofigno contraírofepocm.DÍ5 atempa* 
Sã  oíttfo  '  nKírofcteponbãoatias2lílantides  que  tu  entregues  a  femente  a 
íçojcftwa*  rcrra.Naeínicntccrcnícooutempo:alt>c:quancIoalgumfignoou 
5áòfccoásu ;  ^^^cfpoYscoSclpoílofobe  per  cima  ool?o:i5onteD3par' 
^%?aícatc  i  tece^:íenee:ic^mareá:rcnicopo:qne  beDe  noite.  £rempo:al 
6e graoè qfi  po:quebotcmpo  oos  Matlpemattcos be oefpoys  que  poScl  fe 
cíopera:oo.  j .  õci^cftc nacímcnto De3ía  ®  irídio  no  oefjbcnto aqucitancícfc 

aliuraoopo-  * 

toztooiuro 

cnsuíobcob 

tuíoqval^o 
ia  altura  oo 
poio;  mas  bo 
3odiaco  mu> 
cia  l;o  Uííot 
fa^  anguícs 
itfígueie  per 
oíuei  íae  par 
tcscóoboa' 
jonte.íEara 
5a  que  trajo 
autozooe.6. 
íignoe  q  na* 
cem  cada  oia 
quer  fej  agra 
de  quer  peq* 
110  befuficiê 
te  pozq  po?e 
bo  bonjonte 
noe  oefcob:e 
a  metade  oo 
ceo:íegucfeq 
íemp:c  temos 
íeiefignoeé 
cima^poye 
ofignoqna* 
cc  pella  me  * 
nbáíepóecó 
bofolatartf 
benecelíano 
q  a  eiíe  tepo 
fejá  fobídoe 
\t\Q  fignos. 


Domuíto  tempo  queauia  que  eftaua  Degradado,  £ís  picadas 
ccmfeu  nacímcnto  fe5eramjaquatroautuuoô:^uapereí]aspa* 

lauras  a  entender  que  po^s  eram  quatro  autunesquatroannos 
eram  paíTadcsre  m  Defterro-Maspareceque  ^ergílío  <i  0uí> 
díofamnífto  ccntraíros:po:que  Vergílío  oe5Ía  queas  pichadas 
fe  pimb^m  no  autuno.Ê  a  verdade  be  que  fegundo  © ergiiio  \)c 
poerccfmíco:»:  fcgimdo  ©uídío  be  nacímcnto  croníco:aqual 
coufa  fepodefa^erem  I?ummefmoDía:mastcmcftaDefercnça:q 
bof^cer  cclmíco  be  pella  menl?ã  ?  \)o  nacímcntocronícolpe  a  tar< 
deMbepellocontraírolpoí^oercroiiícotco  qualDC5Ía  Jtucano.1 
£ntaoa  ncítcpcquenaccnftrangía  asfetas  De  Kbcfalia  JPjací* 
cimento  KelíacooufolarferÍ5quandoalgum  fígno  oueftrcUa  fe 
podever:po:eílar  apartado  oo  Sol :  t  antes  nam  fe  podia  ver: 
pó:  ellar  (untocem  elle.  SDefte  nacímento  013  0  uídio  no  oe  9-aftie 
Ia  l?o  aquário  Icuccc  m  feu  cântaro  oblíquo  faço-  £  vergão  nas 
^eo:gícas:ífb:ímc^ofeaparte  aeftrella  Decreta  Da  co:oaarden 
te:t  DÍ5  Vergílío  ífto  po:que  cfta  ettrella  efta  cm  Sco:pio:  a  mo 
fe  via  quando  bofoleftaua  nellc,  i0oer  bclíaco  feoi5  quandoípo 
folfe acfpega  afrum fíguo<zcomfua grande crarídade nam  con> 
fíntequefeveja^íftoteuemosacímaenxemplomoverfoqueDe^ 

51a.  £  \?o  cão  oando  lugar  ao  touro  fe  põe* 

Ci^ecomo  naccm?fepoêosSígnos:fegundo  osSlftrologos- 

á5o:a  Díremoscomo  nacem  *  como  fe  pocrn  os  Signos: 

BfegundoosaflroIogoaÊpJÍmcíramenteDÍremosnacrpbe 

ra  oereyta:a  jfedlo  qual  auemos  oe  faber  q  alTí  na  fpbcra  ocrcita: 

ir  k  m  tanto  qualquer  arco  tem  outr  00  tres  q  tem  iguais  .ifccnfceo  a  que  cllc  tem  em 
fóte& i©a ci  w-ciemUar  íeo  tem  igual  afccnlam  com  ^ifcce  poiíc  aparta,  cm  igual 
ínau^oo  ^uoecu  inocS  00  verãoiz  bo  mefmoartee  tem  igual afeeníam  com  ©ir«o 
^ãMSBS&  «>  ««t«ci pio  oe  Cácra»  vtrgo  tem  igual afeenfatr ,  co «#■ 

SelSffi^Se  fam  cctratro^i:aríe6  oc  líbja.  j  rirgo  oe  pMtoiaM 
nos  outros  arcos^tTí  q náo  be  necetTai  io  f a^r  tauoa  ocaiceníoe^emfpbcra  oercita 


T 


como  naobltquaíemp:e  a  equinocial  fobe  ígualmente:conuem 
afaberemtempos  íguaes  fobem  iguaes  arcos  Da  equinocial* 
jj^ojqnebcrmouímentoDoceolpe^guah^núnca  fa$  oeferença 
í)oangulobquefa5aequÍ!iocíalcomlpoto2t5pteoblíqno*Èpo^ 
rem  aspartesoo  5odiaco:nem  na  efplperaoere^ía :  tiemna  oblí* 
qua  naófre  heceííarío  qlje  fubão  igualmente:po:q  quanto  sigila 
parte  õo  5odiaco  nace  mafe  Dereíra:canto  maie  tempo  pcécm  na 
cef, É  p?otia Dífto fc>e  que  o:a  \)o  Dia  artificial  feja  grandeza  pe- 
queno fcfe  fígnos  nacem  nelle  <z  \)o  mefrno  \>c  na  note  £  poz  tá* 
toauemosDeííotarquenãofa  outra  eoufanacer  ou  poerfe  frum 
figno:fe  não  aqlla  parte  Da  equinocial  nacena  qual  tíace  nacédo  o 


dooeba^óDoípon'5onte;gíquellef(gnonace  oerepoiccm  boql 
nacemapjparteDaequínocíahTaquellenaceobliquo;  com  qu,e 
mcc  meho:  parte^fro  meímo  auemos  De  entéder  scsque  fepoê* 
ÊauemosDeÍaberquenaefpI?eraoereita:asquartasD05odía* 
coque  começãoDO6quatropontoô*noo9Oou0folrtícío6^t)ou0 
equínoaos:febem?gualmente:queroDÍ5er  que  a  quarta  do  50 
diaco^aquartaoaequínocial  quetemfc>o  mefmo  termo:nacem 
em  bum  mefmo  tempo*  M as  as  partes  Das  quartas  tem  Deferen 
ça  no  nacentnam  hacem  emirgualtempo:como  logo  parecera: 
*afegrafc>e  efta.c£odollosDous  arcos  DQ5odíac©  que  fo:em 
fguaestígualmentefeapartarerequalquerDosquatropontos 
foteedítosmateram  em  tgual  tempo :  00  qual  fefegiíeque  os  (U 
noscontrairoshacem  em  igual  temço*£iftofe>eoqueoe5ial£u 
canofalando  oa  ?da  oe  Catão  a  Slfríca  contra  a  equinocial*  Íí3ã 
nacem  obliquosmem  Sco?ptofaemaíst>ereitcqye  £aurp:hem 
Sriesoaos  feus  tempos  a  )!íb:a :  nem  menos  ®írgo  manda 
que  os  pifees oeção  De  vagar:  ?gues  fam  £5emini  <z  áagíta rio: 
*rtgiia^^^ncroardente'rÍpol?umidoCap2ico2no:nemfele 
uahta  maísXeo  que  glquarío*  çuier  Dí5er  per  elíaspalauras 
31ucano:queaosquet>íuemDebaípDaequinocial:osíígnosco 
traírosemígualtemponacem^emígualtempofepoé^sfigf* 
noscontraírosfamefl:es*ElriescpmK.tbja*  Sauro  com  Sco^ 
pio  «-jSemnri  com  Sagitário  •  Cancro  com  Capztano  .  'áxo 
com  Squarío  ^irgo  com  flbífces  •  £  auemos  mais  oe  notar 
queeílaargUmentaçãonãoconcrude^ftesDousarcosfamígu 
aes:*  coineção  em  Ipú mefmo  tempo  a  nacer :  ?  \>z  fempje  mayo? 
j)artenacídaDeI?uarcoqueDooutro:logo  aquellearco  acabara 

—  —  b  (— 


pêra  má  10  quê 
íniaqúarta  00 
jOdíncQ  poj§ 
ella  feruírapè 
ra  todae  30.4 
quartas  tíratt 
do  x  âcreçctá*5 
do^aDemof* 
traçáo  oeítas 
regras  fetr  33 
ttofegundòlí* 
urooo&ima* 
gefto* 

D 

fc  Contando 
fempeftce  ar* 
co>  00  5pdíacd 
oop?ídpíooà 
quarta  :  poiq 
náoofa3end0 
q\Xí  aebaria* 
mos  mito  fa\* 
íídade:po:quc 
t>C5  graoe  oê 
geimmtemDè 
aícènçáo  matt 
queoesgraoa 
Da  equífiocial 
toiítroearcoç 
Da  meífnaqríè 

è 
CEftae  ptea 
fèbÁ  dc  corar 
Dèô  Dopjwct* 
ptoDrânéar 
pojqucDoutrd 
modo  feria  f ai 
íoòqboautoí 
í>i?  porque  dò 
fimoégemím 
ate  o  fim  D*  vir 
ijocócadabô 
arcoD0  3odía* 
conacemoiar 
coDae^nocíai 
t  affí  méfmõ 
po\\ó  q  Deeòd 
PUiicípiòDeli 
bíaáteófímtf 
pifeis  tpdoío* 
arC0$Dô5Odía 
cô  q  começáo 
Delib:ana^d 


có  mato:  arco  \ 

0  a  equinocial ' 
tomando  ro:é 
perfioo  arcos 
oes  do  fim  oe 
íasuano  ate 
ofimsepvfccs 
aceremos  q 
cada  fcv.  odes 
naceoecm  me 
noíarcooaeq 

nociai. 
f 
<n£o:qpofto 

qeiiee  arcos 
oo50CÍiacoqo 

o  foi  anda  foi  c 
í$uaí>letoma 
ntos  oía  natu- 
ral o*  mcYooia 
amevooiauo 
daria  pafiará 
bo  me.íuiano 
••emtcmçoô  oe 
'  íiauaisuíera 
como.eteucíc 
mos  fpera  oc* 
reita^fe  to* 
mamos  t>ía  na 
tural  oo  nact* 
meto  oo foi  ate 

outiatejt0^ 
nar  anacerma 
;  ceroo  elíec  ar 
coscó  aquela 
oeftgualoade 

1  queie  as  aícé 
iceecfpbera 

'oDUqua:quan 
tomaísqclics 
arcos  qfcso  foi 
andafamoefi 
guaís  pojque 
bo  feu  circulo 
beecentncoic 
andando  gele 
ígualmcte  ca* 
da01a.5c.mi' 
nutos  t  o£ten 
1 1  íegwifloé : 
benecefartoq 
emcóparacáo 
oo50dia«andc 
oeftgualnKte 
comofeoemof 
traiufuatco* 
rtcaXbúasve 
pesnuísoeg, 

tt»:uo9< 


mais  cedo  De  nacer :  oo  qual  era  femp:e  ma^o:  parte  nacída. 
iÊqueatalarçjumentaçamnam  valba:vcmolo  craramentenas 
p3rtesD3sfob:edit3squart3S.í£o:que  fe  tomarmos  aquarta 
DOScdKacoDesDopancipio  De  £lrics  ate  bofim  De  áSeminúa* 
cearemos  ido: Dquefcm|»eiraYC» parte  nace  oa  quarta  condia 
co  que  oa  quarta  Da  equinocial:  que  cemeça  do  mefmo  termo* 
fi  po:em  eftas  Duasquartas  cm  bum  meímo  tempo  acabão  oe 
nacerlfií  mcfmobenaquart3D05odiacoDesDo  começo  xkILv 
b^:atebof(m  oe  Segitarío*  Maisfetcmarmosa  quarta  oo  50 
dí3CODCsDop:íncicioDe£zncro  ate  bofim  dc  ^irçjo:acbare< 
mo6quemaYo:pafteberemp;enactdaoa  quarta  Da  equinocial 
oueòa  quarta  do $cdíaco  quctembomefmo  termo*  Êpo:emef 
^em^eqmmecm\)VM]nK(motcwpo^cMovcmcer.0n\d 

mo  l?e  na  quarta  do  5odiaco  dcs  do  p:imeíro  ponto  dc  Capaco* 
no:aofím  De^irceô*B^aônaerpberaobliquaa5DU36me  ades 

DO^octíaco  tem  ígoaes  nacúuentos:?  não  quaeequer  metades 
fenãoasqueccmeçãoDCSDouspontos  equinociaesreonuem  a 
faber  a  metade  t o  5cdiaco  vce^oo  pnnctpio  i>e  2íríe63te  l?o  fim 
De èiraonacecem a metadeDa  equinocial  que  tembomefmo 
termo:i  a  outra  metade  do  30  diaco  com  a  outra  metade  Da  equi 
nccíaLSpojcmaepartesDasDitaômetadesnemDeferençano 
nacer:po:que  na  metade  do  ^odiaco  dcs  do  princípio  De  Sríes 
atelpofínVDe^irejo:remp:emayo:partei?e nacidaDO  $odiaco 
oueDa  equínoctal:mae  fem  embargo  DÍfloambaltes  metades 
acabãoem  bum  mdmo  tempo  vc  nacen  í£ocontrairo  fc>ena  ou 
trameíade  w  Zodíaco  Des  do  princípio  De  E  toa  atcfrofímDe 
íbifce^poKiuefcmp:emayo:partet>euacidaDacquinoaalque 
vo  ^ediaco:  ipo:cm  antoltesmetades  acabão  juntamente  De 
nacenÊníftofeverepoftamaíscrara  a  argumentação  fob:edt> 
ta  gaucmosmatSDefaberquctodoUosarcosDcs De&ríesate 
ofímDe®rgo:emmmostempo  nacem  na  Spbera  obliqua  q 
naDererta:po:quemenosnace  com  elles  Da  Equinocial.  £  os 
arcosDesDe&teaatebofímDeiMceô  nacem  cmmaí6  tempo 
po:qiienacemat6Comelle6Daequinocíal:tnaccm  eftes  cmtan 
tomate  tempo  quanto 06  outros  nacem  cm  menos.  ÊDtfto  fe 
legue  que  quaesquer  dous  arcos  yguaes  i  cotrairos:nacem  am 
bosjuntamenteem  tãto  tempo  na  Spbcra  oblíqua  como  na  d<> 
reyta/ífeo:que  quanto  fe  perde  per  bua  partc:tato  fe  ganba  pella 
outra:tquãtol?umDOStcposbcmcno?:tãtolpo  outro  \)c  ma^Oj 
*ralTiftcãostéposiguaes/íRafpl?er3  obliqua  temoseftaregra:q 


m  ii  ih  li 


quaes  quer  oous  arcos  íguaes :  *  que  igualmente  fe  apanam  oe 


guac&B&ojque  ria  natural  t>e  tua  volta  quefe?  a  equinocial  per 
Derredor  oa  terra:  com  tanta  ma#s  parte  oo  zodíaco :  quanta  Spo 

to  incyrímentotem  contraíra  oo 
arcosf  nacem  em  teinpcs  oefígu* 
aes :  aíTí  em  Spfrera  oerepa  co* 
moemobííqua:o  queparece  pel* 
las  coufasfobzedítas:  ?  00  taes 
tempos  fefram  oe  acrecentar  pc> 
ra  ferem  otas  náturaes  neceíía  * 
ríainéíefe  fegueauerem  oefer  oe 
fíguáes^nafptwaoereita  (pua 
foo  caufa  fc>a  que  os  fa^fer  ocfc 
guaísíaqualfreferfro  Zodíaco 
oblíqucxfl&as  na  Spfrera  òblfe 
quafaaoUascaufasrconuem  afa 
berferò5odíaçopb!íqno:tfer  o 

lpp:t5onte  também  oblíquo*  fjber  terceira  caufa  fe  foe  oanfer  Ipocír 
CuloperquelpoSolandaecentríeo^auemoeoenotarque^ofol 
tartoousmommentos^umodieslfre  vemoopnmeíro  Ceoque 
femoue:<raítífa5  comelle  cada  oía  faía  voltadas  felpo  fí^er* 
mós  com  bum  ponto  oopamepomobí!e:em  quanto  Der  efta  vol 
ta  que  l?e  (a  no  princípio  00  Dia  feguínte:naml?o  acharemos  no 
mdW  ponto:po:que  terá  andado  t>um  grão  per  feu  p:opáomo 
uímento*  B  auemosmaís  oe  notar  que  andando  bo  Sol  oes 
oopamepo  ponto  oe  £ap:íco?no:per  Ipo  figíío  oe^lríes  ate  fpo 
primeiro  ponto  oe  £ancro:l£>e  fa5  fa5er  Ipo  pnmepo  mobíle:cemo 
?  oitenta?  oousparaleflos:  os  quaes  poftoquenãofam  círculos 
perfeitos  mas  (píras:po2queníftonão  l?aerroquefefínta:bé  llpes 
podemos  eframar  círculos:oo  numerosos  quaesfam  os  oous 
trópicos  n  a  equinocial  £  eftes  mefmos  círculosfa3  ípo  Sol  pello 
mouímentoooprimepomobíle:oefcendopo  primevo  ponto  oe 
Cancro  per  frofígno  oe  ílí&a  atefc>o  panteão  ponto  oe  £apri* 
co:no:^cbanjanfecírculosDosDÍasnaturaes^sarcosoeftescir 
culosqueeílamfob^elpo^í^nteífamarcosDos  oíasartífícíaes 
<z  os  qeftam  oeba  %o  &o  í?on'5ote  fam  arcos  oas  noytes*  C  po:q  na 
fp!?eraDereYtapalTaobon5ÕtepelíospolosDomí5do:paftetodos 
eftes  círculos  em  partes  Ygtiaís:^?  po:  ífto  aos  4  eft&  oebaí  p  m 

buj 


C  Tocodofíò 

oeniolírou  a 
i9.£>poíícãó 
001  eu  çúmeí 
rolíuro  q  to* 
docírcuíoma 
T^quepafla 
VcIíqs  poios 
oe  outro  cir* 
culo  o  coitai 
Duas  partes 
fguase  íper 
aitgíi-os  réfá 
totí;ín3,ígi 
Demolira  qié 
couaraalgú 
meno*  peila 
metade  t>e  nè 
ceflarioqpaf 
fe  peilos  po* 
losoelíe. 

b 
Cfalaria^rê 
ruces  q  efta 
t>a  banda  ed 
nc>He;po:qiié 
nas  qiie  eííá 
t>a  banda  &ó 
fulbetudoac* 
contraútn 

í 
^àseftecrê 
cimento  não 
guarda  .ppoj; 
çâonempeírf 
que  efta  mais 
perto  00  tro? 
pico  p  grãos 

oo5qdtaco:n§ 
per  grãos  õá 
Declinação* 

k 
£udo  tftoíe 
oemoslra  pel^ 
la.2i.p:opofí 
0o  bo\i.\t* 
urpDé^beoi 

l 

ioi  qtmagínl 
áo  os  Dias ná 
turaè^  corno 
círcuío>pará 
leUos:po:qòi 
bo:i5onté  os 
coita  tod^pel 
!omodoíbb2e 
dito  tf»  a  ps  <| 


c  aparta  igu  i 

auncteoaeq*  I 

noctalqnecef 

lai  iainctc  fá 

íguafe&coua 

oeíígualmcte 

maebaparte 

oefcuberta  o 

bôficaígral 
apartecuber 

ta  oo  outro  : 
como  tlxodo 
íio  Demolira 
na.iKpiopofi 
çáoo.Uiuro 
pareceria  00 
ou^naturaes 
íerc  íguoaie: 
^Ikaepoiqfe 
baoeacrecen 
taro  que  ofol 
anda  per  p:o 
p:íomouímc* 
to  como  a  cu 
maíeotrepoj 
clUre5áfain 
oeíiguaíe* 

tn 
Céãuanto  té 
pogaftabum 
fígno  em  m< 
certáto  gaita 
o  fen  ptratro 
emfepo::po2 
q  ooutra  102* 
te  ná  teriam9 
lemp  encima 
00  ixví^onte 
fcys  ftçnos  ♦ 
£,  na  fpbera 
oereita  tanto 
tepo  gaita  ql 
quer  Vígno  é 
nacercomo  c 
íe  p)::poie  A 
nela  oefign9 
cõti  airos  na 
cernem  igual 
tépo:maena 
fpDcraoblica 
nenbO  ftgno 
poe  igual  té* 
poemnacerz 
emfcpor.ma> 
oqnaceoerei 
to  poéfe  obli- 
quo zoq  na* 
ce  oblíquo  po 
enfe  ocrryto» 


equinocial  tamanlpos  famos  arcoeDoe  Dias  como  os  Das  no^ 
tes:  'i  cm  qualquer  parteq  Ipo  folcfteefcmpje  llpes  Ipe  equinodo, 
Mae  na  cfplpera  obliquafco  3  equinocial  parte  o  Ipoa^cnte  em  par 
tesiguais^quandolpofoleftacm  qualquer  DOSDOuspõtosequi 
nociae&lpoarcoDODia  IpeiçjualaoarcoDs  noite:»:  Ipe  então  equi* 
nociocmtcdaaterra^atccíoloôoutrosarculosparteolpo^õ^ 
te  oblíquo  em  psrtee  Defiguaie:per  tal  arte  que  em  todolloearcu  * 
loequclpa  dcs  Da  equinocial  ate  o  trópico  De  cancro:  't  no  mefmo 

trópico  Ipernavo^  bo  arco  do 
Día:quelpoD3noite:quero  Di^er 
que Ipo arco  que  eft3  fotoeolpo* 
n^onte  Ipe  ma^o:  que  Ipo  q  fica 
Debato  00  fpo:Í5onte.  £  Daqui 
vem  q  em  todo  o  tempo  que  Ipo 
foiand3  DesDe^íries  p£ancro 
ate  afim  DeÇãirc;of3mm3£o:cs 
osDiasqueasnoites:  tfam  tm 
to'm3Yo:cs:quantoiTi3£s  o  fel 
fe  clpega  a  Cancro:  t  tanto  Ipe 
meno:  efta  Dcfercça:quanto  ma 
?s  fe  aparta  ♦ K>  Xífras  quando 
Ipoôol  anda  pellosíícjnos  Da  banda  vo  fullpe peito  contrairo* 
Êemtodollosdrcutos  quelpofoÍf35antreaequinodal  ilpotro* 
pico  De  Capucomo  Ipe  majro? Ipo  arco  que  efta  Debajro  x>o  Ipo:i5on 
te  «rmeno:  Ipo  que  fica  encima:?  ponfto  Ipo  arco  do  Dtalpemeno: 
então  que  Ipo  arco  Dano^te:?  fegundo  a  p:opo:çãoDelíee  arcos 
fam  meno:es  00  Dias  que  as  nopes:  ? quantoosdreulos  fo:em 
maisclpeg3dos  ao  trópico  do  piuerno:  tantooe  Dias  feram  me 
no:es.  £  po:  tanto  parece  que  fe  tomarmos Douscirculos  aparta* 
doe  igualmente  Da  £quínodal  dc  Diuerfaspartc&ramanlpofcra 
Ipo  arco  do  Dia  em  Ipuimcomo  o  arco  Da  no^te  no  outro»  ©o  qual 
parece  que  fe  fegue  quefe  tomarmos  no  anuo  Doue  Diae  nam* 
raeequc  ^goalmente  fe  apartarem  De  qualquer  dos  equinoríos 
per  partes  contr3Íras:tamanlpo  fera  Ipo  Dia  artefidalDelpum:co* 
moa  noyteDooutro,1  Xl&asifto  fera  aflíquantoao  fentído  do  vul 
go-?  tendo  refpepo  ao  Bo:Í5onte:po:que  na  verdadcoullpando 
Ipo  que  Ipo  Sol  vence  em  contraíro  vo  prímepo  n  iobíle:a  re5ão  fui 
gama^sverdade^ramente^tranto  Ipo  polo  z>o  mundo  ma^sfe 
alça  fob:e  Ipo  lp02Í5onte:tanto  fam  mavojesosDias  do  eftío  quan* 
áo  Ipofol  andapellos  fignosfeptenti  ionaea  2  Ipe  pellocontrairo 


■  wim 
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quairdocftanoôíígnosDaoutrabandarpojqtantorániiiienoíee 
os  Dias»  £  auemos  mm  ve  notar  que  os  fe^ftgnos^é  do  panct 
pio  oe  Cancro  ate  Ipo  fírn  De  ©agíf  arioem  fpbera  obhqíia:nacem 
cm  maí£5tenipo|Unt^ínente:queosoutroôreirôfígno0De6Do  pau 
cípiooeCapacomoateafimDe^emíní  >  Êpo:  tanto  ceemos  q 
ospaindrosfe^snacem  Dereíítosítos  outros  fevsnacéobltqiics 
Ê  ponífo  oe^ía  'ê!ergilio:faeta  Djercítò'é-II,T  poéfe  obltcpesíDcsDe 
Cancro  ate  fe  acabar  Sagitário :  mas  os  outros  fignos  naeem 
oblíquos^  poaifeDemto0;£quandoftmo6onTgfO2Dú;qnebe 
no  cílio  ettando  bofol  nop;incipío  Dè  Cancro:  otôoiíosnacem 
DeDtafe£sfignosDereitosil?DenoYtefe£s  obíiquo&IBas  pdlo 
contraíroquando  fc>o  oía  be  meno::que  be  eftando  bo  foi  110  pana 
pio  De  £apacomo:entam  nacem  De  Dia  fe^sfignosóbKquos:?  De 
novte  èsfè  Dere^tos*  Êquando  Ipõ  foi  efteuèr em  qualquer  we  pon 
tosequinociaes:entam  naeem  De  Dia  treslígnos  Dere^toís  £  três 
obiíquo^tbomefinobeDeíioite^f^ojquearegrabeqiíepo^grã^ 
de  ou  pequeno  que  bo  Dia  ou  noite  fefaíep  signos  nacem  De  Día:-r 
fqr6Denoíte:nemnacem  mai9nemmdíos:oHOí5Dia6  ou  aenop 
tesfejamgrandeso^apequenos^saqutfetomaqije  pojs  ao:a 
naturalbe  efpaço  oetetnpo em  que  nace  a  metadeDe  bumíígno:te 
raboDíaarteficialDO5eo2a6rtaturae0:«Toutra0tãra0ánoit^iEm 
todollosoutrosdrculosDebuabãndaDa  equinoctaíou  Daoíitra 
famosDÍasrna^estoumenoxsMaíTí  mefmo  as  noites  fegun* 
doquemaYsfignosoumencsnacemDere£tos  ou  ob!iquos:al]í 
no  oía  como  m  noite, 

fj&aDíuerfídadeDos  frias  >z  hoyteè 
que  tem  osque  mo?ão  em  Diuerfaspar 
íes  Da  terra 


^em09Defabeí*  que  òs  que  víuem  Debá^p  Da  equinocial 
tembo  folna  cabeça  Duasve5esnoanno:conuêafaber  quã 


oereítamente  per  cima  De  fua  cab  eça  t tem  também  dous  íblftícíoe 
ba^psquancfobofoíeítaíiospancípios  DeCancro  tCapríco** 
no^cbamanféba^côpo^queentamfeapàrtabofolbohiafeque 
fer  pode  Dofeu  5cnitb:  do  qm\  fe  fegue  que  po?s  femp^e  Ibcs  bé 
equinócio:  teram  no  anuo  quatro  folfitcíos  oous  altos  ?  dous  ba£ 
jcos:?teramDouseftíosXeftandobofoIem  qualquerDos  dous 

TTíii} 


€Í£o/toqné 
ftá  nefia  abtí 
nçéoqbefo 
ra  oo  trópico 
como  Os'5  ver 
Qíiío  toâoíoe 

<ãl'COõ  D06  00 

púnciçio  té 
cãero  ate  l;o 
fítn  oeíagtta 
no  nação  oe* 
rcícoe:iT06  íu 
garee  pojení 
que  eíktieiê  i 
pto  oa  línbs 
aynda  q  fejã 
oa  banda  oo 
noue:  aí0fe 
â  r  Co  >  o'  Itarné 
tade  nàcerid 
obliquo6:ífa 
ctímêre  fe  po 
dêna  ítfo  caí* 
cuíantfaber 
em  q  altura  tf 
to  acontecera 
mas  pofto  q 
aiítfeja  i  toa 
da  região  oa 
batida  Oonoi 
tc:eitémeo5ó 
diacooecan* 
croacap2tcoj 
ito  na  cera  cõ 
mais  oe  mea. 
cqumomltz 
pojvéturafirt 
tisído  ífto  bo 
íioflbautoi  z 
qrendo  falar 
geràlmcteoíí 
%c:qíicmcí§ 
émmaYôtpà 
jíítaméte  poz 
qíte  não  vejo 
Oe  q  feruertsj 
âcrècctareltá 
palaurajúta^ 
mente  íe  não 
peráeltépjo# 
poftto* 


» 


II 


põroôcqiunocúcsoujiintoDclle^^airbércríimDoueinucmo^r 
cftando  ofol  nospumarospcntosDe  cincro  t  £ap:ico:no  cu  ju 
to  odles.  Ê  ifto  fre  o  que  015  Slplpagrs no  que  o  iioflo  efeío  t  muer^ 
110  .Q  m  3  ellcs  ce  tpua  mefma  ccmp:e  ífco :  po:cj  06  Deus  temposq 
Ti3inanc6cllio*iiiiuernorániáelIe6DouemucrnoaÊDaqiu  tere 
mc^Dccrarcçsmperaaqurilcs  verfosce tucano  cm  que  DC5ia; 
SabidotuixsferefteolugaremoqualocirculoDo  alto  folrtícío 
co:m  t  nu  uas  metades  ao  círculo  DOôíigno6:cbania  tucano ne^ 
fteôvarcecíreuloc;oáltoroirttcíoaequinodal:em3qugirefa3em 
cciiealtcôrolfttóoôaosquevíucmDebarooeliarTcIpama  círculo 
rceíignoeao^odíacoaoqualaequínoctalcíuídeemDuaemeta^ 
dce/Acm  tftesmefmosquatro  fcmb:asnoanno:  po:quequádo 
ofckfi-aeniqualqucrDospontosDa  equinocial  pelía  mcnfraraY 
afcmb^aoocídcntctatardevat  peraaparte  contrcura:aome* 
Yc  cia  po:quctem  o  foi  encima  oeíua  cabeça  fícalfresa  fcmfoa  per 
pendtcular;ma6quandoí?ofclelía  nosfígnosoa  banda  cono:re 
vayafombjaperaabandaDofuhiqusndobofolandaDa  banda 
00  fui:  va  v  a  fomtoa  pêra  a  banda  00  noa  e*Ê:  nefta  abítaçaonacé 
^zíe põem aeeftrellasqueeftamacercaDospoloe: como  também 
taalgus  outros  que  mo:am  perto  Daequínoct3l:?po:ílTo  De3ía 
iíucsno^ntamsfanlpaDos  íKomãos  moueo  aos  Derradeiros 
poucsBo:eft3s<zoscapítáesDe£3rmanía:osquaes  poz  eftarê 
apartados  pêra  aban  da  00  fui:  vé  fríía  parte  oa  ccnftelação  arctos 
porque  não  felfre  põem  De  te  do:i  a  outra  conftclaçam  boores:  per 
peque  no  efpaçoDc  tempo  felrxs  efeende  >  Sambem  DÍ5  ©iridío 
Da  tmfma  cftrclla ♦  £1  guarda  Da  vfla  erímamtídos  molt^afe  no 
mar  oceano  1  to:ua  as  aguas-  C  po:cm  nefte  abítação  eíTas  eftrcl 
las  nunca  fe  põem:*  pó:  ífío  De5t3  ^ergí  íío:efte  poío  ícmp:e  bo  te 
mosalto^ooutrotemoloDcbaíro  Dospes:  aoqualreéasaljiias 
Doínr^no:^^U£anoDÍ5.Êílepolonimcafenospoe:r>cciaríníino 
?o:nado  D3SDU3S\>íT3s:dí5  mais  ^ergílío  nasgco:gícas  queef 
tasDuasconílelasoesframmedoDefemolIparnasagoasDomar 
1  oceano* 

C^osque  víuem  antre  aequinocíal  »rotro' 
pico  De  Cancro* 

OS  quetem  tx>5enítl?  antre  a  equinocial  *t  o  trópico  De  Can* 
crotemDuas  W5es  no  annobo  foi  fob:e  a  cabeça :  po:quefe 
ímagínarmosbum  círculo  equídíílanre  a  equinodal:  «r  que  \>tàc 
pello  jcnítip  Da  fua  cabeçarerarò  cila  que  eíte  tal  círculo  fe  cucot Kl* 


ra  cQmí?o3odÍ3Co  cmootíeliigaree  que  ígoalmente  fe  apartam 
oo  princípio  oc  £ancro:«rpo:tanto  quãdoquer  quefrofoleíleuer 
neíieeoous  togaree  paílka  oenecefíidade  pdlo  5emtl?  oe  lua  ca* 
bc$a*®oqualfefegticquetcrloou0cftío6*:ocu6  ínucrnoe:  qua* 
tro  (olftícíoe  ?  quatro  oeferenças  oe  fomb?ae:afl]í  como  os  que  w 
iu7nToebaíxooaeqirinocíal:ericftefíttooí5emalsu6que  efta  2fra* 
bía*ÊponíTooe5tagLucanoFalandoocô2írabeôquevíeráalRo 
maem  ajuda  oe  fjàcmpeo,  ©  arabestíeftes  aomundoque  não 
ccntiecíaci5'TandaÍ0erpãtado6po2quea6  fomteaeoos  campos 
não  vam  a  mão  efquerda:oe3ía ífto  po:que naquetaspartei&as  ve 
5eõaôromb:a6vamamãooereíta:a0\?e5e0amãocfquerda:a0ve 
^ramaefomhasperpendícuíares^aspejeefamoriêtaes^ou 
trae  vesesocídentaee:  mas  quando  oe  Eírabes  vterao  a  íRomá 
Íp2aooiroptcooe£ancrotínl?ahTfcmp2ea6fomteasperaaban^ 
da  oo  noite. 

C<£>06que  víuem  oebaíjcobotropícò 
oeCancrò* 

25  que  tem  bo  5enitb  no  trópico oe  Cancro  tem  bua  foo  W5 
?  noannoofolfoteeaíuàcabeja^quãdoefta  noprimeíropõ 
to  be  Cancro:*  enfâm  em  bua  foo  oaa  be  bum  oíaoetodo  ahno  té 
afomb:aperpendícular:*neílefíttoeSíaacídadecbaínadaS^ 
ne:*poníTooe5Í3^ucano.S^eneperanenbuapartelãçafoníb^ 
ífto  fe  fra  oe  entender  ao  tncf o  oía  oe  bum  foo  ota:  *  em  todo  o  oii 
trotempoooanno  pa£  afomfea  pêra  abunda  oonojte, 

C^oequevíuemantrebotropícooe£ar$ 
cro^bocírculo  árctico* 

25  que  víuem  antrebo  trópico  oe£ancro  *  bo  círculo  arctè 
„  lconuncapodemterbófotnofeu5enítt>:':arua  fcmtoa  va^ 
rempxperáabadaoono2te:*eílebeonofíóíítia!Í^eIloqualaue^ 
mòôoenotarqueaÊtíopíaõualguaparteoelIaeftaiuntoootro^ 

'  ptcooe Canà*o:*rpô2íflboe5ta^ucanõqueãterraoe Êtíopíanã 
eftaríaoebaípbeaígilaregíãooocírcúio  ooefígnoe:  Te  Ipo  touro 

|  nãôeftendefle  otoaçõ  ? bsalcançafecom  a vhba*®Í5emaIgusq 
neííeíugaroe^.uc3nofetomàefíencmefígnoemoua6man€Íra6 
conueni  a  faber  per  i?ua  oae  oo5eparteeoo  5odíaco:  ^pellafígum 
oaqueíteanímalquepellama^õjparteeftanoftgnoqueoelletoma 
onomè*po2queotouroteniama£o*parte  fuano5odíaco  eftéde 


R 


po:em  tanto  bua  mão  alem  do  trópico  que  Ibc  fica  Dcbaúo  fogeíta 
aEtíopíarpoftoqiicnamfíqueocbaYro  oealgíu parte  do  ^odía* 
co:po:queDÍ5emefl:t^qucrelpob:açoDotoiiroDcqiicfala]lucano  j 
fe  eftendefe  contra  a  Êqmnoaal  •zfícafíe  em  Dercíto  do  carnepo: 
ou  De  qualquer  outro  fígno:namfeefcufau3  £uoptace  fícarDe* 
baíroDalguinDoerígno6:oquefepouanianífeftaiiicnt<:lançãdo 
búarailoequídírtameaÈqiHnocíalquepaíTe  pcllo  5cmtb  Da  ca* 
beça  dos  etíopes:»?  per  ©ríes?  vír$oou  peroutrosfignos.  Hfras 
como  querele  araram  naturalnam  cõfínta  ífto:po:qucnam  feria 
tam  negros  os  De  étbíopía  fe  nafceíem  emterra  temperada  ♦  ©c 
uemosDeDÍ5er  que  aquella  parte  De  Êtíopía  dc  que  fala  tucano 
ja5DebaY]toDaequinocíal:'T  que  contra eliafeeftcnde  bofoaço  dc 
touro  que  elleDe^ía:masauemosDefa5erDeferc$aantreosrignos 
po:que  fc>a  bí  fígnos  pancípaes  t  fígnosque  fe  cbamão  regíõcs:os 
puncípaesramosDousemquerefa5emosroin,tcios:TosDousé 
qfefa^éosequínoctosíttodolosoutrosftgnos  k  cbamão  regiões 
t  ponantocomo  quer  que  a  Etiópia  efte  Debavooa  cquínocialmã 
fíquaDebaro  De  algua  região  do  5odíaco;mas  ocbaíjro  voe  Dottô 
í  gnos  p:íncípaesquefam  aríes*  líbia» 

€0oe  que  víuem  DebapODoarculoarctícõ^ 

OSquevnuem  oebafro  õccírõito  árctico  temem  cadíalMjm 
Dia  DoaniiobopolloD03odí3conofeu5ontb:  ifícalbes  cn> 
tão  o  5odi3co  ou  a  edípttca  po20H5onte:»T  iftofyc ox\uc  D15  Slpba* 
grano  que  nas  taes  partes  o  circulo  do  5odiacofcDob:a  fob:e  octr 
culo  do  emítpberío:  mas  como  quer  que  rpo  p:ímctro  ceo  contínua 
mente  fe  moua:o  círculo  do  o:í5ontecoítara  ao  5odiaco  em  bíí  ínfíá 
te:tp02quefam  Douscírculosmap:csDa  efpl?a*3co:taifebãcm 
partesiguaesíipo:  ílíofupttameme  bua  metade  Do-odíatofeai* 
çarafotoebobo^onte:  taontra  nfetade  fe  abatrara  Debaixo  do 
oa5onte:TÍftobeo  queDi^lpb^granoquealt  fe  põem  fe?s  fí& 
Hpsfupitamente:»ios  outros  fe^suaccmcomtoda  a  equinocial. 
£  poysquea  ecliptíca  be  bo:Í5Õtc  rcHes:  teram  todo  o  trópico  oc 
Cancro  íob^e  o  boa^onte:  %  todo  o  trópico  oc  £ap:íco:no  Debaro 
do  oriente:?  po:  tanto  quando  o  foi  eficuer  no  pamcíro  pontooc 
Cancro  teram  DíaDe^íííí.oiastTquafí  bum  ífiftantepo:no?tc 
porque  em  bum  inflame  ou  momento  paflâ  o  foi  bo  bo:í5ontc  1  fu 
pítamente  felcuanta:  ?  aqlletocar  do  bon^ontebe  a  noite:  ocõtray 
rolbesaconteceqndobofolcfia  no  pnmeiro  põto  DeCap:íco:no 


po^queentamllpesferaa  noite  Devinte?  quatro  ozasttterã  qua* 
ííbuminftantepojDia* 

Cfêtos  quevíticm  aútrelpo  círculoarctíco 
<z\popo\oQoÚ$xmdo> 

l$)bóa5Õte0Dosquetdní?o5en^^^ 
10  /fr°  P°'°  D0  ntun  do  co:  a  30  5odiaco  em  dous  pontos  q  igu* 
aírnente  eftam  apartados  00  pancipío  oe  Cancro  ♦  ?  pello  moui* 
mento  do  pameiro  eco fa3Íe  iftotque  aquella  parte  D05odiaco  que 
ia5  antre  os  Douspontos  que  DÍflêmos:fíca  femp?e  fob:e  o  lpon'5on 
te^o  qual  fe  fegue:queem  quanto  t>o  foi  eíleuer  naqueila  parte  fe 
rabumDiacontinofemauernoite^ponanto  fe  aquella  parte  do 
5odíacofo:quantídadeDebumfigno:feraoDía  oe  Ipummesfem 
auer  no^terT  fefoj  quantidade  De  ooú6(ígnos:teram  dous  meies 
be  Dta:<r  fefo: rna^o:  fera  pello  confeguinte*  Seguefe  mais  q  a  ou* 
tra  partéDo  jodíaco  que  ja5  antre  os  niefmos  pontos  pêra  o  panei 
pio  De  £apaeo:no  ficara  femp^e  Debaíp  do (?oa'5onte :  ?  ponlTo 
quandottolbleíleuernaquellaparteferatodoaquelle  tempo  Iptia 
no^tecontinua:fegundoaquaníidadeDatalpartereml?íauerDíá 
Êodotosoutrds  íignos:  quelípesnacê  n  fe  líxspoemmacenftes 
«rpoenfelbesaoreués^amefrolíxsnace  Hauro  queãries:pa> 
iiièiroâriesquePífces:tpa'metroíJ^iTcesque^íquarío:mas^os 


:po:emosfignoscontrairosDeftes:poenreDerettamente;osqua 
eshaciamaoreues* 

C ©osquê  píuem  Debato  bó  polo  árctico; 

OSquetctnfc>o  5enít  nopolo  árctico  tem  aeqmnodaípò^ò 
ri5onte:^poirsaequinocialco2raao5odiacoemDuasparte5 
íguaes:aíTitambé^o  Teu  lpoa5onteDe^(raramef05odiaco  encima 
1  me^oemba^o^ponflo  quando  IpofoI  andar  pela  metade  que 

Ipe  DesDopancipíoDeElriesateofímDe^irgo:íèramdoiíío  Ipu 
biacontinuofemauer  no^te:  n  quandoandarpellaoutra  metade 
queípe  DesDo  pancipío  Delítoa  ateofim  De^ífcesrferalpua  no^te 
contínua íêifi  auer  Dia:?  fera  penantobo  pameiro  meoanno  Ipum 
foo  Dia  artefícíal  ?  bo  outro  meo  anno  fctôa  Coo  nope:  1  fera  todo  o 
anrtolpurooDíanaturaktpojqueofolnunca  fellpesaba^ra  mais 


íTErteboã'* 
5onte  Declina 
menos  Da  eq* 
noculqoyofi 
dtaco:rpoi  ti 
to  aquela  par 
teoojodíaco 
oa  banda  00 
noue  q  mais 
Declinar  nuca 
i'epo:azaoo 
tra  oa  banda 
00  fui  nuca  íè 
oTcubnraaôí 
que  teuerem 
elte  boicotei 
z  poiqoõpo& 
tosqigualnié 
te  feaparcâo 
00  púcipioí> 
cancro  ou  oe 
capjicoznoté 
iguais  otclu 
naeóes:po#â* 
toói$omtoi 
queeftandoo 
folembúoef* 
tes  arcos  cu 
jos  termos  ef 
táo  apartada 
ígualmête  oe 
íCãcror  tem 
amefma  oeclt 
naçáoquebo 
lxm5Õte;fera 
fempjeDeoía 
z  no  oixtro  ar 
co  como  eite 
oa  barida  00 
fui  fera  femç 
noyte  z  pojq 
bo  figno  quê 
mais  tfelínar 
oaequmocíal 
fe  oefcubnra 
pzímeíro.Ba 
cera  pzirney* 
ro  tauro  que 
aríes  z  nacert 
do  anee  fica* 
ra  ainda  cu* 
berto^ífees 
p:imeuo  na  * 
cera&nesq 


ptfceeuatn 
mefmopánict 
ropifces  que 
aqno*£po:q 
naccdol;úí:£ 
no  o  íeu  pirai 
roíepocfTtftoe 
necetfarioqa 
o:dem  que  tê 
cftee  qtro  ao 
nacerteráoB 
contrapôs  C 

tauro  naceo 
gíineíí  o  que 
Zlríespoiter 
mayo:  oecji  * 
naçáoíleoté 
àmcfthaoecli 
H3çáoqtauro 
T  '<gtrgo  que 
*Hriee:  pclla 
meíma  rc3áo 

ptrairoeooe 
VnmeíroB  na 
ceráo  oereíta 
mente  perfua 
o:tic;oo  qual 
fe  fegue  que 
aqrío.piícco, 
aviCõ  z  tauro 
fepo:áopfua 
ojdcoe.eyta* 
mcmti-zociii 
jrcp:o  be  que 
ò  i;o:í5õte  oe 
clineoaequí' 
nadai  peia  oe 
clínaçáDJÍim 
oe^auro. 


que  vinte  três  grãos  *  meo  Dcba^jccool^oa^cnrc^rcccrlí^ebaq 
todot>eoí3femnoYte:comonostambétcmospo:  oia  certa  parte  ; 
oetempo3ntesquebofolfaya.;Q£3SiJío  be  quãto  ao  parecer  oo  I 
pouo  porque  na  verdade  ç  per  ra33.it]  naturalnom  fe  í?a  oe  ter  po: 
oíaamftcíalfeiuIoborenipoDeeque  Ipofolnace  ate  fe  po:  :<:  pare* 
ce  fer  que  os  que  vinemoeba?  to  00  polo  rcram  fcmp:clii3  perpe* 
tua:po:quereguudoí>Í5ÍJ^to!c4iicu3iíteôque^o  folie  íeiíame  per 
oeMto  grãos  í;>e  oe  019:010*06013011  que  per  trinta  graesqucfce 
3  quantidade  oe  bum  fígno-Masfro  q  finalmente  fe  ba  oeter  Ipe 
quelpoaartóquefe 

osrapsoofoifam  l?i  tamfracosquema^s  papoaes  alcuantam 
oosqúegaftam:»tpo2íflòeíkmdo  !po  Sol  perto  00  Ipc^ontenã 
(cm  \?o  aar  craro  nem  fcu  ipí  oia» 

C  ©a  repartição  oos  climas-* 

U&agínemos  oousarculosemafaceoatcrra:l?nm  oellcs 
_jWgtáP2£^^  t o  outro  paííe 

peronente-Tgeeidente-T  peitos  poios  00  mundo.  Êftcsoouscip 
culos  fe  encontrarão  em  oõjsTugaresfa5cdo  ângulos  rcúoefplpc 
raes:*  partem  toda  a  terra  emquatro  quartas^úaoasquaesfre 
a  nofla  ípabítauel  quefíca  antre  f?o  meo  circulo  que  va  ?  oe  oaente  a 
ocídentepdloj^oloartico  ?  mea  equinocial  £po:é  nem  efta  quar 
ta  toda  be  frabitauel:po:quc  as  partes  oella  que  eíM  perto  ba  eqní 
hocialmãorambabítaueispcrniuytoquête^&níbcmaspartes 
quefamve^inípasoopoloarticonaoraínípabitaucispermuitofrí 
as.  £  po:  tanto  f  msgincmos  biía  línfra  cquidiftante  i?a  equino* 
cíalqueaparte  as  partes  oefabitadaspcrminto  qucntes:oas  ou* 
trasfrabitaueYsquefícam  pêra  a  banda  00  no:te.3waginanos 
maYSOutraliní^equidíllanteoopoloaríteo^.uroutrort  aparte 
aspartesoeíta  quarta  queficão  pêra  o  noíteoefabitadas  per  mui 
to  frias  oas  outras  que  fam  abitadas  contra  a  equinocial. @:a 
antreeffasouaslinlpasqueftcain  per eílrenios: aueiiios  mais  oe 
ímagínarrefslínbasequidillantes  a  cquincciabasquaestodâs 
queíamoYtooíuidemtodooquebebabitauel  oa  oíta  quarta  em 
íete  partes  q  fe  cbamão  letedimas:como  na  p:eícntefigura  parece. 
ÍT£íímaoÍ5emos  quc!;Krantoefpaçooetcrra:per  quanto  felínta 
oefcrcnça  norelogio:po2quebum  inclino  oia  00 cílio  que  té  certo 
numero  oe  bolsem  Ipiía  regíaomos  amoftra  o  (einido  fer  meno: 
emoutraregiáoque^niaisperaoful.afriqnáolxoutracoura 


1,  <»»l  *  cimPknmt» 


dtmafinãotamoefpaço:perqúe^ 
(luelmem ftruc Ipo  nielíno relógio  no  princípio  *  nofím  Defte efpa* 
0:po?quepo£sa3Í;>o?asDò  Díafêçém  Deferençafenfíueljtarnbem 
ftortlogíotera mudan<;a,@me£Ooo  primeiro  dítm  f?e  onde  Ipo 
trçapzoía  Doannotpeoeíre^d^ae^alçafe^Oíjo^e  fob:eol?o?í 


í)05egraoô'itrc6qiíartc6:alarguraDcftedímafc)Ê3teípolugaroiT 
del?om0p2Díalxpetrc3eIpo:aôtbumquarco:€maliiirao€vm 
tegrao9»inieYo:*çontem  dteefpaço*44^niíIt>aa@  me^o  do 
fcQu  ndo  clima  fceon  de  ffpp  majo:  oíà  fre  De  tre^e  frotas  jr  me^a  ê  ai 
cura  oc  vinte  quatro  graoKfruni  quarto:*cl?amafedíma  Sèíaf^e 
nesta  íua  largura  !?e  Des  Dofím  oo  pameíro  cííma:ate  fc>o  lugar  on 
de^oma^Bbtalpe  Decrete  fc)02as*tresquartosem  altura  way* 
graosTnie^o^lpoefpasoDa  terra  ^♦■4oojm1f?a&.@mqj;o  do  ! 

McmoáíÊ§à0 

grãos  *r.'4  ^c^amafeClíma^íalejrandríoôíafualargura  fc>e  do 
fiin  Dofêgudo£lúnaateolugarondel?omaY02DíalpeDe  quato* 
5efro2as*l;>um  quarto  em  almrat>e trinta*  tresgraos*^*!^ 
efpaço  oa  terra  fc>e  De  tteyntaè*  cínquoenta  nnlfc>as:fc>o  ineox>o*4* 
díma  t>e  onde  froma^orDía  fc>e  De  quato^e  frotas*  me^a:em  altu* 
ra  De  trinta  <rfe^6grao6*Dou6quíntoe:*cl?amare^íarIpodo6 
alua  largura  fc>e  Destro  fím m  terceiro  díma  ateimo  lugar  onse  \?o 
ma^02  oía  be  De quato:5e  l^ojaa^^emaltura  6  trinta  *  noue gra 
os**  fro  efpaço  Da  terra  Ipe  vc trezentas  mílfras*  ®  me^o  do  quinto 
£í  ima  fpe  onde  t>o ma^o:  Dia  t>e  De quín5e  bolsem  altura  De: 4  it 
grac0'rlpumíerço:*c$amafeDíarom€ô,£irualargura  fceDes  do 
ftmDoquartodímaaíel?olugarondebomaY02DÍalpeDequín3e 
i?02as*frifmquarto:emataraDequarenta  *tresgraos  *mye?o: 
?boefpaçoDaterral?e*255*milt>as*p  ©  meoDofertoclímat>eon* 

defroma^DÍabeDequinsei^^ 
DOU8quínto6:*ctamafcDíabÒ2tn:ene0:afua  largura  l?e  Defdofím 
Doquíntodímaatebolugarondeoma^Día^eDe^i^lpo^aôi^ 
ematturaDe*47**  W  quarto:* o efpaço  oa  terral i u,mílt>as* 
I  ®  nieoDofeptímo clima freonde  oma^Diafrebej^  froas  em 
altura  Dequarenta*oçto  graos*Dousterços:*cfc>amafe  íèftrfr 
pl?eos:afuá  largura  fc>e  Desoofim  do  fejctòcíímá  ate  frolugar  onde 
oma^o:DíabeDej^lpo2a6*t>umquartoemaíturáDecínquoéta 
graoe*  meo:t  boefpaçoDa  terra  Ipej  8  imílbaa 
CÊpolíoqueakmDofímDeftefeprímoclímaajamuítaeYU?^^ 


CXodo  efte 

caplo  tirou 

efteautoz  oe 

alfraganoto 

qual  náo  oa 

ao  grão  ma« 

Yozmatsque 

Só.mílbas  -c 

dou8  terços 

ídtafcearé 

jlpojqeítea 

climas  tê  oa 

efpacpeqaçi 

oíjrmas  çoiç 

ellefeguíoa 

optníáo  oe 

Eratoftenes 

no  pnmefró 

capK>:confot 

meaeila:ou* 

uei  a  t>e  oar 

oeípaçoaoa 

climas* 


9bíta0eeDel?cmés:po:feremDemaaabíta$ãonarn  fe  poéDebaí 
yo  oe  díma»2ifli  queantre  Ipopanripío  <z  \)o  fím  Dcftes  clúnae  l?a 
DeferençaoetresfcK^s^meat^nasaíturasDonotfe  baoe  Defere 
ça  trínta^opograoaÊaíTí  parece  quanta  fqaalarguraoe  ca  da 
j?um  duna  oce  do  feu  pnncípíoque  t  e  ccnfra  a  equuiedal :  ateJpo 


iêufímque  fre  perà  òno#e*i£  quea  largura  do  pnttKíro  £>e  mayo? 
quelha  oofegundo^aoofegundoinaYo:  que  l?a  do  terectro^af^ 
fipellocciírcgmutenoaoutroôXõgiiraDodínia  fepode  cframar 
alinha  que  va£  De  onente  a  ocidente em  eqiudíftanda  femp:e  Dá 
cquínodaLÊpo:tantotnaYO^eal6guraDo  primeiro  clima  que 
aoofegundotlpomerniobeno^outros^acaufaDifto  t>efrfe  re* 
eoHpendoa  efpfcíeraper  ímnojesdrculoa  * 

CXapúulo  ♦ítíiV^oe  dreulos  ?  mouímentos 
dos  flblanetas:  «roas  caufasDOs  edipfes  do 
SolTDa&ua» 

•      * 

fiuèmos  Denotar  queijo  foi  tem  l?u  foòditnloper 
oqualfemoueem  afuperftde  Da  Itnlpa  edípríca:? 
freccenmcoXframafedrculo  eccntríco  aqudlecír 
culoqueDtuidindoaterra  crnDuas  partes  iguais 
Jnãotemlpofeu  centro  com  t>o  antro  Da  terra :  mas 
fo:aDelle*®pontonoecentricoquemais  feadxgaao  firmameto 


l/4M^fC0Wl«|ll 


d^mafeaugeqqucroíjeratoratl^pomoicotilraíroqmaHfe^ 

parta  oofirmameto  cfrarnafc  potocõtraíro  òoauge*0  folteooue 

mcuínictcsDeoddétepera  o:íente:  W  oosquaes Jpe  p:opno  a  elle 

noèudrculoccemrícopdloqualandacadaoíacõfuano^tequalí 

\)u  grao*@  outro  mouíméto  \>c  maístardío :  i  hc  m  fua  fpípera:* 

fa$fefob:eospolo6Do  e$:o  do  círculo  oos  fígnos:  «ripe  ígoal  ao 

mouímento  oa  fpfreraDaseftrellaefijtaeXemcemannce  frugrao 

SfííqueDefteô  dous  mouímentoe  refulta  fro  feu  mouímento  no 

círculo  DOôfignoôDe^cídentepera^nentcpdloqualandatodo 

o  círculo  dos  fignes  em  tre5ento0?féfenía  TCíncoDÍas:?qualía 

quartaparteDet>iííTiDtapo:queH)efalecehjacoura  pequena  que 

nãolpefenrtueIXadabumboeplanetaôafoja  fc>o  foltemtres  ctp 

cuIoar.equanteouígualado?:Díferente*repícíclo^quantenalúa 

fre  ttumcíraiíoconcentrtcocomaterra^b^nafuperfícíe  Daedíp* 

tíca: \)o leu  Deferente  \}c  Ipuin  círculo ecentríco *  nam  (35 na fuperfí* 

cie  oa  edípttca:maôfc>ua  metadeDeíleoechnaperaonotfe:*  aoutra 

peraoful^oDeFereme^tJOequanteencontranfeemoouôlugareô 

<r  afigura  quefefa5perefte  encontro:cban(afre  &>rago:po:que  fre 

larcça  no  meò  %  eftreíta  nofmaquelle  encontro  no  qual  eftando  a 

luaYemoueperaono2tecI?amafreCabe<aoòDrago*@outroenco 

troDO  qualDecepera  o  fulfedpamafro  Jíabo  do  Drago*  ®soefe* 

rentcéTequanteeDequalquerplaneta  fam  íguae&  Eauemos  De 

faber  que  afli  60  Deferente  como  fc>o  equante  De  Saturno  Supítejf 

Marô»Venu6^Mercuriofamec&nco6^fo:aDafupficíeDaedíp 

ííca:maôambo6ellamembuamermafuperfícíe,  Stodo  planeta 

tírandobofoltemepíctclo*  teeepícídofciimpcquenocirculo  pella 

círcunferêcíaDoqualbeleuado6oco:po  do  planeta  k  ocentro  do 

epícído  fempíeefta  na  fuperfícíeoo  Deferente^  portanto  fe  fe  tira 

remDuaèlínbaeDerrítaôDocentrODaterráíDefeteque  receitam 

antredlaôboepícícloDequalquerplanetaabííapdla  banda  Deon 

ente:*  â  outra  pdía  banda  De  ocidente:  oponte»  Da  banda  vconcte 

em  que  a  línba  toca  Ipo epíddo:d?amafepumetra  citação :  k  \)o  ou 

tropontoDabanda  De  ocidente  clpamafe  eftaçãofegunda*  1£qiú* 

doboplanetaefteueremqualquert)efl:a6efta0e0DÍremo5qefía 

eftacíonartô*  ©  arco  De  cima  do  epíddoantfeás  Duas  eftaçõeô: 
cbamafe  DíreYçaó:<rquandofc>oplaneta  nelleeftíuer  Diremos  que 
efta  Dereíto:i6oarcoDebaíroDoepícíclõ  antre  asímas  eftaçoes 
cbamaferetrogradagão:*reftandonelleboplartetaDÍ5emo6queef 
taretrogado.tHuan90temeftaçaoDíreyçlonemretrograda^ao: 
«r  portanto  nunca  Diremos  q  alua  efta  eftacíonaría  oereita  nere* 


CBâopoffi) 
crêrqelte  au 
tongnoiafie 
quátovatní 
rtoqucdeotj 
fertnlénftuel 
^aô  fala  có 
partcípíãtcô» 


troga  da:a  caufa  he  bo  fcu  mouímcto  no  epícído  fer  mu£  lígepo, 

CfétoedípfeDailua* 

O0ino  quer  quebo  foi  íeja  ma^o: q  a  terra  nccdTaríobc qií e  a 
metadeoa  efpbera  oa  terra  pello  menos  feja  alumiada  fcmp 
oofokique  a  fomtea  D3  terra  lançada  pêra  o  ar  faça  figura  píramí 
dal:per  menores:?  menores  redõde5as  oe  círculos :  ateacabar  na 
fuperfícte  do  círculo  dos  fígnos:fem  fe  apartar  nuca  do  na dír  do  foi 
Cb^mafenadíroofol  bum  ponto nofírmamctoqueper  Diâmetro 
eflaemcontraíroDofol.pelloqiwlfefendop:elunboeíleucra}lua 
na  cabeça  ou  no  cabo  DOD^agoDebatjcoDonadír  do  foi:  ficara  a\* 

tloaterraantrebofol»ialua,Êccmoquerqaluanãotenbalume 
fenãooquelbeva^oofobferaaotal  tempo  realmente  pauada  do 
lume:1:  fera  ponanto  geral  eclípfe  em  toda  a  t erra:fe  cila  ocrciramê 
teefteuer  na  cabeça  ou  no  cabo  do  Drago  ,  Ê  fera  eclípfe  pdrttmlar 
fe  efteuer  perto  ou  oentro  Dasmetas  cffàm  Determ  ínadas  pêra  ncl 
lasauerec!ípfes*Ê:oseclípfcsDaÍua  fcmp:e  tem  nop:clunboou 
juntoDelle^Masnemponflòtodallasv^es  quefo?  p:elunbófcra 
edípfepo:quc  poftoque  feja  opofíção:nam  acontece  lemp:e  que  ao 
taltempoeftealuana  cabeçaoucabo  do  D:ago:nem  contraíra  ao 
nadírDofokoíftotemosafígura  feguínte,  * 
CÊcomoaluaefteuerna  cabeça  ou  nocaboDoDragoroujutoDaí 
t>íta6meta6iemcon}unçãocomofol:ficaraentãoccojpoDa^.ua 
entrepofto  antre  o  foi?  a  nolfa  vífta:pello  qual  nosefcurecera  a  da 
rídadeDofol:?aflípadecerabofoledípfe:nam  porque  Ibc  faleça 
lume  a  ellcmaspo:  noefalecer  a  nos:po?  caufa  Da  entrepofiçáo  òa 
luaatreanoffa  vífta  >z\)o(ol  E  Defiascoufasfcfegucqucnãofcra 
eclípfe  do  foltodalla0ve5C6queaIuaeftcucrcmconftlçáocõ  elle  q 
be  na  lua  noua  ♦  £auemos  maíeDe  notar  q  quando  be  eclípfe  Dã 
lua:be  boem  toda  aterrannasnão  qua  do  be  eclípfe  do  foi :  pojque 
feraanbumdímaedípfeDofoI*rcmoutronão.Êacaufa  Dífto  be 
aDíuerfídadeque  fa5a  vífta  cm  Díucrfos  climas,  ©crgíiíotocou 
mu£deganteméteasnature5asDãbolos  cdípfcs  Di5édo  afíi  ®  s 
ocfFalecímctosDalua  stosvaríostrabalbosDofoI,  EDascoufas 
fob:edíta6fícainanífeílo:qpot6aotépoquenolTofc!ibo:padcceo 
fo^echpfeDofol^íílofo^nopxíunboroDítocctípfcnáo  podia  fer 
natural  antes  foy  míraculofo  em  contraíro  Da  naturc5a:pojquc  nã 
fefa5edípfeDofolfenãonalua  noua  ou  juuto.fc  ponantolcmosq 
f&íonííio  aríopagíta  Díre  no  tempo  Da  pa^jrão,  ^  u  bo  dcos  oa  na 
ture5a  padece:ou  a  maclpína  do  muudofe  oeííav 


rerrr: 


CAnuotaçãofoteeasDerradeíraspalaurasDoCapitulo 
dos  climas* 

qjac efte  auto: nella  parte  015 Da  largura dos CW 
masjrDeminuindo/crecédoaquãtidadeDosDias 
igualmente  oe  mea  em  mea  lpo:a:  Disem  todolics 
outrosautoesquenefta  matéria  fafemasnenbu 
^oDemoflra*Eponãtoquerofa5erDifto  Demolira 
ção^feraamaisfacilqueeupoderrfem  muita  Geometria  oe  W 
nlpascumas^Deijtarepealegaraquellas  pjopofições  oe  Euclí' 
des?  Tbecdoftoquefamp:ontasacsque  per  elles  lerão:po:que 
efte  be  meu  cuftume*  E  pêra  maísfacilmente  nifto  proceder  oemof 
trare^pameiroquefenocírcukxa  b  c  d.fdançaremDousDíame* 
tro6quenocetrae.fasáangulc0reíto6;peraficarrepartiDoem.4» 
quartas:*  naèDuasquartas*b*c>r  d.c  tomarmos  arcos  iguais 
começando  De^zDe^comofamJkf.?  dg*  f  fe&gtâ  W*»  *  íl 
*zafuntarmoafi^^comosreu0refpcndente6.ga.tperlínl?a0D^ 
reitasque  cortem  ao  femídiametro*ex  nos  pontoa  o,p*q.  Digo 
que  fe  fc>a  línípa.p-q.  que  gemais  apartada  do  centro  que*o-p* 
fo:ma^queamefma>o.p*rera  bo arco-b-kmai?ojqueboarcõ 
F.b^fe.o.p.fo:maY02que.e.aferaoutrofúf^.maiP02queboarco 
b*fi  (jàonframos  po^s^q-fer ma£o:q-o*p*fendoíftoaiTínãopo 
de^a^fertguala^^pô:qlansãdoasperpendículare5^r^.k.a 

dos  pcntos*b*  à  h*fotoe*f*  g* 

*r  b*  ú  t  ajuntando.  \).  com*g* 

perlín^à  Dereita:?outroíIb» 

coma.teremoôDotjstríangu* 

los*fc>*g.m  bXs;  qfam  recta* 

gulos:?  feme  DÍ5em  queXfc>* 

a  <r*b*k*fam  iguais:  pois  a ar* 

cos  iguais  reTpohdem  angu* 

los  iguaís:feram  portanto  os 

angulosxg*^?  &M  !:♦  ãbos 

tguaes:<rosoutrosDoufxfc>. 

g^s4M*tambêferamiguaeç 

E  porque  nostrtãgulosequí 

angulcsfamcsladosp:op02ctonaesquecõtemangulcsíguaís* 

Seralogoappo2çãoDcng.pera*s»úcohioDe.nt>+pera.àb*'rpo2 

que-ng.l?emaYOjque^tfempo:tanto*n^ma^o:que*sJ2^pel 

ioconfeguínte*o*p*ma£o*que*p*q*  quelpe  cõtradí£ão:<rpcistll@ 

'         — — —  ■—         —  — 


: 


\ 


fefegHCínãopodtlogofcrqncf^^.b.^fcianiísiiaíõ.Ncminc*' 
noôrcpodcDÍ5erqticW:Jpemeno:qtic.f.^  porque  remando  alé 
Dd^tântotfpaçoDcarcoquebaftepGraficaraiiigLiaíô^tír^ndo 
jualinfraoercúaaoutropontofeurefpcndentc  na  quarta.o-c.  to* 
mara  per  oercito  no  femidúnue.c,  ma?o:  (infra  quc.p.  q-  po:que 
p,q/ícaraparteDcíla:'trcgiicfcpcllaíiie(Íiiaocnioftra^o:quecfta 
taliínfrarcraniaiojquco.p.qiie^címpofúicl  pois-o,p,be  meno: 
que.p*q.fi  po*  tantonam  fc- l?-k  meno:  que.f-  t>.  nem  l?e  vgual  ? 
aflifíca  quebe  map:.  £  fe  pofeflemos  que- p.q.t?e  igual  a.o.p*pel 
Jamermaartcccmoilrarcmo6qucl?.b.lpemaYo:qiíe.f.{p» 
çálgo:a  ponhamos  que  bo  circulo^b.c.  d.  fc>e  o  círeulo  oe  Can 
ao  ou  qualquer  outro  paralcllo  a  equinocial  oa  banda  oo  no?te,  E 
poisljcroeridiano  to  froajcnfeDcrcítofeco^tãonopolo  ocftecir 
tufo  per  angulo3rcítoe:'T  repartem  eile  círculo  em  quatro  quartas 
ffrapo2tantoo  oúmctro-b-d-comuco:tadura  oobo:i5cme  re^to 
comlx>círculo*a,b.cdJepcfermosq  a  c  Ix^eomú  cordura  oo 
meridianocomIpoiíKfmocirculo-  Ho  cetro  oafpípera  feia  fc?o  pon 
to^(raraeoufaí)equealtn)pat?ercítaquevaYC)e.5.pcra,Grerecõ^ 
tínuar}rateraopolo:comooemoftra  Tlxodoíio  t  fpe  pcrpcdtcu* 
lar fob:et>o  círculos  b  c  d.tqueoe  bo:Í5omes  oblíquos  co:tío 
ao  círculo  De  Cancro  ou  qualquer  cutro  paralelío  òes  que  bo  fel 
fa5:ocí]candotantoarcoDabandaoe.d»quereja  fc>o  @:iente:como 
oa  parte  oe»b>po^spella  Definho  bum  arco  femidíurno  Ipe  igual 
aooutro^lpome^onotu^notambcmrgualtiumaoourró.Êpo;^ 
a  comum  cotfaduraoo  meridiano  &  fc>on5enreobliquo:po2  ferem 
círculo6maYo:eslpeDtametroDellc6amboaSeguerequeeílecÍ3 
tnetroil^oe^o  oafpfreratomãoná  circunferência  oo  meridiano 


oes  oo  polo  pera  o  ângulo  oa 
mea  no^ter^o  arco  oa  altura 
oo  polofob:e  \}o  tal  boamente 
cbliquo:aoqtialrcfpcnde  no 
centro  oa  fpfrera:lpo  angulo  q 
Ipo  cyxo  oa  fplxra  t  a  oita  co* 
mií  cordura  fa^em .  *£  po* 
tantopenfrshiosquecfta  co* 
mu  co:ta  dura  oes  oo  centro.5 
atel^olugar  ende  Ipomcfmo 
lpo:Í5cnte  obliquo:  coitando 
ao  meridiano  dxga  ao  círcu 
lo.a  b  c  dfcjaalinfraocrcíta 


rffj-,jf:i  mi 


5.o,feralogoopoto.o»naruefíeíeDocírcuIo^,b»cd'rDomerídía 
no  100  Isente  oblíquo:':  fera  a  !ínt>0*f;o*g*  comum  cordura 

ooaraiIò*a*b*cd*>TOoboa5onteoblíquo  que  oas  quarta&hc* 
o  capartaarcosíguafcKfa  o.  g>  *r  bo  anguloso,  fc>e  angulo 
oaalturaoopolo,  imaginemos  maisoutros  oous  BBóajonteô 
obliquosoema^eealturaeoopotaquevamcrecendo  nas  altu 
raôjpenguaeôejrceficetqucrom^erquequanto  t>o  arco  oa  altura 
oo  íegimdo  oa5onte  excede  ao  arco  oo  pameíro :  tanto  bo  arco  oo 

terceiro  exceda  ao  oofegudo:*raôcomu6co:tadura6oefl:eôoou6 
Ipo^onteecombopãralelloreiam^^p^^^q^Ucomomerídta^ 
noatecbegaremaoparalellofejam  aslínl?as*5;p,<r  5*q,  oe  fotfeq 
boangukxo  5  p* ficara  igual  ao  angulo* p.%q.poi quanto  oan* 
gulo*e^q+rèrpondeaoareooa  altura  00  terceiro  fc>o:Í3onte  oblí* 

quo:^I^oangulo*e^.p.aoarcooofeguooMoangulo.e^o*aooo 
pameíro^osejccefosporemos  quefoíTem  íguaí&Êpotsnotríã' 
gulo-o+q*5J?oangulo*o*3-q.beoíuidído  pello  meo  per  alíni?a*5* 
p,ferapellaterceírap:opoltçaooofe]ctolturooe  Euclides  ap:opo: 
Sáo  oe^q.pera-5,o-como,p,q.pera,  %  <t  poaque  ♦  j,q.  be  mayo? 
que^o;po:  eftaroefronteooangulo^o  q-quebe  obtufo:?  &; 
oefronte  00  angulo  ^q-o/que  fc>e  agudo:  ou  porque  fro  feuqua* 
dradovalJpo  qu3dradooe*5  i$  oe.e,q,  &  fc>o  quadrado  oe*  5,0* 

náo\>almafequet)oquadradooc5.e.comlpooe.e*o*quet)eparte 
oe,e  q.po:queboangulo.5  e  q*bere^o.Serapoaãto.aamayoj 
que*o  p**pelloqueacímaoemollre£fefegue  quefro  arco^fcfe* 
ra  tmf oz queX  b*  %  afllmefmoaX  ma^o*  que. ga\  £  porque 
eftesarcosfamosaecimeutosquetem  bummelmooía  artificial 
emoíferétes  alturas  00  polo  feptentrtonal:temosoaquip*ouado 
quefe  magfoarmos  tresregíõesoabanda  00  norte  :*  aatotraoo 
polooatefceíraejtceda  per tantosgraosa altura  oa  fegunda:co* 
moaalturaoafegundaercedeaatturaoa  p*ímepa:crecera  oelí* 
gualmente(?omefmooía:p02quep02mafee]ccederabooíaartef^ 
cíalnaterm'raaooiaoafegunda:quebooíaoa  fegunda  qrcedeo 
oíaoapamepa^oqual  fefeguequefetomarmost>um  bowon 
te  quecoaeao  paralelloantrea  <r  Uantre,t>,  %  fcnalínfc>a*]c-u* 
oe  fotfe  quea>+fe)a  igual  a.  g  h  pêra  00  crecímentos  00  oíafe* 
remíguaís:fe  imaginarmos  queeftacomumcojtadura  córneo 
paralello  be  a  Itnba  oerepa^u*  queco:ta-e,cno  ponto, i  antre,p 
*  q*  *  acomuco:taduraoesoe(tepontoao  centro^  com  borne* 
rídíanobe^t:|aboangubp  5  t*ficameno:queboangulo,p  5 
q.ou.o^.p,Épo2tantoperaooíacreceríguaImente:t)eneceirarío 


I 
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\ 


qucaalmracrtçanK^oe^aflíaocfo-en^ojiebaantrel^opamci 

roboíí^cnícz^ofcsunciDipcpermatósraoôDalcumoopolo  que 

IpoqHebaantrebofcgimdo^tcrcqrorcmquelpooíaacceotan 

tofotoeaquanndadcDofcgundotqusnto  crccco  no  fegundo  fo* 

b2eaqu3nad^deDopnmeíro,gillol?coqucí)e  princípio  queria 

Dcmoftrar*  ; 

^Êqycmeftafísursccmfuaoemoitraçaoccntemplanacpâracr 

cufadatodaaiBaí6gcometiíai>eiínt>96Curua0:«raep2Oporísõeô 

scGetos  oeqiKígriroítr^iHgronon^íodoscslíuros  oe  Mente 

rcgíofaumírad^pcra  akan^riruír^ecoufeque  ff^ojcmoi 

no" 

baft^ríito^H^dKMíiefiãií?úaounavíf?  frwiaisrçaíe*  (pc*. 


tari.fltoquefcotrágulo  5  chumbe  arguido  t  ><xmK>:?l?o 


te&.£s  regraie/à  multípitar  boíuio  seairgute^j.  o.  psrte#  $ 
p3ríirperòiTtipco,íingulofe,o*5^víra  na  (Nttfè*$  aímba.e>c» 
pojs  a  p:epo:d$  ecs  -Sinos  ço$  arccéqucrakn?  ce  ãiigfctcs 
tyú$MMO$i$c$iW  orfrorrfc  &dfc&-£pc?*t£r<?c€fòbídd  a 
qumsadcoe.c.oxiíiccfflparaçsm  do  cúimctfo-ta  Sf^rai»:  j 

ccnic^oúnoicucírculo  ?a  rLsaírxsrcniafep^ria^jKfièe  ir>cf  i 
maôíeconbcccrooevO^címiKeeflipclíangra  Dc^numercB  j 
p2opo:ííoiwer:feíc!idox*c.tãta6paite6DonKOCi2íiií:trot5afpte 
ra  qucí^i)cíinoíodotaltnl?a»e»o*lpe  í3níae:f£ndo«c»c*fúiotcdo 
conucm3Í3bcr*iooooo.par£c6ouíiiaÍ6  ou  menos  fegundo  a 
tauoa  oe  (11100  oe  que  vfamo^:  quan  Ja6  pairei  caia^  ta  a  x  o, 
matoplícarcmoôbofegimd 

peilopadieíro  «zviffio&fyana  pam^oae  partes  que  tem*  e.ò^  i 
vftndo&at3UceDoaíino9febGrc!Jic0quantO0grao»ícíii  fcoap  ] 
co.^g.oqiíaireconucritcracmlpo:a0:&acreiv5itarícaííftVi5bc^ 
rsôperafabermoeipoque^aíbo  arco  fenridíurnoíoqual  tirado 
Dc^íntequatrotficara  ^ni£oiiommo»£nxenip20  qneronos  (a* 


i 


í 


ber  quantas  bo:as  tem  bo  Dia  efiando  bo  Sol  no  pancípío  oe 
£ancroquebeoma]p02  do  ãno:?ífto  naregíamem  que  a  altura 
Dopolofob:eboboa5ontebe  quarétagraos:faremos  aflufjbo^q 
bo  fino  Decínquoenta  grãos  quevalbo  angulo*e*o*5be*7  <>  604. 

po:enio8eftenumeroperpnmeíro:*rt)olinoDoangulae,5,o»que 
pomosfer  De  quarenta  grãos  Daltura  do  polo  \pe.6  42  7  s  ♦  ponba* 
mos  po:  fegundo:^  a  línba  Dereíta*5ve*líno  Da  Declinação  Dopnn* 
cípío  De  Cancro  que  be  ♦  3  9  8  7  4 ♦  podemos  po:  terce^ro:p02  tanto 
multiplicaremos»  é  4  2  7 &  per  3  9  s  7  4 » &  íbmaraoa  5  6 1 9 1 0  9  7  2f 
eftes[Wtíremospellopamepo  ?  virão  na  partição  trinta  1  três 
míliquatrocentcstcínquoenta  *  feterque  lamaspartesDo  femí 

díametroDocírculoma^orDafpberaqteraâtínb^e.o+5cDíremo5 
ma^s  aflítrefendo  alin$a>ç,cqlpeíinoDe^  6  £,  9  i7oét  alínba 

e»o*  valtrínta  *z  tresmík  quatrocentos?  cinquoenta  <i  Fere:fe  a  mef 
ma  línba.ccfcflecem  mil :  quãtas  partes  teria  Deftasa  Dita  línba 
e,o>multíplícaremostrínta  <t  tresmík  quatrocentos  k  cínquoáa 
^feteper cem  mil:^faram^3457°oooo*eftes partiremos  per 
9i7oé+*mrãonapam£ão  trinta  ^fe^simk  quatrocentos  *o£ 
tenta  t  Wti&M  eftas;  partes  tem*  co  ;  Fendo  fino  do  arcp,  d,$,  ao 
qual  fínorefpondem  vinte  tbum  grãos»:  quaíí  vinte  quatro  mi* 
nutos: «r eftestera  bo  arco/D/g^ po:q  bum  grão  vai  quatro  myw 
tosDebo2á:vâleramlogoeíles virttettHim grãos  í  vinte  quatro 
minutos  De  grao:t>ua  bo:a  ?  vinte  cinco  mínutosoe  bo^a:?  tríhta 
^feísfegudos:»TalTiteraoãrcotoidiurrtoDOpHncipío  De  cân* 
troem  quarenta  grãos  Da  altura  Dopoloifete  bojas  «r  qualívínte 
fe£smíriutosDebo2a:quefera^^ 

rínquoenta^DousminUtos^bo^uefícápéra  víntequátrofeba 
quantídadeDaNo^tebomefmo  Dia  :ou  ãquantídade  DoDíáno 
pjíncqpíoDe  Capncojno»  Epo^quebomefiiío  numero  De  grãos  q 
temboarcofemídíurnofob^ 

fam  re#a*r  oblíqua  Domermõ(?ontobo  Zodíacoq^oDito  pa 
ralello:comona  Spberaparece,pola  mefma  artefepodèrão;faber 
asafceníoesobliquastendofabídas  asfé£tas:?acrecentando  4. 
tirando  eftasDeFerençasaícenííonaes  quando  conuem:ccmobo 
autora  S pberâ  Dí5no  terceiro  capítulo*  E  a  mefma  Demoftração 
fepodeojdenarperaosSígnosDa  banda  Dofubquanto  mais  q 
rabídabu3coufaDeflas:rerabemtodateõutraèquecomelíàcaí' 
bem  em  fegra* Masfemembargo  Díftoã  Dehioftragao  \pc  geral :  a 
qualnosenfínaqueapjQpo^ãoquetem  bolino  Daaltura  Daequí 
íiocíal:aolínoDaalturaDopoloíeltatemofinoDaDeclínaç3oque 


c 


bo  foi  tem  aquelle  Dia  a  Ipua  lírica Dereíta  que  no  paralelloDo  Sol 
jpefínoDaDeferençaooarco  femídíurnot igual: ou  Da  Deferença 
DasafccnfóesDereíta  K  oblíqua  Domefmo  pento  do  Zodíaco  q 
faj  \po  Dito  paraldlo-£feo2denarmosafígura  perefta  artequebo 
l?o  ctraiIo*kt.to.  fotoefco  centro^,  fe/a  fco  meridiano  repartido 

em  fuás  quartas:* a 
línfc>a.a.e,c.co:daDO 
8rco*a.t.c.fe)afc>oDía' 
metroDoparalelIoDo 
Sol:*fc>oarcoxr.de 
uaçaoDopoIoxfotoe 
bolpon^õre:  t  alínipa 
5xfemídfemetroDo 
Ho:í5cnte  a  cemum 
coaadura  do  Meti* 
díano:  que  aparta  Da 
línlpaxc que  Refino 
do  quefíca  De  ncuen* 
ta  tirando  a  Declina* 
çã:alínl?a.e.o-SeDo 
ponto*o»tírarmosalí 
nfc>a*o,g*equídíílan* 
tea*e»dfabercmoso 
arco^.^pcrDemoílragaoneftaftgura^dlamefmaferaeftrom^ 
to  que  repjefente 00  Ditos  círculos:  ôc  perdia  fefaçbam asquan* 
ridadesDosDías*  Deferente  Das  afeenções.  £  pêra  mais  fací* 
Udadepoderemoefa^erbumdrculooeboa  quantidade  pêra  fer 
bemD€ílinto:'rDentrônelIefo^e|?ofeucentrofa5ercurro0quefe^ 
jam  00  que  l?o  <5olfa5De  aríespera  Cancro:  tomando  po:  femí 
diâmetros  os  finos  dos  arcos  quefícam  Denouenta  tírandolfre 
as  Dedinações:*  graduando  l?oc<rculoDefò:a  ?  íançsndollpe  ti* 
nt>as€quídíftantesDegraoem  grão  fe  fc>o  drculofo*  grande:ou 
Detresem  três  quebaftara  que  fe  cru5em  com  os  finos  que  lan> 
çamos,  Ecom  fua  línba  <r  margarítafe  quífermos  pêra  efeufar  • 
mosDelançarparalellos/poíscomdlaospodemosDefaeuerto^ 
dálias  vejes  que  compar :  poderemos  praticar  t>a  Demoftrasao 
Q^uãtomaísquecomlpumfooquadrantt  fe  pode  todobo  mais 
fopánÊ  poisem  altura  De  fefenta  tfeçs  grãos  <z meço  fe  Defco* 
toetodot>ocirculo  De  Cancro^todolpo  De  £ap:íco:no  ftcaai* 
berto  /nam  t>e  necelTarío  dlrcmento  que  tenfra  mais  arco  que 
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queeftes  fefenta*  feçsgraos*  meo  como  parece  neíla  figurai 
atín!?aqueeftap:efanocentro:ferue  po:  comu  cordura  Dome* 
ridtauo  *z  Hotf5onte;oqual  fe  trajera  pella  roda  fegundo  fo*  a 
altur^ 


^wárls  cíd^r^rifr// am^e/Áf,ém7r  çfr/its>c> 


CEpdlaííguraDaDemoftrasãoparéce:po?ôaIínI?at)ere03*íg:» 
t?e comu co:tádura do paraldlo*rHo2Í5cnt6:ír fica  repartida  em 
Duaspartesíguaísnoponto,o*pellalmfc>a*5*ò*  quefc>ecomuco:ta 
dura  DoMerídtano  *i  Hôri5onte:que  a  ltnfra*g*o*fre  líno  do  arco 
Do^ísontetaníre^opontoondel^oroInaceomefmôDta^froan 

guio  Damea  nofitti  ftra  poa  taiito*5*o+íínoDalargura  vo  nactmé 
toDoSoIou  rumo  em  que  nãce,Epo*que  nos  triângulos  De  te 
nfraeDerevtasa  pjoporçãoque  guardam  oslados:  fc>e  a  que  tem 
oeíínoeDÒeanguIosqueeílamDefronteDéHeecomologo  parece 


r  m» 
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íiicaidobotrtanguIoDcntroDelpuindixuIocniboqualficaníos 
meílnos  lados  pc:  co:dâs  vos  arcos  que  os  mcfmos  ângulos 
valem :  &  as  fuás  metades  ficam  finos  Da  v^íía  dcíIcs  Angu  - 
tosno  centro.  Será  legoa  proporção  tc.>o.per3*5.c.  como  oo  \v 
notodoqtiebeboDoangu!orcito-o.e->ao  fino  do  ançiúox.o.y 
Epoys.>o,bcoftno  Dorumocmq  bofolii2ce?.5,e,fwoD3  occlí 
nação;?  |?o3ngulo*e*o.5.  bebo  P3  altura  oa  equinocial :  teremos 
pcllamcfinaocmoftraçãofebído  queap:cpo:cãoDo  fino  oa  lar* 
gura do  meimemo do folpera I?oftno Da vcdímçãotfcra  como  to 
do  hoííiioDe  nouenta  aoíinoDa  altura  Dacquínocúl:?pouanto 
mctendoííloem  regra  Doenumerosp:opo:ctonaeô  ?  aiudando- 
nosDatauoa  posfmes?  arcospo-deremosfabcrpella  Declinação 
?alfuraDaequinociaiborumoemquebo  foi  nace.  Econnertcn* 
do  a  operação pello  rumo  ?  Declinação  fòber  3  3líura:?pci!o  ru< 
mo  &almrafaber  a  Declinação.  E  ífto  fe  Demolira  no  (IgundoDo 
Almagcfto  mas  pereutrosp:indpies?  cutres  anro:cs  per  cu* 
tros:mascíiesmeusfamfaci!cs?amefinafigurap[i;naDaDa]?o 
ílraçaoficapo2eRrcnicnro:po:quenaparterecírcu!cqueton!eç: 
bo  que  fica  Da  liní?3q  cila  p;efa  noccntrorantrcl:occnrro?a[inba 
oerqrta  que  cetinuada  apartaria  do  círculo  9  Declinação  Daqucl* 
lecía:l?eliuoDa  largura  do  naéímcnto  do  Sobaqnal  poíla  fobx 
lpoíemídiametroDÍ5Dcquãtosgraos  dc  arco  Refino.  Ebumpos 
medosque eu  teria  pêra  no  mar  verificar  quanto  aâgulbanofr 
cleftea^mãíabêndoa  altura  z>o  polo  ^ã^eciinacj^a^erl^fna 
çontárouperen-af^uraTaber  ondenacêrãbo  Sw:  ?poraagn(Fa 
aoSoícmnacendo  com  algum  pequeno  çftilo  e^ic  va  endacça* 
dõaoceiítroDa  agulba:pdtoquebo  Soífay  dci  imioun  quesaa 
dc  nacenfaberemos  quaiito  iio^Çea  ou  irocftca. 

f  E  finalmente  poys  per  cita  Dcmoílração  ?  eftrcmcro  not  ífíçuc£ 
em  bum  triangulo  efplperal  De  angulo  reyto  :  per  conhecimento 
dc  bum  angulo  agudo  se  do  lado  Defronte  oclieos  outros  rous 
lados*  E  per  conhecimento  vo  lado  que  eíla  Defronte  vo  angulo 
reytoivo  que  J35  Defronte  do  angulo  agudobo  mefmoangulo  a* 
gudo*  EpernoííciaDoIado  Defronte  vo  angulo  reyto  ?  angulo 
agudc:osladosque  contem  \po  angulo  reyto*  ÇMsalqucrpcflòa 
Deboneíloeugcnbo  que  teueralgús  p:íncipics:  poderá  o:dmar 
cfta figura  a feu  p:opofito:mud3ndocsnomcs  ros  ângulos?  li* 
nbas  como  compnr:?  poderá  Demoílrar  per  cila  as  Declinações 
D03ocíÍ3co;afcençõesrcytas:?muitasoutras  ccuDsquepcr  Ge^ 
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ornaria  no  eco  &áçmgâm  ftm  auer  neceflidade  t>e  tanta  mui* 
tidam  oe  Líurosquel?02a  ípa:  como  fam  Apíanos?  o^oncios:  >z 
outroôquetra5cm  muitas  f$\(ídãdee  t  erros  na  oenioífraçáo:? 
com  fomente faber  ob  oflícíoeque  tem  oecirculosoa  S pfrera  ?  ter 
fáa  tauoa  oe  línoe  *  arcos  fefc>e  exercitado  cíh  multiplicar  t  repar 
rinque  Ipo  ma£sí?eercufado:?fenamfoco:rafíe  aoeftrcmcnto, 
Poflo  que  eu  toda  píaefcreuí  a  geometria  000  triangules  Spfre 
raeslargamenteantesqueoe  Alemanha  nos  mandaflema  Efpa 
nfc>a  osliuros  oe  áJefce  ?  Monte  régio  que  na  mefma  matéria  fa* 
Iam;?  vcípo^e  Delidos  nam  rompi  o  que  tínfra  eferípto, 

C^ímootratado  oa  Spíperacom 
Fuás  anotações 
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£0  ponto,  a 
be  tx>  centro 
oomúdo:zo 
ponto.b.ocê* 
troooecctn) 
co:oe  ooue  p 
tosrepícíen* 
râoeoefcren 
te&  oo  Suge 
oofoltob:á 
co  oo  tneobo 
eccntríco  ou 
ocferentc  oo 


THECRICA  DO  SOL  E  DA  LVA  TIRADA 
DE  LATIM  EM  LINGUAGEM  PER  HO 
DOCTOR  PÊRO  NVNEZ,\ 

DO  SOU 

Êfpfreraoofollxcompoftaoetrespartícu' 
laresceos:os  quaes  fam  per  tal  arte  fítua< 
dos:que  afaceoefoza  oo  mate  alto  oeles  \pc 
ccncentricaaomundo:masafaceoeoentrc 
be  cccntrica^  maiebaíro  eco  oeiles  fc»e  pel 
lo  centrairo;  porque  a  faceoefo^a  que  Ipea 
couuejra  Ipe  ecentrica;?  a  cõcoua  que  fc>e  a  oe 
ocntrolpeccncêtrica.Mas  oterecíro  ceo  fà 
antreeftesoous:?I?ofeuconuej;opcr  todas  partes  fe  achega  ao 
concauooomaiôalro:*rl;oíeuconcauo30conue]coooDeba^o.': 
aflí  fica  efte  ceo  oo  meo  per  ambas  luas  faces  eccntríco* 


CXfpamaífe  concêntrico  ao  mundoaquelleccoque  té  \)o  mefrno 
centroqomundo^ecêtrícocujoccntrolpcfojaoocentrooomudo 

Cflbonantocsoous  pnmeírosceos:partefámecentrícos:  tpar 
te  concêntricos*  E  po:q  com  (m  mouimento  leuã  o  aueje  do  folrcfca 
mãfeoefcrentesooauae  oofol:  maspo:coterceiroccoí?eoctodo 


^^^^^ITM 


ecíi)trícc:cpo:quemouendofeleua  conítgo  \>o  coipo  oofol:que 
no  mano  eccntrtcoefta  p:egado:dk>amafíê  po:  cila  rasam  eco  oe* 
\  (crente voíol 

Cfiftestresceostem  Dou5centro8:po:queafaceconue]t3  Doma 
isàto:  >?aconcaua  do  mm  ba^o  tem  frum  mefmo  centro  que 
\}c  fc>o  vníuerfal  do  mudo.  fj^ollo  qual  toda  a  inteira  efpfcera  do  foi 
% beoi  aífioe qualquer  outro  planeta  l?e  concêntrica  ao  mundo: 
mm  fc>o  concauo  do  mais  alto  ?  conuero  do  matebaíro  juntarnerc 
tecomambaeaefaceôDoceoDomeojtemoutroDíferentecentroq 

feeframa  centro  oo  eeentríco* 

C@6Deferente6  Doauge  Dofolfa5emfeu6p:opao8  mouímétos 
tam  concertado&que  limp:e  a  parte  mate  Delgada  do  ceo  mm  ai 
to:anda  foteea  mategrofla  do  ceo  maíebaipp^emfrum  inclino 
tanpofâjemfuas  votaconfoaneao  mouíméto  Da  oçtaua  efpfce 
ra  Dequeabaípfalaremo&fíos  poios  Deftemouímento  fam  es 
polo0  m  ediptíca  Da  opaua  efplpera:poí  quanto \po  auge  do  ecen* 
tricô  quel?eDeferenteDofol:na  faceoamefma  edtpíica  contínua* 
mente  fevolue*  .  ;• 


CMasfco  Deferente  t>o  Sol  anda  cadaDíá  o^enadamentepcr 
Teu  p;opáomouímento:fegundo  a  foceflam  do£  íígnoeXfieue 
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Cl©  ponto  .a 
be  to  centro 
t>o  mundo  í.b 
centro  eooe* 
ferente  oo  foi 
e.r.f.  íamos 
poloeoaeciíí 
ptícazc.í.d* 
lamoepoloô 
oo  oefereníc. 


C0arco.c.d 
tio  Deferente 
t>ofolbetgUí 
alaoarco.e«f 
aoequae>ref 
ponde no  f eu 
centro.b.águ 
ioo  f  guaío .; 
maenaeclíp 
tíca  ao  arco, 
cd.refponde 
erco.Q.b*?  a 
oarco.e.f.ref 
ponde  o  arco 
tk.04iben.t1i 
tomavoíq.g 
ba  outroift  o 
angulo.  t.a.R 
qtefa5nocc* 
tro  oo  mundo 
bemaifojqo 

asulo.g»a.b» 


meudoe^qualío^ofcgundioeDaquelladrcunferendaque  fe  fa5 
fotoeípocentroooccentrico^palTapollo  centro  do  co:po  oo  foi 
Ospolos  Dcfte  iiiouímento  fam  Diferentes  dos  poios  dos  fobjedí 
tosceoWfam  cabos  do  égeo  do  ecitrico:o  qual e^o  t>e  fpua  línípa 

quepaflapellocentro Doecentríco^paYfempje  em  igual  Díftãcía 
vo  e^o  dos  Deferentes  vo  auge» 

Ce  Daqui  vem  quepellomouímentoquelpao^tauaefpbera  sos 
Deferentes  do  auge  fa5  fa5er:fro  e^ro  do  Deferente  do  foi  cem  feus 
poios?  centro  oocírculoecentríco:fa5perDerredo:  do  e?  jro  dos  De 

ferentesDoAugebuascírcunferendasDepequenosarcutefegu 
do  a  Díítancía  dos  dcus  centros» 

CCertamentepoYsque  fpofol  pello  mouímemo  De  Teu  Deferente 
fob:e  l?o  centro  vo  mefino  Deferente  o:denadaméte  fe  moue:  Daqu  i 

fefeguequefob^equalqueroutropontofemouaDefigualmente.E 
portanto  Fpo  foi  fobx  fc>o  centro  do  mundo  em  têpos  iguais  fa5  m< 
gulos  Deííguaís:*:  Da  roda  do  5odiaco  anda  partes  Delíguaís» 


£írculoccétríco:círcu!oDapotafaídaoiiDoc&roDefuíado,fecI?3 
maaqllecírculocujocétrobefojaDocétroDomudo^po^otalcír 
culo  cerca  o  oito  cetro  do  mudo.  £  no  foi  £maginamosfa5erfe  ocír 
culoecétrícop  fcíía  linlpaqfaeDocitroDoccétricoateocétroDofol 
aqualo2denadamente  fe  mouafobzefa  Dito  centro  do  cccnti  ice: 
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QT®  pamdrc  modo 
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circunferência  00  ecentríco  que 

ídtetal  ponto  nosamoftwâ 

o  oo  mundo:  *  eftendendosè  poz 

ioc«rot?oecçiiíríco^ellaliii^fe  cta 


tf 

i  o;  i    ' 

■'-  =  -■ 


frêtJptfmeiro 
múáotiZUQG 
%  bo  ponro.e« 
freoconcraf* 
ro&oaúg&f* 

a  5  ineã&  ion^ 
gurae» 
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mmmm 


pje  eRaoetreriteto  AogfpertomcírOi 


fajantreípoaugè^^ 

lalíhba  qjiefae9é  êair©  do  limdo  ^65  efquadría  cem  a  Iftipa  00 


IIIín&a^oiii€iomouím.eâirà"d^Fo!^g^iia  íísi^a  quê  fôe  do  cm 

fgcooccfitrooòeceoínc©;^c!?ega  socentro  $0  Sol  fites  õuaè 
|  tínl?a60U3$pe5€0ròÉto 


mes  queria  ff 

gura  feguma 

„   íeoa'rcuu>tí 

foiabeox©* 

dBCOÍZôfóí 
rõit&dlittbé- 


v 


C^onbam1' 
q.nvfeiaopú 
cipíooeanc<> 
íofolcrteno 
póto,Uera  o 
meáo  tnoiu* 
mento  o  arco 

tn.l. 
CCíeraoar 

co.m»Uoí€gú 
do  &uge  oo 
íoU 

CEboargu 
meto  oo  folie 
raoarco.W. 
que  r;e  íeme* 
Ibante  ao  ar 
co»c.ú 


CÊ altnba 
íh>  verdade? 
ro  mouiméto 
íeraaunba.a 
í.fc.r  feofol 
t rteuefle  no 

{>onto,  certa 
ínbazbaoo 
meão  mouí* 
mento  feriáo 
búamefma» 


cadafc>t1a  oeftaslínbasfevolueo^denadamentefotalpo  feu  p:o* 
p:íocentropo2quamo  quando  famoíferentcsfa5éangulcsígua 
íscomalínl?aoo£Iiige* 

C0meáoinouímentoDoroll?ebumarcoi)O5odíacol?ociualft 
Uoecontaroeôoe&ríesatealmlpaoomeão  mouímento  fcgun* 
do  va?  a  o^dem  oos  fígno& 

C@  fegundo  auge  oofol  fc>e  Jpum  arco  oo  Zodíaco oes  oeSlríes 
atealínlpa  do  auge:  fcgundoao:dem  000  fignoe» 

C©  argumento  oofolbeo  arco  oo?odíaco  quefegudo  ao:dem 
O06íigno6ja5antreahnt)áooauge*r  alínl?a  oo  meaomouímen^ 
toooSol:?.|po  ta!  arco  betempxftme\\?m\xe  a  outro  arco  no  ca  n 
tríco que  fegundo  a  o?dem  Dostfgnos  ja5  antre fc>o auge  oo ecen* 
tríco  ilpocentro  oofei  £oaquííefabeara5ampo:q  tíraíidoofe 
gun  do  auge  vo foloo  meão  mouímmtoioomcntcomevc^s  oo 

meãomouímento^omtodoodrculojoqueno^fíca^eoargum^ 
to  oo  foi. 

CSÍínlpa  oo  verdadeiro  moutmcntooofolbeJbfia  \intyi  quefae 
oocentrooomundo^paírandopéllocentrooo  foi  vaf oerota  ao 

^odtaco^ellaltnlpa^aoomeãomouímentoquãdoçbfol^íjo 
Bugeou  nocontraírooo  augefamJ$a  mefíralfofri» 
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C®  verdadeiro  mouimento  oo foi  ipefrum  arco  do  jodía* 
cooesse  3  ríes  ate  a  íinfra  vo  verdadeiro  mouimeto  pella 
o^dfcOTJDosfígno&^fteeDousmommentosDo  folX  meão 
*  vefd]dcírofa!nl?uaiiiejinacoura:toda0a0W5eô  que  fc>o 
folcfbiuoaugecuíiocontrairoooaugeí^foza  dos  taes  lu* 
gares  íemp:e  fani  Diferentes* 

C£í  equaçaoDofoll?eI?oarcoDoZodtacoque}a5antre  as 
lindas  co  meão  ?  verdadepomoutmcnKx 

ÇÊSuándo  baiol  eííanoatigeounocontraíro  óoauge  xú 
Ipaequacao* 

C^mapscquaçáoque  podefenípe  quãdofroSoleftaiias 
lenguras-çneãs:%nosoutros  lugares  crece  ou  rmngoafe* 
gundofo:l?oargomento* 

C^u^ntoôfoíinafeperíodííuerDóèiugeouDocontraíro 
Doauge:  anto  aequaçãc  fera  menos:  ? quanto  mais  perto 
Daslongurasmeãstantoma^ofc 

C@uàndol?oafgummtofo^ 

atínlpa  t>o  melo  mouimento  jra  Diante  Datínfra  do  verdadeí 

romouimento*E  ponantotíraremosentão  aequaçao  pete 

fabermosfto  verdadeiro  moumtftoDófoLMasquãdofoj 

mais  que  fe£Síígnosferapdlocoritraíro:*então  acrecénta 

remos  a  equação  ao  meão  moúímento  pêra  fabermos  over* 

dadeíromouímeim 

ACABA  A  THECRICA  DO  SOL* 

€£l;>eòacaDa^íi& 

lÉfpbefabà^uatememfiquatroceostostres 
pellesfamcomoosDoSolièouemafaberDous 
quenãofamt>etodoecemrtéos:osquaes  fe  e(?a 
_LmãDeferentesDoaugeDòecétricoDalua:*roter 
€eíroceo:oql  ja5antreefteSDous:fc>eDe  todo  eeentrícote^ 
mafe  DeferéteDoepiado,€>c]rtoceo  cercapertodasasç&f* 
tesostresfob:edítosceos:scframaiTeDeferéteDacabe§aDc 


C^bas  etlando  íx> 

fol.no  pôro*f.bo  ver 
dade?:o  mouúncto 
beoarco.rmln 


C21  equação  &o  foi 

"Ptolomeu  ibeeba* 
ma  bebo  arco.  fcju 


CÊftádoboíblftd 
Pofuo.o.quefce  túá 
meãló"gura:aequaí 
íâoferaboarco.f.g 

quebeamatojcmè 
podefer. 


CÊftan&òofblítd 
põto.í.beo  argumê 

to  menoe  que  íeis  f* 
grt06:talínba,aa.# 
meão  mouimento; 
p:ecedé  ba  línba* 
a.k.ooverdadcts> 
ro:mas  citando  ent 
o  ♦que  bebo  argu* 
meto  mais  qfetsft* 
gno*:au:nba.a.&t>o 
verdadeiro  mouimé 
top2ecedcalínba.è 
"aoomeloó 


I  Drago:temm3is3mefm3efpber3D3lú3bua  cfpber^  mui* 
a.ccntrot>omOdo;    to  pequena  maida  no  grolTo  do  terceiro  ceo:aqu3lfecb3m3 

í£piciclo;  se  nefte  epícíclo  efta  bo  co:po  03  lu3. 


fcectro  ooccctnco 


C@s  Deferentes  do  auge  do  ecentríco  andam  juntamente 
centra  ao:demDoslígnosrcguralmentcfob:ebocentro  do 
Mundo  on5egraos?qualÍD05emiudosem  bum  Dtanatu* 
raLÊiftoakm  Da  volta  que  cada  Dia  fa5em  per  re5am  jx> 
primeiro  mouimento*  Oe^coDeftemouímcnto  fe  cru5a  cõ 
bo  e^ro  z>o  5odiaco  em  bo  centro  do  M  un  do:  a  po:  tanto  os 
feuspolcs  eftam  Defuíados  dos  poios  do  Zodíaco: &  a  dí 
ftanciaDellcsbecincograospcrpetuamente.  ' 

CMas  bo  Deferente  do  eptctclo  fa^  leu  mouimento  legun* 
do  a  ojdcm  dos  Signos  regularmentefob:e  bo  centro  do 
mundo:Defo:teque  cm  cada  bum  DÍ3U3tur3l  anda  bo  cav 
tro  Doeptcíclo  per  efte  mouímentotre5e  grãos  tqualí  en5c 
míudo&Masbo  eflroDefte  moutmento  bo  qual  paíTa  pelío 
centro  do  ecenti  íco  ou  Deferente :  and3  femp:e  igualmente 
apartado  Doe^ro  dos  Deferentes  do  auge:  ?  eftam  aparta* 
dos  btís  poios  dos  outros :  fegundo  a  Diftancía  dos  dous 
centros/» 
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Cseguefe  sdías  coufas  pnmaramente  quepoftoque  fcòecetrt 
pocfcrenteDoepíddo:tci^aniouímentofob^reup20pnoe^:o^ 
polo6:namfemouepojemo2denadamentefob^dlc0* 

CSeguefemaíequequantoboepídclomafepertoeftmerDoaii 
get)OD€f€rentc:fôntomaíet)ep^flaandamfob:et)Occtrooomeç 
mo  wferMcw  quanto  mais  perto  do  lugar  contraíroaoauge:ta 
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<nRefta  figu- 
ra a  línbaoe 
reita.c.d*rep 
fenteafuper' 
fikíeoaeclíp* 
tíca:feraali 
uba.e.f.ofeu 
cyj:o  tos  00* 
ponioõ»e*rf. 
íeráoefe^po 
íoe.ÊaimDa 
g.b.repzefen* 
te  a  íupficíe 
ooô  oouô  oe* 
fercteeooau 
geooecctríco 
zalínba.lM* 
íeraoíeuetjco 
zoôçõtosM* 
í.úoeíe^po 
los:qíe  apar 
táoospoloô 
oaechpítcag. 
cinco  graovr 
alinbao«Lfe* 
rabocYJtooo 
Deferente  oo 
epteído  q  be 
eqmdiltáte  a 

CSe)a»a.cé 

tro  oo  mudo 

z.b.cetUiooo 

Deferente  bo 

póto.c*auge 

íopóto.o.teu 

cotrairono* 

nbamosoic* 

tro  oo  eptci* 

do  enU^oeí 

poísem.o.£>a 

qos  oousati 

gulos.ca.i.?: 

o.a.d,nocen* 

tro  oo  mundo 

fejam  iguais 

nâbaouuida 

qboarco*c.ú 

feramavozq 

o«d»po:qoan 

muito  mato? 
que^.d. 
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tom^ie^cvaQeír:^\)í\Ka{fmoqi\ck\^ií\o^fíípo:q\\c  dos  an* 
guloe^guaesqucfefa^emperalpo  auge:>:pera  \)o  contraíroDo 
augefobtffc)occntrooomudo:oq  fefa5peraoauge:ma£02  arco 
do  ecetríco  toma:quc  o  q  fe  fa5  pcralpo  contraíro  oo  auge* 

Cl  tem  que  \)o  centro  do ccentríco  per  Derredo:DO  cetro  Do  mudo 
s  fc>o  feu  cfroper  oerrcdo:  do  cfto  dos  Deferetes  do  auge:  ?  tambc 
poIosperoerrecksDepoloe:  andam  igualmente  contra  ao^dem 
DO0íIgno6fa5endocírcunfcrencíagDedrculo6» 

C^tem  que  o  auge  do  ecentríco  outroíí  cotra  a  o:dem  flos  íignoô 
regularmente  fe  moue:?  pdlo  tal  mouímento  paliara  dc  frua  ba  da 
oa  eclíptíca  pêra  a  outra:»:  po:  tanto  fríías  ve5e9  fe  achara  bo  m^c 
em  afuperfícíe  Da  mefma  eclíptíca:*:  outrasve5cs  ãdara  Delia  apar 
tado:ou  pêra  a  partefetétríonal  ou  pêra  a  meríoíonal  :i  do  centro 
do  ecentríco  \po  mefmo  fe  fra  dc  Dtserv 

CE  porquanto afupcrfíçteoo ecentríco: ?aDa eclíptíca  peito  Dia* 

metro  Da  mefmaeclíptícafeco:tã:Daquívé  qm  afupfídcoacdip> 

tícafruasK^eecortaracmparteeíguaesaDO  cítrico:?  outras  vc 

5esem  partes  Deíiguaíe^quãdooaugeDo  ecentríco  eíleuer  s>& 

uíado  Da  eclíptíca:a  ma^o:  parte  Da  fuperftcíe  vo  ecentríco  ficara 

pêra  a  banda  do  auge* 

C  A.  fuperftcíe  oo  ecentríco  ?>e  o  círculo  q  fc  fajeom  froíntcruallocj 

I?a  DC8  do  cenno  do  ecentríco  ate  fcto  centro  do  cpícíclo;fcb;c  cmef 

mo  centro  do  ecentríco 

CO  auge^frocontraíro  lugarDoaugecaslcnguraemcãsfcfrã 

De  imaginar  na  dreufereda  ocftecírculo  cemo  Dtíícmcs  no  foi. 

CMas  o0Dítosceo5  Da  lua  em  (eu  mouímeto  tem  tal  concerto  co  o 
mouímento  do  fol:qou  alínea  DomeãomonímêtoDofol  efta  ãtre 
Ipocétro  do  epícíclo^oauge  De  fcucccntríco:ou  junto  coelles  am* 
boa*ounocontraírolugart>ondeambosjútos  citam.  De  (oztc  q 
em  todaHas  mqpae  conjunções  do  foi  &  Da  lua:o  centro  vc  cpícíclo 
acalínba do meãomouímcntoDofol^oaugeDO ccentríco  Da  lua 
feaci^ãcmbummefmopontoD05odíacolegundológuia.í£po2 
tanto  todallas  ve5esq  t>o  centro  Docpícído:feapartar  per  trcsfíg* 
nos  Da  línlpa  do  meão  mouímento  vo  foi  q  lx  no  quarteirão  Da  lua 
eftara  no  côtraíro  lugar  Doauge  do  feu  ecentríco:1:  qndoperfe^s 
I  fígrtcsqlpena  opofiçãoítowará cftar  no  auge. 
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CE  D3quipareceara5ampo2quetírando  fromeão  niomm&o  vo 
foi  vo  oa  lua  nos  fica  a  meã  oiftancia  oelles:?  oobsandoa  temoe  o 
cetro  oa  lua:cfc>amalíe  meã  oiftãria  oo  foi  ?  oâlua:  o  q  fc>a  fegudo  a 
o:dê  oce  fignos:antre  a  línba  oo  meão  mcuíméto  oa  lua:?  alínba 
DomeãomouímentooofolEct>amafecétroDalua:Dob2adalõgu 
ra:ou  oob23domterualo:t>o  arcooo  5odíaco  4  bafegundo  a  o:dé 
003  fignoe  ãtre  o  auge  oo  ecétr  íco  oa  lua:.?  a  línlpa  oo  meão  mouú 

mero* 

CHcaoutroíímantfeftoqemcadabummeôDOôDaluapocentro 

ooíeuepícídopalfac)ua6\>e5e6O0oefereiiteôDoaiigeooecentrícoJ 

C  Alínea  do  meão  mcuímcntooaluafrebualinfra  qfaeoo centro 
Domundo?palTandopellocentroooeptaclocl?egaao5odíaco. 

C®  meáomoutmentooa  lua  be  o  arco  oo5odíacoquefc>a  oee  do 
princípio  oe  arícs  ate  o  oítoluganfegundo  a  o:dem  oosfígnce* 

CMaôfro  quarto  ceooqlbecocentríco  aomudo:?fc>eoefercteoa 
cabeia  oo  o?3go:anda  ígualmete  fob:e  fc>o  efro  oo  sodiacoper  Der 
redojDocentroDO  mundo:quaíitresmíudo6cada  Dta  contra  a  02 
I  dem  DCôílgnc6:?leua}untamei>íeconíígoo0 outros treeceoô: 
aosquaeeellecerca*  / 

CE  Daqui  vemqueârooaooecemríco  corta  continuamente  a  fc 
perfícíeDaedípticaper  Díferenteôlugareepera  aparte  do  ocídêre 
Seguefe  maíe  que  percam  do  raSmouímento  oô  poios  ooe  oeíe 
renteôDoauge:vamfa5cndoper  oerredo?  ooe  poios  oo  jodtaco 
buaeçírcunferencíaôDectrculoôi 

Coepícídotra5ConíígoaÍua?andapellaparteDebat)rofegundo 
aoxléoosfignos:?  pellaparteoecimapellocontraíro:fotoe  feu  p 
puocentro?  evico :  o  qualmo  efta  oere^tofotee  a  fuperfíctde  do 
ecentricoDefokequeaqlIamperficíecbaãDàcircunferenciaDoepí 
ciclo:aqualfefa5pellalínlpaquefaeDocentrôDomefmoepícíclo:? 
paflapello  ccntroooco:po  oalu&fícaparteoa  fiiperfícíc  oo  eeen< 

tricô  fem  oella  fe  oefuíar* 

CEandaoetalmanepaoepíricloquefotee  feu  fwopáo  centros 
ev]cofemoueoeíigualmente:maeneftaoefigualdadecaberegra:3 
qualbeefta:queoopontoquefect)amaboauge  meto  oo  epieiclo 
qualquerqueellefeíaíO0outroeponto9Doepícíclofeapartãregu^ 
larmcnte  cada  ota  trc$e  grãos  ?  qualí  quatro  meudos  oa  roda 
Doinefmoepícído*  , 

■ ^  ~  'P.f~~ 


CBa  figura 
feguitue  a  li* 
ifl?a»3;d*béa 
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aomouisncto 
oaiua. 


CO  auge  meo  do  epícíclo be  fcimi  pcnto  na  circunferência  do epí* , 
cídoquefeamoftraptllalínlpaqueraeocpcntoque  per  Diâmetro 
cita  contraíro  ao  centro  do  eccntríco:em  aquelle  pequeno  círculo  q 
refa5fobKl^centrODomundío:&:pafrapclÍo  centro  do  ecentríco: 
Mae  fpo  auge  verdadeiro  ípelpum  ponto  Da  mefmarodaDo  epící 
clo:o  qual  fe  amoftra  pella  línfra  que  fae  do  centro  do  mundo:?  paf 
fa  pellocentro  do  epícíclo» 


CEfte6Dou6  auges  vemafertumnicfmopcnrotcdal36VC5C6q 
í?o  centro  do  epícíclo  eftcuer  no  auge  co  fen  Dcfcrcntcounocctraí 
rolugarDoauge^fojaDeílesrcueliígarcsfempjelíimoifcrétc 


e. 


ffDaquí  fe  fegue  que  nenhl ponto  Da  concauída âc  dc  ccctríco  cm 
qlpoepícícloandameíído:podcfiníp:eandar  fcb^clpo  pctoq  he 
augemeoou  verdadeiro:  pêra  p:ouaDoqualpcntamc0qnel;o 
centro  do  epícíclo  cila  ou  no  auge:cu  no  contratro  co  auge  do  fcu 
Deferente:ponantolpopontoD3  ccncauiDadcq  cntam  cITcucrfb' 
b:elpo3ugemeYO':verdadepo:feín]cílrararimp:epcll3linlpaq 
fapDo  centro  do  ecentríco:':  paliar  pcIloccntroDocpicíclo:  c^icro 
centro  x>o  epícíclo  cfte  no  Dito  luganquer  cm  c uti  es  quacs  quer  lu 
gare?»  0:a  claro  cfta  que  cemo  £o  centro  do  epícíclo  k  mudar  r  eP 
te  lugar:*  fotfo:a  do  augexu  ro contraíro  do  augdcgo  o  Dito  põ 
to  Da  concauidadefícaraDeruíadoDoangcmcp  ou  verdadeiro: 
toôtaeepontosDoaugemcfO';  verdadeiro:  andaram  Debaíro 


! 


f.    ;»"V  «  c«>M»4rt«l» 


masfera  iftoDetalmaneira  que  todalaõ  veyeq  t-o  auge  me?o  <z 
verdadcirofo2empontosDÍferentes:eftara  t>o  auge  verdade^o 
antrefcioaugemeYO<raquelle  ponto  oa  concauídade  Debato  do 
qua!  eftauam  o  auge  me^o  *  verda  deiro:quando  I?o  centro  oo  epí 
eido  eftaua  no  auge  ou  no  contraírooo  auge, 

CEaflífefeguequeaniboaugem^ocomobovei-dadetrocont^ 

nuamente  femuoão*  )  ' 

C  S  eguefe  maieque  quando  \p  centro  oo  eptcídoreadpa  na  meta 
de oecíma do  ecenrrico:  a  roda  do  epíciclo  anda  mais  oe  peelTa 
•i  quando  na  oebaro  anda  mate  oe  vagar* 

CAlínt>aDoverdadepolugarouwrdadeiromouimentoDa!uà 
bealinlpaquefaeDocentroDomundotpaíTandopelIo  centro  oa 

mefma  lua  cfcíega  àte  Ipo  sodiaco* 
tfoverdadeiromouimentoDalualpeboarcoDOjodiacoqueco 

meça  oopandpíooe  Arie6:ateaoítalínfc>a» 

Ca  equaçãoDo  centro  IpefroarcoDO  epícídòqueelíaantrefrò  au 
ge  verdadeiro  »?  Ipo  auge  meo  vo  mefmo  epíciclo*  Efta  equação  \pc 
ncnl?ua  quando  ípo  centro  do  epicido  efíeuer  no  augetou  no  cõtraí 
roDoaugeDorcuecentrico:scíeramaYo:quãdoefl:euer  l?um  pou 
co  aba^o  oaslonguras  meãs  do  feu  Deferente» 

Cõargnmentome^oDaluabeoarcoDóepícído  que  começa  do 

ponto quecí?amamo6augeme^oDoepicídoate  f?o  centro  Da  lua 

&ífto  contando  pêra  aquéíla  parteperaondefe  moue  Ipomefmo 

centro  x>o  co:po  oa  lua. 
CMaelpoargwmêtoverdadeíroDalua^eoartòDOeptcicloqco^ 

meçaooaugeverdadeiro*racabafenocentro  Da  lua:?aDeferéça 

qfraantreeftesDousargumentosquãdo  fam  Diferentes  eframa* 

mos  equação  vo  centro» 

Cçuiandofro  centro  Da  lua  fo:  menosquefe£6(ígno#fro  argu< 

mento  verdadeiro  l?e  ma^ojquefro  argumento  mefot  <t portai 

toaequaçãooocentrofefraoeajumaraoargumento  mesmas 

fefo2mai6quefet6fígno6faremo£5pellocõtrairo*f  tíraremoe  aql 

laequaçãopera  acfrarmoslpo  verdadeíroargumento* 

C  Equação  vo  argumento  t>eJpo  arco  do  5odiaco  que fe  toma  en* 


trealínbaDo  meão  mouímento:  &alínbaDo  verdadeiro  mow 
mento  oa  líía:t  na  auera  cfta  equação  quando  bo  centro  Da  lua  cf 
reuernoaugeverdadeírooefeiKpíáclo:ounocontrairoDeíkmef 
moauge:?íftopoftoquebocentroDoepídoefteem  qualquer  lu* 
garDofeuecentríco, 

CSeraa  ma^o:  equação  oo  argumento  quando bo centro ooepí 
eido  efteuer  no  cc ntra  iro  vo  auge  do  feu  ecentrí  co:*:  ífto  eft a  n do  a 
lua  naqueUe  pomo  oa  circunferência  do  epicíclo:per  que  pafía  bua 
línba  que  fae  vo  centro  oomundo  fembocotfar* 

C<^oandobo  argumento  verdadeiro  fo:menosquefe£S*fgnos 
alínba  oomeãomouímétcY^aDíantc  Da  hnba  do  verdadeiro  mo 
uímentopellaoídcmoosfígnos^entamfeba  oe  tirar  a  equação 
do  argumento  do  meão  mcuímentormasfeformaísque  feys  ítg< 
nos:faremospello  contrairo:  porque  ajuntaremos  a  tal  equação 
pêra  que  com  cila  (unta  fíquefabído  o  verdadeiro  mouímento  Da 
lua. 

CE  po:em  aucmosoenotarqueeftas  equações  nam  6míímp:c 
íguaes:poítoquetenbãosargumentosígiweí:po:qastaesequa 
ÇÕe6ramDíferente6:mouendofebocentroDoepicído:DesDoauge 
do  feu  Deferente  ate  bo  contrairo  do  auge: *  a  oeferéça  be  Defta  ma 
neíra  que  quanto  bo  centro  do  epícíclofecbegamaísao  centro  do 
mundo:tantofammaEo:esasequaçõe& 

CE  DaquífefeguequeasequaçoesDequaefquer  argumetos  que 
tomarmoseftandobocentroDoepícíclono  contrairo  do  auge  do 
feueanm'co:fammo:esqueasequaçoesDesargumérosquefefa 
5em  elían  do  l?o  centro  do  epiciclo  no  auge  do  feu  Deferente, 

CEíftofeentcndecomparãdoequaçoesrefpondentes  afuas  ref 
pondentesXquetcnbamosmefmosargumentcs.Eelfcsexcefos 
ou  crecençasDasfpuaô  equações  fob:e  as  outras: chamamos  dí* 
uerfídades  do  Diâmetro  vo  pequeno  circulo* 

CEpo:qUealinbaquefaeDocentroDomundo:«rvaYateboaugc 
DODeferentebeiuaYo^queaoutraquefaeDomefmo  centro  c  va? 
aocontrairoDoauge:feDiuidirmoseílee]ccelToem^o.partcsigu 
aes:o  qual  be  o  Dob  20  m  oíftancía  dos  dous  côros:cbamaremcs 
a  eftaspartesmínutosp:opoxíonaes* 


S 


Cífe?ta  cita  par 
ttçamacbaremòs 
que  alínea  do  me 
ãomouímêto  Da 
lua  que  MÇ  pêra 
oaugeDoecentrí 
conenlpuáDacjlas 
partes  De#rafo& 
DarodaDoecen* 
tríco:  mas  antes 
todastcma  Den? 
tro* 


■ 


CÊalín!?aí>ómeáomoiumento  qúé^perafacÕtraírofco  atí 
c?enenhiláparteDeítaetcniaDétronia6ante5toda6fícáfo2a:Epo 
réaequepãtcraoeoutrcelug^reôooecétrtcoalguepartee  Delias 
Devra  fon4*:  tantas  maís:quãto  mais  fe  adxgar  o  centro  do  eptV 
ciclo  aocontraírooo  auge:i  tantas  menosquãto  femaísacípegar 
ao  auge, 

CèíuemõemaíôoefaberqueãêequaçoeôDosargumáosquefé 
poferanastauoasífamaquellasqfecaufameftãdo  Jpo centro  do 
eptaclonoaugeDofeuDeferête:*pòsêeftasequaçÕes  como  ja  Díf 
femosfam  menosesqueascutras  q  fefajem  eftando  fro  caro  do 
epícídoemoutroqualquerlugar*    _..  ;>  , 

CÓ  quefaremoslogoquandofro  centro  fcoepícído  efteuer  fo:a 
do  auge:que  fe  fabera  quando  teuermos  Decentro  algua  coufa* 

CBufcaremosnatauoa  qperaíftoeftafeítacõ  Reentro  osmíu* 
doôp20po:cíonaes:^colpoargumêtol?overdadeírotcmarenio6 
aDíuer(iDadeDODíametro:aquaitodaa!untãremo5aequaçaoDò 
argi!mento)afabtdaperfuatauoa:fefo:emapmeudo0p2opòjctó 
naes-  Erefo2êmeno6íiama)úntaríino0ícda:fenãtalpartéDa  t>v 
uerfídadeDooíametro:qlpartefo:éo0míudo5p:opc:donae0cm 
refpcpODeJr.Tentâò  vira  a  verdadepa  equação  que  cónuem  ao 
talfitíoDoepícído* 


DO  DRACAMDALVA,      r 

CÍ&o?que  00  poloe  oo  Deferente  ©o  auge  tem  Dedínaçam  dos  pó* 
Io0oaeclíptíca:co:t3  afuperfíeíe  do  cccntriccoa  Líia  a  fuperficie 
DaedipticafotoefroDiametro  Domundo»E  fpfia parte  do  ecctríco 
Declina  pêra  t?onoae:T  outra  peraofuh  Aquelle  encontro  Dacir* 
cunferencíaDoecentrícoccm  a  fuperficie  Da  ecliptíca  tem  froqual 
eftando  fc>o  centro  do epícído:  começa  ajrpcrafc>onottefed?ama 
cabeça  v>o  D:ago:t  fc>o  outro  encontro  cabo  do p*ago* 

Co  mouimento  Deites  encontroa  tacada  Dia  quafí  treemínutos 
peraoddentealeniDo  mouíméto  Diurno:?  ifto  per  virtude  do  mo 
uimento  do  quarto  ceoque  cerca  osoutrostresDalua* 

COmeáomeuíméto 

Da  cabeça  do  DjagoDa 

lua:fc>el?uarcoD05odi 

acoque felpa  De  cotar 

DesDopanciptODeart 

es  cõtra  a  o:dem  dos 

íígnoô  ate  a  linlpa  que 

faeDocentroDo«mudo 

«r  paffa  pello*  encontro 

Dacabeça*Eoverda< 

deíromouimentoDela 

t>el?uarcoD05odíaco 

qfelpaDecõtarfêgudo 

9o:demDoefígnofate 

aDítalínbaTomefmo 

felpa  DeDÍ5er  do  cabo, 

CS  Deltas  coufasfefegue  que  tirando  omeáo  mouimento  Da  ca* 

beça  dos  D05e  fígnos  ficara  Ipo  feu  verdadeiro  mouimento»  E  po: 

tantofcío  comuDítoem  quefeDÍsque  a  cabeça  do  D:agoDalua  tãto 

va^  per  meão  mouimento  em  contraíro  do  firmamento :  quanto 

na  verdade  va^colpofirmamento^afe  De  entender  afliqomeão 

mouimento  Da  cabeça  contra  a  osdé  dos  fígnos  no  mefmo  lugar 

para  em  q  fc>o  verdadeírcnTcgundo  a  o:dem  Dosfignos* 

FIM  DA  THEORICA  DA  LVA, 


■ 


Líuroprimeiro  oa  ^eograpbiaoeilbtolomeu, 

c£dpímlc  pnmetro  B%  t>cfc 

ren§a  que  ba  antre  a  £>eograpbía  *r  a  Corograpbía* 

|i£ograpbía  fc>e  bum  matí$  ?  figura  De  to* 
jda  a  terra  conhecida  *z  Das  partes  mais  p:í 
Jcípaes?  notaue^sque  odla  Dependem,£ 
fce  Diferente  oa  £o:ograpbía :  po:que  eíf  a 
pfetdindooslugaresprfícularmenfe:ffla 
nífefta  cada  t>um  perfil  *?  oque  e m  eiles  fe  co 
temíDefcreuédotodas^as  mu?  pequenas 
partesqueemellesfeacbam:como  Pontoe 
Q  juntas»  9&ouo&  iRodeos  Deríos  :>rcoufas  Delta  qualidaoe. 
Op:opáoDa£>eograpbiabeamollrarqueaterra  conbeáda  bè 
buatcominuaíibo  lítio  natural  Delia:  *  trata  fomemeDasína* 
?o:es  partes?  maíspandpaescpenellaba:comofamEnfcadas; 
Cidades  grandes,  áSentes»  Rios:  <rooque  em  cada  género  be 
maí6notaueKpo:quel?ofimooCo2ograpí?occníílíeenirep:efen 
tar bem  búa  parte:  como  quem  quífcffe  fomente  arremedar  bum 
olbo  ou  bua  o:elba.  E  bo  áSeograpbo  olba  fomête  ao  todo:  como 
quem  pinta  toda  a  cabeça*  E  affí  como  na  pintura  oequalqr  co^po 
pnmeírofemat^ãoaepartespnncípaegemfuapjopo^ão^meí5 
díDa^Defpo^eperafícarcmDtíiintaô^receberemaecojeôonde 
conuem:apattamosa\Hita  quanto  beneedíario  pêra  julgarmos 
peito  fentí  do  fe  efta  em  fua  perfeição: ou  Ibe  falece  algua  cou fa»  A fíí 
também  a  £o*ograpbía  atribuímos aspartes  menos  pnncípaes 
rep^efentar^Ta^eograpbiapjouíncíaeínteiras^óaqudSascou 
fasque^rnaerfalmenteperafiguraDO  todo  Ibe  pertencem: como 
partesmaíspáncipaes.osíitiosDasregíõesDe  quea  £o:cgra* 
pbía  trata  fam  as mais  ve5es  mu£  Diferentes  dos  verda deiros  fí* 
tíosquetem:po2quemais  fe  ocupa  em  rep:efentar  aqualídadeq 
a  quantidade  Doslugares:*  em  todo  trabalba  po^fa^er  mu?  pa* 
maafemelbança^nãotantoacomenfurasamDos  íítíoe.  Masa 
Geograpbía  temmaisrefpeíto  aquãtídaDequeaqualidade:po: 
quetemp2ouídencíafemp2enap20po:çãoDasDiftancías:inãocu 
ra  Da  feme!bança:fenão  na  Defcripção  Das  ma^o:es  partes :  *  ífto 
em  a  figura  fomente  Delias*  Eponanto  na  co^ograpbía  bà  neceííí 
dade  Da  pintura  dos  lugares:*:  nenbu  bomem  fera Co^ograpbo: 
fe  não fo^píntoMvlasa  geograpbía  pellocotrairo  per  mirçfotís 

aa 


traços  ?  pontos  fe  eflb:ça  De  manífeftar  osfitíos  ifiguras  De  todo 
bomundo:?poKftara53mnãtemaco:ograpbianecefiídadeDe 
ínftituíçam  matbemstica-  E  pêra  a  Geograpbia  nenbúa  coufa  be 
maisnecefíaria.Pojqueneftacumpze  confiderar  afigura  ? gran* 
de5a  De  toda  a  terras  fpofítxo  que  tem  em  comparação  do  ceo :  pa 
quepoílãmoôDÍ3eraqu3nrídadeiaquaUdaDequetemqu3lquer 
parte  queDella  foi  conhecida.  E  Debaixo  De  que  paralello  qualquer 
lugar  Delta  efte:pera  quefaibamos  asquãtidades  dos  Dtaet  noi? 
tes:?quaeseftrdías  firas  Ibespaffam  per  cima  Da  cabeça:  ?  tau* 
bem  quaee tem  fcmp*e  fob:e  a  terra  manifeftas:?  quaes  Debairo  q 
perpetuamête  fe  Ibe  ocultão: t  todo  o  mais  que  acerca  De  cada  tua 
babúaçãofeDeueccfideran  Asquaescoufas  todasfamDa  mais 
alta  <r  maísfermofa  parteDaefpeculação:como  quer  que  per  confí 
derações  dos  bornes  ira5Ões  matemáticas  fe  peita  Demoftrar 
fer  bo  ceo  De  tal  nature5a:q  fe  nos  amoftra  per  muitas  partes  (u  as 
masaterraperimagé:po:quepofto  que íeja certas  grande: náo 
noscerca  po?em  per  Derredosnem  fe  pode  toda  ella  junta  nem  per 
partesperbusmefmosl^omêsandar* 

CXapítulofegundoDascoufasque  febamDe  p*efu« 
poer  pêra  a  jSeograptia. 


f]  valfêjafrofím  ttenção  Dáquellecj  em  Geograpbia 

fe  querejcercitans:  a  Deferença  qba  antreella  ?aco 

rograpbia:pelloqu€beDitoqualtemfoma  fe  pode 

compzebender,  Mascomo  agc:a  ncffo  p:opofito  fe 

1p  Defcreuer  areDonde5a  Das  terras  do  que beabí* 

t3do:quãtomaíscomverdadefepoífafa5cr:nosparecccoufane^ 

ceííarta  pxfupoermos:que  a  bífto:ia  Da  peregrinação  <a  relação 

Daquelle5quetendofctVncÍ3efpeculatiua:asregiõespartiícularmé 

teandarãoíbeaquemuitonosbaDcajudapiDargrande  notícia 

pêra  a  tal  emp:efa*  E  porque  efta  coníideração  ?  relação  parte  cõf* 

ta  per  geometria:1:  p3itefealcançacome(trométos:com  os  í}es 

os  corpos  fuperíojes  fe  refguardão.  A  a  geometria  pertéce  que  me 

dindofotilmenteasDiítanciasDoscaminbos:oslitiosDosliigaí' 

resfíquem  craros?  manífcfto&  E  pello  refguardo  dos  co:poefu> 

pertoescom  eftrelabíos  ?  eftromentos  De  fomfoasío  mefmo  fe  ai 

cança  mays  perfeitamente:?  mais  fem  engano  que  per  geometria 

aqualpoftoquemaísfacilrtetnpojemDeftascoufasgradencccíTí 

dade.í0o:q»epo^sbenecelTarioper  qualquer  modoquclqarque 


i 


- 


fe  p:efuponba  pêra  qual  parte  t>o  mundo  a  Diftancia  dos  luga* 

resfe  endercnçamern  fomente  baila  fabermos:quanto  bum  lugar 

eltaapartadoDooutro:masparaqueparte:fe  per  ventura  perao 

no:te:ou  oaente:ou  per  outro  mais particular refpeito  elia  Defina* 

do:impofiuel  fre  po:  tanto  confiderar  tfto  puntualmente:fem  os  dí 

toscftromentos:pdIosquaes  em  todo  lugar?  tempo  facilmente 

feamoftra  o  útío  sa  línframeridiana:?  perdia  as  DiftãcíasDoslu 

gares  que  não  eram  conhecidas*  E  per  cirna  oiílo  a  medi  da  que  fe 

acfrapellonumeroDoseftadíosmãonospodeDar  certo  confreci* 

mento  Dá  verdade:po:que  poucas  ve5esfeanda  per  caiirínlpo  De* 

reito:  pdlos  muitos  rodeosq  os  q  andão  ?  nauegão  foem  fa5er:? 

\)í  necelíarío  pêra  faber  quanto  t>e  o  oereíto  camtnlpo  i  conj  eiturar 

quanto  freo  quefobe)apellaquaIidade?quantidade  oorodeo  ? 

ttralo  DoínteíronumeroDoseftadios.o:apois  nas  nauegações 

po:q  00  ventos pella  ma^õ* parte  não  \?entâo  com  frua  mefma  foz* 

ça:carecemos  Dcregra  pêra  faber  ã  verdaDe,  ÇHianto  mais  que  a 

indaqueaDÍftanciaDeDouslugaresfolTemedida:?no  certo  co* 

nfrecídamem  po:  ilTo  a  p:opo:ção  que  tem  a  toda  a  rédcnde5a  m 

terra  feconfc>ecería:nemfe  va?perao  equinocíal:oupera  os  poios 

Maspo:em  ã  medida  quefefa5pellosceosDetodaéeftascoufas 

nos  oa  certo  conhecimento:?  nos  amoftra  que  circunferências  re* 

cebãôantrefiDosdrculosquepdlos  taes  lugares  pafíâm:aflí  De 

paralelio  como  De  meridiano:conuem  a  faber  os  paralellos  que  Ipa 

antreelles  ?  o  equinocial  que  circunferências  De  meridianos  to* 

mão:&  os  meridíanosqUécírcuferencíasDo  equinocial?  paralela 

los  compreendem:?  alem  Dífto  nos  enftna  quanta  circunfenciá 

fraantreos  DotislugaresDo  círculo  que  na  terra  feDefcreue,  Nem 

franeceíTíDadeDa  conta  dos  eftadíos:  pêra  faber  a  proporção  que 

t»aDaspartesDaterraatodol?ovníuerfalcircuíto:po:queãbafta 

quep:efuponl?amos  fer  aredonde5a  Da  terra  De  quantas  partes 

quifermos:?pellomefmonumeroDepartesamofl:rareinosasDíf 

ranciasDoslugaresemoscírculosgrãDesquenafuperfideDater 

ra  fe  Defcreuem*Masper  ventura  ífto  nãoabaftarapera  repartírg 

noflãs  medídasaculíumadastoda  a  redonde5a  Da  terraou  par* 

tesDelíarem  efpaços  ?  ínterualloscõnfrecídos*  Ê  po:  tanto  pêra  fa 

tivermos  a  ífío:conuem  que  tomemosbum  camínbo  Dere^to  g 

bumtal  cerco  na  terra:quefegundofua  capacidade  fcja  femelfc>a* 

uelaogranDecírculo:?efteauemoSDecompararaocírculõgrân* 

de  do  ceo: ?  pello  camínbo  que  fe  ãdou  naparte  Dada :  poderemos 

Defte  modo  manífeftar  bo  numero  Deeíladíos  que  fraem  toda  a 


redondeza  m  terra»  Q_uccerramcnte  pellas  ma  (pemâtt&ãÉbe* 
mos:que  biía  mclina  face  contínua  tem  bo  mar  «r  a  terra^uafi  per 
todalla^partceredonda^quebofai  centro  l^e  ouícfmo  cetro  oo 
ceo,  E  oaquí  vem  que  a  fupcrfícíe  que  todo  (unto  co:rar  paflán  do 
pclío  centro:afii  no  eco  como  na  terra :  fará  granoes  circulou: i  os 
angulosquenocentrorecanraiiKComp^ebendemneceílaríamentc 
femclbaue^s  partes  no  círculo  grande  do  ceo  &  no  vz  terra.  A  Hl  q 
rendobocamínboDereíroíbemfepodera  medir  quãtcs  eftadios 
ajaantrcDouslugares:masquenumeroDeefradios  aja  cm  toda 
aredondc5a  Da  terra:per  geométricas  medidas  nam  fe  podeco* 
nbecermcmíabera  p:opo:çãoque  aDífrançta  De  dous  lugares  te 
aotodojvlaspo:emfabendoquantobeoefpaçoq  ba  antrcDous 
lugares'iaiudandonosDoceo:repodecomp:ebeoerap2opo:çáo 
quetembotalefpaçopera  todo  bo  cerco:  comparado  efte  mefmo 
cfpaço  a  bua  partéfemelbaucl  no  eco.  Po:q  pois  fe  íabe  a  p:opo:ça 
quebaantreaquellaparteDoceottodaruaredcndc3a:'ian]eíína 
p:opo:ção  guarda  boefpaço  queba  antreos  dous  lugares  na  ter* 
ra:a  todo  bocercoDaterra:Daquí  fica  que  também  na  terra  fe  co* 
nbeça:ap:opo:çaoqueaDÍftanaaDe  Douslugarestem  atodo  bo 
vníuerfal  cerco  Daterra» 

CCapítuloterceíroXomofepolTafaberbonume 
to  Doseftadíos  que  ba  em  toda  a  redondeza  Da 
terra:  fabendo  quantos  eftadíos  tem  qualquer 
DíftancíaDereíta:pofto  que  nãofeja  Debaíro  De 
bum  mefino  meridiano» 

S  quefoáoantenospera  tomar  acírcunfcrécía  ou 
redonde5aDaterra:não  bufeauão  qualquer  camí* 
nbo  Dereíto  antre  dous lu gares :  fe  não  aquelle  que 
Debaíyo  De  bum  meíino  meridiano  cabia:  ?  toman 
dopeílosfob:edítoseftromcntos:os dous  pontos 
fobjeacabeçaDeDouslugares:qfam  osefrremos  Da  círcunfcrc* 
cia  queantreellesbamotauão  a  parte  í)o  meridiano  queãtrc  eíles 
auía:aqualeraíemdbantcaocaniínboDcrcifoqueosDítosluga^ 
rescomp?ebendíão,Po:q  como  acima  DílTcmososDíros  Dousfc 
naís  erao  fítuadosem  bua  mefma  fuperficie  cbaã:i  as  línbas  que 
palíauao pellosertrcmos  Da  Dita  Dílíancí a  aospôtosfob;e  a  cabe 
çameceflaríamênte  conco:rúm  cm  bo  centro  comu  dos  dous  cú* 
culos  Da  terras  Doceo:po:  tanto  quanta  era  a  parteDo  cirailo  q 
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antre  os  oiros  oous  pontoe  no  ceo  cabia  em  refpeíto  do  todo:  im> 
m  era  a  parte  oo  outro  círculo  na  terra  em  comparação  De  toda  a 
redondeza  Delia  .Mas  pofto  que  á  oíta  oíltancía  não  feja  oebajyo 
,  De  bum  meíino  merí  díano:mas  Debaixo  De  qualquer  outro  ci> 
Guloinapsiamefina  DcmoPtraçãofepode  fa5er:  notando  otitroíí 
a  altura  oo  polo  nos  eftreínosDaDíta  oíftancía:«:conbecendo  bo 
fítioqm  temaoítaDíftancía  com  qualquer  voe  meridianos:  as 
quaes  coufas  nos  manífeft  amos  pello  eftrqmento  Meteo?ocofpío 
jgello  qual  muírasoutras  coufasmuyff  ouêitõíag  alcançamos, 
porque  per  elie  em  cada  bum  Dia  jj  noite  no  lugar  emquefe  fa5  a 
lalòbfem^ 

boHso  ití^^mdTano^r  asíndínaçoêsque  com  ellefefa5em: 
qúcrmóevíjcrqm^nloef^lpo  círculo  grandeque  Denota  bo 
camínlpocomfromerídíano  no  ponto  do  ceoqueeftafotoe  noíía 
cabeça:peílof  quaee  cõ  bo  mefmo  M  eteo:ocofpio  fe  manífeíta  a  cír 
cunferencia  quebufcauamos^outrofí  a  circunferência  Doequí* 
noeíal  antre  os  dous  meridianos  feos  paralellos  foié  outros  que 
\)o  equinodal:De  íoztc  que  per  efte  modo  fe  fríía  íoo  Diítancía  na  ter 
ra  per  oereito  foz  medída:todo  o  numero  voe  eltadíos  que  no  cer* 
coí>á  terra  Ipápoderemosfaber.  Epo:aquí  poderemos  alcançar 
quanta  feja  qualquer  outra  Díltãcía  oe  dous  lugares  na  terra:  lem 
fe  medira  poíto  quefro  camínbo  não  feja  De  todo  Dereítomem  os 
taeslugareseftem DebairoDebummefmo  meridiano  ou  paralet 
lo:*  ífto  com  tanto  que  fe  fa^ba  no  certo  bo  angulo  Dofítío  ou  incli 
nação  Dostaeslugares:*r  também  asalturasDopolonostermos 
D3DÍftancia.Ontrofípellap2opo:çãoquetem  a  circunferência  Da 
Diítancía  aodrculo grande  Da  redòndesaDá  terra  conlpecída:fe  po 
detírarl?onuineroDO$eltadíosquelt>ecabe. 


CCapítulo quarto. Quebo  quefe  alcançou  pello  eco  t>a 
oep:oceder  ao  que  fefoubeper  enfo^mação  dos  que  an 
darão  pella  terra* 

í0OYsaflífc>e  fe  aquellesqueasregíõespartícular* 
menteandarão:vfarãoDastaesobferuaçoes:pode 
rão  fa$er  mu?  certas Defcr  ípções  6  toda  a  terra  babí 
tada:mascomoquerquefooHípparconosDeírou 
eferípto  as  alturas  do  polo  arííco  De  mu^  poucas  cí 
dades  em  comparação  Da  multidão  Delias  q  em  á5eograpbta  be 
necelTarío  Defcreuer:?  eítas  ainda  erão  asque  eftão  vebmo  De 
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\}[ú  mefmo  paraldlo.  E  outntet^pfeakm  trâtes  cfcrcueráo  3Í 
gfoliisareõopofiroi?:nãopo:enicinígii«ilc>íl1:ancLi  do  equinoci- 
al; fe  nãoaquellesque  cftaulo  oe  baíro  oc  bú  mefmo  meridiano: 
po:que asfuas  nauegacócsp:olperascrãocom  vento  no:teou 
tul.Ma^aniayoípaitcoa^oiftandae^panapalniciitcacHiucnío 

pera  leuante  ou  ponente:  rmrç  imperfeitamente  notarão :  nãòpoj 
negligencia  dos  que  p$  efereucrão :  fe  não  po:  que  per  vencura  as 

acmoftraçõesmarl;^^ 

po:quccmaquellctempouãofo:ão notados muitos  ccltpfcs  Da 
iuaemDuicrfoelugarc^comoaquellequcDCÍrarãocrcriploquc 
foÍTilloeniArbefeaa^cíiiquorpo^ô^emCartlpagoaaepiiao 
pollo  qual  parece  per  quantas  bo:as  cquinoaacs  ou  per  q  u  ãtoef 
paço  dc  tempo  os  Ditos  lugares  mttc  ti  Díftauáo:  pera  o:icnte  ou 
occídãe.  Epo:tantoiuftacourafcraquc  quemoimeroccfcraur 
cnigeograpbíaroslugaresqtcmnotídcspanKnsrílicjctcsob 
feruações:  ponbacomoper  fundamento  De  lua  ob:a:*r  compare 
adies  comoacoufamaísccrta  osoutros  lugares  q  fouber  per 
relação  pera  queomaisqueferpofaquadrem  comcllcsnofúio. 

Ccapitulo-v^ueasmaisnouasbiftonascrea* 
mos  polias  mudãças  q  poi  tépo  fe  f&>í  na  terra* 

■Í^o:tantoop:íncipíoDenoflaDerciípçãcftcp:opo 
fito  temas  afli  como  em  todollos  lugares  queou 
per  fua  muita  grandeza:  ou  po:nãopei feucrarem 
em  bíí  fennão Tão  afa.5  conbeados:a  légura  z>o  xb 
^ponosDa  Ddícs  mais  perfeito?  mais  çertoconbe* 
cimento:  o  mefmo  f?c  na  geograpbia:  po:que  a  bíflona  De  vários 
temposnosenfina  multai  partes  Da  terra  babitadas:não  ferem 
ainda  dc noscontxcidas:  poíferaiimu^rcinotasDe  nofla  ipabi^ 
tacão»  E  outras  que  não  fáo  tão  Defuiadas  fabemos  mal:  porque 
osqueper  ellasandarãoDcrao  Delias  falfa  relação  ?  efereucrão 
coufasrabulolas.E  també  outras  nãofãoago:ao  queerãorpo: 
muitasDeílniiçõesTmudançasquencllesouue.  Pelloqu3lbe  nc 
eefíarioqueDeinosniaisereditoaosnouosDelcub:úuentos:era* 
mínãdop2ÍmeiroalTinasp:efentes:conionasbiíío:iasp3íradaí5 
o  que  fe  Deue  ap:ouar  ou  rep:ouar» 

Ccapítulo.vj.  Daiuftituíc,ão  De  HDarino 
na  Geograpbia» 
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ArínottríoquefoíoDerradeírogeogrc?pI?oDenof 
fo  tempo:pareça  quecõ  muita  Diligencia  trata  eíta 
matéria  po?que  leomuitastyfto:iasalem  Daquel* 
lasDeque  nos  tempos  paíía  dos  auía  conlxcimé* 
ro.E  vioquaíí  todallasefcripturasDosquefo?ão 
anteeodle.PoíquetodaeaquelIaecoufasaníDoeátíguo^conio 
fuasemque  cabia  erro  emendom  retíficou:comoparej;epeIÍas 

eb:asquefe5Da emenda  Das tauoas De  geograplpíaquefãomu? 
tas.  E  po:  tanto  fe  nospareceflêqueDetodocarecem  DeeimFacíl 
mente*fem  tomarmos  trabalho  poderíamos  pellas  fuasotoas 
faser  a  Defcrípjão  Da  temMaspccqueDe  certo  fabemos  que  rece 
beo  algíías  coufas  que  não  erão  fidedigna*:*  na  ínftru ção  qne  Da 
perapefcripçãoDaterramemipefacil  nem  guarda  asDiutdasp:o 
po:ções:fomosco  jufta  caufa  monídoõ  a  redu5ír:em  quanto  nos 
parecer  necelTarío:a  modo  mais  racional  * p:oueitofo:  o  q  elle  em 
ruasobjastratou^Eiliofaremosomaísfocintamentequeferpor 
fa:cõliDerandoqueoquecump:eaambasasefpecies:fepodeem 
poucas  palauras  *  per  ra^ão  cõp^e^en  der,  Ê  começaremos  Da  by 

ftonaperra^áoDaqualcuídaelleqúealõguraDaterracon^ecída 
fe  Deue  eílender  maíspera  ojíéte:  '<%  a  largura  mais  pêra  a  parte  do 

meoDía.GNmaremoscomiuííacaufalonguraaDíílancíaDeto^ 
daafupeiftcíeDaterraqva^Deoaenteperaocidente^aDíííãcía 
Dono:teperaofukt)amareriiòsIargura:po2queconfo:meaomo 
uímento  vo  çeo:  tambe  Diremos  paralellos  pello  mefmo  nome:  á 
pojqpníuerfalmentea  ma^Díftancta  feeframa  íôgura  como  ár 
qper  todos  feja  concedido*  aflentadoq  aDiíiãcia  Da  redõde5a 
DaterraÔonetepaocidéte^muítoma^qlpaDono^eeaofuL 

Ccapítulo.\?í}.Emqfeeí:amínaatarguraquepos 
Marino  aa  terra  conhecida  pobferuações  do çeo» 

PnmeírotermoDetodaalargurapjerupoé  Marino 
q  t>e  Tfcrçle  ÔbaíroDo  paralelloqaparta  aqlla  parte 

Datm-aònosconl?eadaqeftamaí?aono2te:*efte 
paralelloémoftraelleeftarapartadoDoeqnocíaiao 
maisptaes^3tpartefqestéomerÍDianô^o.nas 
qes  te  i  s  oo.eftadíoÇDado  acada  frua  parte,s :'oaefta'dto>  E  poé 
maísa  região  Dosettriopes  q  fe  cfc>ama  Âgflímbaí  *  o  cabo  P^aflò 
De  bairo  do  paralelIoqamoílraofímDoquebéDefcubertoperao 
fuI:*eíleDÍ5qt)eotropicoDoinuerno»Derojtequetodaalargura 
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comoquetoDocquu;od3l30tropico:ccntêrcgundoclíc,S7»p3r 
reéem  qiael?â.4$5  •  *eftadi0&  E  trabalha  poi  Demoftrar  Ipofim 
do  oefcuberto  pcra  o  fui  per  algíÍ3S  obferu3ções  no  eco  fegíí  do  elle 
ajYda:'zpcrl;ííio:í.i6qucconíãocecanunl:o6qlêfe5craoaflipo2 
mar  como  ponerra.  Ecada  bua  coufa  óltasrratarcmostoeueméte 
I  rj3  Mai  mo  no  terceiro  volume  oa  fua  ob:a  alguas  obferuações 
quefe  fe5eráo  pello  ceo  ?  ojj  alít.  N  a  colida  5011a  rodo \)o  zodíaco 
íevefob:ceíla:&  pozeílacaufavamliiasfomteasatodallaspar 
t  :s:?todallas  i  ft  cilas nacem  t  fe poé:  1  foo  a  vffa  rneno:  começa 
a  parecer  toda  cm  Ocele  q  cila  aparta  do  v>o  equinocial  pêra  o  no** 
te  per. 5  5  o  o.  efta  dios:po:q  bo  leu  paralcllo  oedina  per  on5: grãos 
?  dous  quintos:  t  Hipparco  DÍ5  que  a  eftrella  oa  meno:  vila  qefta 
mais  perao  fui:a  qual  \)c  a  Derradeira  do  feu  cabo :  efta  apartada 
do  polc  per  Doje  graoe  1 D0U9  quintos,  02a  06 que  vã  DÍ5  do  equi 
nociHperaotropíeoDoeriio:remp:erelípesvaf3lçandoopoloDo 
no2tefob:eboIx>'Í5onte:'Topolo.Dofulabair3ndo.Ma6ao6qvã 
peraorropícoDoinucrno  alçafellxsopolo  oofuhiabairafellpes 
bo  do  noite  E  per  eftas  cou  fas  fomente  amoftra  bo  que  aja  De  acõ 
tecer  aoslugaree  quceftão  Debaixo  03  equinocial  ou  antre  ostro 
rKce.Maspofl-oqueafiiTtjacomoellecontarainda  per  cftascou 
fasnãoDÍ5DCsliigaresqueeftáoDoequinoeÍ3lperal5orul:pobler 
uaçõeôDoceo:como  feria  Di^cr  qeftrellas  paliem  pellas  cabeças 
DosqueeftamaofulDOcqiuncaahouquanroasfomfoasDomco 
c  ia  vão  pêra  o  fui  noinas  Doseqnociosxu  q  tcdalascftrellasDa 
i  nenos  vffa  n  acem  ou  fe  poérou  també  quaes  Delias  fe  oculf  ao  De  to 
do:tcdoopc\o  Dofulfob:eolpo:Í5Õte,EtrasDefpotsnoq  fefegue 
alguasobfcruaçcesquefefe5erão:masnéperellasfepodeDemof 
traroqp:opos,Dí5queosqnauegaoDa*Indiap3  Lvnifrica Cco 
moconta  Díodojo  famisnotercciroliurootêoTouronomcoDo 
ceo:»:  aspleyadas  no  meo  Das  vergas.  E  <5sq  nauegão  De  Arábia 
paA5ama:goucrnãaoful:,:a3eítrelaC3no.boqal;ifecbamaoca 
ualo:  tellal;ea  q  maisefla  ao  fuknaqllas  partes  fe  vemuitasef 
tre!as:quc  ncliasncni  fcmétefenomeáo:*rp;imcro  Ilxsnacca  co 
íMaçáqiiefecbama  Cão  manque  o  cão  meno::»:  todo  O:iofae 
p:imcíro  que  o  foífticio  Doeftío.Mas  Deftasobfcruaçccsalguas 
manif.ílamcnre  ncsamoflrão  que  abitaçõescíléao  no^e  Docqui 
nocÍ3l:comobeeítaréoTourotasPk7adasfob:eaeabeça:po:q 
eftas  cõftelaçõcs  occlím  do  equinocial  pêra  o no:te:  t  outras  não 
amoftra  maiseftarem  a  no:teq aoful.Po:q fc>o  canobopodetã 
bcpareaT3osqcrtãomaisaono2teqotropicoDoeíliaEmuitas 
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eítrellas  que  em  lugares  q  fam  mais  aonorte  que  nos:ficão  fernptf 
Debaíjro  oa  terraitambé  em  lugares  q  eftão  ao  norte  do  equinocial 
como  beXl&eroe  andãopercima*  Afiícomoomefmo  canobcrq 
nãofeveDosqeftãomaísao  norte  quenos:d;>aniãlbecaualo  es 
quedíãomaísperaoful^anenípuoutroqnosreiaíncognítoclpa 
mãopereftenome,Difi"emaisMarinoqueper  ra5<5es  matbema* 
ticas  Demoftrara  que  onon  todo  parece  aures  x>o  folfticio  do  cílio 
aosqueviuem  Debato  Doequinocíakaos  quaes  també  nace  bo 
cãopameiroquea  cantculamftoate  S£ene*De  forte  q  nenbua 
Deftasobferuaçõesl?ep>oprtaperapo:ellaDemoílrarquealguas 
fcabítaçoeseítem  do  equinocial  pêra  o  fui» 

CXapítuIo*  vííj.  Em  quefe  examina  o  mefmo  peita 
_  medida  Doscamínbos* 

S  medida  dos  canunlposcontãdo  Marmo  os  Dia? 
quefe  pofêrão  em  jrper  terra  m  grande  Lepti  a  re* 
gíão  A  gíf^mbatcolegio  que  efta  região  Díffcaua  do 
equinocialpei%468o+eftadios:'r  contando  outrcfí 
bquelpapermarDe  Ptolomaideq  ellanaíroglodí 
tíca  região  ao  caboP2aflo:pellos  Dias  Da  nauegação  coílegío  q  efte 
caboefi:auaapartadoDoeqnocialperaorulper*278oòfeí!adios* 
DefortequeoDÍtocabo»zaregtãoAgif^mbaqfc)eDosEtbiopes: 
a  qualaínda  como  elle  Dijnão  betermoDa  Etfcsíopiapela  bãda  do 
ful:ficamperefla  conta  emcontrairoDos  q  ípabitãona^onafría: 
po:què.2 78oo4eííadíosfa5em*55«graos(r três  quintos  nomert^ 
dianottpojoutrostantoseftãoapartadosooequínocíal  pa  efta 
banda:com  femellpántefríaldadeDo  aar los S  qtas  1 S  armatas: 
osquaesTtuéna  parte  Donorte  Da  alacfóaMeotís-E  ponílo  en* 
curtaelleonumeroDoseftadiosem*nooo.que  be  menos  Dame 
ta  de:po:que  ella  ípe  quaít  a  Díftãcía  vo  tropicoDo  inuerno  do  equí 
nocial:^Da  per  caufa  Defta  òiminu^ão  fc»o  rodeo  ?  £>efígualdade 
DoscamínbostDefeandooutrasmais  pnncipaes  ?  mais  certas: 
pellas  quaes  não  fomente  parece  neceíTarío  Diminuir  Ipo  caminho: 
masaínda  que  a  tão  pequeno  numero  fe  aia  De  reduzir*  E  primei* 
ramentefalando  dq  camínbo  que  va^  De  Garama  a  Etbiopia:DÍ5 
que:  S  eptimio  flaco  o  qual  troujtera  ejrercíto  em  Libia  partira  De 
Garama  Tcamínbandofemp^  ao  meoDía:pofera  três  mefes  ate 
cbegaraosEílpíopes*Outrofique5ulíomaternoquecomosGa 
ramantasfa5ta  guerra  aos  Etl?iopes:partira  Da  grande  Lepti;  >z 
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fo:3percfpaço  De  quatro  mcfce  caminhando  fcmp:eaomcoDÍ3 
atecbegara  A  gif^mba  região  dos  Etl?íopes:que  freolugaronde 
leajimtãoosRincccrorcs-Masábaseftas  coufas  perfi  mcfmas 
parecétaira5:afripolloôDaEtbíopíaínteno:nãocft3rcnnãoapar 
tadosDOsGaramantcs:queaDiftãdafej3caminboDarcsmefes 
po£squeefl:est3mbéf3m£tl?iopes'Z  té  ípomefmo  rev  queelles 
temtcomopo:  parecer  rífo:quc  \)ú  re?  com  todo  feu  ererdto:indo 
cõtrareuefuboúoôfemp^camínlpareDereítooonoíteaorultpan^ 
dp3lmente3larg3ndofcosDÍtospouosmuitoperambasaspar 
t  es  a  oacnte  «r  oddente:  tqueem  nentpua  parte  do  camínbo  fesefle 
t)cmo^  que  De  cotar  folie-  f^ollo  qual  fee  De  crertque  ou  os  que  tal 
relaçáoDtrãomenarãoiouDÚnãoqueocaminboeraaoruhvfan^ 
do  largamcnteDo  nome:como  o  pouo  acuftuma  Dt3er  ao  Auftro; 
ou  ao  Afrícomomeando  omaisnoto  pollo  mais  certo, 

Çcapttuloa^Emquefeeíamínaboniefmopellaô 
nauegações» 

Efpo£SDcfcreuédo3nauegaçaoquefefe5  antre  05 
bouscabos  Aromata*  Rapto:Di5MarinoqDto< 
'genes  t>u  dos  que  pêra  a  gindía  nauegauãoracban 
dofeavínda|untocomt)ODÍtoc3bo  Aromatarllpe 
jDera  vento  no2te:<nndo  ao  longo  D3Cofta  dos  Tro 

glodítas:  aquallfx  fícauaamão  Dereíta  dxgara  em.nwDÍae 
aosiíb3uesDcnden3ceoNilo:alemD3squ3csbumpoucomais 

ao  fui  efta  tpo  cabo  Rapto-Conta  também  que  íEIpeopbilo  \?(x  dos 
quecunumauãonsuegarpera  A5aní3:partíra  com  vento  SuIdo 
dúo  cabo  Rapto:tem  vinte  Dias  chegara  ao  c3bo  Aromara* 
Masnenbum  DeftesDecrara  De  quantos  Dias  foficfua  nauega* 
ção:po:que  TtxopbiloDirequecbegara  em  vintecias:  ?  Dioge* 
nes  que  em  vinte  s  dnco  nauegou  pella  cofta dos  Trogloditas:  ôc 
poíloquecadalpumDelesDifelTeosDÍ3squcposnoc3minbonáo 

Decrarou  po*em  De  quantos  Diasfoflefua  ii3uegação:  tendo  ref* 
peitoanmdan^tDefigualdade  DOsVcntos:que  cm  tanto  tem> 
po  De  crer  bequeaueria .  Ne  DÍflerão  fe  toda  lua  nauegaçãofo^ 
conrinuamfte  ao  no:te  ou  3oful:po:que  Diógenes  Dilíe  q  o  Icuara 
ventono:tea:  aixopWloquenauegaracomfultmss  cparticular 

De  fua  naucgaçãotfeleuauão  femp:e  a  inclina  rota  nenfeu  dcIIcs  o 
Decrarou.Po:qnaolpeDecrcrqueemtautosDÍasbummc(ínov^ 

to  ventafe,  E po:  tanto  Diógenes  fov  em.  jcjtffc  oías  dcs  vc  Aro 
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mata  as  alagp^s  oo  nílo:aIcm  Das quacs cita  ainda  pcra  o  fui  bo 
cabo  Rapto:*  Tbeopbilofoy  dcíTc  nicfnio  cabo  a  Aromataque 
besna^o:  Distancia  cm  vinte  oíae»  Epzefupondo  Tbeopbilo  que 
a  fingra dura  De bum  oia  e  m  fua  nopc  ípe  mil  elta díosioallpe  Ma 
ríno  credito:'!  entã  DÍ5  que  fen  do  a  naueg^ção  do  cabo  Rapto  ao 
i^^notxniuito^DiaaMiálIxôpoômateDiílancíalpumpernouie 
Diorco:oqueciucoinile(Tadio6:pojqueDebairo  do  equinocialco 
r no  a  rc^ão  t)o  amoftra:facilmente  íe  \m\Mo 0$  ventos:  ?  po i  táto 
comodleDÍ5:asnaucgaçõesquefe  fa5cindopcrao  que  J35  antre 
ootropicoô!ameiiiniutto!ncno0tempo*Epo2Íírofo:ara5ãoque 
\úo  Dera  credito  a  Dita  multidão  De  Dias.  E  tambê  per  cita  ra^ão 
que  be  a  maie crara  ve todas ♦  Po:quc per efta  conta  os  Etbiopes 
•TboajuntamctoDosRinocerontesficá  em  5011a  contrairá  a  fria» 
E  po:quea  re^ao  nosamortraquetodos  os  animaes  »r  plantas: 
Dcuem  ler  fcmclbantcs  ondeouuera  mefina  qualidade  vo  aar:  co 
ucm  a  I  aber  Debairo  De  bus  meímos  paralellos:ou  em  igual  Díftã* 
cia  DosDouspoloSijjàonanto  Marino  encurtou  a  Ditencía  ate  o 
trópico  vo  inuerno:ícm  Dar  re5ão  po:que  o  Dèiicflefasen  @ue  cer* 
to  be  quequem  fe5efle  a  conta  pelío  numero  dos  Dias :  ec  pello  teot 
Dásnauegacõesqueelleerp2efra:6c  guardando  ifto:  3  quantidaô 
fomente  sosefta  dios  que  cada  Dia  fe  anda:quifefe  fem  caúfa  ?  fo> 
ré  po  cuftume  Dimínuinpararia  no  paralello  queelle  poem  fim  m 

largura.MasnaverdadebocotrairoouucraDefa5er:po:qucper 
ra>ao ouuera  antes  dc  Dar  credito  a  quantída de  do  caminbo  x>e  ca 
da  bum  Dia:quea  tanta  iguatoade  Decaminbos^naucgac;ces:nê 
menos  Deuera  crer  que  femp:c  pertao  Dereita  linlpa  camtnbarão: 
pois  per  efta  via  fe  mo  poDia  aebar  a  Diftacia  que  inquiria:  fe  não 
lomente  que  a  largura  Da  terra  quanta  quer  q  folie  fe  eftédia  alem 
Doequinocíal.Masiftofe  ouuera  Dcconbecerpermodomaiscer^ 
to.í  per  algua  obleruação  vo  ceo:confIderado  Diíigentemête  pela* 
fcienciasmaíbem3ticas:oqucnaquellaspartesacotccÍ3.  Masco 
mo  a  biftoaa  não  faça  relação  Difiomeccílaríoncsleravfar  Dera* 
5Ões  maisfracasMpelíomilbojmodoTmaisracionalq  ferpofla 
notarasDiftanciasDos  lugaresalé  DoequinoqaLE  ífíofera  pclá 
figura  tco:Dosanímaesqueemastaesregioesfeact)ão:Donáe 
parccemanifefto bo  paraíelíoDá  região  Agifimba:  aqual  certo 
be  dos  Etbiopes  não  cbegar  ao  trópico  do  I  nuerno :  mas  ficar 


noecrotes:  ? 


Alífantes :  mas  bum  pouco  mais  ao  Sul  Ipabítão 


non 


bomce  b3§O0J  conuan  a  fabcr  os  que  Diftao  oe  S  iene  pêra  o  equi* 
nod.ilpermnmsd/ociíoôícomoQimosGaramantae^oequaes 
Marino po:cftaauía  naopos  Debaíto  do  trópico:  nem  mais  ao 
no2te:masantcsm3isaoful.M3snoslugaresqueeft3m|unroDe 
Merocfam  jaoetodo  ncgrosjâ:  fam  meros  Etl?iopes;onde  fecriã 
Alífanres  %  efp3ntofos  géneros  De  animaes, 

CcapituloxçuienãoDeuemos  Deporos  Etíopes 
mais  pêra  o  fui  do  quelpetpoparalello  que  efta  em 
contraíro  do  que  palia  per  Meroes, 

Ponanto  bem  \>a?  ate  aqui  a  frfto2Ía:conuem  a  fa* 
berateos  Etbíopes:aqual  nosconta  Dosmõflruo 
ibsairimsesquenaqudlaspamsfecnão.Perque 
confia  quea regiam  A gíf£mba:&  \)o cabo  í£>:a(To: 
_com  os  lugares  que  eftam  Debairo  do  mcfmo  para 
lello  fe  Deue  fttuar  Debaixo  do  paralello  queefta  em  contrapo  do  oe 
Meroes:conuem  a  faber  em  Diftancia  do  equinocial  pêra  \)o  fui  De 
Defafe^sgraos'zlpum  terço?  fcwm  Do^auo  Degrao:em  que  fpa  oy* 
to  mil  :?qualí  Dusentos  eftadíos,  Defo:tequecollegíndo  alar* 
guratodanocerto:acfc>aremos  quefamfetenta  ?nòuegraos'Tl?u 
terçoi  fc)umoo5auo:ou  oitenta  grãos  integramente  que  fam  qua* 
rentamileftadios.EDeuemostambeDeaenferaDiftãcia  que  Ipa 
antre  a  grande  Lepti  &£>arama  De  cínquomil  i  quatrocentos 
cíladíos  como  ^lacco  iMaterno  DiTferam:po:qi:e  fam  vinte  Dias 
Defegundocaminlpoab^uíadomaisquelpopnmeiro:  aíTi  ao  fui 
como  ao  norte  :<r  era  primeiramente  De  trinta  dús  po:  caufa  dos 
rodeos:po: quanto Ipo numero  Doseftadios Década  fc>um  Dia  oe 
íòteeditosnotarãoperrelaçãoDe  caminhantes  que  per  aquellas 
partesmuitasve5esandaram:  oque  fa5íam  náo  fomente  po:  fer 
pofiuel:masaíndapo:ll?esferncceíTario:po:caufaDasDillanaaç 
Dasagoad3S-Epo:t3ntoa(Tí  como  dos  grades  camtnfpos  t  que 
pouc3Sve5esfeandãoDeiiemosDeDUUidar:p:incip3lmentequã:' 
do  as  medidas  Dilíancías  não  conco:dão:alTirambé  aos  qílim 
breues^queamiudefeandãoMper  muitos  coni  concorde  rela* 
çáo:DeuemosDeDar  credito* 

CCapitulo.r)*  Dascoufas  que  Marino  nao  tratou  bem 
acerca  Da  longura  do  habitado» 
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EÍLiscoufasfobzeDitas  fica  per  nos  maníftftamente 
p20u3do:quautofeDeuacomra3ao  eftender  alargu' 
ra  oa  rena  frabirada.  Marino  comp^ende  alogura 
Llper  dous  meridianos  que  dí ftao  per  efpaço  oe*  r v.  l?o  * 
raaMasnonbparecert>eq[ueeltaDtílãciaperaípoo:ienteeílédeo 
niaís  do  que  oeiu'3,  k  qualfefeencurtarquanto  pe  re5ão:não  po* 
dera  mdã  perder  inteiras  005c l?o:as:pondo  íílb mefmo  no  ter* 
mo  do  ocidmtc  babifadoas  3flf?asfo:tunadas:<r  no  termo  do  on 
me  asfaçanbofaspartesDa  S  era:?  oa  C  Wna:»i  oa  catigara.He 
verDade  que  a  Díílancia  que  l?a  Das^llfrasfotfunadas  ate  fc>o  paf 
fo  do  Eupb^ates  em  Híerapolisquelpenoparalello  De  ÍKodes:gu 
ardandoílpe  fnap:opo^ao  quadra  córneo  numero  dos  eftadios 
DosÍugaresentresneosqueellerelata:oqualfe  certificou  peílae^ 
paícndaDocaminfroque  feanda  mu£  amiúde,  Eoutrcfiparcee 
queDiTcuiTindoracíonalmentenasma^slongasDíftãcias:  Deu  o 
foílo  refguardo  que  fe  Deuía  Dar  pollos  DefuiostrodecsíTDefc 
gualdadesDos  caminhos*  JCainbé  nifto  fentíobem  q  ípua  parte 
Dasque  l?a  no  círculo  grande^ifotenm^ 
po2qíítofeacl?oupermuitas^nuifconco:dese]q^íencias:'zou 
tra  tal  parte  no  paralelo  De  Rodesq  bífta  do  equinocial  gj^grao.5 
contei  paef|adiosípo2q  o  quepafl*a  Delles:  côfo:me  ap:õpoi$ao 
dos paraleíIosfa5endolt>efuacota:po2fer  pouca coufafelpa  De  Dei 
jCártMasoq^DODítopaflbDoEup^atesafea^ojreDepeD^aq 
per  elle  collegimos  fere  ♦  $  1 6.  S  cfroenos:  q  fam  efia  díos.  i  6 1  $  <vz 
Dali  ate  a  S  era  que  becabegá  Da  Dita  região  dos  S  eras:  015  quehc 
camínlpo  Defete  mefes:em  que!?a^  6  2  o  o.eftadíoscomo  per  fc>um 
mefmoparatello.ílfeasambaseítasDíííanciasencurtaremosna 
Deuída  quátídade:confomieaonoíTomoDODereaíficarque  p:ò 
feguímos:po:qconftaqueemamboloscaminlposnáoDímínui;o 
o  que  crecia  per  caufa  Dosrodeos:&  110  fegunDO  ca ^o  nos  mefmoí 
errosemque  tintai  ca^do  na  Dtftancía  que  fc*a  dos  Garamantas 
aosEt!^íopes:po:queat)ítambéafomaiboseíladiosquefecoHe^ 
gío  em  quatro  mefes<z  quato^e  DÍas:fo£  cõftrangído  a  Diminuir 
amenosDamctade*Po:qnãoípeDecrerqueperrão  longo  tepo  fe 
contínuafle  fru  caminho  q  podeífe  clpegar  a  fere  (rafes:?  muito  me 
nos  feDeue  aernelleq  no  caminho  dos  Garamantásío  q!  fo^feíto 
pelloreYDaqlIaprouíncta:com  ap:otrídencta  qconueríawnãôa 
cafo:masem  tempo  fereho^E  po2eocamini?oquevav  pa  Zotteô 
pedra  atea  5era:lxfogeítoa  mu?  grandes  tempeífades:  po:que 
comoclk  DÍ5eíta  Debaíro  DosparalellosquepaíTam  pello  Hellef* 
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ponto  *  per  Bafando.  j|bollo  qual fo^neceííario  que  no  camínípo 
ouucflemuítasDemo:3s:poísperocafnrn  Demercadems  favo 
Dítocaminbofabído/(^o:quefa5mençáooet>úpcr  nome  Mares 
que  tambéfed^amauaTtcíanonaturaloeMacedonía  filho  oebu 
mercado::  o  qual  015  que  efcreueo  ae  oífta  ncí ae  oefte  camínípo:  po 
lio  que  elle  nunca  fo:a  a  Sera:m3smãdara  la  algús  feus.  E  o  mef 
mo  Marino  parece  que  não  Da  credito  as  relações  dos  mercado* 
res:? po 2  tanto  não  confente  no  q  ftbbilemo  contou  Da  ilba  H í  ber* 
nía  ter  oe  longuraoe  onente  a  occí  dete  caminbo  oe  vinte  Dias:  po: 
que  parecia  ter  apsedído  ífto  per  enfo:mação  oe  merca  do:es:  dos 
quaes  0Í5  que  poderem  ocupadosem  feus  tratos:  tem  muito  pou 
co  cuidado  oe  inquirira  verdade:?  muitas  ve5es  com  vaãgloría 
eftendemasDíftanciasDOslugares^Masfinalmétequeemcam^ 
nbo  De  (ete  mefes:  não  ouuelTe  outra  couQ  De  quefaser  memoria  fo 
menteoa  quantidadeDOSC3mínbos:parece  monftro  pollo  tempo 
fertameompado. 

C£apítulo*xíj\£mqeniend3  alongura  Detoda  aterra 
conlpecí  da  pellos  camínbos  que  fe  federão  per  terra. 

Ollas^õesfotoedítas?  aflí  po:  nãfer  o  canrínbo 
Debaijto  oe  bu  paralello:  po:q  a  To:re  De  pedra  efta 
)  unto  com  o  paralello  De  Brando  *r  a  s  era  mais  ao 
fui: Debato  do  que  paíTa  pello  Hellefponto:parece* 
_J  ria  ra^ão  que  també  aqui  bo  numero  Doseftadios 
3  6 1  o  o.auído  g  camínbo  De  fete  mefes  fe  Deuía  De  encurtar  é  mais 
que  a  meta  de.Mas  pêra  mais  certa  conta  íoo  a  metghdejuftaméte 
Ibe  Diminuiremos:De forteque  bo  Dito  caminboficara  De.  woóxP 
fadtosemquel?a,45^ 

Detoda  re5ão:nãoqWêraceWreífaDímTnuiçãonoDítocamínbo 
recebendoa  no  caminbo  x>o$>  Garamantas:  pdlo  ccnucncereosar 
gumentosDasDeferençasDosanimaesqba na  região  ágííímba 
cj  nãopodemospotfo^aDeíeusIugaresnaturacs^eftes  argume 
tos  não  terem  lugar  no  caminbo  queva?  DaTo^re  De  pedra  aos 
Seres:po:q  per  toda  eft3DÍftanda:o:a  feja  ma^o::o:ameno::ba 
bua  meliiia  temperança  do  aancomo  quem  oefpxsa  a  íufttça  con 
tra  os  p:eceptos  De  Filofopbía  mo:al :  po:quebo  não  podem  to* 
marcombofurtonasmãos/f^ollo  qualapnmcpa  Diftanda  que 
beDo  Eupb^tesa  Z02reDepedraDe.it  7  o.  Scboenos  encurtara 
mospoIlosrodeosDocamínboa.8oo<fcboenosfomcnteqfa5an 
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vintequatromfleftadíoaporçuecreamoôlfxquenefta  contínua 
<jam  alcançou  a  verdadeira  quãtídadequefra :  polloacaminlpos 
partiwtaresquefeandaram&medírãlpuecom  00  outros.  Mas 
queajamuítosrodeosteflianíFefto  pelloquebo  mefmo  Marino 
poé.f|ào*que  concedamos  que  fc>o  camínípo  q  vav  00  palio  00  Eu 
píprareiondedtaHíerapolíperMeropotamtaaoTí^Koqpaj 
DoTígreperos  Garameos  De  Afiíría  toe  Media  aEcbatana:* 
aspotf  as  carpias:*  po:  Partiria  a  Hecatõpylo  va?  a  cerca  00  pa* 
ralelloquepaflaperRodes:oqualíegundoelleDi5  palia  pellasDí 
tasregí6es:más  l?o  caminfro  que  va?  do  Hecatoptfò  pêra  a  cida 
de  Hpcanía :  maníferêofre  que  Decríha  pêra  o  notfe:  pois  a  Dita 
cidade  eftaantreDousparalellos.fantre  oqpafla  perSmírna:* 
o  que  palTa  pello  Hcllefpotoíporçueo  que  palia  per  S  nrçrna:pafla 
pella  regia  HírcaníaíioqpaíTa  pello  HelIefponto:pafiatambépe 
íaôparteeauftraeôDOfíiarfe^rcanomsqe^elíáo^upouconiaíô 

aono2te:queaDitacídadeHircanta*Ma0bocaííiííifcíO^vayDat)í 
a  Antíodpía  Margíana:*  pa(Ta  per  Aría :  a  qual  efta  Debato  do 
paraíello  que  palia  pel|asp©tfas£arpías:  fa5  em  A  ria  (?ua  volta 
peralpoful^Defpofetojnaaoriojte^ojque  abífa  ÀnníccfcHaefta 
Debato  DoparaIe!ío:quepalÍa  pello  fêellefponto: &  bocamínbd 
quevaYDeãntí^íaa^aravaYaoonente^DelIaátóálbbt 
da  Da  região  q  Ipenos  mõtesDos  çomedof  va?  ao  norte:*  o  camt 
nfc>o  que  vafcper  eflfesmontesate  fco  valle  q  recolhe  a  campina  va/ 
aoful^qaspartesqueeftáoaonotfe^maís  ocídentaes  D3DÍ* 
m  regtãoDosmontes:ondeI?eafcbida:poé  Debato  do  paralelo 
quepafraperBíjancio^aôparteeqeílaoaorukaoorícnteDeba 
jro  do  que  palia  pello  83elIefpoto*  E  portanto  DÍ5  3  o  bíto  camínfro 

va^fa5endovolíta0;DeforteqO2ava^aoa'enre:*o^aornl:»zoca 
minIpoqDabívajatea  Toa*eDcpedraemq  fra^Sdpoenos:  De 

crer  l?e  que  va;aonojte:po2qpalTandoovalleefl3atojreDe  pedra 
que  ajunta  os montesqvaoaooríenteaomonte5mao:oqlpe Pa 
Iímb:otes  va?  ao  noae.afli q  fc  ajuntarmos  oefefenta  grãos  que 
valem.]cj:íiíj*mtleíladíosq|paDe0DO  Eupfr&tesatea  Toire&cpe 
dra  cairlv.graos?  fcigm  quarto  q  fraDa  to:reDepedraa  Sefaraúe 

raantreoEup^ategiaSerapeljoparalelfobeíRode^cv.graoô 
<t  \jã  quarto:&  collegimos  matspello  q  elle  conta  confojmeao  par 
ticuIarnumeroDoseftadtos:comoper  fru  mefmo  paralello  qDo 
mendíanoDa6jlt)aôfo2tunada5aocaboragrado$Erpanl?at)a*!| 
graoe^meo^DaWabocaDoBetiô^Dellaacalpeécadabuefpa 
çoígualmétcDouegraosimeo.EDalpíemDíameDesDoeftreito 
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ate  Carallíe  cm  Sardenha  vinte  Trinquo  grãos:*  se.Carallís 
ao  Lylybeo  oe  Sicília  quatro  &  meo:  toalpí  ao  ftbaclpíno  três: 
Toojjbacfcunoa  íEcnaroô  Laconía  t^^oafría  fftodcsoytoT  fc>ú 
quarto:?  DeÍKodes33lToon5e?bu  quarto:*  oo  3HToao  Eupbra 
resoousT  mco*£ííTí  que  nefta  oíftancía  collegimoefetenta  *z  oouf 
graoô.fíferapo:tanto  alongura  oc  toda  aterra  conhecida:  oes 
oomerídíanoDaô^l^fojtunadasateaSeracentotfetcntacfe 
te  grãos*  t>um  quarto. 

CCapítulo-iííj-Emquefe  emenda  t>o  mefmo 
pellasnauegações. 


^^^^r!£ertamentequea!ongurafe|atãta:fepodeoutroíí 

!  costurar  pellasoíftácías  qellepõe  sa^ndía  ate 

'aenfead3D06Cbíns*oo9á5atígarosquepern3 

uegação  fe  fouberam:fe  Ifres  tirarmos  oe  rodeos  * 

oefígu3ldades*guardarmososrnaís,Fpínqucs 


ítios*í£>o:que  patTando  aenfeada  Cold?íca:efta  loco  \)o  cabo 
Í£oa':*  feguefe  a  enfea da  A rgaríra  fegúdo  elle  z 15: na  qual  ba  oes 
vc  £o:í  ate  a  cídaoe£o:ura  tresfoíl  *  qrenta  eftadíos:* efta  Co 
rura  em  refpcíto  oe  Coaperaaquellaparteoondevem  to  vento 
Bo:eas*EtírandoDeftenumeroaterçaparteconfomie3o  que  rc 
quereaenfeada/Cangetícafícarãoquaíi  oous  mil  1  trinta  efta* 
díos  comaoefígualdadeoan3uega$o:*oeftestír3remosaínd3 
bo  terçoperaficarlpo  caminho  peroereíto:*refult3rãonríl*tre5é* 
ros*cínquoentaeftadío8peraaparteoondevcnra  Bo:eas.  E  re* 
du3indocfteefpaço  a  fc>ua  línfra  equidíftantc  ao  Equinocial  co* 
mo  pêra  l?o®:íenteper  Dímínuíçãooa  metade  como  demanda 
Ipo  angulo  Dofitio:fícara  a  Diftanáaooe  dou?  mcridíanoe  00  ca* 
boCoa^oacídadecoJurafe^centoô^rctcntaccúicoeftadioô: 
nosquacsb3rpumgr30*fc>umter<;o:po:quantoos  paralellos  q 
pdlostutoslucpespaíTam  não  temoeferença  fcnfíudoe  círculo 
mayo:.DÍ5maí6  Marino  queanauegaçáo  oesoe  a  cidade  Co* 
rura  ate  (jbaluralpe  pêra  aquella  parte  onde  frofolnacecftandono 
trópico  00  ínuerno:*  ba  na  rota  noue  míkquatroccntos  *  ciuquo 
enta  eftadíos:  oos  quaes  pella  oefígualdadc  ou  irregularidade 
do  camínlpotíraremosa  terça  parte:*  ficara  a  oíftancía  contínua* 
da  per  oereyto  feys  mil  *  toemos  cfta  díos  pêra  voude  vc  \}o  ven 
toEuro^oefteôaindatíraremo6aíêiTaparte:pcra  fe  renhira 
oíftancta  em  linfracquedíftáte  ao  círculo  equinocial :  *  alTí  ficara 
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que  06  meridianosDos  vítoe  lugares  oífiáo per  cinco  mil *  DU5ê* 
tcs^cinquoentaeftadiosque  valem  De$  grãos  ^meo^EDesDa  ti 
põe  a  enfeada  Gangetica  em  quetn'5  que  fc>a  De5anoueniileftadios 
coef^alura  pêra  Sada  tre5emilquafi  pêra  ípoonente  equinocial: 
tponanto  tiraremos  fomente  a  terça  parteDcfte  efpaço  polia  irre 
gularidadeDanattegação:Defo:te  quea  Diftancia  Deftcsmeridia 
nosficaraemo^toíDilife^sceíitos^retentaeítadíoe:  nos  quaes 
Ipa  Desafete  grãos  se  ipum  terço.flòóe  mais  a  nauegação  oes  oe  S  a 
daateacídade2amala:aqualfa5Detresmil^quínt)cntosefl:a^ 
diosquafiperaboonenteDoinuerno  :oos  quaes  feoutrofí  tirar* 
mos  a  terça  parte;  teremos  no  caminho  continuado  per  oereito 
dous mil  ?  centos  ?  trinta  eftadios:Dos quaesfe  tombem  tirara 
mosafertapartepollainclina^ãoferperat)ondevemt)ovYíoEii 
ro:acfc>aremos  quea  Diftancia  fcos  meridianos  pernil  >z  nouecen* 
tos^quarentaeftadtosmosqáaesIpatresgraosTmeo  «zlpú  ter* 
ço*DÍ30utrofiquequêpaíTa  Deitamala  a  Áurea  clperfonefo  Wf 
também  quafi  ao  oriente  do  interno:?  quelpa  na  rota  mil  1  íqs  ce 
toseíl:ãdíos:Defo5tequefeoutpve5íirarmosasremeÍbante6par 
tesficaráoperDín-ancíaDemendianosnouecentoselíadiosemq 
t>a  Ipum  grão  ?  quatro  quintos.  Afllque  a  Diftancia  que  f?a  do  ca* 
bo. corça  Áurea  cíperfoneíocolIegímosferDetrínta  ?quatrogra* 
00»?  quatro  quintos, 

CCapitutaruij^a  nauegação  Da2íurea£t>er* 
fonefoperaCattígara, 

£?sbonumcro  Doseftadíosquelpa  na  nauegação 
d  a  Áurea  efrerfenefo  pa  cattigara  não  explica  Ma 
ríno:po2queDÍ5que  ãíejrãdreefcreueo  que  a  terra 
queoabtanoiantefefegue:eftaem  centrairo  do 
meo  Día:*r  que  os  que  nauegão  ao  longo  Delia  cí?e* 
gão  em  vinte  Dias  a  cidade  Zabas:  ?  nauegando  De  Zabasao 
fui  mais  pêra  a  mão  e3querda:cfc>egão  em  algus  Dtasa  £atíígara 
EpouantoeftendeeftaDiftanciaentendendopereftapalauraal* 
gus  Dias  muitos  DÍas:po?que  DÍ5  que  po:  ferem  os  Dias  muitos  fe 
nãocomp:efc>enderão  pernumero ;  E  ido  me  parece coufa  Digna 
Derifo:po:quequalnumeroDeDíasfera  infiníto:ainda  quenellefe 
cercafe  toda  a  terra*0u  que  impedia  a  Alexandre  pêra  que  como 
Direa!gusnamDÍfelTemuitos:afliccmõDÍ5queDiofco:oefcreueo 
que  a  nauegacão  do  caboíftaptõao  jjb:alToeraDe  muítosDÍas, 
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E  maísra^ão  parece  q  per  algúsDÍas  entendamos  poucoô:  ?po: 
tantoeftemodoDe  rijer  oe  Marino  cuftumamos  De  rep:ebender 
Maspo?qiienãopareçaquequeremosalgúa  multidão  p^opofta 
aplicar  a  fimp^es  fomente  conjeíturas :  tomemos  a  nauegação 
DesDa  Aureacberfonefoate  cattígara:quet)e  comporta  Da  nane* 
gação  oe  vinteoiaequelpa  ate  Zabas:?Dosoutrosalgus  Díasq 
\)ã  úte  cattigara:afTicomo  a  nauegação  qfefe5  do  cabo  Aromata 
ao  Praflora  ql  outro  íi  be  cõpofla  Doutros.rr.Dias  ate  o  cabo  Rap 
torcgundoTbeopbilo:TDO6outro0mutto6fegudoDiofco:oate 
o  P:afTo:imitâdo  aMarinoqueDeaIgu6Dia6fa5muito6*Epoi9p 
rírçõescertas  se  obferuaçõesoemoftramosqueo  cabo  P:afloefta 
Debaíro  do  paraleiio  que  Dírta  do  equinocial  pêra  o  fui  per  Defafeís 
grãos  «t  bum  terço  *  bum  D053110:?  o  que  palia  per  Aromata  z>\9 
ta  pêra  o  notfc  per  quatro  grãos  ?  frurn  quarto:De  fo:te  que  toda  a 
Díftancía  junta  65  vinte  grãos?  dous  terços  :pella  mefma  rasao 
po:emosoutrostantosDesDa  Áurea  dperfonefoaZabasTDe  5a 
basa  cattígara.E  boquelpaDa  Aurcacberfonefoa5abasnão  fe 
DeueDiminuppo^quebe  perlinbá  equídírtante  ao  Equinodal:  ? 
po:que  a  região  entre  meava?  em  contraíro  do  meridiano.  Mas 
a  Díftancía  De  Zabas  a  cattigara  po:qbe  nauegando  ao  fui  ?  ao 
onenteDeuemosDeencurtarpera  tomarmos  olitío  equedíftante 
DoequinocíalEpojtãtofeametadeDODÍtonumcroDegraosatrí 
buirmos  a  cada  bifa  sas  Díftãcías  poiso  erceflò  \pc  incerto:?  dos 
De5  grãos*:  bum  terço  que  ba  Desabas  a  cattigara  tirarmoso  ter 
ço  po:  caufa  Da  ínclínação:ficara  que  a  Díftãcía  dcs  Da  A  urea  cber 
íonefo  a  cattigara  per  línba  paralella  ao  Equínccíakfera  De  Defa* 
fete  grãos?  bum  fejeto  quafí.  E  po:queDemofl:ramosquc  z>o  cabo 
Corça&urea  dxrfonefol?a.tt?íííj.?  quatro  quintos:  fera  logo  to 
da  a  Díftancía  Dés  Deco:í  a  cattigara  quafí.Ií).  graes.  Mas  fc>o 
meridiano  quepalía  pellopnncipío  do  rio  Indobefegundo  Mari 
no  bum  pouco  mais  occidental  q  bo  cabo  DaTap:obnna  q  efta  ao 
no^e:o  qual  ja5  em  cõtraíro  do  cabo  c 017:?  eftes  cabos  oíftão  do 
meridiano  que  pafla  polias  bocas  do  rio  Betrspcr  tnterualloDe 
o£tobojascmqnebacento?víntegraos:?efte  Dífta  do  merídía 
no  quepaffa  peitas  3)lbasfo:tunadas  per  cínquo  grãos.  Dcfo:te 
que  bomeridianoquepaíla  per  Co2^DÍílaDasDÍtasilbas  pouco 
mairsDe cento  ?  vinte  ?  cínquo  grãos:  ?  bo  meridiano  que  pafla 
per  Cattigara  do  meridiano  Das  mefmas  3"fr as  fo:tunadas  pou 
co  mais  De  cento  ?  fetenta  ?  fete  graos:confo:me  a  mefma  Díftaii* 
1  cia  Degraoscollegídosno  paraleiio  De  Rodes.  Mas  ponbamos 
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quetodaalonguraateaMetropolísDacfrína  fc>e  inteiramente  oe 
cenro^o^tenta  grãos  emquefraD05el?o:as:po:<}  todos  afírmão 
fer  mate  oriental  que  £attígara:T  fera  toda  a  longura  peito  para* 
lello  De  Rodes  fetenta  ?  dous  mil  eftadíos* 

CCapítulo^v*  Das  coufas  em  que  na  particular 
e?:pofiçáo;oeXl&armol?a  Defconcerto* 

f^^^^l  Síí  que  as  Díftancías  geraes  encurtamos  tanto : 
'  |conuem  a  faber  a  longura  pêra  fpo  oriente  ?  alar* 
gura  pêra  o  meo  Dia  pollascaufas acima  efcriptas 
JMasosfítíosDascídadesparticularesnosparece 
Jque  tem  necefíídade  De  muita  emènda^ojque  015 
coufasquetem  contradição  ou  que  fenãocompadecfcpo^fuascõ 
pofiçõesfereoífurast  varíasasquaísfe5em  oiuerfos  liuros:  co' 
moparecepelloslugaresqueellecreo  eftarem  oppofitoa  Porque 
oi5que  Tarracona  eítafituadaem  contrairo  De  Jutíacefaria:  <r 
eíla  tosmontesP^rineosoÍ5queeftamDebaírooe  bum  mefmo 
merídÍ3no:osquaísna  verdadefam  muito  mate  orientaeí  q  ^ar 
racona:TOÍ5 que fc>o cabo  ftbadpino  efta  em  contrairo  Da  grande 
Leptú?  Tbeenasoe  Hímera:fendo  aoíílancía  oe  Paclpino  a  Hí< 
meraoequatrocentoseftadíositDeLeptíaTbeenasmateDemil 
iquínlxntoscomoparece  peífoque  2fc>ímoftfc>enes  efcreue,  DÍ5 
maísMarmoqueítergeftoeftaem  contrairo  De  Rauena,  Eque 
De  Dentro  Da  enfeada  Adriática  que  fc>e  (unto  do  rio  Tílíauempto 
affergeítofraquatrocentoseftadíospera  aqlla  parte  onde  nace 
ofplnoeílio^aRauenalpamileftadíosperaondenaceoroIeííã^ 
do4iotropícoDoinuerno*DÍ5outroítqueas  Cbelídoníaseftão  e 
contrario  De  Canobo  *  Acamanta  De  Papfcio  «r  Papbo  De  S  ebenní 
to^MasaDíftaiídaqueellepoeDasCIpelídoníasBAcamantabe 
míleftadiQaEtt)ímofl:enesDÍ5queDe£anoboaSebênitolpaDo 
5entostnouêta.'rfe}ouuelTeefl:aDiítancíaDeba/roDet>í5smefmo< 
meridianos  muito  ma£o:auía  Defer:po:qtomacírcunferencía  De 
ma?o:  paralello*  E  afli  DÍ5  q  pifa  Dífta  De  Rauena  pêra  aqlla  parte 
Dondeventao  Libanotoperfetecentoseíladios:maspella  Diutfa 
DosclimasTbo^artosínteruallospoempifanoterceíroínterualo 
l?o:ario:  ta  ift  auena  no  quarto*  E  Diílê  que  Nouímagío  eftaua 

maisaorulqueBJitaniapercínquoentaôcnouemilf^as^pellaDí 
uífam  oos.clímaspollo  ma^s  ao  notfe:ôcfituou  trc>  mote  A  tfc>o  De* 
bajroDoparalelloquepalTapello  Hellefponto?aAmpfc>ípolí  1  os 
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lugares comarcãos  que  eftão  fob:e  \)o  mefitio  monte  ?  nas  bocas 
do  no  S  trunoin:  poe  no  quarto  clima  abaro  do  Hellefponro.  E  co 
moquerqueqfi  toda  girada  efte  liruadaoebato  do  paralelloq 
pafla  per  Bi5ancio:postodasfuasad3dcsoo  Sertão  no  clima  q 
efta  acima  do  oito  paralcllo.E  oÍ5que£rape5onta  felpa  ocfiruar 
DebaroDO  paratello  quepafla  per  Bisando:  *  amoftra  que  S  ata* 
lia  De  ^  rmenia  oifta  De  grapesonta  pêra  o  meo  Dia  per  fefenta  mi 
lípaaXl^aeregundoaDercripçãoDOôparalclloôpõe  a Satalia De 
bano  do  paraldio  De  K^ãcío t  não  3£rape5onta-  DÍ3  també  que 
IpaoeDefcrcues  onílona  verdade:po:qDep:incipioco:re  vo  meo 
Diapaono:teatc  Meroe:  ecqueanauegaçãoDearomataperaos 
paueôoe»6quaii5bonilomana:fefa5CÔ  vento  noste.  Sendo  Aro 
mara  mais  ouenral  que  flíàeroe4|ào:quejjè5tolomaida  oasferas 
IpemaieoaenralqueZI^erccibonilorpercaminboDe  d<3  cuoo* 
5eDiaaElpocftreítoDaenfeadaadulicaquelpejtiuto  do  cberfone 
(o  oc?ks  -T  Díres  be  mai  3  ostentai  que  (fbtolcmaida  per  três  mil 
Tquinlpentoseliadios^frocabo  do  grande  EJromata  Ipeaínda 
maisonentalqudpo  eftreitoper  cinquo  míleftadios» 


Ccapítulo .  p\:  ®as  coufasperqUe  paliou  Marino 
3iTinandoostermosD3sp:ouíncías, 


acerca  Dostermosoasregiõcs  paliou  per  alguas 

coufastcõuemafaber  oí5qtietoda  âfe|íia  tem  po: 

termo  pdla  parte  do  onente  ao  mar  ÍJàõtico»  Etfc>:a 

cia  pella  parte  do  occidéte  aMçíia  fuperío^  E  poe 

po:  termo  De  ^talia  pella  parte  do  neste  a  iftlxda  «t 

3  Noaco  fomente»  E  efereueque  ftbanncnia  pella  parte  do  meo  Dia 

tem  pó:  termo  (00  Dalmácia:*  nao  0Í5  que  Itália»  E  afli  015  que  os 

Sogdianos  <t  os  Saccas  mediterrâneos  confmão  pella  parte  do 

meo  Diacom  a  3ndía:scDefcreuet)oparaldloquepalT3  pcllomeo 

DopontopellasDitasgentes:ináoiaoquepalTa  pdb  Hellefpon 

tonemoquepallãper  Bi5ancío:fendoeftes  Dousparalellosmais 

feptentrionaes  que  fc>o  monte  I  mao  que  Ipeo  que  na  3ndia  cila 

maisaonorte, 

CCapítulo»xví|»Dascoufas  em  que  não  conco:* 
áã  com  IpoquefefabepellasHirtoaasDe  nolío 
tempo» 
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Sli  que  em  eftascoufas?  emoutrastaes  não  con* 
co?da  Marino  coligo  mefmo:ou  peita  multidã  »i  oi 
uerfidade  oascompofi0e?quefe5:ou  po:não  cfc>e 
gar  aíndaaoefcripsãooatauoa  naoerradeira  ob:a 
^pellaqualcomo  elle  oí5podería  rectificar  os  clima? 
<r  ínteruallosfc>o?aríos*E  alguas  coufas  oílTe  que  nern  concertão 
comas  enfo2maçÔesantígasnemcomasp:efenteçXposqueaen 
feadaSacfcalítes  efta  oa  banda  occídentaloo  cabo  s?agro:>uo' 
dososqueper  efteslugaresnauegarãocõfoatiãocom  nofco  fem 
oifcrepancia  que  oa  parte  onental  oe  S^agro  cila  Saclpalites  re* 
gíam  oe  Arábia?  també  a  enfeada  do  mefmo  nome*  Outroft  pos 
a  S  impila  lugar  oetrato  ou  feirasna^nd^ínaofomentemaíeoc 
cidentalqueocaboMareomasaínda  que  \po  rio  3?noo:  afirma* 
dotodosquebefomente  mais  meridional  que  as  bocas  oo  sito 
rio:al1io6Daquiquenauegarãoperaquella6parteô6cmi!Ítoíem 
po  nellae  andarão:  como  os  oe  laque  pêra  eftaspartes  víerão:  *r 
cbamãlbeosnaturaesTimukDosquaes  outras  coufas  també 
matspattícularesap:endemosoa3lndía?oasfuasp:ouíncías* 
oslugaresoo  Sertãooaquela  regíãoate  a  Áurea  dperfonefo  *  oa 
I?íatecattígara,í0o5quãtoniffcoconco:dãoqueanauegagãòpe^ 
raaquellaspartesbeperaooaente^oela  towãoao  occidente.  E 
afli  maísque  bo  tempo  oa  nauegação  be  (rregular  f  oeforáena  do 
Equealemoaclpínaefta  aRegiãS^íca*:  aMetropolis:*rqueo 
quebemais  oaentalqiieeftaspartes  \>e  terra  não  conhecida: na 
qual  ba  panes  <r  alagoas em  que  nacem  tamancas  canas  *  tão  ta 
padasqueosbomêsoaquellaspartesnauegão  com  ellas*  Eque 
o  camínbo  oabi  a  Bactra  não  fométe  be  pella  Zo^re  oe  pedrarmas 
a  Indíatambé  per palímbotfra*  E  o  camínbo  que  va?  oa  Metro 
poli  oa  c  bina  ao  po:to  c attígara  be  pêra  o  occtdente  %  meobia:  â 
po:tãto  não  caeoebaíro  oo  meridiano  qúepafTa  pella  cfeina  <cat 
tígara  como  Marino oí5:masoebaí]t:ooeoutroquel?emaísonen 
talEfoubemosoutrolíoosmercadotfsqnáuegãooeArabiafe* 
lícepera  Aromata?  A^ania  iRapta:*  aosíjeslugarestodoícba 
mão  pjopnamente  Barbaria:  quefua  nauegação  não  beoereita* 
mente  ao  meo  oíaimas pêra  o  occidente  t  meo  oía:mas  oe  fftapta 
peraolÍ^2alToIpepalpoonente*Tmeooía*Equeospaues  oosqes 
oniílocojrenãoeflão  junto  oomarmasmuito  longe  oelle*  E  que 
à  o:dem  oa  cofta  oe  Aromata  &  oas  enfeadas  pêra  o  cabo  Rap* 
to  não  be  a  que  Marino  efcreueo*  E  que  a  nauegaçao  oe!  bum  bia 
com  lua  no^te  per  aquellas partes  nam  be  oe  muítoseíl:ãdíos:po: 
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queaomaisfamquatrocétosouquínbentospor  fe  mudaré  mut 
aíinbaosventosDebairoDoequinocíal.E  primeiramente  junto  Õ 
Aromataeíforbúa  enfeada:  em  a  qual  per  efpaço  De  caminbo  oe 
bum  cia  partindo  oc  Aromata  efta  bua  aldeã  chamada  flbano:* 
Delia  a  Cpone  lugar  De  trato  auer  caminbo Defeco  Dias :  t  feguefe 
outra  enfea  da  que  Ipe  o  principio  De  A  5anía  i  no  começo  efta  o  ca^ 
bo  Zingina  i  bomonte  Pbalangida  Detrescabeças:?  efta  (òo  en 
feadafeebama  Apocota:aqual  fepodepaflar  emDousDías  com 
fuasnoites:?  ícguefcbíía  pequena  cofia  que  be  De  três  DÍftancías: 
se  logocutra  que  fe  clpama  a  grande  coita  que  be  De  cinquo  Díftã' 
aas:*smboseftcsefpaçosfenauegãojuntamcteemquatroDias 
com  fuás  noites.  E  efta  logo  outra  enfeada  pella  qual  nauegan* 
doperDousDÍas  dpegão  a  bíílugar  De  tratoque  feebama  Eflina 
£nauegandobumDiamaisaoportoDe5erapío:  *fegueíê  bíia 
enfeada  pella  qual  nauegando  três  Dias  com  fuás  noites  vão  ã 
Raptai  nofeu  princípioefta  bum  lugar  De  trato  que  fe  cbama  N  í 
cí:t  junto  com  bo  cabo  Rapto  bo  rio  Rapto  ?a  Metropolis  do 
mefmonome;aqualeflapertoDomar:ioque  cftaantre  ^apta  i 
bo  £abo  praflb  be  bua  grande  enfeada:masnáo  profunda  *z  ba* 
bttãoperDerrcdor  Delia  os  Bárbaros  Antropopbagos. 


CCapímlo.n?u|.Dcquantofe)ãoínutíle0a6Compo 
ííçõeeDeU&arinoperaaDefcrípsãoDoorbe» 

02  tanto  aquellas  coufas  De  que  pella  Hiftoría 
poDeaueraígúa  noticia  notamosatequúMaspor 

|  .que  nãopareça  a  algús  que  ido  be  mais  ter  conten 
çaocom  Marinoquequerelloemcndancada  bua 

_  coufafaremos  manifeíta  particularmente-  E  oque 
agorareftabcconliderarmoeoquepertençeaDefcripçãomaqual 
como  aja  dous  modos»  O  primeiro  queDefcreue  aDÍfpoíiçaoDo 
orbe  em  bua  parte  Da  fuperfícieDa  Spbera*  E  Ipofegundo  qtitrcg 
bomefmoemplano:aamboseftes  modos  be  comum  facilidade 
na  obra:  queremos  D<5erque  feamoftre  perque  modo  fem  tirar* 
mosDepadrão:masfomcntepelÍaDoctrina  q  fetra5perefcriptura 
polTamosfa5erDefcripçãobomaisconuenícntantnte  quefer  pof 
fa.Porquebotirar  a  miude  Dosprimeirospadrões  aos  Dcrradri 
ros:  por  pequeno  erro  que  fe  cometa:  Çoc  atrajer  rilirç  Ddertíe' 
lbaueYsmudançasneftacoufaejccelente,Eomodoqucfetr35per 
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íturo íc  não fo: fufTícíente pêra  a  oemoflraçãô  Da  erpofição:  impo* 
fíuel  fera aosquecarecerem  oe padrão  poderem  alcançar  l^opio* 
pofíto,  E  ífto  aco  nteceo  a  muitos  na  tauoa  que  -O&arino  compôs: 
po:quenão  tendo  l?o  padrão  Da  fua  Derradeira  otoa:quiferão  íP 
toacometerpellosfeustratados  grofieiramente  /rquafi  per  cô/eí 
tura*terrarãoemmuíta0coufa6:fatndo  oa  verdadeira  figura* 
SãoípoIIoDerconcertOTconfulaoDafuaínílututçáoícomopodera 
conríderarquemDínbquífertomarejcperíencía^ojquecomore^ 
)3necefTaríoperaaDeraíp$aoDecadalpumoo6lugare6Doo:bera 
berfrofitioDalongura^Iargura  que  tem  pêra  feíituarem  emoeuí 
da  ojdem:  ?  íílonão  feaclpa  logonas  compoíi^esDeÁíbarino: 
mas  Derramadaméteem  \pm  parte  as  largurasfomente;conuem 
arabernoíittoDosparalellos^emoutraaslongurafperfí  na  Def 
ttípçãooosmertdíanos:pella  ma^parte  nãoacfrarãambasef* 
t3scoufasemt>fismefmostratados:masemt)úsfeoefcreuemos 
paraldIos:Temoutrososmerídíanos:Defotequeeítest3espera 
oslítíosfemp:etem  neceílidade  ooutra  coufa:*:  totalmente  pêra 
cada  l?ua  conliDeração*  íltuarem  qualquer  lugar:  |?e  neceílarío  re 
bolueremtodollosIíuros:po2que  em  todosfe  falia  DellesDiferen* 
temente*Efenãoínquirímosboque  efta  efcrípto  Defc>um  mefmo 
lugar  fegundocada  frua  efpecíe:  igno:aloemos  cerraremos  em 

mutfascoufasquelpeneceíTaríofaber^OjanaDefatpçaoDascída 
des  mais  facilmente  fe  poderão  oefcreuer  as  queeftão  nas  cot 
tasDo  mar  com  algua  02oem  quenílTo  fe  guarde:  mas  as  do  Sar* 
tãonãoaHi:po2queaindaateojanãobealTin3Dotio  refpe^to  que 
tem  Ipuas  com  as  outrasmem  com  as  marítimas  tirmdo  alguas 
poucas  Dasquaesa  longura  &  Doutrasa  larguralpe  ja  fabida* 

CCapítulo^Dequam  p:oueítofa  fe/a  a  noffe 
ob?a  pêra  a  Deferirão  do  oibe. 


Sliquenostom^mosDob:adotrabalt)o:pnmeira 
mente  emfeguirmosaten^ãoDeíl&arínopertoda 
fuacompolísãoítírandoaqttellascoufasemqueca 
be  emenda*  B  aílí  mais  em  Decrararmos  per  frífto* 
ríasmodei^nasouperójdemDetauoasmaíspun^ 
tuaís  k  ho  maísconueniente  mente  q  fer  pofla :  asequfas  que  elle 
naomanífen:ou:Defo2tequeaDefcríp$ãotenbaacerte5aquefelt>e 

bblííj 


&eue.E  também  teucmoscuídadooet>armodomaisfacilPo:$ 
Oídenamoscomniuitaoflígmdaquctodasaôp^uínaagp^ty 
cularmentetraeircmfm6p»p2íoôtcmio0:^tainbécôutioôamre 
aundolonguracomo  fegundo  largura.  E  as  pandpaes  gentes 
que  naquelíasparresba  como  ettão  bííaseín  comparado  oas 
outraelituaoasriaôcertaôoíftãdaôoaeiídaoeemafenotaucig 
?oo*rios*cnfeadas?montes<TOUtrascoufasquenat3uoaoo 
o*e  fereucm  hictcrXbo  merídianoquepanapcílotallugarper 
quantas  partes  oaquellas  que  no  circulo  ma^o:  ba  tremas  «  fe> 
renta:DÍílafegundolonguraDomcrídíanoqueterminaohmoc^ 
ctdental  cm bo  equinocial  Efcgundo  largura  per  quantos  grãos 
dftaDoequinocialnomeridianooparalelloque  feoefcreue  pello 
talluganpojqueDcftafetepodcraiioslcgoconbcccrboritioDe 
qualquerlugan?  csrefpeitosque  tem  aspzcuíncíasantrefi  tm 
comparação  oetodo  froo&e» 

Ccapitulo^r.DaDefiguakomenfuraçãoDa 
tauoa  oe  geograplpia  oe  Marino. 

Amba$a$Defcnp£Óestemfuacoufap:opaaPo:q 
a  que  fe  fa5  nafpftera  ella  per  íí  mefma  nos  amoftra 
afemellpauçaoa  figura  oa  terra :  fem  auer  pêra  iflo 
neceiTidade  oe  algum  outro  artificio:  masnao  po* 
i  demosfacilméteter  tamanca  quaiuidaoc  em  que 

podão  caber  muitas  coufasque  neceíTariamcte  fe  bão  oe  amar  em 
fcusUigaresncmfepodeo:denaraoeiòripçãooelo2tcquetodael 

Ia  (unta  mete  fe  polTa  venmas  bua  coufa  fe  ba  oe  trefpaflar  a  outra 
Xa  vifra  ou  a  fptxrra- E  na  ocfcripção  que  fefa?  em  plano  ncnbum 
impedímentooellesba:masínquiremodo  afemclbaça  oa  fpbe* 
rica  ímagem:pera  quefaçaasoíftancíasque  nella  fe  baooefituar 
quanto  mais  fer  pofla  comenfuradas:  t  comtal  aparência  que 
quadre  com  a  verdadeira.  E  tendo  Marino  em  muno  a  icicncia 
DííÍorep:ebendetodolosmodosDeplanasoefcripçoes:mas!cm 

embargo  trilío  xfo  oaquellc  que  entre  todos  pio:  guarda  a  cerne* 
furacão  oasoirtancias:po:que  per  todallasíinbasocarartospa 
ralcilosT meridianos  toma  linfas  ocrcius-ifa^os  mcridanos 
equidiftantes:  femellpantes  a  paralcllos.  fipparalello  fomente 
úiiepaflapcr Rodes  p:opo:cíonou  ao  meridiano  fegiindopx» 
poráo  fcfquiquaita  qualí  oe  fcmelbates  circunferências  na  lpbc> 
ra.  do  círculo  grande  ao  paralello  que  puta  do  equinocial  per 
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trinta  *fe£sgracs:masDOSoutrosíKnbucu?dadoteue:rKm  pá 

ap:opo2çãoDas  oiflancias:nempera  areptffentaçaoDa  fpberíca 

fuperfície,  porque  pumeiramcnte  fendo  a  pífia  pofta  nomeooa  qr 

ta  parte  feptentríonal  Da  Spberama  qual  fe  Defcreue  a  map?  par 

teDOoteosnierídisnosfa^em  moflra  Delínbas  t>ereita6:po:q 

cadabumDellesnartuolupíoDafpbe&a  nos  fica  emcomrairo:? 

bo  feu  plano  rempelíoe$:oDan:fra  \nfta;masosparaIelIos  não 

parecem  aflí  po:  caufa  oo  apartamento  do  polo  do  norte :  mas  as 

parteôDa6fua6círcunferencíaô:maMÍfeftamenteamoílrãoqnefe 

vão  encuruando  pêra  a  parte  do  meo  Dia»  E  pofto  q  fegúdo  verda 

de»z  aparência  osmdmosmeridíancstomem  antrefi  fenielban* 

tesciramkTenaasmasDeííguaísem  paralellosDeDiferétes  quã* 

tídades^fempxma^esnos  queeftãomaís  perto  do  Equino* 

cial:fa5  U&arinotodasíguaes:?  ellcnde  mais  do  quena  verdade 

famasDiftancíasDosdímasqueeíMomaísaonotfequebopara 

lelloquepalTaperRodea^aôqneeftãomaíaaofulDÍmtnuveíDe 

fotfequenãoquadrãocombo  numero  Doselladios  queelle  pos: 

masDebaíp do  equinocial  ficão  menores  pella  quinta  parte:co* 

mo  também  bo  paraldlo  De  Rodes  \pc  meno:  qm  bo  equinocial 

pellamefm  aparte:*  as  Díftancías  que  caem  Debaijro  Doparalello 

quepaflaper Tl^vlefiaj  crecer  per  quatro  quintos  ♦  j^ellas  quaes 

tambébo  paralelo  dc  IRodes  excede  aoparalelloDe  Sbíle^o? 

quantoboparatelto  que  te  Defcreue  per  Rodes:  bo qual  Difta  do 

equinockpertrinta?fe£Scpos:temtaes  nouenta  <nres  partes 

qnaesno  meridiano  ou  equinocial  ba  cento  >z  quilhe:  >z fro  paralel 

loque  oíftaoocquínocíalperfefema*  três  graos:oqualfe  Defere* 

ueper  2t)iletemDasDítaspartes  do  mWDíano  ou  equinocial  cín 

quoenta^Duas* 

CcapítuÍoj]c|\Das  coufas  que  fe  fc>om  De  guardar 
na  Defcr  ípção  w  o:be  em  plano* 

j&oj  tanto  fera  bem  que  as  líneas  quepo*  ftiere* 
díanos  febam  De  poz  fefão  Dere£tas:mas  as  que 
bam  Deferuír  pos  paràlellos  ferão  arcos  De  ctrcfi* 
los  que  fe  efereuerão  fotee  bum  mefino  centro : 
_DO,qual  como  fe  foíTe  bo  polo  do  noae  fe  bam  De 
tirar  aslinbasDerevtasqueficão  po:  meridianos*  Snífto  mais 
que  em  todallas  outras  coufas  fe  guarda  a  femelbança  fegun* 


cessam 


\ 


úo  fua  p*opoçao:  «r 3  figura  03  Spberica  fuperfícíe:  *  fido  00 

nieredianoôfeminchnasáoaogparalcUoa-rvãotodosaconcoj^ 
rcrnomefmopolaíí&aecomonãortjapcftudquepcrtodolloe 
par3lelIo6reguardeap2cpo^ãoquenafpíperatem:abaíÍ3raQue 
leguardesp^opoçãoquebaantreoequinocial  *  boparaldlo  De 

gl^ílcperaqueoôladoequccompjelxndemalarsursftquenicõ 
menfurados  aos  verdadeiros.  E  boparaldloquepafla  per  ífto 

deerob:coqu3lna6oíít3nd39O36Íongur30famfat36muífaôer 
perienciascomcnfuraremcs  30  meridiano  fegundo  pxjpoaíonal 

rúíram:comoM3rínof35quebeemp:opo^ãoqu3líferqutqu3p 
ra  Daslemelbantescircunferencia&pera  que  quadre  pcrfdtamcte 
alongura  vooibe  mais  ccnbccidacom  a  medida  m  larqura  e 
ao  Diante  erphearemos  mai<  fco  modo  oefta  inftruçãorquando  oe 
dararmc^comofesjaDefajeraDdcrípsãonaSpIpera. 

C£apúub*m).£omofe^DeDefcreuer  bo€>:bc 
naSpbera* 

á5rande5a  Da  Spberaou  a  multidão  Doe  lugares 
quefe  neBa  bã  oe  Defcreuer:  fera  fegúdo  bo  p?opofi 
tODoqueao:d^apermodoqueit>e  fique  flrme53 
jfermofurattquanto  maf o^fostanto  a  Defcripçao 

„ ^ficara  maíecrara  *  maieirranifeífo  Mae  De  qual* 

quer  quantidade  que  dia  feia  remaremos  osfeuspolospunrual 

mente:Taplicarlbeslpemos(pumfemicircuIooqualDiítara  pouco 
DafuperfíaeDafpt>er3:inaomaiaquequanto  baile  pêra  que  no 
mowmento  a  não  roce:  %  fejaeík  rcmíarculo  Delgado  pêra  que 

naoencub^muitosIugares^bumDoefeueladospafléDereíra^ 

mentepel[ospõtosD06po!oô:peraperdIeDefcreuermososmcrí 
dianos:oqualDiuidíremosem  cento  Tojtcnta  partes  <r  podhcs 

bemosloisnumeroscomcçandoDopontoDomeoqbaDeferbo 
encontro  com  bo  equinocial.  Defcreueremostambem  hocouíno* 
aaliT Díuidircmosbum  feu  femícírculo  cm  cento  * ôpema  partes 
iguaes:  ?  começara  bo  numero  Daqudíe  termo  pello  qual  ram> 
bem  oefereueremosbo  mais  ocddental  meridiano.  E  faremosa 
ocfcrípçaoDalongur3Tl3rgurapellosliuros:emos  quacs  efMo 
notadososgraos  Década  bum  lugar:  »r  pellas  Diuífócs  vo«  fo 
nnarculos  x>o  equinocial  5  do  meridiano  que  ícmoue:  oquál  fe 
rra5eraaparteD3longuraaflinada:ccnuemafaber  ao  numero  â 
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!  comem aquellaparteooequínocíakmasalarguraquelpesoíflan 
cia  oo  cqinuodaI:tomaremo5  oa  otutfam  oo  merídíanoper  feu  nii 
meroMfarenioôpotopellomodoquefeíítuãoaôeftrellaô  na  fplpe 
rafolída/fl^oderemoe  outroíí  efcreuer  meridianos  per  quantas 
partes  oe  longura  quifermos:vfando  oo  lado  oo  círculo  otiridído 
perrcgra.Masos  paralellos  efereueremos  em  fuás  oúrídas  oífc 
tançia&fepofermosfrofínalqueosoefcreu^  naquelle  numero  oo 
|adoqueamoílrafuap:op:íaotí!ancía:t  tra5eIoemos  peroerre* 
do:  com  Ipo  melmo  circulo  ate  os  meridianos  queterminão  os 
fínsoaterraconlpecída. 

Cc  apítnlo.jcxííí*  E]cpoítção  oos  meridianos  *pa< 
raleUosquenaoefcripçãofeframoepoen 

Stesmerídíanoscohté  005c  ínteiualíos  tx>*arios 
comoja(?eoemoftrado:masoefcreu3fefc>op3ralel* 
lo  quetermina  a  parte  queeíta  maísaofulque  oifte 
tento  00  equinocial pêra  o  meo oía  quanto  fyo  para 
jlcllo  que  pallàper  Meroeperao  notfe*  Epareceo* 
noscoufaígu^l  efaeuer  os  meridíanosoiftantespellaterça  parte 
oebuabo^equínocíabconuemafaberpercíiiquopartesoaque^ 
lasq  fe  aflínarao  no  equinociais  osparalellos  que  eftao  ooequí* 
nccialperaonotfepereftemodo, 

ÇOpumeíro  quefa5  oeferença  Doequinocíalper  a  quarta  parte  6 
l?ííal?o^:taoíftancíapellomerídíanpcomopell3Soemoftra^ 
jões  geometrícasparece  l?e  quatro  grãos*  l?um  quarto* 

CSegundoquel?eoíferentepermeaI?o23iat)íftandat)eo|to 
graosimeo* 

C£erceíroqueI?eoiTerentepertt^ 
cíal?eoo5egraos*rmeo» 

.  * 
C@uartoquefajoeferen^oe  |?fial?0H  &  aoiftancíabea  ik  gm> 
os*tumterso,rbumoo5auo:0quâlpalTaperMeroe. 

C@uintoquefa5 oéferença  oefrlafeos*  *fc>um  quarto  *  oífta  per 
vintegraosifcHimquarto* 

p— — --— — ^— ~ 


CSejrtoquebeoebaíjro  do  tropícoDo  eftío  que  \>e  Diferente  per 

Walpoja^mea^Díftaper^^graos^meo^l^uterço^panap 
Svene,  p 

CSeptímoemquelpaDeferençarelpuatHD^^tresquartos^Dí^ 
ta  per  vinte  fete  grãos  i  meo. 

COçtauo  que  t>e  Diferente  per  Duast>o:as:?Díft3  per^o.graos* 
fc>um  terço, 

CNonoqueípeDíferenteperDuastKttas^um  quarto:  ?Dífta  p 
trinta  *i  três  grãos*  Ipum  terço. 

CDeamoquel?eDiferenteperDuast)o:as  ?mea  <i  Díftab  trinta 
»r  fqps  grãos  ?  palia  per  rodes. 

Coseno  quelpe  Diferente  perDuasfcwas^tresquartos  *  Dífta 
per^.graos?  meo  ?  Ipum  D05auo* 

CDo5enoqueI?eDÍferentepertreel?o:36:*:Dtftaper-4agrao6'r 
meo  %  I?um  terço  <r  l?um  Dojauo* 

CT^enoquebeDíferentepertresfro^s*  fcumquarto  ^Díftap 
quarentas  três  grãos  *  fcmm  Dojauo, 

Cc^uatojjenoqlpeDíferentepertresbo^scmeatDíítaper^s. 
grãos*  r 

C^ui^enoqlpeDífcrenteB^^ojas^Díftaper^^graoscmeo 

CDecímofertoquefre  Diferente  per  quatrofcwas  <rmea  ^Díílap 
ctnquoentaiIpumgraosTmeo* 

CDedmo  fepttmo  que  \>e  Diferente  per  cínquo  fc>o*as iDílta  per 
cmquocnta  ?quatro  grãos. 

€  Decimoo^tauoqlpeDiferenteperctnquobojasTmea  «zDíftap 

5°*graos,  p 

CDecimonono  q  IpeDíferenteper  feís  twas*  Dtfta  per,$  s,graos, 
Cvímmo  q  fc>e  Diferente  per  ícte  t>o:as  t  Difta  per,<$  i,graos, 

CE  IpoparaleHo^rí.quebeDíferente  peroytofcwastDíttaper,^ 
graos^paflaperilpik  F     3 


C  E  efcreuerfe  \}&  també  outro  paralelo  que  oífte  oo  equinocial  pe 
ra  o  nieo  cia  que  tenfra  oeferença  oe  me?a bo:a:o  qual  paliara  per 
bocabo  inapto?  cattigaraílugares  quafí  iguais  em  fuaopofi* 
ção  o  qual  oitea  oo  cqu  ínocial  per  o^to  grãos  ?  meo* 

C£9ptolo>ttíú].Domodoperquefe  polia  oefere 
uer  booibc  cm  plano  com  a  femelbança  t  p:o* 
porçaoquetés  oefcripção  quefefa5iia  Spbera* 


Soefcripçaoquefefa5emfaao3:omodo  que  fere* 

ra  na  proporção  coe  principais  paralellos fera  efte: 

^eremcsbúatauoaoelados  equedtítantes  t  an* 

gulosreitos:coniob&3*b*c.cL<rtenb3  o  lado-  a*& 

i  quaíi  ootoado  ao  lado^crponbafe  ^b.oa  ban* 

da  oe  eíma  a  qual  na  oefcrípçao  ficara  pêra  aspartes  feptentriena 

es^oiuideremos*3»b,peltomeo*perangutos  reitospella  linba 

éMwml  aplicaremos  frua  regra  oereíta  pêra  eftendermosaoita 

h'nba»e+CperDereítoateopôto*g^tent)a*cg*taea34*parte6qua 

estem*g.fj  i  u<z  bu  terço  *  fc>um  oo$auo*  E  fob:e  bo  ceentro,  g*có  o 

tntemalag-kem  que  ba.  7  9*partes:oefcreueremos  Ipo  circulo*  b* 

bique  ba  oe  feruir  pello  paralello  que  pafla  per  Rodes:  *i  pêra 

pormos  ostermosoalongúra  naqualbaoambalaspartesoopõ 

to4^efpaçoDefe^6bo:aô:tomaremo6Dalinipa»g*e.  quefre  omerí 

díano  00  meo  bum  efpaço  oe  quatro  interuallos que  fam  femelba 

tesacínquono  paralello  oe  Siodes:  po:  quanto  a  proporão  que 

ba  oe  círculo  grande  a  elle  be  quafí  fefqui  quarta  1  afltnaremosna 

círcunfercncíaib-l^loambalaspartesooponto^haB^aeserpaçoç 

^teremosnotadosospontospcllosquaisbamoe  paliar  osmeri 

dianosquebam  oefapo&g*que  contem  interuallosoe  terça  par* 

teoebo:a:oe  (oxe  que*g*b*m/t  gXn.íenítínãoosfins  oa  longu* 

ra*Masbõ  paralello  qUepaíTaper  glbílefeoefcreueracõbo  inter* 

ualloqueoiíta  oe,g.per*5  ^partesoa  línb9/.jj*comobe.o*p*q**rd 

equmocíakomboínteru3lloqueoíftaoe.g.çer»n5*p3rte6  como 

be  a  circunferências  t  E  oparalello  contraíro  00  oe  H&eroe  que 

beoqueeítamai6aofuloíllaraoe«g.perJ3^p3rte6«rbumterço*T 

bumoo5auocomobe*ntum*alTiquea^opo^ãoocr+6,tpera*o 

p.q.be  comooe  cento  Tquin5€pera*5^quebeap:op02çãoquetem 

eftes  paralellos  na  ípbéra:po:que  oaquellas  partes  qíie  ternas* 

cento  't quín5e  tem,  g, p*52*  ta  proporção  que  ternas*  pêra. g*p 

tem  a  circunferência*  ml  pêra*  o.  p*q*  <z  a  oíftancía*p4r*  que  ba 


no  meridiano  antre  o  paralello  quepafla  per  Rodes  «r  o  que  paíTa 
perglpile  favintefetep3rtes:»z30ift3na3.fc.s.que  be  antre  \}o 
paralello  oeiftodes*  boequinocialtemoasmefmas  partcs.36.  % 
a  oiftancia^s.u.que  l^a  antre  a  equinocial  •:  o  paralello  queeftaem 
concrairoDoquepaíta^erMeroetemDaemefmaBparteaié^r^u 
terço  »rlpumoo5auo,£tainbêDaquell3ôparte0queaDinancÍ3,p 
u.que  \pe  a  largura  oa  terra  conbecida  tem*79-Tfc>íí  terço  ? 1pum  oo 
5auo:ouintàras/8o,temfegundolongura,l?,kLque  \>e  no  mejo 
oa  Diftancia.i  44*confo2measoemoftr3ções:po2queeft3  mefma 
pjopo^ãotem»4o  mileftadíosDe  largura  a*7i*miloa  longura  no 
paralello  que  paíTa  per  Rodes.  Mas  osoutros  paralellosoefcreue 
remos  vfando  oo  centro.  g»?  cõ  os  interuallos  que  oiftão  do  poto 
s^peroiftancíasiguaisaosefpaçosperqueoíftloostaesparalel 
losooequinoaal.Masnãofxnecefiârio  que  aslínlpasq  pomos 
per  meridianos  vãooerettasateoparalellam-u.n.  mas  fomente 
ateoequinociaLr.s.nTDerpoísoiuideremosaarcúferécía.m.u.n 
empartesíguaesttnomefmonumeroqfe  tomão  no  paralello  q 
palía  per  meroe:?  ajuntalas  emos  comos  meridianos  q  caé  oerei 
tamêtefobtfoequínocialparaqpareça  per  efta  volta  em  cõtraíro 
qualficat>o  lítio  que  oedína  oo  equinocial  pêra  omeooíacomo 
moftrão  as  lindas*  r^  %  U  f .  E  finalmente  pêra  fácil  annotaçáo 
dos  lugares  que  fefcam  oeoefcreuer faremos  l?ua  regra  eítrepa 


oe  comprimento  igual  a.gXaqual penderemos em*g*De  forte*  q 
tra^endoaaoDerredojper  toda  alongura  quadrelpum  lado  leu 
perfeitamente  com  oe  Dereitos  meridianos:':  ifto  fera  adi  fe  fro  w 
to  ladoca^permeoDopolo:oqualDtuidiremosem  cento  <r  trúv 
ta^buaparteefefonguala^g^íouemcentOTqu^e  fenãofra  oe 

paliar  oe. g-s**rnotaIasl?emosper  Teus  números  começando  oa 
Diuifamquecaefob:elpoequúioctal:»:perellaôpoderemoôoefcre 
ueroôp3raIellÒ0:po:quereoíuídílíemo6*;fignalafemosl?omerí 
díanoemtodalaspartesperquefeDÍuídeconfunderiamosasef* 
cripturas  dos  lugares  que  no  mefmõ  meridiano  felpa  oe  poxtpar 
tiremos  fc>o  equinocial  em  cento  »r  oitenta  paites  que  fam  Doje  fc>o 
ras  ?  porilpes  bemosfeus  números  começando  do  meridiano  ma 
YSOccídental:itra5eremosfemp2eoladooaregraapartet)alon* 
guraquenotamosMpellaoíuifaoquenellafefQ  viremos  aoalTi* 
nadoIttioDalargura^pereftaartepozemos  os  Díuidos pontos 
nalttuaçamoecadálpumlugancomonaDefcrípçãoquefefajna 
SpberaoilTemosquefefí5efle* 

ÇMasmaísfemell?ãte^maísp:opo:cíonadaoefaípçãoooo2be 
faremosemtauoafeímagínarmosaslinbasmeridíanaspellafá 
talíaoasqueferep:efentãonafpbera:penetrãdo  boe$co  oa  vífta 
no  fitio  Da  fpbera  pellopontoDoencontroquefa5  Ipomerídíanoq 
Díuíde  a  longura  oa  terra  conhecida  em  Duasparfes:com  fc>o  para 

lelloqoutrofiDÍ* 
uidea  largura  Del 
.  lacpellocentroDa 
fpl?era:peraqos 
termoscontrarío* 
ígualmentefecom 
p*efc)endãoc6aví 
ftatpareçíKxPri* 
dmeíramentepaco 
nfxcermòs  a  quá 
tídade  Da  inclina* 
gãDOScírcuiospá 
raleílos^r  to  pia* 
no  qiie  palia  pello 
DítoencÔtro^pel* 
lo  centro  DaSpbe 
ra:oquati?eDerqf 


Bixlèem 
ifto  fcmèí 

ittè 


affis 


to  fobxlpo  incrídíano  que  eftano  meo  oa  longura :  imaginemos 
Ipiimcircuiogrãdequctermíneobennrperioqueparcccoquaire^ 
ja,3,b,cd^lpcremídrculoqueboco:raemDU36mLTadc6rc|3.a, 
e.ci  \po  pontoperque  pafla  a  \>ífta  q  t>e  no  encontro  oeftcmcridia 
noquefrerpomeo  03longura:?oopar3lelloquebcr?oincooa  lar* 
gurafeja.e^pereftepoiífo.e.feoefcreua  outrofí  ftum  fenrícirculo 
que  va  oereitofob:e.a.e.f.c>t)o  qualfe  crpame.b.e.  d.  iconfta  que 
neceíTaríamenteoplanooeftelemícírculovaYpelloeY)co  oa  vilia: 
?  tomaremos  a  arcunferencia.e.f.em  que  aja  vinte  três  partes  *r  t 
*  r*po:quepertanta6Dífl:alpoequinoctalDo  paralello  que  pafla 
per  S  íenero  qual  quafí  \)c  r;o  ma^o:  se  toda  a  largura  ?  ocfcreua* 
mos^r.f.bumfemicirculoooequinocíal  quefe/a.  b.f.d.  Eparece 
ra  então  inclinado  t>o  plano  do  equincdal  %  os  planoe  oosourros 
paralellosoofobzeditoplanoquepaflapello  e^ro  oa  vifta  po:que 
a  círcunferencia.e.f.l?eoe  vintetrespartesi  4-  ?f-E  po:  tato  ima 
ginerno6iaa6linl?a6C)ereítaaa»e,fc^b»e»d,emlugarPa6arcfr 
rerena3s:?3p:oporç30oe.b.e.pera.e.f.fercomo  oenoucnta  pcra 
vínteíres?  meczlpum  terso;»:  eftendédoalínlpa.ca.nella  feadpa 

ra  o  centro  Ipoql 
fecr?ame.g.?fo* 
toeellefeoefcre* 
uera  Ipo  arco  oe 
círculo,  b.f.d.? 
querendo  faber 
que  proporção 
ajaantre.g.fa.e 
b.ajíítaremoíos 
põtos.b*?.f.  per 
linfa  Dereítatb.f 
a  ql  partiremos 
^pellomeonopõ 
to.fc>.?oclleao 
ccntro.g.leuarc» 
mos  línfra  ocre? 
ta.lp.g.  pêra  que 
fiquei?,  g.pcrpc 
dícularíbb:c.b.f 
E  pojquc  saque 
laspartcsq.b.f. 
tem.  90,  pomos 


«r 


c.f,íerv{iitetreô'Tíííeo«zipiimtcrço:tcr3ço2  tanto  oellasmefmas 
a  co:da*b.f.ncuenta  •:  tresTípu  oecímo:?oangulo,b.£e.teraJ5Q 
parteetlpunitcrçoD^quellaõqucooiíôrdtosteiD^^o^Tooiítro 
angulo.l?*g*f.tera  oasmefmas  partes.29*  <r  i ;  *i  ítra  pc:  cila  ra5a 
ap:opo:çáooe.gXpcra,fJ;ncomooe.i8r*<ri-  f.pera^Mmeo? 
l>u  vinteno.E  pojqnc  oaqucílaspartcsquetcnia  línfra  oereítà  !?♦ 
(U^?  meo?  pum\ríutcno:tcm  aoerdta.be*  9  o;  fcguefepo?  úto 
que  oaquellas  partes  quex.b.  teni  nouéta:  teremos*  g.f.oe*  1 8  ?♦  ? 
mco  >z\pum  terço: -i 5po  ponto*g.fob:e  quefefram  oe  oeícreuer  todo 
los  paralellos  na  ocfcripçáo  plana* 

CÊftas  coufas  aílt  p:efupof!as  tomemos  a  tauoa.a.b.cd*  que 

ourrofítenl?aí?olado,a.b.oob:adoDca+c^zaxagiíaÍDee*b/r.e* 

f*fííaoereitafob?e  cilas*?  partíremosfrua  tinfra  iguala*e*f*cni  no 

uema  partes  que  tem  Ipoquadrante  oocirculo:  ?  tomaremosoel* 

la  a  linl;>a.f*g*oeoe3afe£sparf£8?  S?ú  0053110:?*  g*I?»  oe  vinte  três 

partes?  anca  ?l?i1  terço:?  g*h.oefefenta  ?tres:?tornando*g*per 

bo  fina!  oo  equinocial  fera  bo  ponto. IpvpeUo  qual  fe  fra  oe  oefcreuer 

fcoparalello  que  palia  per  fiene  que  fc>equafí  fc>o  meo  oe  toda  a  lar* 

guraMtfOpoto.f.reralpoperquefebaoeefcreuer  fro  paralelloque 

termina  í?o  fim  oa  largura  oa  banda  00  fui:?  ♦b.fera  \)o  ponto  pello 

qualfe  fc>a  oe cfcrcuerbo paralelloque  termina  Ipoíítío  feptenírio* 

nakpaffa  pelía  ílfca  Sípi!e,E  feito  iílo  fenderemos  alinba*f*  e* 

m\)o  ponto*  t.oeíotfe  querodaaIinba*f*c.l*tcnba  oasoitas  par* 

tescento  ?  oitenta  ?  \)m  ?  mea  ?  frum  terço:ou  cento  ?  oitenta  fo 

mmte  poique  mof$$  ííto  mudança  fenliuel  na  oefcripçáo :  ?  fob?e 

]}o  centroJ.com  os  interuaíícs.l.f^.L^^Lkefcreucrcincsasctr 

ciinferendas*q*b*r*?  o*ti*p*?*ni*f*n*  E  pereftemodofe  guardara 

a  p&paa  inclinação  quetemosparalellos  00 plano  que  pafTapel 

loeçjeooa  Yifta:oquale$:ofe ejiclína  ouenderença  ao  j^fe%3: 

v$i oereito  ao  plano  oa  taiioa:  pêra  que  igualmente  fe  comp:e* 

$e|dlo  pelía  vífta  os  termos  contratos  oa  oefcripçáo  ♦  Mas 

pêra  que  também  alongura  fique  p:opo:donada  a  largura  :po: 

qyantooaqucllaspartesquebograndecírcuíooafplperatemcin^ 

qUo:tcm  bo  paralelloquepaíía  per  ffloik  quafi  ouas  &  \)i\m  quar 

to:?oquepalíãperSYene  quatro  ^m€^  *  Nni  oo53uo:?oque 

paOa  per  Meroe  quatro  ?mea&faikerço:cõuem  q  per  ambas  as 

partes  oa  ocreíta  linfra  meridiana.f  k.lancemos oe^oíto  meridia* 

ncspcrotUanciaoaterçaparteoelpualpoja  equinocial:  em  fopa* 

mento  oos  que  contem  toda  a  longura:?  teremos  arcos  equiualé* 


fesameoscírculosemcadalpumoosoítcstrcspsralellcstoman 
do  pó:  dnquo  partes  que  \)c  oterço  ve  ípúa  J?o:a  per  smbasasban 
daôDopcnto^oiiasparteôitiumquartocjaqlíaequ^e/j^ç0» 
?  faremos  fuás  oúrííoes:':  no  paraíello  oe.frquatro  *t  mea  t  bum 
D05auo:i  no  oe*f,  quatro  t  mea  t  l?um  terço:?  oefpoisoifto  oefcre 
ueremos  pclloe  três  pontos  equíualentes:  circunferências  q  rep:c 
fentarãoaosoucrosmeredíanostcomp:íráotodaalongura,s,c 
♦u^4'.í«5^fiiremos3soiurascírcunferencíasque  Ipamoe  feruír 
pellosoutrosparalelllostvfandooutrofíDocentro.K  i  tomando 
asoíftanctas  nalinI?aXt:.confo:meaoquefeapartão  ooequúio* 
ciai.  E  que  efta  oefcripção  feja  matsfemellpante  a  figura  oa  fplpera 
que  a  paineira  per  li  fye  manifefto :  porque  eftando  a  fplpera  fíjc3 
femfemoueroqueatauoaneceflaríamenteconuem:p2egandoos 

l 


cibos  no  nico  Da  refcrípçáo:  feiím  meridiano  quebelpo  do  meo 
vem  pdlo  e^xo  Da  vtfta  n  rep:eíêntafelint)3  Dereúa:  ?  te  dclíos  ou* 
tros  meridíanosque  eftão  De  Ipíía  banda  ♦!  Da  outra  fe  vão  eheur* 
uando  oelle:*  enciiruãfe  mate  os  que  mafeodle  fe  aparrão:<rguar 
dafeaDtuidapzoporçãoDae  curuidadee  k  a  ceinenfuração  Das 
drcunferencíasDOsparatdlosmãofcmcnte  no  qefta  Debaíro  do 
equinocial?  no  q  paíTa  per  Tfrile  fe  guarda  a  proporção  como  na 
p:ímetra:nia63índano6outrôêj|?equarííuftabomaí6qrerpode 
como  riflo  podemosfajer  experiência»  E  guardafe  a  proporção  ô 
toda  a  largura  a  toda  a  longura  não  femete  pdlo  paralelo  De  Ro 
descomonaprímeíraímasclpaãmentequafifotoetodos:  po^q  fe 
nefta  figura  lançarmos  a  linfra  Dereíta*&  &  u.como  na  p:ímcíra:a 
circuferencía*bv&.ficara  em  meno:  pjopo^ãocoffuf&T  b,u*  Doq 
conuemare5ão  DeftaDefcrípsão:*rfícarÍt)c^aDefecto  per  toda  ali 
nfra.fca^fep^poráonarmóselkparalel^^ 
cíaoalargura:fíc3rãomai?02e5aôp:opo^Ge6DeX6^4:4hga»fJ2 
como  tambê  pera»b«t.  E  feguardarmes  á?Diuíd3  pjoporção  q  fra 
De*f.9^.b.u.pera»f,b,fícara^.ô:.emmenc^p:opojç3o  oa  que  na 
verdadetemcom»íb.comotambécom»b>u»,t»p.t 

Cflàcllasquaéscoufasparecequeefte  modo  \pc mate  perfeito  q 
t>op:tmeíro:ma6opn'meíroe]cccdeaeftenafecilidade  Da  Defcríp 
çao:po:que  ndle  trazendo  t>ú  a  regra  per  Derredo::tendo  l?u  fo  pa* 
raldloDefcrípto^DiuidídorpodemoeíítuartodoBoelugareôper 
fu3o:dcm:oqueneftaDefcripçãofe  não  pode  faser  tam  fadímen* 
te:po:quefevão3Slinb36merídian3sencuruandoDomeo:<tpoj 
qnebenecdTaríoDefcreuertodolloecírculoô^conuem  fajer  con* 
je\turssnosítíío$que  fíclo  Dentro  Doequadritateros  ifa5er  tíf 
curfocomparandoojsaoôladosfegundoaspsrtesnotsdas^Eco 
mo  ifto  alíí  feia  me  parece  allí  nilto  como  em  toda  outra  coufa  que 
Ipomíllp02poftoquemaíôtrabalbofofeja:fet)a  De  pjepoer  aopto* 
poftoquemaísfadtaamboeeftesmodoôfeDetiem  Deter  afli  o:* 
denadoe  po2caufaDaqudle6t)oméôquepolla  facilidade  famma 
Ysíndinadosaoquefciemaisp^onto, 

CDaquellaspartesquelpoequínodalke  dhquobe  fctè  paratello 
que  palia  per  fíene  quatro  *  meo  $  bum  D033U0  De  fo:te  que  l(?e  tê 
ap^po^ãoquelpaDefefentaperadnquoentatcíncoquebéDeDo 
5eperaonje»  cc  íj 


ria  per  to 

daaUiibã 


I 

I  €T Daquellae que f?o  equinocial t>ccínquo lpe Ipo  paralello  que paf^ 

faperMerocquatro?meo?l?umterçoqlxp2opo:ção  oe  trín* 
ta  pêra  vinte  noue» 
CDaqueliaepartesqueípoequínocíalbednquo^elpoparalelloq 
pafla  per  Tlpile  oous?  fc>ú  quarto  «r  a  p:opo:çáo  \)c  como  oe  vín 
teperanoue>?boque  palTa  per  Rodes  fc>e  quatro  oasmefmas 
partes:que  \pc  em  p:opo:çao  fefquíquarta* 
C^im  oo  primeiro  líuro. 

ANNOTACOES  NESTE  PRIMEYRO 

LIVRO    DE  PTOLOMEO. 

©:queosotfcurfosque  ffbtolomeof35  nef* 
tçprímeíro  liuro  que  be  o  ftindaméto  oe  to* 
da  fua  ceograplpía  fam  tam  fracos:  ?  as  ra 
5Õesoe  que  nelle  vfa  tem  tam  pouca  fo;<;a:q 
qualquer  peflba  que  per  elle  ler  facilmente 
poderaentéderquam  pouca  notícia  em  feu 
tempo  tínfc>ãooofítío  oo  o^beroeirare^  oq 
pertence  a  fcuftona:*  notarei  fométe  algíias 

coufasacerca  coque  el!efa5íá  per  oemoftrações  matemáticas: 

po:que  neftas  não  cabe  mudança. 


ffHo  eítromentoMeteo:ocofpío  vc  que  no  terceiro  capitulo  fa5 
menção  fe  cbama  alli:po:que  per  elle  fe  alcanção  as  coufas  q  eftão 
no  alto  t  era  Ipum  eflromento  quafí  como  bo  oas  Srmíllas  que  no 
almageftofeenfína  afazer  :fc>e  feiro  oemtrífasarmillascírculares 
n  quafi  todas  tem  mouímento.  E  fegundo  eu  entendo  nenipúa  cou 
fa  fe  podia  fa5er  per  efte  eflromento  q  per  S  pjpera  fòlída  fe  não  fa* 
çacomamefm3fací!ídade:*ialTiten$o  po:  certo  que  jjãtolomeo 
í?o  não  fe5  pêra  mais  q  peraefcufarotraball?ooosnumeros:pe* 
los  quaesíe  podem  p:atícartodallascoufasquepcrefle  cftroinc* 
tofepodefa^nDÍ5quefcpodeconl;>ecerap:opo:çãoque  té  qual* 
queroíftancíafabidaperefladíosatodoo  círculo  maço:  que  fc>c 
faberaoíflancía  piTgraos:?íflopofloqucaoíraoíflancta  nSoíe 
ja  oebaírooefrummerídíanomiasque  íftoíc  fará  notando  a  ateu* 
ra  oo  polo  noseflremos  oa  Diílancía:T  bo  angulo  qiicfa5  a  circiin 
ferencía  oa  oíflancía  com  qualquer  oos  meridianos  que  bc  o  angu 
lo  oa  pofição .  £  0Í5  mais  que  efla  altura  00  polo  alcantila  peito 
mefino  Metco:ofcopío  em  cada  bum  oía  1  noíte:?aínda  per  cilas 


'  ,  l—K  m  (  i>m»**«i* 


p.VLitir^nIoc5Í5queofa5i'3ânte0ouDcfpo^ôc)on)coot3:ma0c5 
ccdamoftttt que  bo  f35Ía:po:que  be  bem  que creamos  q  farta  o  q 
eu  foço.  Qjianro  nm  is  que  pcra  o  p:opcfíto  não  ímpo:ta  na  da  fa* 
5erfeíftoem  todotempo-  D15  tambciri  quean  todallas  bo:as  fa* 
bía  bo  lítio  do  meridiano:  »n!lo  podia  ellemuYbcfnfabentendo 
)a  fabída  ao  !i ko  Dia  aatrura  do  polo  po:q  per  dia  fe  fabería  a  bo:a 
'rpjieío  do  meridiano:?  pcfto  q  a  não  teueíTe  fabída  poderia  alça 
çar  em  todo  tempo  a  altura  Dopolosjuntainéteofuío  Domerídía 
no»  ?íeríapella  arte  q  pêra  iíto  trago  falado  Da  altura  a  todo  tépo 
Mae  o  que  mais  015  que  fabía  00  ângulos  Da  pofíçãó  dos  lugares 
que  fecaufampeUo  círculo  q  Denota  o  camínbo  com  omerídíano 
do  lugar  em  q  eftamof:po:q  ião  be  oq  fa5ao  csfo:poisper  noticia 
DelteangulotDasalturasDopoíonos  termos  Da  Díftaucíafeba 
dc  inquirir  o  que  fe  p:opos:não  vejo  como  flàtolomeu  podefle  ííío 
fabenfaluo  eííando  oslugares  a  vifta.ou  fabendo  a  Diliancía  dos 
meridianos  per  grãos  vc  longura  per  outra  algua  via :  mas  po:q 

etIeDÍ5ueftercrccírocapitu!oqueíftotambéfabíapell33Dua3Cou 
fasccnbeada&falturasDopolo^ãguloDa  pofíçãoem  qualquer 
dos  !ugares:ponaníònãomepareccqPto!omeo  metia  outrane* 
ni?ú a  coufa  fomente  as  alturas  dos  lugares  q  pdlo  Meteo&cofpío 


H3nciatãopequenapoucauecelTídadeaue?iaDefa5ereílasobfe^ 
uações  fx  mui  pouca  Deferença  nas  alturas:*:  fe  não  efteueflém  3  vi 
ítap^guntariaaquellesquepera  aquelaspartes  acutomauão  ir 
pêra  q  parte  eftauão  os  taeslugarcsem  comparação  Da  íínbá  me 
rídíanaq  tinbaftíuada^oanguloqfi^efie.otalcamínbo  que  ga 
aquellaspartesfeendereçauacoalínba  merídíana:  tomaria  po* 
angulo  Da  pofição  do  lugar  em  cj  eftaua  com  bo  outro.  Mas  como 
quer  que  nãoaja  camínbo  em  q  fe  não  facão  muitos  rodeos  pare* 
cemeque  tu  do  íiío  era  coufa  mu^  incertas  em  q  po:  fo2$a  auía  Da* 
nergrandiíumoseiTos:po:qquem  fabc:nauegar  entende  quãto 
varem  errar  fométe  bua  quartas  o  Meteoíocofpío  mo  ap:oueíta 
ua  nada  néferuíaperapo:ellefe  wíficaríílo:»tportantoqué  c\v 
tendeosDifcnrfosDeptolomeoentéderaquã  pouca  certt^a  pode 
auer  nos  fú  íos  dos  lugares  q  em  fuastauoas  poé*  E  qnro  ao  q  DÍ5 
que  p  eftascoufasfabídasX alturas  do  polo  noseítremos  Da  Diílã 
cia  %  ãgulo  Da  pofíça  fe  alcãça  mo  fométe  a  Díftãcía  do  camínbo  é 

cc  íí) 
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ccwparação^crcdoocírculotniaôaíndaaoíftáciaooemerídta^ 
nosquebealonguratpcftoqueeUerígaque  bofa5Íacom  oMe* 
teorocofpío  tffò  não  nos  tira  nenlpua  Dificulta  de:po:quc  né  per  elle 
nem  per  outro  nentúeftromentofepcdefa5er  oquclpe  ímpoflíuel 
quato  maíe  que  como  a  cima  ja  otjre:  elle  vfaua  do  Meteorocofpío 
po:feríraroo  trabalho  D06numeroaEawdadel?ecõfo?meao 
que  Demoftre?  no  que  efcreuí  a  cerca  Da  noticia  oa  Ipo^a  per  conlpe 
címéto  oa  altura  oo  pollo  ?  Declinação  oo  foi  <i  rumo  que  fendo  as 
alturas  oo  polo  nos  termos  oa  oíftancía  fabidas:t  comilTolpo 
angulo  agudo  que  l?e  o  oa  poííção  ou  fitio  dos  lugares  no  lu  * 
garoa  meno:  altura  tambemfabído:impofliuelfc>equepereftas 
coufasfefaíbaarircunfereneíaquebaantreosoouslugaresnem 
menosaoíftancíaoosmerídíanos  pelo  circulo  equinocial:  &  fe 
Ptolomeo  pedira  a  notícia  ooangulo  oa  poftção  que  fefa5  nolu> 
garDema^alturabafl-araiftoperafaberomaisrmasclleoijne 
fte  terceiro  capitulo  quefe  notcoangulo  quefe  fa^  coquatquer  oos 
meridianos  t  po:  efta  resão  me  efpãto  De  não  oulbar  ífto*  DÍ5  ma 
^squafínofimoomefmo  capítulo  que  também  a  circunferência 
oòequínocíalquecabeantreosoousmerídíaoos  fe  fabera  pdlo 
mefmomodo:fecsparalellosfo2êontrosquet)oequinoaaLver 
neroDecrara  íftoafli que  pello  Dito  rnooo  fe  fabera  a  círcunfercn* 
cia  do  equinocial  ou  De  outro  paralello  que  cabe  antre  os  oous  me 
rídíanos.masnao  me  quadra  eftaerpoííção:po:que  fabendoa 
circunferência  do  equinocial fabefea  do  paralello:po:quelao  px>« 
poxíonaeaf.  tantos  grãos  per  fc>uu  circulo  como  pello  outro:*  ífto 
era  frua  coufa  muito  leucpancípalmente  que  ptolomeo  feia  conoí 
cícnalmente  iquer  oÍ5cr  que  fabía  a  dí ta  Díftancia  De  meridianos 
fendo  osparalellosfo:a  do  equinocial:?  po:quefcndo  as  alturas 
do  polo  Diferentes  *r  contendo  Ipo  angulo  que  fa5em  no  polo 
os  oousmeridíanostfefabelpoquecabeantre  clIeeafR  do  equí* 
nocíal  como  De  qualquer  outro  paralello :  t  Ptolomeo  fala  con* 
dicicnalmente:  me  parece  quequtSDíserquepellasalmrasDopo 
lo^angulooapofíçaofefabera  aoefercçaoosmeridíanos  em  to 
do  cafo  i  Difpofição  quefe  pofentírãdo  feos  lugares  eftão  oebaí* 
iro  DOequinociaI:po:q  aqui  não  Ipa  outra  via  fe  não  per  edípfo  ou 
outromodofemelbante:masfeoslugareseftaierécmWmcfmo 
paralello  q  não  fef  a  fc>o  equinocial  ou  em  oífcrentcs:fe  fabera  a  v& 
ferença  dos  meridianos  polias  alturas  ?  angulo  Da  poílção  que 
fe  fa5  per  fc>o  círculo  ma  iro:  do  camínlpo  cõ  o  meridiano- 
CNofegundoplanífp6eríofa5  ptolomeo  bíí  Difcurfo  Gcomctrí 
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co  a  jn  dandofe  De  tauoas  De  arcos  ?  co:das  <z  bufcando  rajgqua* 
dradapera  faber  quanto  Diftaipo  ponto  que  beccntro  Dospara* 
Idos  do  ppnteX %  per  muitos  rodcos  per  notícia  Dosangulos  cõ* 
chrçe  que  a  iín(pa*£g«rein  cento  i  oitenta  í  bua  partes  ?  mea  t  btí 
terço  oaquelaeqíie.e.b^tem  nouenta*  E  poderá  íllo  fa5er  fem  tirar 
ra  Y5  quadrada »:  fern  tauoas  De  arcos  ?  co:das  <z  fem  conbecer  a n 
gulosmuitomais  facilmente  afíi  na  p:atíea  como  na  Demoftra* 
jão :  po:quc  multiplicaremos  ,e.  b.  que  be  nouenta  per  li  ?  fará 
oytomíl  *  cento :  eftes  partiremos  per ,è -fque ípe  vinte  três  par* 
tesT meaTt)umtersofegundoelleDÍ5:*rao  que  vier  na  partição 
acrecentaremos  a  mefma»c*fa  a  metade  do  que  fomar  fera  alínea 
g,f.  A  Demoftração  Ipe  crara  po:que  acabando  Ipo  circulo*b,f  â.<z 
leuandoDoponto*b*aocabo  do  Diâmetro  línlpaDereítaboangu* 
loquefefa5em*b>pellaDÍtalinIpa  *penb*f*  fica  Dereito  *fera  poj 
tanto*e*b*meap2opo2cionalantre»e*f  «r  oquefíca  pêra  comp?ím& 
toDODiametrottasDuaslinlpaacf^e/b^eDãoconlpecída^poj 
tantopellomodoDequevfe^fefaberaaterceíraíTainntãdollpe^^f 
teremostodo  Ipo  Diâmetro  do  qual  tomaremosa  metade  q  \pcí g* 

CPoíloqueverneroDÍ5queefteíÍ^tolomeo  mo  beoquefe5oal* 
magefío  não  me  parece  que  tem  re5ao:po:q  o  que  elle  aponta  Da  Ipí 
ftona Dostemposnãotem  tanta  força  como  Ipe  teré  ambos  Ipum 
mefmo nome:  fere  De  bua p:ofifTam't  Alexandrinos:  t  per  cima 
Difto  pjometerellenofímDofegundo  do  Almagelío  efte  liuro  Da 
Geograpbi3pdlamefmao:dem?modoperfeítamente  que  ndle 
p:ocede:?po2amefmaquaMíd3deDam3£02  Declinação  do  folq 
noalmageftoaclpou* 

CE  oque  VernerotambéDÍ5acercaDO*r«capítuloqfe  fabíão  pel* 
las  clpeas  do  N  ílo  as  DiftancíasDoslugares:pareceme  coufa  íotút 
masqueva^fo2aDofentídoDej^tolemeo:p02qeranecefraríoferê 
os  caminfpantes  grandes  geómetras  ?eftaréDous!pomés  em  bíí 
mefmomométoemDíuerfaspartesDoNíloXnos  termos  Da  ví9 
tandafa5endolpuasconlideraçoes;^poll:oqueaflífefi3eíreaínda 
ficão  muitos  inconueníentes» 

CS  egundo  a  ínterp:etaçao  De  vernero  D15  Ptolomeu  no  capEoJ  2 
queos»3ó  2  oo^eíladíosqlpa  Da  íLosreoepedraa  Será  feDeuéDÍ* 
minuiraaz^zs^^niaísDametadeemqlpa^^graos^buquar 
to,Maspoíioq  verneroadparaíftoafliem  todollos  exemplares 


l 


não  llpcsouuera  oe  oar  credito:  t  a  caufa  do  cgano  oc  vernero  foç 
quepozque  fí^tolcmcofas  neíkcaminfpoosoitos^s^lpumqrto 
osquaessfcmacom.ácquelpa  co  Eupfc>2atesato:rcDepedrano 
fim  do  capi.pera  oar  a  cada  Ipú  grao.soo.eftadios:  t  cedera  copia 
cc9Dírcs^5^^fa5iiocúocámínt5o.2:6i5,eftadíC6-Enaverda 
decuucr3VerneroDeredu5trosDitos.$6  2oo.eíladiosa.i8ioo 
que  \)c  \)o  roeo:po:quc  Prolomeo  medeeftas  Diftançias  pello  para 
Icíic  vz  íft  odes  como  pello  mefino  capítulo  parece:*:  no  oito  para* 
kíic  não  vai  fpo  grão  mais  oe.4  o  o.eft3dios:T  alíi  cíim  s  1  o  o.efta 
dicsfra  per  efla  conta  os.45.graos?l?um  quarto. 

C^ep:efcende  a  Ptolomeooemao  aritmético:  po:q  no  cap.rn:* 
gmoftrou  a  p:opo:çãoq  tem  \)0  circulo  equinocial  aos  paralellos 
oe  íB.cdcsTocíÊfriíepereftes  írcsnumeros.ns^r^.s^oi^q 
imlbojtcmaraeílc^tres^s.^^^^c^poíqDe^s.pa-a.^.bapií 
malmente  p:opo:ção  fefquiquarta  ?  mo  antre.i  i 5.1.9  vt  q  dc?  6, 
pera.2  \f?a verdadeiramente pporçãofupcrpartics  quatroquin* 
tas:?n3oantre.9?.?«S2.M3Soeueraoeolb3r^erneroqooequ^ 
nocial  pêra  o  paralelío  oe  Rodes  \)c  ipum  pouco  meno:  ,ppo:çao  q 
fefquíquaría:comotambéoe.H5.pera.9^bc  \?ú  pouco  mcno::po:q 
pera.92*ferta  pútualméte  fefquiquarta:  *z  oe*  9^.52.  fc>e  outroíl  fríí 
pouco  meno:  q  fuperparctens.  ^.quintafccomo  també  ap:opo:çao 
do para-lo  De  R  odesao  De  gtnle Ipe l?u  pouco  menori os  nume 
rosqmais  na  #d3deamoftraríaoefr3S£porçõcsferi30.iocooo 
8090Í.T/01 8  uqfam  osfínosoasoíftãciasaopoíoou  qntidadei 
Dcsfemedíametrosírfesarcu!os:ma5PtolcnieutcmoucsDito5 
números:  po:q  fendo  menores fraantre  o  map:  to  meno:.  6  \se 
Dcffcrença^e  o  per  qfe  aparta  o  paralelío  Dcgfc>íleq  feíígnificap 
5 2.00 equinocial.  CElcgonocapitnlovinter;uDÍ3Verneroínter 
poetando  a  fjfbtolomeo  q  na  oefctípçáo  plana  osnicridianosficão 
inclinados  íòteeosparalelloscorno  na  Spbera^naoolfpoubcm 
írto:po:queaflinafplperacomonoplanoos  merídíanosnão  vão 
tnclínadosfotoeosparalellos:  porquanto  na  fpfrcra  oscoráopcr 
angulosreítosTnoplanopangulcsDelemícírculoqfainíguaes. 
C  como  feoeuaoe  te  mar  a  altura  00  polo  a  toda  \)o:a  oífieno  tra 
tadofegundo  fob:ea  carta:i  alem  oosoi>csmodosfefo:nccefTa* 
riefaber  a  altura fcmfaberaDedina0o.iienibo Dia  ncin  íponies. 
neboanno:lítuarcmosofol  no  globo  pcrtrcsalturasTonasoc* 
ferençasDefombjas^burquefeopoloDell-estrespotospoíqcíie 
\>z  \)o  polo  do  mundo  t  a  oífrancÍ3  Delle  ao  foi  nosamoílrara  a  o<* 
clínaçáo* 


I,  <WIV  «c:PM»4*ai« 


c  sxatado  que  bo  ooutoz  ffòero 

nungfc5fobje(^sottuídaSD9nauegaclo:otrt(íído 
aelifiqjnoirofenfcoj.  8 


rim  afonfo  oe  Soufa  fotee  anauegasaquefe5per 
aepartesoofuliantre  outras  coufas  me  Dífle  com 
quantaoílíseiidatperquanfâemane^rastomara 
w33lmraDO0lugáre6emquercacl?ara:'Tpertficara 
a6rota6perquefa5tafeu9camtnlpõ6:ma0queDe  ouas  coufas  fe 
efpantafa  mu?to  que  em  fua  víagemerperímentou:': era*gí  piv 
metraqueeftandolporolnalmlpaemtodososlugareeeín  que  fe 
aclpoulfpenactaemlefte^fellpepunlpa  no  mefmoDíaemoeííeaíío 
igiialmenteremnefiWaoeferensaojareac^areDabaíídaDono^te 
OHoabandaDoruLSp2eguntoumepo2quera5á:fegouernamo5 

alerte  ou oefte^moe per Ipuparalellotemtóainefmaalmrafem^ 
p:e:  fem  nunca  podermos  dpegar  a  equinocial  ondefeuamos  a 
p:oa  luntamentecom  o  leite  t>agull#.@fegundo  quememecmn 
touípeque  eÍlereadparaem.TOP.grao6Daoutra  banda  oahnba: 
notempoqueofoleííauanotrópícooecapnco^no:  % lhe  nacía  ao 
fuefte  *  quarta  oe/efl;e:*felfc>e  punt>a  nomefmo  Díaaofudueíte 
quartaoetoeítacomoaosqueftuem  na  mefma  altura  oeftapar' 
teDono^teítquenamvíacomopodíatííofmpojque  per  ra5am: 
aniautaoenaceraosquevíuemoa  outra  banda  do  fu!  qúãdobo 

rolandaperoe íígnoôDamefmaparte:como  nace  anos  quando 
andaoeftanonabanda.Êpo^ano6nowrãoeítandobofolno 
trópico  oecancromosnaceem  no^deftequárta  oeleítatambeaos 

queviuemoaoutraparteDofulmoreuwrãobeuíaofolDenacer 
ao  nojdeííè  quarta  oeleftcSati^euaeftaeDuuídaeper  pala* 
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uraboiml!?02CJpudc:'Ttodauu  Dcternnney  oefcrcucrbo  q  nííTo 
me  parccco:po:q  fêriao  perdeíTc  meu  trabalho:  em  couía  que  fegíí 
doeu  cfhmo:bc  apnncipalpartc  pera quem  odqa faber  como  fe 
baDcnaucgar  per  arte  »zper  re^ao-fiporquefeYque  voílà  altc5a 
tem  ral  engaibo:queligeiramentcentendera  toefo  o  queeu  nifto  ? 
cm  qualquer  outra  coiiíapolToalcançar:':  per eímat)iflb  fe  quífer 
poderá  millpo:  apontar  o  que  mefíca  po:entender  que  nenfaa  ou 
tra  pcflòa:ibe  pcçomefaçacfta  rnercequequeira  ver  efta  peque* 
na  eferiptura:  para  que  parccédoilpe  bemtpofla  verdadeiramente 
afirmarfer  íftobcm:<r  ter  contentamento  De  roeu  trabalho:  ijul' 
gando  leilão  contrairo:fabcrcY  quenam  acerto  nifto:antesbuf 
carey  outra  via  pera  foltar  cftas  duuí  das:?tu  do  pera  feu  feruiço, 


^Ffí^antoaop:imeíro  nam  Dcueauer  Duuída:fer  ver 
Mdadegeralmenteoqueílkartimafonfoaclpounas 


partes  onde  efteue:conuem  afrberque  atodas  as 
rcgicesDomundooDiaqueofoleftana  línfpa  nace 
ggg^Érskro  lefte?  fepoeemoefte*  íjbojque  coufa  crarat>e:q 
fazendo  no  centro  oo  OH5ontefc>ua  linfca  mertdiana:pella  arte  que 
^etruutoperaílTotra5:ataUíntiarec$ama  orumoDe  noaeful:? 
atrauefandoellalínbacomoutraperpendículanteremoeorumo 
oe  lefte  oefte:  <zafií  ficara  repartido  todo  o  círculo  do  o:í5onteé 
quatro  quartas  cadafcua  De  nouentagraos.  Êífto  fe  rep:efenta 
aíTipellaagulípaccmque  naucgamos:comotambéper  qualquer 
Das  agulbas  que  na  carta  fe  pintam  ♦  @:a  manífeílo  fye  que  o 
paralello  De  nolTa  altura  na  reparte  com  omerediano  aooajonte 
emquatroquartaeígualmente:comoeranecefTarioparaquefofle 
línípa  ou  rumo  De  lefte  oefte.fi  po:  tmto  nent>u  paralello  fo&  Da 
equinocial:  va?  lefte  oefte<Xl&as  imaginemos Ipú  circulo  grade 
noceo:quepaítepollonoflb5enit:ou  polo  z>o  I?o:í5onte:TCo:tan< 
do  ao  meredianocom  ângulos  rqtos:  vaperambasas  partes 
tercomaequínoáakonde  amcfma  equinocial  fe  encontra  como 
on5onte:T ostaeslugaresfamlpoonente?  ocidente  equinocial:*! 
íliolpe  geeral  a  todas asregíõesDo  vmuerfo-Ê  os  matfc>ematicos 
Deuem  imaginar  quealínba  Dcreíta  perpendicular  fob:ealínf?a 
meridíana  dc  que  (a  falamos: be  cotfadura  como  ^>cí\e  circulo 
grande  com  o  meredíano:como  per  bo.rí.liuro  De  Euclides  fe  po 
dera  Demoftran  do  qual  fe  fegue  manifeftamente:  que  quem  fo: 
peratallinbaquebeorumoDèlefteoefte:rafcmp:enomefliiocir 
ailo  grande:  t  o  feu  jenír  também  jra  per  ba^ro Da  circunferenría 


./ 


oo  tal  círculo  ♦  •?  fe  nos  falafiêmos  no  verdadeiro  círculo  do  ort' 
jõte  queime  tyiu  oosmaY02esoafpt>era:act>aríamos  que  fáa  íòo 
iínl?aocrcítaoelcfteoe[tel?anomundo:<rqueefta  feria  alínlpaoe 
leííeoeUeDOôquevíuemoebaíròDaequínocíaLpo^queellarooIpe 
acomil  co:tadura  oetodoílos  o:í5ontes  com  o  meridiano*  mas 
falando  oo rioflooa5ontepello  qual  andamos:  oqual  pofto  que 
namícía  círculo  mafo^ 

ímntenpsamoílraametadeopceo:como  o  wrdadjéíro  ou5onte 
í^o2tantocada  região  tem  feupjoptfoíefte  oefte:çrçual  feraaíú 
nfca  que  oíffemos  perpendicular  na  meredíanaípo*  quantoefte 
noíTo  o:t5onte  \?e  equedíftante  ao  verdadeiro, 

£Is  poftoque  ocírculo  grande  fotoedíto  nosenca 
wínlpeao  onéteequínocíakferep^efente  pellolefte 
[oagulIpaMquem  pdlotal  círculo  fo*va  ter  ao  oito 
|  jonente  equ(noc|al:ítáo  auemospozemoecuídanq 
-biquem  per  ellefo:  -pa  a  \efte.  porque  tãto  que  pojelle 
andar  acfram  queolefteMagutbã  tíao  vapap:oa  ooíamauio* 
^^ndandoefpaçopecamíitlpotemqueeílaoeferença  ppfla  fentír 
acfraraque  vajfjaper  outro  rumo.gpo:  tãtocquegoueffia  fetrt 
entenderopQ2queo%emédalogoDepnncipiofuanauegação: 
fequerjr  embuamefmaaltura^lpeíftopertalmaitepa  q  fego* 
uernaflêmos  a  lefte  |  ?  ataflêmps  o  goúernallpo  oe  toTtci  que  rte> 
nbuamudançafe5eíte:  «romar  Mc  tam  tranquíílo:que  nejifcrôa 
coufano6eml?argafíenofran3uega§ão:^percíiuapemdoíítoÍpo 
wntonosfauo2eceflé:cõmo  quífeíTemas:  tcosrefle  pêra  aquefct 
parteonde  v$f  endereçado  olefte  Pa  agulha:  todauía  feaílt  %w 
dafemoçnotauelefpaçooecamínlpo^oullpafemoôaagullpamclpa 
riamos  que  imos  fo:a  oeleíte  £  a  re5am  oífto  t»e:  porque  pofto  q 
noeenttooofro^onteoonde  partimos:^ 
fobtfdíto  com  o  meridiano  ângulos  reítps:  como  conuem  pêra 
ficar  repartido  o  fc>on'5ontê  emquatrppattesíguaes*tantocj^a£' 
mosfo&ootallugaHogo  mudamos  oI)oa5onte:<rpello  cot# 
guínte  o  meridiano:  <r  ja  p  meridiano  nouo  náo  cotfa  aocírcuio 
grandeperquefa^íamosnofrocamínfroco  ângulos  reítos:  mas 
fa5outroDeftgupl:quefec!?amaemcofmPgraplpíáangulo  Pa  po 
fíçáo  dos lugares:tíoquaÍangulofícaPefo:a  oo  triangulo  quefa 
5em  osoousmerídíanos:com  PdrcnloperqueYmos**  ppáme£ 
roangulPquertPsamol1:ráuaocamtnl?õquefa5íamos  pa-a  que 
partefoffo  fica  oé  Dentro : i  como  eífe  círculo  grande  náo  fc>et>a 
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cquínocíalfenip2eeííe69ngulc»6famoc(igu3eè:»ra!gua6  \>e5es  o 
Dcfo^l?emaío^outra6VQe0meno2:fegundoaparteemqefta 
mos*peraondeímos*£poftoquenosmangulosDelfnt>asDe> 
re  ítas:femp:eoanguloDefo3a:fejama?02que  oqueefta  Defronte 
DdleDaparteDeDêtromostríangulosDe  línlpas  curuas  IpeDama 
nctraqueoígoíccmonotratadoquefobjeellescfaeuíodnoílreí: 
caUiDccrareYquandofmaoDefo^mato::»:  quando  meno:*  fi 
tc^iandoa  meu  p:opcfitoDígo  queacfrandonos  pello  modo  fo> 
btfdítofo&oe  kfte  tornaríamos  a  emendar  noífa  nauegaçam:? 
powoslptamos  outra  ve?  na  altura  em  que  antes  eftauamos* 
jQ&aspo:quenoflo  intento  bejr  a  lefte:  a  femp:eleuamos  ofentí* 
doprontonaac^llpatnun^oelca^moôDenoraalturaeoufaíenlí^ 
uelpotqueantesquecauamosemerro  manifefto  ôpancipio  nos 
emendamos»  ©o  qual  fe  fegue  qleuamosfemp:e  a  prca  noonâe 
equínocíal:oqlfeapartafemp:e  do  poloou  cetro  Donoífcoasonte 
per  nouéta  grãos:?  nuncaefregamos  ao  dúo  ponto: mas  antes 
ímosemfpuamefmaaltura^emígualoíftanctaDalínlpaeqnodal 
queparececoufa  para  Delia  nos  efpantarmo&C  Daqui  rem  q  po: 
que  indo  lefte ocfle coarmos  todososlugares  quedtam  cmfcu 
paralello:DÍ5emosqtodososparalelloseftãolefteoeftcnomi5do 
não  íco do  na  verda  de  aflupoxj  foo  a  equinocial  tem  ifto:?  nen  W 
dos  outros  pode  fer  rota  algua  De  quantas  na  gullpa  fe  repxfcntã: 
Tfepodemaínda  imaginar  comoaba^ro  pjouarepantcs  quacs 
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quòlugarespekuamefmàa^  ^certíflíma  fofa  I 

perquefepcdéco^renfcmauer  neáfôdádeoefasef  os  rodeos:  q  f 
va^édo  _  ^é  T*a^lefleoeiflís«Í£  pêrçâf^  betudto  íftofãbercmosi 

o  qúétemóé  andado  <r  juftaítóe  onde  eftamc6:*feremc0fo;!aoa 

grande  cegueira  *  cuidado  q  tem  oèqife  mdão  íêfféoeíferieaue 

ria  táta  neceflidade  sefaber  a  altura  pe  lefteòeftepera  a  nauegaçá 

^jpera  oemofêraçao  oo  foteedito  imaginemos  qõcírctfto-tnalp 

I?emeridiahoT>ò  onjonteiem^t  a  Íínl?&a.cpJroapo:eqriccíaí 

bopolooôoupntefejaípopontó^^^^ 

eraracoufalpeque^oléfteoagult)^  }z$pm  oo  hòtíb  riauto:|áõ 

enderençadoéaõponto.cpo^qu 

de:fa5com  omd-edíano*í>;a-p*angubereíto^ 

o  angul^m*b.creífo:íoma  do  o^sote  a  quarta,  itvc  como  també 

na  âgúl^  :amiaetínfaaè  íct^ 

òarodaoamèrmâagulbapeiía  quaí  fe  rcp2ckmò^o:í0e£k 

partindo  poponto.b^leuando  ap:oâ  eificgrjtfefómostafttóq 

elpegaftemóeaõponto.eaclpariamoô  fa  óefi:rcíi$anaágull;4:po2 

queomêridíaito  oó  tallugar  feria.ae/.o  qUál  com  o  círciMKcc 


f33oangulo*fie,cmeno:querqrto  :?po:tanto  onauíopíaentáo 
per  outra  rotaquer;emenosqleíte'zeftarÍ3  emoutra  altura  me* 
no:que  a  pameíra  oondcfoYa  partída:po:que fro  arco»  e>f.  fc>eme 
nosqucoarco.a.kcomofepjouanomcupnmeírolíLjroDOstrían 
guloefpjperaeaepojeftar^ãoantesqucoerrofeconl^aclpã 
donosnoponto*g.emquenamDefc3YmosnéDa  altura  do  polo: 
nem  ca  rotaqueleu3U3mc£couf3fenfíuel:emendamos  De  p:índ 
pio  a  nauegação:?  gouernamosao  ponto-ÚDe  (oxc  que  a  agullpa 
vaiuftaemlerle^mio^pellaquarta^^típ.tendoia  po:  rpoujonte 
e.^t^oponto.b»beIpo  onente  equtnoctalquepedeolerleDaagu 
Hpa:oquatremudoupellamudáçaqtambéfc5  o  meridiano  çoa* 
5Õte,nemp:ocedercmos  muttoíndo  pêra  quarta, g-í-Ip.porçnos 
fera  neceflarío  paliar  a  outra  quarta  que  oemáda  o pento-k  <t afli 
faremoeíêmpjegouemando^guatmêtealeíle^emendandonos 
Depancíptemudaremos  tantas  v^ce  osmerídíanos  zétijctíp 
^faremoônoíTocamínípopertantaôquartaôDasquaegcadalpiía 
Demand3aequúiocíal:emDíferentcslugares:ate  clxgarmos  ac 
pontoa  quetem  a  mefma  altura  que*b*  <z  aueremos  anoado  o  pa 
ralello*b,o^ndolêmp2eper  asredondc53s  De  círculos  ma^o^es: 
?  fa5endoalguspequenosDefuíosquefenaofentem:'z  ao  íèntído 
parecequeandamosperfrumparalello  igualmente:  mas  acaufa 
Defte  parecer  Ipe.í^O3qcomoquerqueefte6círeulo6ma^o^0:per 
q  osnauegãtes  andáo  quando  vaoem  frua  altura:fe/ão  conringé 
te»  o  paralello  De  fua  altura:^  cortem  no  mefmo  lugar  Da  conríngé 
cíaaosmerídíanoscomangulosrejtos^ofto  quepello  tal  círcu 
lo  map:  andem  algum  efpaço  De  camtnlpomáo  sefcaem  logo  Da 
altura  em  que  efrauam:po2q  fra  muítopouca  vedímção  acerca  do 
pontoDacontíngencía:*rpello6ponto6queerláopertoDellav3YO 
drculograndefob:edítoqualiDereíto.  EDeíiamancíra  wmosq 
Declinando  op:tmetropontoDecancro^rtí|.graoô»:meoDa  equí' 
nocíakospametros  cinco  ?  fcys  grãos  De  cacro:  <z  os  Derradeiros 
De  gemíní  nam  fa5em  mais  Deferença  q  vefc[eou  fetemeudos :  <r 
a  efta  ra5am  fe  t>a  muito  De  oullpar*  21  outra  cauía  De  parecer  que 
ímosperfc>ump3raldIo:í?epo?quepofto  que  tym  círculo  mafoi 
quando  toca  aoutromeno:  faça  cftacontíngcndacmlpurn  ponto 
índíuílíuel:  ífto  fera  fe  també  as  circunferências  fo:cmtndíuífi> 
uçré. maspoís  ocamínlpo  que  fe  fa5  per  círculo  ma^o:  namfre 
índíuílíuel:  nam  Ipernupo  que  efta  conungenría  feja  em  maísque 
pontoa  afliíndoper  círculo  tmyoi  kílcocftc  em  algííamancíra 
Ymcspermeno?,  iivcftc  modome  parece  que  tcnfrofatífTeyto  a 
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psegunta  que  me  fof  feytai  fomente  pêra  mato:  oecraração:queró 
lentorbúa  coufaque  todosfabemiperquefecreraquefalonífto 
averdade^íRamlpapelToanomunclopôíloquemuvtofoHDele 
trás  <r  oeejrperíenckCqaiq  namfaíba  que  quãdo  os  oíasfam  ?gu 
aeea6noite9:qúel?eeíládol^folnãlínl?a:naceorol  pella  menbã 
aôrc^ôóHspertodoUosreiogíoôem  todalaê  regíoesíifepoem 
m&fé^^d  ^acraroljequealínba  oã  02afej:tafa5  efquàdría  co 
aimlpaoeno^tefulrtvat  lêíteoefte:ooqualfefegue  queatodolpo 
mundoeftandoofolnaíínfranaceemlefte* 

&afatííTasaooafegundaDuuídai?eneceirariooê 
crarar  o  que  acima  comece^  a  m^cm  fc>e  os  que  fe* 
5eremfeucamínI?o  perlpuparalelloitem  fruámef 
maalturafemp:e:querota  leuafãòtpo^síião  vão 
Jlefteoefte  fe  não  perdrculomaifOTperaoqual  aue< 
iiiooDenoíarquepolíoqueocírculot>é  lefteoeíle:fejaaqudle  que 
com  os  meridianos  faj  angulou  rectos:?  o  paràlello  oe  qualquer 
altura  faça  outro  fí  com  todolíosmerí  díanos  ângulos  reiftos:co> 
mo  craramcnte  fe  oemofírã  pella  ♦#*p20pofí$ão  oe  gfreodcfío 
nop:ímeíroííuro:nempo*íflò  auemoeoeot^er  quê  òspâralellos 
vão  leíleoefte^alguôpãrèceríaperventuraqueacauía  oíftofre 
pojqueefteeangulosrettoenãoramYguaeebueáoutroenafpIpe 
Fascomowmòsqueocòluroellíualk^ 
èéí^ò5odtaco  nopnnctptooeCácroauguloôre^tos:  ?  com  otro 
pícotambêangulosreítoéípo^qpaíTapelloepòlloeoambpõ:^ 
ãííi  pareceria  q  ftum  oefksangulosreYtosfpberães:fícaua  parte 
sooutro:*  ferião$efígoàes*íl&ãsna  verdade  00  taee  ângulos 
fam£guaes:¥qua€squeroutrcsre£tos:o?á  fe  façam  oe  círculos 
rnaYo:e0Comma^O2e0íOjacõmeno:e6:comooenToflretna^]cuíí 
psopofíçao  Dopnmeírò  líuro voe  m'ãgulosfpl?eraes*Eoeuefeí>e 
ter pólcòufa  certa  que  nenfru  páraleílo  tá$  lefteoeftememleuaal' 
guãôútrarota;MsquepéílaagulI^^^ 
ndiatiítagínar*acaufa  f?epo:quetodallasrotás  perqcamínbá 
inQ^famltnfraequçpaff^ 

SHre:?  fain  cotfadurascomuas  000  círculos  inales  t>a  fplpem  e 
aiuperfiãeooon'50taoóqualaágulba  fc>e  figura:*tpo:que  todol 
fosparalellostíran^ 

círculos  meno^e^cottámaóon5oíiteempartes  t^eíiguaes:*:  vam 
per  íoHoojkí  cera^ 
nãpodemíowwotaal^ 
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C^acqno* 
ciai  ate.  45* 
grãos  coAâ 
03  paralela 
ao802í5Õces 
Da  me  Ima  ai 
tura:Toat?t 
pa  cima  nã 

1€  p*)dC  C02* 

tar.£booe 
45.graosb: 
,  cótuiácte:? 
a  Unr>a»  b.f. 
bccomúco.» 
tadiira  00 
paraíello  z 
bozijótetn* 
quaa  regíâ 
emqboqua 
dradooofi* 
no  oa  altura 
Do  polo:be 
a  metade  do 
qdrado  00 
íinooaaltu* 
raDaecjmo* 

íe  fabera  fa 
cílmete  q  re 
qíA  be  efta. 
É  tambe  fe 
qfermosfa.' 
ber  irto  per 
geometria 
taremos  a  li 
nbak.o.igu 
ai  ao  íemí  * 
diâmetro  orf 
te  círculo :  1 
ajútarcmos 
03  pontos.c 
z.o.glinba 
oereita:aql 
co»teocírcu 
Io  no  pomo 
p.  Scra  po: 
tanto  o  arco 
D.p.a  altura 
do  polo  ío  í 
b:e  o  lx>:i3Õ 
te :  na  regia 
emqíltoacó 
tece :  z  elta 


oaYculo^b*cd.rep2efentaoon'5onte:oua9pII?3:aalint)a^.b* 
\)c  a  comúco:ta  dura  do  meridiano  loa^onte:?  fica  per  rumo  oe 
no:tefu]:a!ínl?a*cd*l?ecomu  cotfadura  do  traíste  tdo  círculo 
grade  q  pafTandopeIIo5enít  corta  aomerídíano:cõ  ângulos  re^> 
toe^ferue  perlínfraDelefte  oefte-  a  línba.Êg-be  comu  coaadura 
do  ori5onte:>z  De  ttácírcuío  granDe  que  paliando  pello  ^enít:  toma 
omeoDaquarta*a.d.«zDaquarta*b.G'rfc>eorumoDe  no:deíle  íu> 
duefte»  3  íínlpa^.^fíca  Da  outra  banda  pella  mefma  arte^fco 
ruinoDenoíoeílefuefte^lpomefmorebaDe^magtnar*  me  meae 
partidas?  quartasrasquaesrotas  todas paflam  pello  pontoa 
eme  beo  centro  00  on^onte* 

Everdadequetodolloslugarcôtemfuacertarotap 
que  fe  coarem.?  ífto  mefmo  terão  os  lugares  q  cftam 
cmlpuparalellomiasafuarotanáfetírara  De  círculo 
meno^masferalpu  círculo  manque  per  quaefqucr 


Douslugares  do  globo  fepodeláçar:  pclla  arte  q  El^eodoííopera 
çflò  tra5:T  per  outra  ainda  maísleueíèpode  lançar:  1  o  efpaço  do 
arculonia^queficaantreo&Douôlugareerlpemenojqoefpaço 
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do  paratello  que  fica  antre  os  meímoslusares  como  materna* 
cicamentcfepodcDímollrar^eflebeoutropsoueíroocír  per  cIF 
culo  rnayo?qnêbe3ndaTmcno6cammbo:  mas  ouem  per  dlefo: 
fotò|çíui?^^ 

quéfS^em  nos  aligulõôDãpõlT$a  dos  lugares:osnouôs  meridta 
uoscomocírcuíoper  que  pnos:*  aínuençam*  íbtíl€5a  Diftoqja 
Ixsrandeícoftftecmraberquantaquaimdadccrcccmournínsoã 
eftcsangulos  no  p:occflb  do  caminbo:fob:e  a  canudadcDO  angu 
lo  ou  rota  com  que  partimos,?  quem  Delia  maneira  andar  jra  ca* 
mínlpo  Dereíto;nem  fe  podeandar  Direito  fe  nam  comcíla  mudan 
çaDerotas:tantoquato  conué*Ê  feiftoalfibecomonos  amoilra 
acarta  todasasrotasemhnbaSDereitasfemasraesrotasnunc^ 
femudaremtoqueverdadeíramentenampodererpelloqDÍtote^ 
nbo^vamfanp:efo:çandoaagulba:*enclinandoa  pêra  qfaça 
o  mefmo  angulo  com  alínea  De  noite  fui  £  não  entendem  os  nane 
gantesquetodalaslínbasDereítasque  eiiam  na  carta  fam  cotta* 
duras  Dosctrculo5maYo:es'ron5cte6^mdofcmp:eemtuaro^ 
taundínandoaao  lugar  Dôoapnte  peraonde  váo:lpeímpoítuel 
que  vãopdlastaeslínbasDereítas:'zeríesfa5emfuacota  perdias 
ccmôrepereilãsfofrem^oqualfefeguetqueoslugaresfícaínfí 
tuados  onde  nam  eftam*antes  oufo  afirmar  fer  tmpoítud:  queal* 
gumDequantQslugareseftamnacartatíírandoosque  fe  aclpam 
notfe  fukeftee  bem  íituado em  a  verDadefra  longura  que  eíleàtem 
?que bcerronambe pequeno  mas  mu^ío  grande»  áâ  quanto  ao 
comprimento  Docaminboandam  mu?to  ma^SDoqueelles  euç; 
dam:comonafíguraquefefegueparece,po:quevamfa5endogrl 
desrodeos*>T  quando  fem  tomara  alturaper  eftimação  do  camí* 

nboquetemandadoqueremfa5erfeuponto:lan@m^m  fftWj  dc 
reitaioquetem  andadoper  rodeos:?  ficam  óslugãres  em  ma^s 
longura  Daque  tem:que  be  grade  Desferutço  De  voflã  alte5a*  *  fe 
per  altura  que  os  nauegantes  poucas  veses  acertam:  fasem  fua 
conta:bfias  ve5eseiram:  per  Darem  ma^í  longura:  toutras  w 
5esper  Darem  menos*bo  no:defte  per  que  cuidam  que  vaimbe 
a  línba  *  d.  c*  e.  nefta  figura  .mas  bo  caminbo  per  que  wda^ 
De^menteandam:bc^línbacurua.a,cb*aqual  não  be  círculo: 
nemlinbaDereíta^quemeftamínbaímagínaçlobenToulb^nen 
tendera  que  Doerro  Dosnauegantes  fepodetírar  a  verdade:^ 
fem ,jr  abumlugannem  nucanauegan  pellafalfa  enfomaçao  que 
Dam  Ddle: fe  pode  fabef  a  verdade,  fl&as  bo  mílbo:  feria  pêra 
craroconbedmaoDoaírentoDoslugares:nauegarperarte:emâ 


CBafím 
do  trata  * 
áo  feguin 
teoire?  a 
arte  q  fe 
terá  pêra 
nauegar* 
moô  gcir 
culo  ma* 
Yoí. 
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qual(^Dôusmodos:I?opameíroI?ejrper^ 
Sermudãçamftoguardãofemptfosnauegantesímasacõtalpa 
feoef95erperlpuacerta  maneira  De  línlpas  curuas:  como  pareccó 
no:defi:e  Defta  figura:?  não  perimia  oerdta:como  a  carta  moflra 
^fegudo  modo  feria  jrper  circules  ma?o:es  fa5endofemp:c  aql 
laDeferençamasrotasaque  aDcfígualdade  dos  ângulos:  queíe 
fa5em  cem  oô  ncuo6mertdíano9  nos  obngatmasa  conta  fe  t»a  dc 
fa5eremosmermcsctrculcsouemIínlpas(Dcrcít36qosrep:crcnt€ 
inã  comonacsrratfmaqualpoftoqtodasasrotasfejaoas  coi> 
ta  duras  comuas  dos  circulcsmaYo:es  cem  oso:i5otes:  não  nos 
podempojemferuir  peraeftepJopoíito:po:q  fa5cmíímp:c  asro* 
tasangulos  iguaespella  cqutdíltancía  q  fempje  guardiCpofto 
quepcracadabuDeííeômoDOsfíruamaísapoma  rumada  como 
conucqucncnfrú  outro  plamfptxrío:  o  prímare  dcUcs  pnncipal' 
mentetfe  pode  po:em  ob:a:ccm  a  mefma  carta  per  q  naucgnmos 
comalgua  pcqucnamudançaqfefa<;a:fícando  amcfmafama  Da 
carta  com  a  cquidiftancia  Daslínfrasq  o:a  tcm.;Q&asto:nãdo  ao 
p^poíítopancipalTigoqueperarabermos  arotacmq  dous  lu> 
gareseílão:aucmosDeÍançararailomap:perábos:^r  os  grãos 
oo o:Í5ontc  q  ficarem  recolhidos  antre  o  pòto  on de  o  mefmo  0:150 
teco2t3aeqnoaat:Tooutropõtoondcocirajloqlan(;amos  corta 
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aoo:Í5ontenosamoftrarâoarotaque ty como  parece  ttâfígum* 
íí^o^uefefojemquareíitaTancograoôDa  quarta  oriental  feptl 
trtonabeftaram  00  oous  lugares  nozdefte  *r  fudueftecaflipello 
confeguíntefefaraemquaes  quer  outros*  &  nefta  figurai*  d 
fam  oous  lugares:  os  quaesqueremos  faber  que  rota  tem  olpon 
$onte  t>e*b*be*&a»fto  paralello  cm  q  eíta*í>*bc^t>.fco  círculo  q  fe 
lança  penb^o-beaQuart&btOx  aquarta*b*a*l?eaqco2taaome 
rídíanoem  ângulos  rqptcs:'Toangulo,a*b,c  q  froòrijònre  toma 
fc>o  arco.axnos  amoftra  q nefta  oífpofíção  ral  a  rota»  jrf\>* grãos 
quebenojdefteTrudueíle^oquatfefegueqellandoalguslugâ 
res  em  bua  mefma  aítura:o  pameírolugar  não  fe  co#ecom  ofegíí 
do  como  cõ  o  terceíro:mas  ca  da  fctó  oelles  fica  cò  o  outro  em  difere 
terefpdtQ:poííoqquem  Y>aílefteoeftepdlamefmaalturaosco?ra 
todos:mas  íftotem  ooefeonto  q  acímapíre*£oaquí  wmquena 
abítaçáo  que  j'a5  oebajco  00  trópico  oe cancro  como  be  ff  ene  *  em 
outros  lugares  oamefma  altura  íootaqofoleftanomefmo  lugar 
quebe  a*rí  j-oe  ^unlpo  fiace  o  foi  na  mefma  altura  oa  regíáó  em  lefc 
noKleííccotresgraostmeomaísperaono^deftequartaDeieííe 
po:qfam»jtjcvj*graosoelargura  00  nacúttetooofoLÊrnomefmò 
t>í  aaosque  víuem  oebaíro  oa  íínba  emlcfno^defte  com  maísbtí 


tmmttmi*  amassas 


grao:po?qucl;ical3rgura do  nacimcnto  06  mefmo&  rruj:  grãos 
*rmco*£  ncmefmooiaaosquexnueuKm.rrmgraos  Dcfta  ban 
da  do  no?te  lhes  nacc  o  fel  ao  no:dcfte  *  quafi  quarta  £  mca  6  lefte 
pojquefamjíir-graos^aosDc  nofTa  altura  q  fam.rjró-  grãos 
naccra  em  noídelíe  quarta  6  lefte:com  dous  grãos  *z  trcs  quartos 
maYspcralcfte:po:quefam-rjr]tj>  grãos  oe  largura  oo  nacimcnto 
cofol:qrpclpoarcO(:ooa5onte;qucnaccndorcaparta  oaíínt>3  pa 
a  parte  oo  no:tc*  $z  Daqui  fe  tirara  ligeiramete  on  de  fe  po^  no  mef 

mocía»iciidcnacera»tíepo:aeíiandonooutrotropíco:comopa 
rccenafigura<£  íudoifrefeDcmcftraferantpo^que  ap:opo:ção 
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queteofínoDocompnmétoDaaltura  em  qualquer  região: coo ft 
no  \>n  iuerfal  oo  circulo:efla  mefma  fra  oo  fino  oa  ocdinação  q  rcm 
o  folem  qualquer  oía:ao  fínovo  rumoem  q  nace:  o  que  craramcte 
fe pxiua  per  £olomeo:no  íegíí  do  do  almagelto*  ^o  qual  fefegue 
quam  fácil  coufafqa:refguardandopclla  menfcá  ofolno  fcu  má 
mento:com  a  agulha  bem  verificada:  ou  cem  linfra  meridtana:fc 
fo2naterra:faberpercontafem  maísinftrumento  aaltura^opolo 
emqnoeacl?amo6:oqueeuemtodotcmpofemfaberaipo:a  q  Ix 
nemterlínrpammdiaiia:cõínftruniétosfaço:nia6ospilotò6fabc 
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tam  pouco  que  podendofeâpxweítaroe  muitas  coufas:pera  per 

muítaswasbufcarem  oque  odeiam  fabcnnãofabemfa^er  mais 

queefperaromeo  oía:*r  feeneã  felbesencobarofol;  como  muitas 

pe5esacontece:não  podem  faber  ondeeftãotfenaoperfua  eítíma 

ção  que  \)c  bem  fraca:pois  ouue  antre  elles  quem  fo^  jtíj*  ve^es  a 

5udíaíracaboDeltetempofe5acõtaDonteoDíaa0pefraô.IlBa6 

oandófimaoquetomeceY  a  oecrarar  Digoque  pelia  meíma  De* 

mofiração  tfe  Zolomeoque  alcgue^r  per  outrospancipíosma 

^6p:opnoôaíudaqueo0Íbb:edíto6:ttradoôC)arcíeucíaDO9tría 

gulosfpI?eraes:parececraraníeíitequetendo  ofol  ^gual  beclína^ 

0operaaparteDOUO2te^aooful:^uaeôarco6ll?tfícãonoo2Í5o 

teantre  os  lugares  oude  nace  k  a  tinlpa  equinocial  ÍZ  po:quefru 

mefmo  arco  vo  o?í5ontefemp:e  Ipe  l?ú  mefmo  rumo;  ifendo  ouas 

l?abíta£Ões  vi  fguaí  altura:poftoque  pêra  contraírasparees  m 

lindarem  I?umermot)íaco^aorolirguaespartesooon5ontepera 

fruamefinabanda^SeguefTemanifefigmentequeno  mefmo  ref* 

peito  em  quefícaofolquandoefta  notrcpícooecancro  ou  capa* 

co*nopelIamenl?aãaosque\ríuem  oefta  banda  do  íto?te:hó  mef 

mo  refpeíto ficara  aosque  víuem  em  igual  altura  oàbaft da  oo  fui 

fí  pois  aos  que  viuem  oefta  parte  do  notfe  em*  XXX  v<  grãos  eftan* 

do -o  foi  nó  trópico  oecapaeomolfresnaceem  fuefte:quafí  quãftà 

i  meáoelefte  como  parece  per  fua  oemofiração*  támbê  aos  que 

uíuemem^rrograosoa  banda  oofulhomelmotempo  llpés  na> 

ceraemfueftequafíquarm*tmeaoelefle:po:ql?eígualarcot)Oon 

5onte  em  aquartaotfentalmeridíonalem  ambasregioes/£quê  j 

I  entender queolefteoaagullpapedeootfenteequinoaal  em  toda*5 

lasregí6es:lígeíramentefentíra:qpoisnoinuemoandaofol  aba 

]cooalínl?a:^enecefraríoqa}aDeííacer  nasrótas  qeftãofituadas 

naquarta  oooa5onteoa'entaímerídíonal:em  todalasabitaçôes: 

0Dmomdoam3mêtepareceneílafígurafeguinee:emaqualócír^ 

cukxoap  ct»emerídíanooos  oous  lugareál  «r  l^qper  tgualeP 

paçofe apartam  oa  línfêa  equinocial  abe  conuéa  faber:  olugar 

Ipera  o  fronte  *r*kpera  o  fui:  \po  trópico  De  Cancro  \>c  o  e*totro 

pico  De£ap2Ícomòf^*f  g*lpoo2Í5onte  De  X  Bé  m  it?l?oo:í5Õte  te 

&t>e*o*  p.  iÈftandoofol  no  trópico  oe  Cainffo  haregíao  feptêtrío 

nalmace no  pontoa* t>o  o^ontetinomedríõbíanacera  ndponto 

too  onpntoo  p.  Da  região  meridional:*  porque  ostious  arcos 

b  r**b  tDoson5otesfamvgiíaes:ifantpartesDasquártas.b*o* 

^bm^ontoesf^eníríonaesífeguefequeDametoámaneírana^ 

ceraofolooítooíaaopontdX^aoponftxlvr  ffcaram  eftas  x>m$ 


rotas  recolhidas pellos oousangulos  ?guaes  b  I  r/r  b  b  1 *  as 
quartas*Ub  *  l  txfamleftesoe  ambas  as  regiões  «rasoutrasqr* 
tas*h  t*r  Ir.  famas  que  nos  amoftram  asrota&JQ&aseítando  o 
foi  no  trópico  oe  capucowo  aos  feptentr  ícnaes  nacera  no  poto.s, 
oo  feu  ori5onte:*z  aos  merí  dionaes  no  ponto*5*també  oe  feu  on'50 
te.?  porque  os  arcos.s  b  c  sb.famYguaesmaceratambéoamef 
mamaneíra  em  ambas  regíões:qnasquartas.nb  ?  pb.oaétaet 
meridionaes*  £po:que  todoseftesquatro  arcos  tb-br.b5*bs. 
antre  fifam  iguaes:feguelTeque  quanto  o  foi  fobia  oelefte :  eítãdo 
ém  cancro:ranto  abadara  oe  lefte:eftando  em  £ap:íco:no:  tendo 
os  lugares  igual  altura  00  no:te  t 00  fui:  oe  fo:te  que  fe  a  quarta.l  r 
meoemandaono:deíte:aquartaJs.oemádaraofucfte.£coífto 
fícamosfo^aoeambasas  ouuidas.  ©ornenteftca  bua  pequena 
coufapo?oecrarar:?beque flkartímafonfooÍ5:  que  citando  em 
TOV-graos  oa  banda  ooful:?ofolno  trópico  oe  £apncomo:cõ 
aaguíbaadpouquelbenaaacm  fuefte  quarta  oelefte:  tcu  oírea 
cima  que  em  fuefte  quafí  quarta  ?mca  oe  leite,  Eaflí  ba  antre  a 
fua  confideração  s  a  minba  ocmoftraçao  :  ocfcrcnça  oe  quaíí 
mca  quarta  oas.  rmj.  que  tem  aagulba.  ílkas  a  verdade  otfto 
bc  qucnampodcZl&artimafonfo  coíu  foo  a  agulha  alcáçar  £fto 


tampuntualmentequefenamperdefTemaígusgrao&mãserane 
ccíTarío  acrecentarlípe  algua  coufa  mais:  como  cu  jaoqp  osdem 
que  fe  fè5cíTc:  ?po:  tanto  ouue  oe  erro*  ífíj,  grãos  t  três  quartos 
í^orque  fegundoaoemoftraçam  que  cu  faço  fem  verofol:  ?fem 
rnaisínfhumento  nem  agulha:  fomenteperfaberqueeftaua  em 
rcjt^graosoabandaoofutoooia  queera:fe£q  oe  neceflídade 
auía  saueranfre  oleftetolugar  onde  o  foi  naceo.rjar*graos  oo 
o:i5onte<jEpo?queofuefte  quarta  vc  leftecontem*  xxxiih  grãos? 
ííf  ♦  quartos:  fra  logo  oe  oeferença  quatro  grãos  <z  três  quartos 
que  bequafímea  quarta:  po:que  mea  quarta  tem.  v.  grãos  t*\>* 
oYtauoequeeroedçaaítf/Ttresquartoscm^íi.oYtauosoegrao: 
aqnafe  oeueoullparpo:  fer  pouca  coufa*  Êpouãto  bépodemos 
afirmar  queofol  nace  no  oito  daaosque  \nuemem*í:rjtp*gracs 
t>ealtara:emfuefte  quarta  t  mea  De  leite*  Pancípalmenteq  nas 
ag^ill?asacolíumadasnãolpameasquartas:*rpoHantonãopo^ 
derião  po:  eíla  alcançar  ífto  perfeitamente*  Eaoeinoítração  D15 
quenãopodeofolnacer  emfueftequartaoelefteteftandono  tro* 
píco:fenãoem.]chu|tgi*aosce  altura^  nefta  nofía  abitaçao  nace* 
ra  em  fuefte  quarta  oe  leííecom  maísaj*  grãos  ?4Íj*quartos  pêra 
lefl:e:po2quetanto  valeimjrógraos  queteinoelargura  oe  naci* 
mto+Wm  oeue  auer  ouuída  no  que  nefta  parteefcreui:po:que 
nenfaua  coufa  I?e  mais  euidenteique  I?a  oemoftraçãe  matpematí  * 
ca:a  que  em  nenlpua  maneia  fe  pode  contrariar/* 


^st 


- 

■ 


c  tratado  que  bo  Douto:  flèero 

nune5  £ofmográpfc>o  oelífte?  noflb  fenlpo:  fe$ 

em  oefenfamoa  carta  oe  mareancõ  oregí 

jnétooaaltura^írígido  aomu^to 

efcrarectdo:  ?  muifto  êtfelen' 

te  |0:íildpe  |?o  Jffante 


®fí5fenI?02tempoká^ 
certa6C>uutda6;qtrotijceí1lòartímafonfooeSou* 
fa:quando  veò  oo  EtaíiMftera  fatiftaçã  oas  qtiaeá 
me  ccíiueo  trazer  nam  fomente  coufaspxiíícas  oa 
_  arte  ce  naueganmaeaínda  pontogoegeometna  1 
Dapartetbeonca^foutameTcrupulofoemmtílumr  com  regras 
vwgare6peftaárte/térmo0^pomo0t)erctenda:oequeo0ptioto0 
tanto  ferím:queandeYfemp2e  pejado:  ate  oeerarar  as  coufas;  em 

quequaftfo:çado:naqueItapequenaob^meentremett.X©asq? 
ra  oeos  focederme  ífto  oe fo#e:que  nam  fejã  neceíTario  outro  come 

toaeíle  comemoram  japera  wffa  alteia  :aquem  t*e  tudo  ram 

craro  <r  tám  noto2Ío:que  mais  tempo  gaííara  em  \po  ler  que  em  fc>o 

emendar  fequífenmaôperáalgfíaspeííoae:  queouuerao  I?o  tre 

lado:quetamfac(!métei?onampoderam  entender*  S  começarei 

nacãrta:po:que  wjo  quecomo  \)\i  efrega  a  cuidar  que  fabe  tomar 

aaituralogop^fumeDeDefgabalat^apxgoarquetcamatafatlà 

coufa  00  mundo»  C  fêfant  fea  ouuída  que  asnauegaçóes  óeíle  re^ 

no  oe  cem  anosa  efta  parte:fam  as  mato:eè:mais  marauillpofas: 

í>emaísaltas»tm3ísoírcretáscQnjepuras;queasDe  nentma  ou> 

tra  gente  oomuttdo,0spojtuguefes  oufaram  cometer  o  grande 

mar  ®  ceano,  Entrará  per  elk  fem  nenfctí  receo.  5Defcob:iram  no 

uas  0l^ãS/nouasterf aé/nouosmares/nouospouosí  *t  ó  q  ma^s 

l?e;nòuôCêo:*znouas  eftrellas*  Èperderantfre  tanto  omêdotque 

nem  t>a  grande  quentura  oa  torrada 5onamehi  ooefconpalfado 

frio  oa  estrema  parte OòíitomqUe  os  anrigòsfcrípto:es  nósa* 

meagauamllpéspodeeftò^nque  perdendo  âeftreHa  00  norte* 
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*rto2n3ndo3acob:3r:Ddcob:indo  ?  paffandolpotcmerofo  cabo 
ocBoaerperanç3:bomaroe^tfpíopía:De^rabíinocí^erria:po 
diT3mcbegara3Mtà*i#3fT3ramo  río£5anges  tam  nomeado 
agrade  &apobana:rra6Ílt)ãém3Í6o:íentaÍ!3,gírar3noômuú 
tasignonneias:*  amoftrarãnos  fer  a  terra  mo:  que  o  man?  aiier 
bí  2lntipocl3s:que  ate  00  Sanctos  Duuídaram:  <z  que  nam  ba  re< 
gíam:quenem  per  quente  nem  perfría  feDqrreDeabúsn  £que 
em  bum  mefmo  clima  n  igual  Diftanda  m  equinocial:  l?a  bomés 
bancos  ?  pretos*  oe  muv  Diferentes  calidadeaEfeseram  o  mar 
tam  cl^ão  que  nam  t>a  quem  oje  oufe  DÍ5er  q  ad^afle  nouamente  ú* 
gíía  pequena  Ylba:a!gueba]tO0: ou fequeralgu  penedo: que  per 
noííasnauegações  nam  feia  (a  oefcuberto*  C$29  manífeftobe 
que  eftesDcfcubnmcntos  De  coftas^Ifc^s:?  terras  firmes :  nam  fe 
fe5aamiiido33cert3r:in3spartiamosnoíTosmarcante6muxen 
finados?p:ouidosDeefto2mentos'r  regras  Deaftrología  »rgeo* 
metria:quef3mascoufasDeque  osCofmograpIpos  IpamDádar 
apercebidos:fegudo  P15  ftbtolomeu  no  prímcíroliuro  oafua  £!eo 
grafíaXeuauá  cartas  mu?  particularmenterumadasttnãjaas 
seque  os  antigos  vfauam:que  nam  tinham  mais  figuradosqlie 
005e  ventos:?  nauegauamfemagullpa*  Êpodeferquefeja  efiaa 
ra5am:po:que  nam  fe  atreuíam  a  nauegar  fe  nam  com  vento  px>f> 
pero:que  \pc  a  popa:?  fcuam  lêmp?e  ao  longo  m  cofia :  em  quanto 
podiam:  como  vera  quem  Diligentemente  ler  em  fl^tolcmeu:  as 
nauegaç6esqueosantigosfa5iampel!omarDaíndía»®snoíT3s 
cartasfammuito  oíferétesDellas:po:que  repartimosasagulbas 
que  em  todo  lugar  nos  repjefentam  fc>o  o?i5onre:  em*  jrjrjrfj- partes 
íguaes:?  podemos  goucrnar  a  l?ua  parte  Deftas:  quanto  efpaço 
queremos:fem  embargo  que  no  p:ccefio  Docaminlpo  fe  mudem 
oson5ontesTalturas*£anicomoocamint)oquefa5emos:ta5cõ 
os  nouosmerí  dtanos  igual  angulo  ^0  com  que  partimos:  afii  me 
fino  na  carta  qqc  rep:efcnta t>o  vmuerfo:  Í35  fempx  a  mefma  rota 
comosmeridfenosangulosiguaes:pollosDitos  meridianos  fe> 
rem  lindas  Deieitas?  equidiftantes:quccom  a  tercepa  líní^a:  que 
freaperquefcfa^ocammtxKcauíam  De  Dentro  tdc  fon  ângulos 
^guaes.  8  efia  be  a  ra5am  po:que  foy  mccfímo :  ferem  os  rumos 
renotfefubzquaes  quer  outros  De  bummelinonomclinbas  Df* 
rcítasequtdiftantes/íiRemfepodef35crDc  líneas  anuas:  nenfcrô 
plantfferío  que  tanto  coufome  íeja  ao  noflo  modo  oe  nauegar 
como  fc>e  a  cartai  qual  poí\o  quefaça  todollos  paralellos  iguacs 
a  equinocial:iospolosquefam  pontos  linbas  Dereítas:  Diftona 
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fèfeguemais:fenamque  acarta  nam  beplamflmorquenosfaça 
quanto  a  víftaaqueila  imagem  sfemellpança  oo  mundo:  que  fo> 
5ímo6í)eÍJ^tolomeu:^out!O0quelpit)aíno6quae0lparomente 
paraldlo0»Tmerídíanoaig)o2querebemollparmo0:quereleuaa 
quemnauega:perafaberoqu^ndomouonde  eíta:que  Ipuailípa 
ou  terra  firme  efte  pintada  na  cartà:maís  larga  do  que  Ipe;  fe  os 
grãos  fo?em tantos  quantos  ftam  oefer  De  leítea  oefte:po?que  a 
mtm  quefaçoacontamefícarerguardadorfaberqueeftes  grao^ 
fam  na  verdade  meno:es  Doqueacarta  po:  fer  quadrada  amo* 
ftrarcverquantomenosleguascontem^ifto  pertauoas  De  nu* 

merosoueftromentotcomotteoquadrantequeperaífiocuííumo 

fa5er:t)ero2tequequeroccnclup:quematsp:oueíto  temos  Dacar 

ta:p02feremosrumoslínlpasDereítasequídíllantes:queper}u^ 

5opo2quefendoaífífíquequadrada*'Tquempònííòt)arep2endet 

namfabeoqueDÍ5:po2que  Ptolomeu  oqualtaní  oílígentemente 

tratou  asomfas  do  ceorper  fciêcías  matI?ímaticas:querendom 

geografia  Determinar  quanto  fra  do  cabo  DeComoa  a£fc>ina: 

confomeasenforniaçoesDosantígos^medindooquebaantre 

Coairati^alura^outros  lugares  na  enfeadaDe  Sensala^fá 

D£línipasDereítasTequidíííant^:po?  paralelíos <zmmúí$m$i 

*  frendo  Das  líneas  curuas?  circulares  Derepast  m&tmfc 

maválíaaosanguIosDotríarigulofpl?erab  qnc ^^teriafefolíêDe^ 

nl^SDereteÉndoííloemto^ 

conta:perafaber  a  Díílanda  dos  meridianos  DeDouslugaresc 

fj^ojqueonumgro  Doseííadíos  que  J?a  per caminha  Dere^to:  dc 

l?umlugaraoutro:lpcalinta  do  triangulo  que  fica  Defronte  do 

angtíore^to:^  a  Diferença j?as  aturasse  outrahnba:que  coma 

tcra$ra:a4uall?ea^ 

triangulo:  que  fendocuruo  \>faDelle  còmófefofeDeíínlpas.Detef 

ta&geftamefmalícençaDé  obrarem  lindas  Derepas  em  íuga£ 

Decuruasrteuetambem no qnúito liuro  DoaímageftotDemoftmn 

do  os anguldsquelpo meridiano fa5comt)O3odiacotíaDttíS0t 

dadeDafpeítODofokDáluátDefò^ 

ellequtsvfarlpeo  queojegeralmente  temos  iras  nofíkémt®tè&z 

a  arte que  elkteue:percemendara  nauegacamDôsmaisântigo© 

verificar  I^que^^^^ 

as  que  nos  ago&  temos*  í^everdade  que  ellefa^  fuatont^jfo^ 

mente  per  conlpecíntentôDõnumeroDcseftadícsrque auta  mm 

otógarDondeeraàpartíd^ 

ar méoqmnàmmbem orefajÊJHôs; quando  nam fabemo^^ 
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almm^pcrdltmaçamconjetturamogaquanrídadeoocamínbo 

t  nifto  nam  podia  (Ptolomeu  mais  fa5enpo:  quanto  09  mareai 
te5quea6tac6enfomiaçÕ€6oeY)caram€fcnptaô:namrínt>amco 
nbecímétooasaituras.A&as  no  qnarto  capítulo  do  pnmepo  li< 
urofc5incnçam  Dasenfemaçõesque  em  cofmografta  fe  Dauam 
quecramemtreômaneiras-Spnmriraoosfamésqueandaram 
rálomundo:*notaramasDiftanciasoemwtoslugares:masna 
0jbiamDÍ5erperquerotas  fasíam  feus  camínbos:nem©as  altu< 
rastlongurasmem  fabíam  tomar  alínfca  meridíana:ipo:  íflo 
nam  p:eftauam  cftas  taes  enfoanaçôestpera  per  ellas  fe  faber  cou 
fe  algua  em  cofmografia-  ©o  outro  género  oe  enfomiaçoes  t>e 
006  que  notaram  algúasalturastmas  ifto  fomente  fejeraimnos 
lugare6queeftauamembuinmefmoparaleUo:itfto  também  a* 
p^ueítauapouco.Boterceírogenerobeooômareante0:o$qua^ 
esoí5quenamfabíammaís:que3S  Dtftancias  dos  lugares:que 
lIpeaelleeparecíaíeftaremnoítefulDondepartíam^os  que  efta< 
uamlefteoeftefabíammuítomaUpo:queiftoera  outrofí  muito 
íncerto:tambemap:oueítaua  poucos  emtodaseítaspjatícasoe 
jfetolomeu  parecenam  terem  confccímento  m  agulha  oe  marear 
*perfímoíftoot5queomíll?o:  modoquefepodeter:l?equefefa 
çafundamento:  noslugares  cujas  longuras  ?  alturas  per  cifro* 
mentosfo:éfabídos:«r  oafrí  emoíantsper  refpríto  oeftes  fe  aííen 
temosoutro6:oequenamouuertantacerte5a:':Yft0P0^mt>cfcj: 
tetque  as  rotas  fiquem  aquellas  que  na  wdadefam:?  quanto 
com  maíscerte5afe  poderfa5er*e  pêra  que  mílbonftocófteque 
ropjofeguír  t>um  eremprc  oe  j£tolomeu:<r  veremoscomo  bomo 
do  que  teuecfcooe  todasasfcíenciasmatbematicas  queelletam 
bemfabíal?e!^noíro.íHoapímlo^u)^op:ímeírolíuroqueren 
doconcruín  quantafoffeba  vniuerfal  loguraooqueeraoefcuber 
tormedeaoeftrençaque^aantreosmerídíanosDecoJurafzfpa^ 
lura:quefam  oouslugares  na  Jndiatpaflado  fc>o  cabo  oe  Como 

ti«zDÍ3afll  ■£  ] 

C^nauegaça  oes  t>a  cídadeCowra  ate  f^alura:  Impera  aqlla 
parteondeofolnace:eflandonotropicooo  ínuerno:tt>a  na  rota 
noucmfl^quatrocentos^ctnquoetaeftadíosroosquaespellaoe 
(Igualdade  ou  irregularidade  do  canrinfeo  ttraremosa  terça  par* 
te:*fícaraaDiftanaa  continuada  perDercíto  frçsmil  itre5eutos 
1  eíladiostperaaquellaparteoondevem  t>o^oairo:  TDeftessin 
da  tiraremos l^fejtaparteperafctomaraoíftancía  em facircm 
loparalelloaequinOdak>rani(tcara?queosmeridianosDosDifo5 
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lu$ares:Diííambum  Dooutroper*  S25o*eftadíos  que 

graós?  nieo/Éftas  fam  as  palaur as  Defjbtoloméu :  *tã  Decrara^ 

çam  to  efe*  Sqa  na  fígurafeguinte  o  potaa>conira :  *  ó  pqíitò 

b,paluratl?ocãííiííit)OD€rdtoantrdles  feja  alínbã*  à*b*bo  pãrá* 

íello  De  cQ:urafeja,a,c.?  bo  meridiano  De  palurafeja^cr  poiqttè 

bo  meridiano  cota  aos  paralellqsDereitamcrtte:  fera  bo angulou 

ab»  que  fajttaparalello  oe  corura:  com  o  meridiano  De  flbatorãí 

angulo  Dereito:<rpo:quepaluraefta  em  refpeítooecomramaqueí 

lapane oonde vem  Ipownto eurotque  l?e  quafifuefté  quarta  de 

lefte:po2queromà  trinta  graostquebebô  terço  Da  quarta  orienta! 

meridional  do  ori5onte;  iegunDo  arepartiçam  dos  antigos;  que 

cadaquartapartèDa 

agulbaf35íamfom6> 

teem  três  partes  :fc 

ra  por  tantofctô  angu 

lo*b>a*cperquefe 

(B5òcamíhpoatersa 

parte  dc  angulo  De^ 

reítottpo^quelpoan  .'?■    X     W$&°> 

gubv^c,b.bcDereif 

to:fica  Daqui  que  bo 

terceiro  angutaaJb*  °/c 

clpeDons  terços  De 

Derepo:po£Síodos 

três  ângulos  valem 

per  ÊuclídesDousÔ  ^ 

rectos:  tfj^tolomeu 

ymagtnaeítastreslí 

nbae:ferem  Derepasípoftoqueft)'ácttruas:pdapoiia  Deferença 

queb^Debuaoutro:empôucáquantídade:^poltop2ímeirap:Q 

poluam  Doj4*lwroDeeudides:ferabo  quadrado  D&a*frfêfqttí* 

tercioaoqimdradoDapeipendículan&e^ 

feria  bô  feu  quadrado  trintas  fets:cboquadrâdóDdà»6fmà 

vinteíete:cuíaray3  quelpe*axferia  pouco  ma^Deancdítfporti 

tofeporermos*a,b*fe*feís:^a»c^íncõ:poís  aDefèrença  beçouca 

fera  neííecafo  que  tratamo&a*cmenos  que»  a*&  petla  fejtta  parte 

Da  mefma  Jtnba^^fípo^queDe^^^b^nouetnil^qttatro 

centos*anquòenfâefedíos:comto^ 

nbotDemínupemos  xx  notiemil*  qua^õcentôs^cúi4nóentaa 

terça  |&rt<squelxtresmfo 
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65c>o.cíÍ3díos:fer3  boqueia  per  oercitooca-pcra-b,  Refles  tv 
raremosafejtta  parterqucpxwamos  ferroado:  a  siifancíaDoca* 
mínlpo  que  ícf 35  contra  o  vento  euro:  que  a  Diílanciaoos  merídía 
noô;antre»a^i.b^po:quelporertoDe  fe^smil  'intentos  \)c  mil 
»zctnquoenta:tíralo0cmosDere^6iníl«rtre5ento6:<rfícaramcínco 
mil?  oojentos*: 'cínqucenta  eftadios:que  vat  a  linfra*  a,c  que  fc>e 
aoeferençaoosmerídíanos  antre  colura?  palura:?po:queifto 
l?e£moo5e  grãos  saltura:o  grão  oefte  p3ralello  fpemuíto  pouco 
íueno:quebot>ecírculomaYo::aoqual  refpondeii)  na  terra  qui< 
nfrentos ftadíos:fegundo  a  opinião  oe  Ptolomeu :  i  po: ítfo  vale 
m  aalinfra^c^graos': meo-Sfta  fo?  a  meu  ver  aoemoftra* 
cão  «z  acouta  se  queflfbtolomeu  vfoumo  lugar  que  alegue?:  *cm 
outrosfemelfrãtesaefles*  f^olo  qualparece:qefte  modo  nenfcula 
coufabeciferenteoonoíToquecjefeguimos:em  noflas  cartas:-: 
quefeclleteuera  verdadeirasenfo:mações:bcm  poderá  fítuar  os 
lugares  oe  que  fe5  menç3m:fcmniflb  auer  muito  erro:mas  dias 
eramt3mfalfas:quell?enomap:oueit3U3  fua geometria:': todo 
fcufabenpera  tirar  a  limpo  tuia  foo  verdade:  como  poderá  ver 
quemoull^aroque  elleefcreuco  oa  cindia:  »tt>as  partes  o:íétaes 
oe^mu5emt>t3!lte:qu€lpeefcarnio  ver  como  vam  as  coitas:  fe> 
gundoasfuasodcrípsõesíDígooe  ®  jmu5emDíante:po:que  ate 
quí  va^  arra5oaDamente:pcis  quepõe  ©  anus  em  nouenta  *  qua 
trograost>elongura:oo  meridiano  oas  Canárias:  que  nos  po* 
mosquafi  em  outros  tantos:mas  ver  a  coftaoa^fndiaque  quafí 
eodaerialan5alefl:ecefte:«:po^flbfa5De  quin5e  cu  oesafdsgra* 
osquel^aoes  ooríopdoao  á$3ngcsmnca?ctnco,gcomopoé 
a  çamatra  onde  eftaá^lão:':  que  paliando  frocabo  vc  Cornou 
úk  chegar  a  dia  Curura:oe  qnc  fe\on  fa?  frua  enfeada  como  meo 
cirailoMoqueaDÍantefe  legue:?  aaurea  CfcHníonefo  ondeefta 
flfoelaca  lança  oa  banda  to  ful:com  muitos  grãos:?  todo  o  ma* 
?s  que  põem  oa  áSatígara:»:  cofta  í>a  £í;ina:lx  tu  do  ífto  i;íía  clpt 
mera:?.coufaemquenam  fc>afc>Ú3  íoo  verdade- Sponantonam 
■ftin  canfa  k  aqueçraua  farino  t^rrio:  que  clie  alcgaíoascnfo:' 
mações  oosnegociado:es:  dos  quacs  víj>  que  po:  ferem  ocupa* 
dos  em  fuás  mercaderías':  eram  mu?  negligentes  em  faber  a 
verdade:*: muitas ve5escom cobiça  oe  vaa  glo:ia  eftendiam  as 
Diftancías  oos  lugares:  alem  vo  queeraiiLÍJkasnammcparcce 
que  t>ofe5alTi£l?cofilolfx>nic  00  manaoqual  Obtolomcu  alega* 
pojvçrdadeiro:oquallbeaftrmaua  que  aíingraduraDcfpnmoia 
naturat  com  vento  p:ofpero:nampafl3uaoc  mil  fladios  que  Iam 
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trinta  *  cinco  legoas,  2te  noflâs  enfo^maçóes  fam  muito  melbo* 
ira*  o  nôflSmodo  ou  arte  oe  nauegancoino ja>  oifle fc>e  fc>o  oe  que 
cl!evrou:po2qneoregimentoqueenrinaacadat>umgrao  t>e  no*' 
te  fui:*  per  outro  qualquer  rumo:ou  mea  parti  da:ou  quarta  quan 
ta6legoaôrerpondem:perDereito*rperDíííanciaDemerídíano5 
nam  lepodefa^erfenampella  fuaoemoftraçam^pcramaís  fa> 
ctli<kdevfamoSDecartas:emqueosmefmosrumoseftamlança 
ctos:*tudotampuntuaImente:que  fomente  com  bocompafo:* 
troncooaôlegoaeípodemoôiftofaberfemoullparlpo  regimento: 
nem  fa5er  a  conta  oe  i^tolomeu:o  qual  fegundo  parece :  pella  que 
ellefe5  noslugares  se  que  acima  falamos: em  tirar  aíetfa  parte 
oocamínlpooere^peratomar^oqueficapertííftancíaDemerí^ 
dianosmam  media  eftasoiftancíastampuntualmente  como  nos 
oncuftumamos  fa$er:poíto  que  aarte  íqa  \)M  mefma:*  tenfra 
osmefmos  fundamentos.  £  $o  oefcuído  vc  f^tclomeu  fo^em 
querertomar  cinco  po:  ra^5  quadrada  oe  vinte  *fete:fegundofe 
tira  oafua  conta  po:que  ellenam  015  mais  palauras  que  as  que 
actmarelate^pellomefmoteo^uéas  fequifefTemosfa5era  oe* 
moftra^am  per  outraarte: acharíamos  que  a  oíftançía  oe  merí* 
díanosoosfotoedítoslugaresqueelle  põe  cinco  mil  *  oojentos 
caquoenmftadtos:l?ema^soo5entos:po2que»39^9oooo»qua 
dradooe*a*b*quet>e 
fe?s  mil  *rtre5entos: 
lpet'guala*9  9^500. 

quadrado  De»  b*cq 
l?e*5i5o.pojferame 
tadeoe.a.b*como 
parecefajendo  fob:e 
a*b*trianguloequíla 
tero**ao  quadrado 
oalinfc>a*a*cquenos 
fc>e  ignota:*  querei 
mosoefcobár  quan* 
ta  lêf&flbtt  tanto  & 
rarêmoslpo  quadra 
domenoroc*ma£oi 
ificarã^97ó75oo; 

poKiuadradooalí' 
n!?&a*cepo:quea 
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ra^cefte  quadrado  bequaíícinconnl  <r  quatrocentos  tcúiquoê 
ta  a  fe^s:  efte  numero  oe  cRa  dios:  valera  a  ( mlpa. a- c  ?  pola  conta 
oejjfbtolomeu  fam  cinco  mil  loo^entosictnquocnta  eftadio&ç 
affi  Ipaoe  oeftrençaDo^entos^feYSíque  valem  bem  00115  quín* 
tosoegrao:quefe  nomoeuemoeoeytar  em  fam  pouca  cífrancía 
po:que  fazendo p:epo:çam  vemavintecinco  grãos  Ipum  De  erro 
quebemuito:po;qucnoserrosqucnacêoas  maas  enfo;mações: 
n3mfepodealfa5er:maônoqueeft3emnolTamão:'Tpodemc6ve 
rífícannam  fpebem  seíraroous  quintos  oe  grãos  cm  oig.  £03* 
qui  parece  que  osque  aporiam  que  \po  mundo  fe  ba  oe  medir  pe 
iastauoas oej^toíomcu:  oqualpce  oas Canárias  ate  a£l;ína 
cento^oYtentagraos:efi:estaesrabemmu^topouco  em  jjbcolo* 
meu:oqualencomendauaque  feoefTe  mais  crediíoas  ma^s  no* 
uasnauegações:iquemaísameuderefe5eíl*em/íRemenfend;m 
quantoasapalpadelas  íítuauaellebs lugares  em  longura  «riar* 
gura^asouuidasquellpefícauam:  polias  enfo?mações  que  Ibc 
oauamnamt^ercm  conúgo  concerto:  nem  aparência  oeverda* 
de:?  po:  ífío  nam  ellímaua  perder  na  conta  oo5entos  eftadios:cm 
cinco  mil:pe:que  fabia  quanto  maisfcía  em  es  neuenuí?  tantos 
oocamint>o:feremeliímadosper  bornes  que  Iço  fabíim  mal  fa* 
5enpancípalmcnte  quelpoacbauaaníefcrípto:  tnainfabía  fe  na 
efcrtturaauiaerro  k  nam  podia  ífto  remediar. 


2Jspo:quemeu  intento  neíla  pequena  ob;a:!?cDef 
ículpar  a  carta  oasculpas?  errcs:oeque  tedoz  ge* 
ralmente  aacufam:  ?nam  as  ygnosmeias:  enga* 
nos:perfias:i  contumácias  oosmarcantes:  quero 
.trauaroaquí:  poysque  fa5  ameu  p:opoííto :  s  me 
veoternas  mãos  efte  lugar  oeijjàtolomeu  que  tratei  f0o:que  ra* 
5am:fabendo  a  rota  per  quefe  nauega  De  fcuim  lugar  pêra  outro:? 
?aoíftancta  00  .'camínfc>c  também  Ipeíabída:  manda  Ptolomeu 
tirar  a  terça  parte  ooscftadios  que  ba  na  rota :  pêra  que  íírando 
pereftaarte  a  oefigualdadeou  iircgularidadetfquebocaimnbo 
contínuadoperDere^to.EunamreYDarontramilbojcauraaífto 
que  a  que  comece?  a  tocar  no  trata  do  que  efere  11  i  antes  ocftc :  <t  \>c 
que  wndo  Ptolomeu  que  \)o  caminbo  quefe  615  per  bua  rota: 
nam  fctfper  círculo  ma^o:  que  Ipe  bo  ocrcito  ?  continuo:  peisfem* 
p2efa5eiiioscomosnouosmerídianosanguloYguálaoccmque 
partimos :  fpo  que  era  ímpoíiuel  firçer  drculo  ma m  fe  pe?  elle  fo( 
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femo&antes  f?e  t»íía  línfra  cuma:<r  pregularXomo  parece  nefta 

figura  queva?  cercando  IpogloboDa  mar  ?  oa  ferra:  ate  dpegar 

ao  ponto  que  efta  oebajro  do  polo:onde  todoloe  rumc&meae  par 

tidas*  quartas  vamfinalmenteentrar:pereftara5ariiabate  f£to 

lomeu  ameu  woterçoDocsminboqtienauegãdofeandaíperaq 

o  q  fica  feia  o  que  auería  per  Defeito:*  o  ma?e  curto:q  Ipeper  círcu*!  ^  &*  "  u' 

\o  xm\om  poiq  elle  vfa  oe  linfraeDeratas:  per  círculos :  portanto 

fa5lin^a  oereçta:o  efpajo  q  fe  andou:  tirado  oterço:  po:q  Doutra 
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Çj0  círculo  grande  rrp:efetita  a  rqtsfnocídt  *  o  féu  centro  ao  peio  frd 
no2te«2l0  línbas  ocrettae  faiti  oarutnoé  tf  íioitcfultt  ae  outraefcuas 
uiitae  curuoe  Ce  fcua  parte  €  t>a  outra  fam  tazdrfte  fuduefte  t  no:ce  fe 
fte  fueftc.e  as  outrae  antrecftae  ta  equinocial  fam  Ice  iiotfeficoea 
fmueftettotewiocIteteQíuèfte* 


manepa  lançando  cm  oerqto:o  que  fe  andou  perrodeoe:couf3 
maníf<rtal>e:quecrecendoalíni?3queefta Defronte  do  angulo oe 
reítoma  mefma  p^opo^çam  creceram  as  longurast  alturascomo 
parece  na  figura:  na  qual  ap?opo*;amquetem^b-per3*3-e*tem 
axpera*a*cU  a  mefma  guarda*b.ccõ.ae*po:.b.c*r»D»e» ferem  li 
nípasequídíftantes*  £feíft03flil?e:fería  bem  que  oeífem  osma* 
reantes  rasam :  porque  ten* 

doverífícado  que  nam  oef*  c         d 

capão  oai rota  queleuauam  a 
po:queem  tal  cafo  Darllpe^ã 
(eu  Dcfconto :  i  tem  rnupo 
bemefhmado  quanto  anda 
rão:  lançam  cm  Derqrto  ío* 
dobo  que  paffarão  per  tan* 
toerodcoô:  dos  quaeô  nam 
podem  fugir :  ainda  que  va 
apopa:?namDefca£am  na* 
da:quefc>e  imaginar  que  fo* 
rão  pella  viz  maisteeue  De 
todasquefre  círculo  ma^os 
nam  fendo  na  verdade  afliú 

Êpo:quenamI?3víagemcompadaemquefe?fto  nam  faça:ou' 
foDÍ5erquenammefpantoDefa5eremDaquía3ndíatanto6gra^ 
08  Dclongura:  fe  nam  como  nam  põem  muTTosmaís*  !8emfey 
quam  malfofremospílotosquefale  na  Sndía  quem  nunca  fo? 
nella^p^tique  nomarquemnellenam  entrou:  maejuítifíoimfe 
mahpotôllpes  ncôfofremo8aelleô:quecõ  fuamaa  língoagcm  i 
tam  bárbaros  ncme&falem  no  Sol/?  na  ílúa/nas  Êftrelas/nof 
feue  círculos/  mouímentos/  •:  Dedínaçoes:  como  nacem/i  ccmo 
fepoem^aqueparteDooH^onteeftam  enclíuadoemas  alturas? 
longurasDoslugarcsDOO&ewosaftrolabíos:  quadrantes:  ba* 
llpeníll?a6iíKelogío8:emanno8  comus  tbifetfos:  equinócios? 
folftícíosmam  fabcndo  nada  níflb  :?  pofto  que  ellce  nos  Digam 
quehonauegartieoutraccufaperfí:fabemo6certoquefeap20uet 
tammuítoDífto:?quefealgumDeUes  vem  a  ter  p:cfunçam  Defa* 
ber  na  efpt>era:quer  lego  triunfar  Doe  outroôque  a  nam  fabem* 
jPK>a8to:nandoamcupx)politoDígoaíruquepofto  que  frocamí 
nboquefefabepereftimaçãoulíngradura8:feDeu3Dtmínup:tfto 
namfeentmderamoslugareôquefeacfrarcíndo  no:te  fuloulcfte 
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oefte: que \pc  per  Ipumparaleílô  rt  cmlpm  meíiua  altura  do  polo 
*  acaufalpenam  auer  no  ral  caminho  rodeos:  nemoefigualda* 
des:como  nas  outras  rotas:  porque  nam  oefca^moscoufa  fenlí* 
uel:como  parece  pella  oemoííraçam  que  Dtftoft'5:*  po?  tanto  õe$ía 
(Ptolomeu  nõMi  capítulo  oo  pamepo  líuro:qucnamtíraua  íia> 
da  oo  caminlpoque  auíaoa  Slurea  cfrerfonefo  a  5abas;po?que  era 
perparalelloaequíUoctaLEalliotgo  quefctomodoquefe  oeueter 
pcrafítuaralgila  il!?á  quefe  aclpaflê  tudo  aleite  ou  oefte"oe  terra 
firme  ou  lugar  coubecído^aoerei-perlegoasquefetomaram  co 
feocompafo:  contando  ro  lugar  sonde  foi  a  partida:*  nam  per 
gracs:pofto  que  fe  acfoaflèpcí  \>ía  oe  edípfes:p02que  ainda  enram 
Be  meu  parecer  poysa  carta  fsj  todolos  grãos  ^guaes:  quecon* 
uertamosaoeferen  jaoasoaasem  grãos:  *osgraos  em  legoas: 
Tegundoap:op02cao  que  teueremaosgraosgrandes:*pelto  nu 
mero  oas  legoas  feaffentenacartamaqual  tiamlpe  hecèlíarío  nê 
fomentenomear  grãos:*  oef]a  fo#eficaraacte  íllpabemíituada 
Hzufuf  (a  oe  opínao  que  os  lugares  que  fe  acfrauam  yndo  Içfte 
oeftemam  fe  podiam  bemfítuar  na  carta :  po:que  o&  fepofêfiêro 
pergraos:o2aperlegoas:ftcaríamfalfamente  íltuados:  *bara$â 
c^ue  me  mouía  era  efta*  Sqmauajgera .  mafa ;  craranieníe  fundar 
í|íínl^õ^i||fâojgá;  kc^g^^^^^^^^léèMÊWéMM 

&  graoç  oaltura:*  p?eguntaua  ou psMSl®0  Sito~^o:WBõ^ 
^^W^MmtW^M^ícgp^^mo  acartaambftfãíóu  me  oíje* 
^  qiíefta  meuõslegoasípõzquefam  na  oefcréça  oos  i  ner  í  dianos 
quín5egraes:cs  quaes  poilo  que  parecem  iguaes  aos  oaequí* 
noaalípamfeoeauer  poa  menores:  *aílí  aueraná  rota  tremas 
*l^ualegoas:pp:qu^ntoap20po^ão  oefte  paralelíoaequinoctal 
l?eccmooequarenta*fe£sperafefenta*Sk  me  cõcede^slpo  pn* 
me^o  que  l?e  a  wdade:po?que  tantaslegoas  fe  acidam  fetf*  a  ha 
negação  fpe  tamfrequente  quenamcabeníflb  engano  oefefenta* 
faualegoas*  Eanço  po?  eftesoous  lugares  ouaelinfras  be  no:te 
fui  ate  clpegarem  a  equínodal  nos  pontos*  a*  *♦  b.  *  affí  auerá  Oe 
a,pera*K  tantas  legoas  pella  línlpa  como  oo  oito&tboàtercqpa 
p£rfeuparatelo:*eftarapomefrno  cabo  com*a*nottefnl:*atlfc>a 
outro íi  com.  b*  no#e fui :  fc>ó  que  nam  pode  ler  :po:que  os  merí* 
dianoscotfamoe  todolos  paralellos  arcosp:opo:cíonaes:fegurt 
áo  oemoflrou  íEfreodoltp  na.  1 4*p20poíIçam  oo  fegundo  líuro: 
i •■*•  po:  tmto  a  proporção  que  tem  a  equinocial  ao  parálello  oe 
quarenta  graos:tera l^o efpaço,a*b,as  óo5entas*fefenta  *  suas 
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kgoasql?aDa£ll?a  terceira  a  efta  cofia  oe  flboaugal:  ?po?sifto 
namfeguardaaquúnamfampo:  tanto  as  linlpas  que  lance?  ru< 
nio6oeno:te?fulquel?econtradíç3rn*  Êpera  mais  crara  px>ua 
tomare  ?l?um  ponto  no  mcfmo  paralello  oe  quarenta  grãos  que  fe 
j&coefotfeque  oefpaçoque  t>aantreooi 
tocabo»zoponto*cfeja  p:opo:cional  aoef 
p2çaa-b>«r  lançare?  Iint>a  oereítaoe.cpe> 
ra*b.ooqualfe  fegue  que  dia  repzefentara 
fc>o  meridiano  que  pafla  per  b*?*c:?  fe  oeue 
dpamarrumooulínlpaoenotfe  fuhipo^ 
nam  podem  oomefmoponto*b,fa?r  ouas 
feguefeque  a  outra  o  na  era*  Êquem  tfto 
nam  entenderbempereftaspalauras:to» 
me  Ipum  globo  <z  lance  na  Itnlpa  oo5entas  <z 
fefentat  ouas  léguas  q  fam  quúrçe  grãos 
<r  poios  cabos  faça  lançar  oous  merídia> 
nos:?  oefpoíspalTefeaopareleloqueoífta 
oaequinocialper  quarenta  gracs:Tcome> 
çando  oo  encontro  oe  qualquer  oeftes  me> 
rídíanos:coml?ooito  paralello:lancenelIe 
oo^entas^fefentatfouas  léguas:  que  fc>a 
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oatlhaterceíraaeftacoíla^paírarilpãm  bhz~ s — rr 
ofegundomerídíano:poBoqual  vera  que      wpnocwU 


opontab-*a?lt>anameflamnotf€  fui*®»  femerefpònderema 
fegunda  parteX  quenáfam  maisque*  acMegoasoocabooocar* 
uoepoaoitaill?a:po:quefraquín5e  grãos  oe  oeferença  oe  merí* 
diancs:per  cfte  paralello  quefeto:nam  em  cn5e  %  meo  oos  grãos 
grandes:guardandoll?e  fm  p;opo:çáXcmra  esque  afli  refcen 
deremncmcorreaoemoftraçarnquéfi5oosoouspontos  que  to* 
me?  na  linfra  equinocial:  mas  pttuarlfres  e?  quefeengatiam  per 
eftaarte-2lGin^^^ 

eítam  no:ddTê/zfuduefte'r  Ipana  oeferença  oasalturasfetegraos 
pojqueeílaíl^bõiêm  trinta  <z  noue^aillpaemtrínta^oous:* 
po^ue  per efte rumo  que  fcemea  dquadria:  tanto  feanda  noae 
lulcomoleíteoeítaaueralogona  oeferença  oos  meridianos  ou* 
troe ktc grãos iguaes  aos  oenoaeful: que  valem*  n  Uegoas. 
paiseltaailbaterceiracom  a  illpaoa  madeira  norceftc  fuede  * 
í^oefcrençaoas  alturas  opo  grãos:  tpela  mefma  ra5am  na 
oefòreçaoosmeridianosaueraoutrosoftograosiguaes  aos  oe 
noite  fui  que  valem,  ^o.lcgoasasquaesfe  ajuntarmoscõas*i  1 1. 
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ferám  per  todaai  6  z.ou  quínje  grãos  grandes  *  tanto  auera  art? 
rrel^ meridiano  De  iiijcboa  rçoDa  ^aterceirat^amefmaquãtí* 
dadefc&DauerneceíTariamente  antre  frocabo  Docaruoeponefta 
eoftattaDítaillpa  tercepajinamonscrmeotque  \>e  ocontraíro 
do  queferefpondeo  *raverdadepo:quenam  fepode  negar  eftar 
a^ll^aoaflfeadepa  comeftacídadenojdefte  *fuduefte:*rcoma 
<h  terceirario:òeíleTuefie:coufa  que  cada  Dia  fe  experimenta  :?ífto 
p^fupoftoa  Demoftraçaolpe  euídente.flboderia  alguém  Díjer  né 
I?a  nífto  outra  coufa  que  fe  pofla  mais  imaginar  que  fam*  i&. lego 
ascomo  todos  temos:masfemembargoDífToaDítaYlI?a  terceira 
efta  mallítuada:  po:que  eftas,  i  <>  u  legoas  vale  per  efte  parálello 
mais  que  quinje  grãos  po?  quantobumgraonamvalmaísque 
treselegoas  *mea:«tafTí  auera  ueftasD05étas  cfefentaTDuasle' 
|  goasquafi  De^anoue  ffraosiiiflgQ^po:  ^ntoaDtta$?afeDeue 
fíttjãr^^  ago:a  efta  nas  car 

taa@uemíftoDÍfe(reerall?enecefl3ríoperafeDefendennegaro^ 
todoloeDtasfee^perímenta:po:queemtalcafo|aafll?3Damadei 
ra:eftariac5eftailt)aemoutrarota:  *aflt  outros  muítòs  tugires 
DondemuítoameudevamaDíta  íllpa^eUoqualrodo  ífto  bem 
ouífc>ado:Digoquebomaís  fãolpetercomo  comum:*  DÍ50*  quea 
ílI#eftab^fitu3da:*queo 

fefentatDuaslegoas:comomoftramasrotasqueeílameomeUa 
fo:a  oekfteoeíteper  quecada  Dia  fe  anda»  fi  asra5Ões  que  ari* 
mafí5contraifto:concmemawrdadcnqueaDítafl(?a:còponto 
kquetometnaltnfra^Díftaoe*  a*pen  1 6  Uegoasnameftamnoj 
tefiitpoiqueofaimeridíanoco^aaequínodalmaís  ao  loeftèDe 
b.quatrograostmeójquefampertoDeopentakguasíTfJOMan 
toquem  pamíTeD^Ditaillpaifoírebufcar  opoto^oa  equinocial 
não  oacfc>aria  ao  fufccomo  na  carta  parece:  mas  qualí  á  mea  íjrta 
maísDofueltegosmareantes  aporfiam  aflibo  que  nam  fabem 
comooquefabem.po^ueaquelleslugares  eftam  em  verdade 
rasrotas:queperdlasfeact)aram:masnamfaasque  fe  feguem: 
DáverdadeiVaíttuasampoutroslugares:queroDÍ5erquea^ 
pamadqpaefta  béutuada  aofuduefteDeíUjrboattem  fiiaaltu* 
ra:po:§beçoufaDeque  fra  verdadepa  ejcperíécíajmas  fe  potellâ 
eftarrtolugarDacartaondea(Ímamos:fefegueqeftaTia^lIarofâ 
queacartaampftra  comocabo  Defanctoágoftínl?ono^affl:õ 

qualoutrofíèftabcfimado;S^ígo^^ 
fel?aDeDaraedào;fenãasrotasperqnáuegamo5:falona  cartai 
n5noglobOíondettido^ecerto*femfaléaa:aflí oqfead?a:çomo  j 
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boqueDiflòfefegue-<^mefmos  erros  fe  cometem  no  cammlpo 
Da3/ndt3»fâtaocaboDastres  pontas  cm  cinco  grãos  oaltufa 
vo  noaeredla  com  as  irasse  £nftam  oa  £unt>a  que  eftam  cm 
trinta':  fqpsgraos  Daoutra  banda  noaeful:  ti  odlasao  cabooe 
boa  dperan^bjw^c^^ôcomop^rccyxjlaecartas;  ?eftas 
couraeaTTT^mãnTOTenamrepodcnicompadecerrpojquefcaco? 
fta  que  w?  oo  cabo  oas  três  pontas  ao  oe  boa  efperança  cftà  bem 

rimada^bomefmocaboDaetrespontaôeftanojterulcoasil^aé 
t>eZriftamt)acunba:nampoDcauer oellas  ao  cabo  oe  bõaeípe* 
rançamaiscjue^Dje^^ 

defe  a  píopoçamoesgraos?  nam  ja*42o*como  a  carta  amoflra 
s  feasfra  nampodem  eftar  as  oitasílfc>asno:teful  com  as  tres  pô 
tasrcasquaesquépamfleperaofulatefepo:  na  altura oas  ilibas 
ncccITanamcntellpeficariamaloen-equatro  ou  cinco  grãos»  hw 
ganadosandamlogoospilotos^osquep^fumemquelporam: 
fenamfambõs  matl?emarícos:em  cuidarem  que  nam  ípa  coufa 
maiscertaracarta:queoquenellaeftano:te  fuLÊoaqui  vé  que 
mutrasrejesvambufear  lpuaterra:quenacartaefta  no:te  fui;  ou 
peroutrarota:comt>otogar  oode  Ipe  aparnída:  *  po:que  a  nam 
3d?am:namfabemDaraíftooutroDefconto:fenam  que  ou  as  a* 
guasosabaterã:ouaagulfc>aIt>esno2defteou  ou  noíeíteoutínae 
a  verdadeeraquenamlpiam  pello  verdadeiro  caminho:  porque 
feperellefo^ammamíêaclparamaleftenem  aloefte  do  lugar  que 
f?íambufcar:oigono2tefulououtrarota:po:quere  ofotoedito  lu' 
gar  eftafoHDenorteful:todolosoutroslugaresoamefma  cofta: 
eílaram  com  o  lugar  conde  era  apartida  em  falfasrotas.  ©:a  ocí 
jemososenganos  que  a  carta  tra5  neceííaríamcnte  coníígo :  que 
era  bem  quefe  entendi lícm-Ukas  ifto  fc>e  mais  pêra  efpsntanque 
fa^endofecadaciancííaadade^tobosmuitofcrmofcs^aifto^ 
fosmosquacspotfercmconfwmesao  mundo  perque  andamos 
namcabencnl?ueiTg3no:po:careceremDerciécia:osqucosfa5cm 
mosque  osmãdamfa5a*:ccmetemneUesoob:adoscrros:ccnué 
afaber:osqueacartanecciraríamentefa5po2ferplana':relinlpas 
oereitasequcdiftantes:i  alem  oeftes  os  erros  que  acarta  nam 
fa5^efo2te  quenã  pofTo  entendcrparaquequercmglobosrpo^ 
^sfarn  maísfalfos  queas  cartastttodos eftes  errosfe  leguem  oe 
aíTentàremasterraspolIos  grãos  que  a  carta  amoftra:?nampcr 
léguas,  £nremp:o  querem  alíentar  no  globo  atft>a  tercepa  oe 
que  acima  fale? :  tendo  ja  aííentada  a  coda  oe  fj&o:tugal :  que 
vá?  nosteful:  vamfe  acàrtariporçue  aclpam  que  oa^llpa  acíta 
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cofta:perDeferença  De  meridianos  I?a  quínse  gracs:  contam  00 
pella  equínocial:come$ando  do  encontro:ondc  fe  cru5a  côm  o  me 
rídiano  Da  mefmà  cofta:pera  a  banda  x>c  loefte:?  pello  fim  m  con 
rafarem paíTart>omerídíano:que  fe  moue  fob?e  os  poios:*: con* 
tam  per  elle os*4Q*graos  Daltura:  como  fe  foe  faser  na  jttuaçam 
DaseTtellasfíjcas^affií  aflentam  aDítafllpa^r  grãos  Delongue 
ra»:largura:femfa3eremmemoría  De  léguas:  ?  l?o  mefmo  modo 
tem  em  fitua  r  todos  os  outros  Iugares:em  coitas  t  terras  firmes 
po:qiie  afliges  parece  qne  ficaram  nos  lugares  no  globo  nozte 
ful:que  na  carta  tabem  efta  noae  fui: *  Defta  fo:te  De*  1  <>  o*leguasfa 
5em*  joo.  n  po:que  tudo  vay  per  efta  arte:fícant  oslugares  fo:a 
befnasrotas^rpo^queeftesque^emglobosínamfabein  lançar 
nelles  ruroos:nam  tentem  íílo:  *  aííí  fica  tudo  bem  borrado:  pof* 
to  que  nos  taesgíobosaja  mu?toouro:<r  mu£tasbadepas/&llí* 
fcmtes?  Camelos:  ?  outras  ccufasíluminadas:fica  também  l?o 
leuante  tam  fco  no  globo  como  na  carta:  ?fo?a  De  fuás  rotas  no 
globo:  mas  nam  na  carta* 

1 Êpo:que  eu  troujte  muito tempo  penfamento  De  emendar  \pò 
leuaíite  nascartas:quero  Dar  Díftora5am*  "riflam  Duuído  que  feal 
guasterrasfepodemper  nauegaçam  verificar  no  que  pertences 
£ofmogría;famascoftas  oe  leuante:afripo2asnauegaçõesque 
per  elle  fefasem:  ferem  mais  frequentes  que  per  outras  nenfruaô 
partes:como  po:  nam  caberem  niffo  gran des  erros:  po:  psmairs 
DiasaueremviftaDetma:*:f3beremondeeííam:^po:iíloferaíít 
nam  curam  os  queper  elle  nauegam  De  doerem  eftrelabíos:  nem 
eftromentos  Daltura:  porque  per  rotas  ^eílímaçamDOcaminlpo 
que  temandado:fa5em  feus  pontos  1  *  fe  algua  o:a  fe  enganam* 
nampodem  míToDurarmuYío*íl£a^ 
po:asoutrascoftas  Deponente  0  ^uine:feaíTentaraoJ  per  alta* 
ras:quando  vieram  á  continuar  oleuante  componente:  ficaram 
os  poaoè  De  leuarttefo&Defuas  alturas:  conuem  áfaberíRotna 
que  efta  em  quarenta  ?fyjfcmeo:  fica  na  carta  ermíh^^enesa 
que  efta  em  quarêta  *rifíco:fica  emcinquoenta*iKodes  queeftaé 
^^ficaaii*]tli)*2Jle]candríaqefta  em  trinta  nánquomfat&ttó 
mínutc^eftaem*jt]tn>í*£  per  efta  arte  todososmaíseftamíítuá 
dos  em  falfas  alturas*  fifta  fof  fegundo  meu  parecer  úcmfk 
dos  lugares  De  leuante  terem  mudadas  as  alturas»  nem  adpej 
quemmefoubcfTeDar  ra5amDífto:nem  fomente  Ipomem  qUelfc>e 
p^afepeilopenfámentoíeftaralguacoufaemleuantemaliítuadai 
tpofto  que  ípop^egunteir  nam  merefponderam  outra  coufa:  fcxÁ 


1 


^Hcefta0C3rt3ôoeku3nte:Dequciicrt39part€9rír3U3m:vmfpam 
De  flfcalfcwca  ;ondc  fe  etlas  antiguamente  fa5íam :  *  cuidando 
muirasre^esniítoanênteY  queper  algum  modo  dos  que  ago:a 
DírcY:ficarameíícslugareôfo:aocfuaôalturas:conuéaraberque 
per  ventura  o  leuanteper  ficeíta  bemfiruado:mas  quando  o  a  jun* 
taram  com  o  ponentepdlaspotfas  vo  eítreito:ficou  todo  eíle  mais 
alto  do  que  auía  vedar.  ®  u  onue  erro  no  confo:mar  as  milhas 
com  aslegoas?  grãos;  oequefo:a  Deleuante  fe  vfa:po:que  con* 
uertendomalasmtll?asemlegiiasougracs:ftcaríamdofairo:po 
ftoqueasrotas  foliem  certas  tfto  querendo  Defculpar  os  leuan* 
tífcosDeerro:mas  nam  os  querendo  faluanpcdía  fer  també:  que 
asrctasfqamcertas^acantídadeDocamínlpoque  per  eflimaçl 
Determinam  ftja  falfo:  porque  Deítafate  as  alturas •rp2opo:cío" 
naímenteaslongurasficamfalfas.Êomeíinoferafeacanttdade 
do  camínlpoefta  no  certo:masnasrorasl?3  mudança  Da  verdade 
po:que  fe  a  linlpa.  a*  b.  folie  rumo  De  leite  oeíle:t  vo  ponto.a. Mb 
mosaoponto.cpdla rota  que  amoftra  oangulo.b.a.caDeferen* 
çaoas  alturas  feria  3lint>3.b.c.<rfc3Daslonguras  alínt>a.a*b. 
masfearotafoflê  ãgulome* 
no*;  conué  a  faber  o  angulo 
d*a.b.*fc>o  caminha»  d. 
tgualaocamínt)o»  a.ca  oefe 
rengaDas  longuras  namfe* 
ria.a.b.fenã.a.e.que  fama* 
YO^TaDeferêça  Das  alturas 
feria.d.e.  quç  fc>e  meno?  que 
b.c.2lp:ou3  per  geometria  s 
freefta.pois  pomosoágulo 

da<Kfcrmeno::^parteDoangulo,b.a*c*rlpalíntía.a.dferfgual 
aíinl?3.3.c.necefrarío  \pc  a  línlpa.a.  d.auer  se  co^ar  a  línfc»a.  b.c.  ft 
paliar  auante:  porque  nam  fe  poDe  DÍ5cr :  que  a  cita  línlpa  nam 
pafifa  w  ponto.f.que  frena  !infc>a<b.cpo:que  feaflí  folie  po?so  an< 

gulo.a^fclxma^que^orepo.a.hfpo^ficarDefoHDelíeiTlpo 
angulo.a.cf.I?€3gudo:ferÍ3logoa  hnlpa.  a.f.  que  135  Defronte  do 
menc»  3ngulomeno:que.3.c.flotriangulo.  a.f.c.  *  po:que  iftohe 
o  contra  iro  do  que  fe  concedeo:nem  6  pode  outro  fí  DÍ5er:quefica 
Dentro  <oo  tríangulo.a.b.c.po?que feria  ainda  meno* que.  a. f.  fica 
ponanro Daquípxmado:  que  a línfpa  que  Dúude  o angulo.b.a.c 
<tty  igual  a.a.eeo:ta  alinfcà.kc?  va?  po:  Diante  ate  o  ponto,  d.? 
poqueosquadrados  De.  ft&teto  Iam  iguaes  aosDas  linlpas 


poi  tanto  k fizermos  a  rota  ma^o:  t>o  que  Ipe:  a  oeferença  Das  áltu 
rasficara  úi&fè£%M  t>efercnça  Daslongurasmeno^Doque  na  vçr 
daderam^pojcnicccrtoDiftolpetque  asalturas  oas  cofias  oe 
kuanteeftam  falfasnascartas:?asIonguras  também  fefeguefe 
rêfèlfaeJl^aôbépcdeferquetocIokuanteeftejuntamentequan 
toa!cngurabcffifiíuado:po:quepervcntura  o  que  per  erro  oas 
nauegaçõesper  I?ua  partefe  oaoematsíperoutrafeoeoenicnos* 
gíscartasparecequefamnífto  Diferentes  oas  tauoas  oe  jjbtolo* 
meu:  porque  dk  põe  fcfenta  ?  três  grãos  i  meo  oo  meridiano  oag 
Canaríasaofimoe  africa  emTeuahte  onde  efía  peíuíto:  jpSgè 
Rabeca  do  ííRilo  no  eílreitooe  terra  quejasantreosoousmares 
>r  na  outra  ban  da  do  eílreíto  no  fim  oollfbar  ru^uo  eíla  a  cidade 
oesíBeroa&masnas  cartasnamlpa  maísque  cínquoéta^oous 
graos:»z  afit  po?  ífto:ccmo  po:  efta  cofTa  De  leuantemofim  Delia  c9 
t  ar  nas  cartas  limpo  alta:que  f?e  em  trinta  *  fe^s  graes  Da  altura 
a  coita  Deafrica  auêdo  oe  feririnta*  biufica  efte  eítrépò  De  terra: 
a  que  dpamamos  em  cofmegrafía  5fmo:oefcemjpafradamente 
grande:fendoel!epcuco  mais  que  De  trinta  legoas  como  parece 
per  Ptolomeu  que  viuiáem  aleicandría:  enck  auía  oeíle  eftrepo 
icutraspartesw^ínípas  verdadeiro  cenfreamento*  XlÊas  febé 
cull?ar!iiosiftó:namauerar35am^nosápantarmòs:po:queçf 
tes  cinquoenta  $  doús  grãos  quea  carta  amoftra  fam  grãos  gran 
descmquelpa^oc^tantaslegoastperkgoasoumiKpasfena^ 
nega  cm  kmnteii  k  oeuenáuegar  em  toda  parte n  nam  per  grãos 
ccmoàcímaDiílbpo^qfepereliescarteafemoserraríamosttpo? 
tanto fe guardarmos  a  p20p02çam  dos  prakllce:  acharemos  q 
eftas*  9  °°^  tantaslegoas  tema  do  parakllo  De  trinta  t  bu  grãos: 
fefentá?oousgfaos:oefo2teque  crecemoesgraosrosquaes  feco 
tarmosa  Diante  na  carta  pêra  leite?  no  fim  pofermos ponto:?  per 
elktançarmoslpua  tinl?aDeno2teful:ellaferalpo  merídíanoqueter 
mina  fcofimoe  kuatitç; ? abadando  per  ella  cinco  grãos:  quefe 
t)am  DabaterDostrínta'tfetsficaramnofímDa  contatrínta  ?tyS 
?opentoqUèalTificar:feraI^  Ipe  no 

3fmo:o  qual  ficara  máiseftreíto  na  carta  per  cinco  graosque  oe* 
nrínuímos:?  ficara  tu  do  na  verdade:fem  emendar  a  lõgura:mas 
oqueeííauaem*^»Daltura:pusem^i+p02quel?ebemquefecreaa 
Pto!cmeunaaíturaDefuaterra:quetcmjoucomasregrasmuito 
pumualn]ente:'rpermintasve5es:,roDÍ5emDiferentesíÍ!iros:,:lu 
gar0;£feaííinamfo>accmoeHeafírma:toda  fua  allrologia  vo 
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3!mageftofo2afalfa:po;que  pêra  Demoftrar:  quanto  fe  alarga  a 
lua  do  canrínlpo  do  fokpsefupoem  ter  Slgrandria  trinta  grãos:? 
cinquocnta  iojiq minutos Daltura:?fob:c  íftofe  fundam  outras 
nuiirascoufasDeaftrologia:':  mouimentos  que  acfpamos  certas 
£  aín  da  me  parece  que  eftc  eftreito  ficara  no  globo  meno:  po:que 
aslínfasfamcuruas:  ?  as  mefmas  cofias  fe  vam  recolhendo:*! 
adxgando:?confo:m3ndoantrefi:«zac3rtanamnos  pode  amo 
nT3riftotamperfeítamente:po:quefonicritenosfcrueperafituar*' 
mosos  lugares:  TDclla  paliarmos  a  liuro:outauoa?  partícula' 
res:ouag!obo*ílfc£S2uédoíftoDefer  afli:pdlo  pouco  faber  cos 
que  em  globo  pafTam  as  cofias:  fica  mais  feo  cfte  leuante:?  mais 
Difp:?po:cíonado:quenascartas:po:quep3íram  tr>o  numeroDos 
graos:slli  como  dia  na  carta:fem  If^c  fajerem  fua  c  :nta  r  *  porque 
eilesgraosnogtobofammenotfsqueosDosmmdíanosficqm 
ascoftasencoíídaspermu^tos  graes:?  o  caminho  pcrlegoas 
fica  muito  mais  curto:que  nas  cartas:?  nam  fica  rota  certa:  oefo: 
teque  aido  fe  muda  faluo  as  alturas :  que  po:  ferem  falfas  as  poé 
alíicomoasadpam  na  carta  pollo  quenífto  os  nam  culpo  tanto. 
H  quando  eftc  erro  em  tam  pouca  altura  pare  tantos  erros:que  fa 
ra  em  grandes?  2Hemanl?a:onde  fendo  a  altura  De  fefenta  gra* 
os:dous  valem  t>u  dos  oa  carta:que  fam  todos  grades  i  y guaes 
nsmlpe  nada:  lpoerrol?emuítofotíl:fa5emDecem  legoasctnquo^ 
enta.&rar  po:nam  ter  certas  enfomiações:  nemas  poder  auer: 
lpecoufa!pumana:mastendonotícía  oasterras  comoeftam  :per 
grandespurgaminípos:fapo3wdadepcrrude5a:lxmuYtope 
ra  cfpantanfi  pc^sifioallí  fre:pera  quefémcartasíTpcmas  dcu 
radas:?  iluminadas:  pelas  quaesfe  pode  ban  Díx,cr :  mentiras  eP 
criptas  cõ letras  Douro:? em  tu  do  ido  eu  nam  Digo  mal  t>a  carta 
inasaqueyroineDefermalentendida:fendodlalpon]dlpo2eífro^ 
mento  que  fe  poderá  ac^anpcra  a  nauegaçaní: n  De1cub:imcfcT5e 
Terras*?  a  noÍTa  aitéDenauegar  a  maísfundada  cmfcicncias  ma 
ít>em3íicas:quenent)ua  outra  De  que  fc  poderá  vfar-IScm  mea* 
treucra  ap:ouar  fer  ífío  aílipcr  muitas  rasces,  mas  ao  pxfatt 
hiíafoo  quero  tra5erq  pêra  mímt>e  efficaciflíma»  fj^toicnicu yz< 
ma  em alejrandriatrabalfrauapo:  ter  vcrdade>^scnfomiaçoes: 
no  menos  De  Jleuante  ?  mo  partes  mais  ve3Ínl;>3s:bo  que  em  feu 
rempoera  Defcuberto  Da  cofia  z>c  /£uinc:cra  pouco:  ?  çlfo  mu? 
r:  fofamente :  porque  tínfra  maisneticia  do  Sartáo:que  Das  co 
Q  ^*pc2quefenaucgauapoucopelomar@ceano.Da  outra  coíla 
^e£rlpiopÍ3:posatequín5CgraosDabandaDofulquclpe|untoDC 
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ll&oçambíque:  tDalí  pzefumía  q  towauaacotfaperaleftepcrpe 
ruamente^iftcaua  fc>omarDag)ndía  alagoa:  De  foste quetoda  a  I 
oiirracofta:que  va^péraabandaDoOihateoobjar  ocabooebõa 
crperaiKâ:^to2hár  alínea 'rcbegara  /£uíne  ignorou:  com  todol 
lo6Deruatdade.£po:emfemanbârgooíftoaclpou:perrua0c^ 
famaçoes  do  Sartão:qUe  Ipo  cabo  De  Bardafirç:queelle  dpama 
Srómata:  Díftaíia  do  merídíauo  Dag  ganaras pens?,  araoa 
gflemefmocaboDefcubnráo  os  j^ostuguelêeínam  peFècIípíêê 
corno  ptolomeúmein  per  terra:nem  nauegandoper  kuahte:mas 
comtamanfc>oerodeo6;ccmofefa5éemtam  comprido  caínínSpo: 

comol^oDa  3ndía:'t  paflando  tanta6to2íncnra6:^Díucríídade 
De  tempo&que  o:a  oslangam  pêra  t>ua  parte  t  osà  pêra  outra:  osa 
auendovíftaDe  terral  muitas  ve5esnamna  wndo:>  dançados 
tantoala  mar  comoccnuéperapaflârlpoCaboDeboaerpcrãça: 
perapodereto:nar^cob5aroh02te^rperauaeUqcíiecãboglro^ 

motainoôfavfte  em  muítò  Díferete  íonguraDa  que  Ptolomeu  ílpe 
rai^rlangtó 


£ãn^^  Ipe: 


ftf  felpa  Íl^õ2mgue0aquemlemke:quei^tolomeufalouhop:o^ 
rttontóao  2írcmafa:<rqueefte  Í?el?ocaboDeá5ardafu£:qUanto 
maísqueandamasnoírascartastamgí5aDas:qUe  pêra  fa5er  iP 
toeranecclíaríòmudartodalâèrotaeíoquerenampoderafõfrer 
Ê  poíseftás  víasfam  tam  Diferentes  no  modo  De  Defcub:ír  efte 
cabo:*vemambasmfiòjçonfo?ma^ 
jrenauegaçocgDej^oaugahfamasm 


dae^ueneni?na6offiág*jEpo?qiíena  carta  nam^outracõnla 
me  emendar  fomente  nas  terras  queamoftra  eftàremnoáeful: 
quènomfre  geralmente  verdadcDareymodocomo  fe^ftoaja  -í>e 
refguardar  per  efta  arte  i  Bufcare?  algua  cofta  na  carta :  onde 
quer  que  feíátqneeufatba  cmamenteíqueferósre  norte*  fui? 
fe  foube  fer  àflíper  muitas  experiências:  *  fera  a  cofia  t>e  nbáfu' 
gala  qualtomare£perfiindamento:<rpo*  tàíito  õrtimo  De  hoste 

ful:queperellepáiract^mareyverdade^mcrídíano;Êquereíi 
do  faber  De  qualquer  lugar  Da  cartá:quepara  noffa  fcemoftraçàm 

feclp>ame.Kcom  queni  elta  Uo:teful:tomare^  com  Ipo  cempafo  bó 
mimeroDelegoà6quelpaDe.b.perfeuparalelloãot>erdadeíromé 
ndianoíag  quaeé  legoagem  enjccmp:o  fe/am.  i  o  o .  fabere^  mató 
perbòmeuquadranfoa  ^ 


f 


paralello  Doíegundoluganquefecbamc.caoqual  oqucro  com* 
parar:*:  ponhamos  queefta  p?opo:<;ão  fcjaccmoDequarentapc 
raanquocnía:ponantoinulríplícarc^dnquocntapaccmIcgoa5 
^raanKÍncomthcftaôpararc^pcrquarenrar^víramapartcccn^ 
ro^víntccincolcgoae^eftemuttíplícar^panírnambcoutracou 
Wk  natn  bufcar  bum  numero  ao  qualfeaja  ccntorccmo  quarenta 
ti :fca  ccmdnqiiocnta:finaImcntccftasccnto?vinte  cinco  legoas 
lançarey  cem  bo  cempafo:ccmcçando  do  verdadei  o  meridiano 
noparaíclorccperaaiiTcrmapartCTofun  oa  cenra  amoftrara 
c  lugar  que  no  tal  paraídlocfta  nottefulcõ-b^peraquifefabcra 
ccnrofíca.b.com.c.po2qtiefcoo  verdadeiro  meridianoao  ponto 
cbaccnro-nnntcdncolcgoasíeftarabum  com  outro  noxefut* 
feaéflámbarpdlo  que  aponta  do  compafo  paflarDC-cou  falecer 
peracbcgaracBcífcfaberacomocílam^  SÍDcmoftraçao  riflo  íer 
affiDa  riidftía  operação  fe  pede  tirar:  j'a  fe?  que  a  linbaDcreyta 
quecõtínuaacofta vc f}àortugal:be verdadeiro  meridiano:  %St£ 
mais  que  cile  *  \)c  meridiano  que  cuuer  Depaflãr  penb-b^mDe 
conàr  do  paralello  cectanto  arco  que  Das  cem  legoas  pêra  çlíe: 
aja  a  mefina  p:opo:ção :  queba  De  paralello  a  paralello:a  qual  era 
como  De  quarenta  pêra  dnqueenta:  *  também  fe?  que  bo  drailo 
que  apartar  arcos  p2opottionaes:baDefermeridíano:como De 
moílrcu  £bcodoííoMpo:quea  meima  proporção  ba  De  quarcn 
ta  para  rínquoenta:que  vc  cento  pêra  cento  ?  xínte  cinco:po:  tan* 
to  bo  pento*h<r  ofim  Deftas*n  $.lcgoas:no  paralello  te  c  tema* 
daspdla  arte  que  DÍíTe:eftarão  Debaro  De  bum  mefmo  meridiano 
quebeno:tefuKíl^aôb{í3coufabenecen*ariolemb:ar:emquepo 
dm3auererro:'rbequeaíínbaquccontínuaoponra,b.comolu«, 
garDoparalelloDexcomboqual  cfta  no:tcful:natn  be  rumo  oe 
no:tefiu:nemfebaDeterper  merídtanomemaucmos De  cuidar  q 
osoutroslugarcs:perosquaes  ella  pafla:aj2mpo:iflbDeftarno2 
teful:po:quenam  be  aflí  ♦  fi  a  Dcmotfraçáo  fera  cila»  Seja  o  ver* 
dadeironia  ídianoaíínba^a^dbúaparteDaequinocíal  fga»  e,  d* 
a  tinba  quenacarta  rep^ííntabo  polofeja-a.^a  linbaDerdta  que 
amofha.b,i.ceílarcm Debato dc bum  mefmo  meridiano  fcja.b, 
oe*femeDÍ5cm  queella  tem  lugar  na  carta  De  meridiano:  p:cgun* 
to  ou.b.ce.dxga  ao  polo  noponto.g.fo?a  ve.a.ou  nomcfmopon 
to,&fe  me  refpcn derem  que  em.g-  Dircy  afíi  tocucmciirc :  \ya  px>* 
po:çao  voe  paralcilos  ou  De  quaesquer  outras  circunferendas 
DccirculosbebaDefcusDiametros:  t  porque  a  proporão  Dasli 
ubasDcreírasícrcccrmíugoa  cminfiníto:  bnfcarcv  Ixí  paralello: 
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ao  qual  tenfraa  equinocial  ma* 
Yp2  p*opo:<;ão  que*e,  d.  pêra.  a. 
g^íteparalellolançare^  nácar 
ta  em  fuaaltura:*  fqáatóit&b» 
Uafua  partequeficarecolftda 
antre  00  oousmeridianos:  feja 
a  linfaa.  o*  i\  »t  fera  oe  *  e»  d*  pêra 
a*g*  ma^ò?  pjop&ção  que  oe*e* 
d.  pêra  *o*r  ♦  po:  a  íínl?a*o*  r,  fer 
ma£o:que,a*g,  ?  oa  equinocial 
perafc>oparalello*  li  l  \pc  rrap: 
p:opo:çaoqueoe*e*d*  pera,a*g, 
logo  mupo  ma£o:  fera  a  p:o* 
po:ção  oa  equinocial  aoparalel 
kxbXqueDe*e,d,pera*o*nque 
feria  impòííuélfe*e*g.fofie  merí> 
diano:  *  pòi  tanto  nam  fc>o  l?e* 
@:afeme  DifeíTem  quefro  me* 
rídíanoquepafla  penb**rxco: 
taaequínocialem  outro  ponto: 
o  qual  ftà&m+e*  tt  cfrega  ao 
polo  no  pontoa  oemoftrare£ 
ferímpoítuelpereftoKtraarte* 
Hançare^  Ipo  paralello.De^o» 
graossaltura :  <ro  efpáço  que 
ficaantreostKwe  meridiano* 
fejaxv*?  pottãtoferaoc&d* 
pera*t\u:omoT>e*D,a,pera*tt 
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a*  *?  porque  oe*  d»  a»  pera> w&    ^araldio  t^óo^oe, 
fc>e  proporção  tripla:  fera  logo 
t>e^d*pera*kwpsopo:çao  trí  ô 

pla:oquáH?efalfoi  ímpofíuel 
po:que  fc>e  fomente  p^opoição 
mipla:como  efta  oemoftrado 
po:quantoooiametro  do  §m 
ralello  oe*t  v^tgualaofemí^ 
díametrooo  meridiano:':  to* 
mat>afuacircunferencta  fefen 
ta  grãos :  v>o$  quáe$  fica  per 
coráa  conuê  a  faber^o»graoô 
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dc  cada  banda  do  polô:pcllo  mefmo  meridiano.  £  fácil  coufa  fera 
fôserDemoftraçãovniucrfakperaquemocfta  nam  ficar  fatifFeifto 
conuemafaberqucfe.a.d.  rep^efenra  aquarta  parte  do  meridia* 
no:que  f>a  Dopoloacquínoaak.b.^c.famDouslugarcsqueno 
globo  eftam  Debato  De  fcwm  nicíino  meridiano:  os  quacs  nefte 
planoDíftaiTiDoniniooeno^efuKa»ap:opc:cionaImêrecomono 
globo:  Digo  que  a  linba  Dereita.a.b.c.s.qospa£  conrinuãdomão 
poderep:efentar  meridiano.  fjbo:que  lançaremos  Dequaesquer 
DouspontosDeftatal  linba:feusparalellosate  encontrarem  o ru* 
mo  De  no:te fula*  d.que  fejam.b.e.T.cf.  manifefto  f?e  qne  nefte  pia 
noasDiftanciasDopolo.a.c.  t  a.b.pcrefta  linlpa  Dererta:ou.a.f 
*i  a*e.perorumoDeno:tefuKa.dtemíguaIp2opo^ãoc6mas  v>\(> 
tanctas.cf.?  b.e.»ipovsaliní?3.3.s.meDÍ5emquerep2elcnta  me> 
rtáíano:leguefequeasDereitas.<;.f.  *  b.e.guardãoaqui  amefma 
p20po^ãoquetem  nogloboos  arcos  dos  paralellosDe.cr.b.re* 
colpidosantreosDousmeridianos:  que  per  eftes.fe  rep:elêntão. 
Êpo:queatalp2opo^ãoDosarcos:tieaquecontem  os  íênrídta* 
metros  dos  mefmos  paralel!os:fera logo  De.a.c.pera.3.b.  como 
Dofemídiametro  do  {^ralelloDe.caofemídíametro  do  paralello 
De.b.1  po:que  eftes  femí  diâmetros  fam  finos  dos  arcos  do  merí* 
díanoquefta  De.cz  b.  ao  polo  no  globo. fêtonanto a  Derépa.a.c 
teracoaDereíta.a»b.talp20po:$ão.como  tem  os  finos  dos  arcos 
perqueDíftaiítc  <z  b.Dopolono  globo*  £po?que  De  arco  a  arco 
IX  maYo:p2opo2çaoqueDeíínoaííno:como  ferira  Da  Demoftra* 
çáoDeft)tolomeunopHmetroDoElImagefto:feguefeque3ntreas 
DiftancíasDOspontos.cr.Kaopolonogloboíbema^ojp^opo^ 
gaoqueDe,a*cpera.a.b.£po:tantoaliní?aDera'ta.a.b.capofto 
queafurtte.b.com.cque  p2opo^ionalméte como  no  globo  Diftam 
DorumoDenortefuLa.d.nã  pode  rep:eíentar  meridiano ;  £efta 
Demoftraçaoap:oueitara  muito  a  quemquiferbementender  quã 
to  feconfo:mão  com  bo  globo  os planífpfcicriosDe  Ptolomeu. 
JOB>astK)mill?02feriaperaefcufannostodos  eftes  traball^os:que 
fÍ5efemosa  cartaDcmuitosquarte?rões:Debom  compaíògran* 
demos  quaes  guardemos  Ipa  pjopojçáo  do  meridiano  aopara* 
ldloDomeo:comofa5fjbtolomeu  nastauoasDasp^ouincias:  po? 
que  afíi  ficariam  todas  as  longuras  alturas  ?  roras  no  certo  ao 
menosnamaueraerro  notaud:?  tranca  acarta  cm  liuro:mas 
namcomoosqueago:afa5em:que  valem  bé  pouco.  Ênosquar* 
teirõcscmqucnamouuer  terra:  que  palie  vc  oc^jto  grãos  Dal* 
tura  poderemos  fa5er  todolos  grãos  iguais  aos  do  meridiano 
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polia  oeferença  fer  pouca:?  como  Daqui  paflanfaremosos  grãos 
oalongura:  igftítè&tôQ  oo  paraldlo  oo  meo:  porque  í?o  que  per 
frua  pai  te  fc  acrecqiía:pc!a  oiitra  fe  oúmnucg  quem  oullparco* 
mo  vamascoftas:em  todolpoquefre  oefcuberto  oaqutpera  oné 
te:aclpara  que  fa5cndoalíÍÉiãoficaramudançana6  longuras:  fo* 
mentealguaconía  muito  pouca*masem  leuante  oponente  ?  ou* 
traspartesque  mm  em  ma^altura  auera  muita:*  pojemfíca* 
ra  tudo  íttuado  no  certo» 


i£ 


j^antoaoregtmentoquefetemnonauegar:qneca 
jbeemmínfra  p:ofíflao:não  fc>a  muitas  coufas  que 
apontar.  (Ho  numero  Das  legoas  que  refpondem 
jperDereito:?perDeferensaDemerídíanosaosgra* 
!cs  oaSrura :  nam  pode  De^rar  oauer  algum  erro : 
po:queeftesnumercsfam  raY5esquadradas:quepcucas  Wfiè 
fampuntuaes:*namrendooerrogrande:namreoeueDeeííímar* 
Êununcall?e6ít5fua  conta  perawífícarefteregímento:masbo 
modo  frecraro:  porque  tudo  ífto  feDemcftraemfrutríaiiguIooe 
angulo  re#o:no  qual  quéfabea rota  qleua:?a  oeferença  Dasaítú 
rasoulonguras:fabetcdos  três  ângulos  do  triangulo:  *zcsoti* 
tro9Douôlado6:conuemafaber  Ipoelpaçoqueandou  per  oereíto 
*rperpeferençaoemerídíanoô:*perat'ftô  nam  fre  necefíarío  tirar 
ra?5quadrada:po:que  feno  triangulo  retangulo*  a*b.  c.  frolado 
bx  Diferença  Das  alturas  Ipe  fabido:*boanguloJb*quel?earota 
também  fefabemampodemosigno&rfra  valia  Dõangukú*  po* 
Ysambos  valem  bum  rqfto:*po2que  ap:opo2jão  dos  íados:fc>e 
a  dos  imos  dos  ângulos  que  ja  * 
5em  Defronte  Delles:  vfando  Da  ta*  b 

uoa  Defírtôs  *  pella  regra  dos  nu* 
meros  p20po:cíonaes:  faberemos 
ambos  os  outros :  per  legoas  ou 
per  graos:ou  naquellas  partes  em 
que* b  ♦ <:-♦•  t>e  conhecida*  afoas fe 
não  fabemos  nenfrum  dos  angu  i 
losagudos:  fenão  dous lados  do 
triangulo/ que  contem  Ipo  angulo 
reboque  fc>e  faber  aDeferença  Das  m 
alturas*:Daslonguras;náopode* 
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mosfaberfc>o  carninlpo  que  fe  andou:quebe*a-b,fe  não  tirando 
k>ara£5quadrada:DoquefomãosDousquadradosDe>a.c?.b.c 
^po:cmDd"potóoecont)cddopellaarrerob:cdíta;reraberamrarn 
bem  oô  outros  ângulos  que  fam  as  rotas* 

CiftastauoasDaDedínaçamDofol  não  Ipa  Depaffar  ama^o?  t>e 
vintcitresgraos?  meo:t  conforme  a  ifto  as  outras:  ?po:  tanto 
ostresmíudosquemaísbanosregímentosramrobejosrposque 
pofto  que  a  Deferença  feja  poucaro  fobejo  não  ferue  De  na  da  ♦  £  fpe 
míll?02fa5er  as  quatro  tauoas  pêra  faber  o  lugar  do  foi:  comfua 
equação^DefpoYS  Ipuatauoa  pequena  De  Declinações:  pêra  Ipua 
quarta  vo  5odíaco :  q  ferue  pêra  todas  quatro:quefa5er  quatro  ta 
uoasperaaDedínaçamemquatroannos,  lerrefpeito  aoefercn* 
$a  Dosmerídianos:pera  faber  \po  lugar  do  foi  ou  a  Dcclinaçam:  no 
quepertençeperafaberaaltumparcemecoufaefcufada:faIuofea 
Defercça  dos  meridianos  foi  mais  que  fe^s  o^as:*  tilo  ainda  nos 
oiasemqueaDedínaçamcreceoumíngoa  muito,po:quemais  fe 
crraootomarDofolnoaftrolabúx 

CíRoregímentoquetemospílotos  peratomar  aaltura  do  polo 
pellaeftrela:I?aerro:po:queDÍ5queDaeflTelaaopoIot)atresgra^ 
osimeo?famquatrograos'Tnoue  oudc5  minutos  »  froma^sq 
DÍ5emquequandofruaguardaeítaiercoml?a  outra  em  tal  rumo 
que  a  eftrela  do  notfe  eftara  abaeto  ou  acima  do  e^to  tantos  gra* 
os^cíRamtenlpoíftopoKertOTomdlpojIpetomaraeííreiaciuã^ 
do  eftamaísalta  ou  mais  ba$ra:  porque  entam  efta  nomerídia 
noTacrecentarourirarosquatiograos-z  Diminutos  quelha  Del 
laaopolo, 

C2ícercaDono:deflear'rno2eílearDas  agulípastenlpo  po:  certo 
que ellasnão  Demandam  bo  polo:po:que  nam  vi  agulha  que  nc0 
taterraitãono:dcfteafe:na  quantidade  do  noráeftear  pofto  que 
es  pilotos  \)0  afirmão  muito  mo  lípes  dou  cred;to:po:que  Ipiís  vis 
5em  que  no:deftea  muito:?  outros  que  pouco:cm  Ipíís  mefmos  lu 
gares*Z5em  pode  ferque  buas  façam  maísDeferença  que  as  ou* 
tras:masellesnãopodemfabera  verdadeDíítapelaarte  queDí* 
5em:que  pêra  ido  teima  qual  fpe  boquearem  com  a  vífta  a  agulba 
comaeftrela:po:quealemDaeftrela  andar  fc>o  mais  do  tempo  fo> 
ra  do  meridiano:  no  bo:near  cabe  muito  engano:  ? não  fepode 
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i  To  wrfítcar  bem  per  dtrela  fenão  pelo  foi.  flbocferíSo  os  pilotos 
tarar  fcmin  círculo  cepaoou  metal:  comlpum  eítílo  perpendicular 
no  centros  roda  ooctYculo  graduado  como  aítrolabío :  *  fob:e 
piimpontoooDtametrofo^oocentrotemciueefta^oemiorefara 
tuimcirculopoucoma^que  farofa  Da  agulha:  oqualfe  cauara 
peranelíeremeterTandarlíurecomoconuem^pendurarreaeííe 
eflromentoípercoráeysou per  outra arte:quefe  podeoar:  perafí 
carão  lítiel  €  querendo  faber  no  mar  quanto  a  agulha  noaieftea: 
tomaremoslpofolnoaftrolabio:*  veremos  logo  no  mefmo  tem* 
poperqntosgraosfeapartaafomtoa  Doeíhlopdarodaoo  eftro 
mento  Dooíametro:tendonelle(poferrooaagu$a}ufl:o:'r  teremos 
iítoem!êb2ança:«roaí!roiabfoguardaremo0aíli;rem  tirar  fc>  me 
dtdínío  DondeeíTa; ate  que  Defpo^s  do  mero  Dia  nostoaie  í?o  foi  a 
entrar  pelos buracos:ql?eamefma  alturaWolpuntuafmeiíte:? 
po:iflo  guardaremos  aflijo  afTrolabío:pó2qfoomeograoDaltu 
rafa5mnítaDeferença  no  cozrerDafomtoapelaroda  do  efíromerr 
to  emaíguas  o^asDODía:?  veremos  entãoper  qntosgraosfea* 
partaafom&a  do  eííilo  vo  Diâmetro:  porque  fe  as  Díftanciasfo* 
rem  íguaes:faberemos  q  a  agulha  va^juíta  ^o pólo:* fefo^em  De* 
figuaísmozdeííearaounojefteara  pela  metade  Da  DeferençaDas 
DuasDiftancías:conuemafaber  fe  antes  vo  meyo  Dia  auia  Do^e  ■ 
graos:?Defpoffs\nnteapeferenj;afreofto:^^ 
tes  quatro  grãos  fam  os  que  no:deítca  ou  noiêfm:  pò~:què"$d 

meYODiafoYnosDe5afe^s:'rnáorepodeíftoaIcançarnomar:^ 
rífícan do  quando  J?e  me?o  Dia  peia  ma^o*  altura  pozq  perella  não 

refabequandol?e:taerperíencianosamoflraqueella(?oroItem^ 
po  notauel  em  que  nos  eftrolabios  que  todos  fam  pequenos : 
não  fentímos  Defererça  na  altura^peloonjonte  fentímolo  era* 
ramente  andar* 

Cáícuítumáotambemospiíotosvera^ojaquebcpebrumoem 
queva£ofoI:po2quefedtaaofudueíteDÍ5emque  famtres  frotas 
Def)o?sDemrçoDia:po:quetJo  fudueftetoma  Daagulfraquarêta 
*  ctncograos:quefamtres  Ipo&sDandoáquúçe  graós  tyíajfro* 
ra :  ?  conforme  a  íftedpm Cm  conta  pêra  faber  aoza:  mas  fe  íílo 
aflí  foífe:  efeufados  feriam  relógios:  os  quaes  ainda  em  Díuer* 
fas  alturas  fe  mudam:  *  fe  tyoem  não  fo:agrandenam  falam 
mfta  pareceme  que  quíferam  medir  todallas  coufas  corttagu* 
lfc>a  t  «r  nam  ilpeseftranipo  ignorarem  a  Deferença  que  fca  antre 
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boqueio  folanda  emrcfpcitoDO  I?o:í5onte:Toque  anda  cmref* 
peito  oa  equinocial:  per  circulosparalcllcs  a  cila ,  mas  querol!?es 
amoíírarquammalfobêfuaarte*  íjàonbamosofolnalinfpa  t  ao 
fuduefi:e:t>Í5fc)0  feu  regimento  que  no:ddTe  ?  fuduefíe  quanto  fe 
mudaaalturattanto  nosapartamosDorumoDeno:reful:que  \x 
bomerídiano:*rpoÍ6Deno6aequinoaalr;a  trinta  tnoue  grãos: 
Tfrofolefta  ao  fudueftc:auera  logo  Delle  alínl?aDeno:teful:em 
quelpeomeoDiaoutrostrinta^noue  grãos  que  não  valem  três 
o^aSreconfocmeaiMonosoutrcstemposooanno^íporasDo 
Dn:re5cr£mfuaccnta:poftoquctambeml?ef3lfa  não  os  culpara: 
po:que  era  andarem  cem  l?o  regimento :  >z  elles  não  fam  obnga* 
dos  a  fabenque  eílan  do  rpo  foi  na  linlpaM  ao  fudueíte :  não  l?e  ta^ 
manfrofcocfpaçoperque  bo  foi  efta  apartado  vo  meyo  oía:peíla 
cqtnnocisl:  comovo  que  fc>a  dc  nos  a  mefma  linípa:  pelo  merídia* 
no:po:que  íílofe  p:ouaper  geometria  per  efta  arte* 
£ííe  bofol  na  equinocial  apartado  do 
merídiano*atb,perr;oarco*b.cfcioefpa' 
$ó  que  fc>a  oe  nos  a  cila :  o  qual  rpe  ygual 
aaltur3DOpclo:fe}ar;oarco.a  b*'il?o 
quefraDonofiÒ5emtaofolfeja  .a»  c  po* 
ysIpoangulo.b^ereYto^todo  trtan* 
guio  na  efplpera  i  temtres  ângulos  que 
valem  mais  que  dous  repôs :  valerão 
logo  es dous ângulos  a*zc  maísque 
Ipum  re0o:  t  porque  \)o  angulo ,  a-  que 
amofiraeííarbofelaofudueiie:  fremeo 
rcpo  pcirs  vai  quarenta  <r  cinco  graos:fera  £>o  angulou  ma^o:  q 
meorepoMpo:  tanto  a  linl?aqueja5  Defronte  Delle:  que  fc>e,a*b.  fe 
ra  rna^o:  que.b.cí&fíi  que  fe  De  nos  a  linfra  í?a  trinta  ?  noue  grãos 
mencsfrâDauerDO  Solao  meridíano:eftãdo  aoíudueííe*  U&as 
pofto  que  aflífeja  como  Dcmoftreptcueram  os  pilotos  rc^m  dc 
feengananfefundadosem  feu  regimento  fe5erão  ao  tal  tempo  fe^ 
rem paliadas  Duas  o:as  ?  três  quintos  Depois  De  mc^o  Dia* 
&aDCYcmcitfrotratadora5ãDÍfto:waquer;ua  coufa  \x  eftar 
ofolpela  agulha  aofuduefteMoutralxeftarnorumoDofudueílc 
po:qfedMdoellepclaagull?aaofuduefte:o  foliemos  buícar  pelo 
rumopo  fuduefte:ate  crxgar  a  línr;a:fícarnos  bia  pêra  abanda  De 
Icftecõ  mupps grãos.  £  omefmo  refpeytofefra  õ  ternos  outros 
rumos  confo:me  a  p:opo:ção  dos  ângulos  ?  lados:  a  caufa  l?e 


n3tnrcrcino6mnio6círailo6:ma6ltnlpa6curua6írregulare5:qu€ 
vam  frendo  com  todofos  meridianos  que  partamos  ângulos 

ígtmcôGornona  cartai  fefoífcmogDere^tamenteaorolpcrbaíp 
ooarco.a*cqtiefc)epaiteocdrcutoma^o2:todalaô02a6*rmomen 
tos  nwdaríamcsarota,  Querendo  eu  verificar:  fe  algum  tempo 
feconcertauam  osgraosDaso&s  com  os  dos  rumos:  pêra  que 
então  podeíêmos  be  Ipua  Deltas  coufasttrar  a  outra:act>e£quene 
fia  parte  em  que  fc>abitamos:que  Ipe  do  trópico  pêra  o  noae:  todo 

otempoqueofolandaDabandaoonoíteilpeorUmoemquevap 
mu?  Diferente  Das  o^as:?  no  eftio  muçto  mais  que  em  nenhum 

tempo peílesfe^smefeaí^quandoofolanda Da  banda Dofukca 

daDiafeconfo^iamDiíasve3és:conuemafaberemt>umfoomo 

mentoantesDomeoDia:?emoutroDefpo£s  Doltieço  Día*£fera 

quandoofo! teiier  tantos  grãos Dalturafob:eoojí5ontcquantos 

teuer  aquelle  Dia  De  Dedinação^pameíra  parte  p:ouo  aflufeja  fro 

poIoDooa^onte^a^oDomundío.b*  no  meridiano  tpz  dpega  ao 

on5ontepekparteDomeoDÍanoponto,ceíleoíbInoponto»dDo 

quadrantes  d  e,«roarco,ce*Doo2Í5onte:DÍ5orumoemquevaE 

ofoLfeiatftoeflandoellehábãdaDono^jO^anífefto  fee  que  l?o 

arcaD*b*quel?aDofolaopoIo:lpemeno2quequadr3nte:toarco 

a.ctquet>aDofoía05enít:  também  meno*  que  quadrante:  feram 

logoosoousarco&a  &*  &b<meno:es  ambos  (tintos  que  meo 

circulo:<fera  po:tantocom<* 

Demoftrou  Xlfcileo:  Ipoanguld 

o,a*cqúet>e  I?odo  rumo  ma* 

Ç02  que  Ipo  angulo.  &k&  qué 

contemoareoDaspjas:  f^efaí 

Demoftfarafegundapártevfe 

mosDamefmafigura:maspo 

nfc>amosque  ofol  eftando  emí 

d.eltaDsbanda$oful:*3De* 

clín^am  \^m$M§  igual 

ú  altura  do  fole* dUpojsquI 

tobe*b  &  ma^qtte  quadra  r , 

m tanto  ty.a.  d meíio*  que ,0,t 

quadrãte:fêr9m  logoõ0Dous 

arcds^ci»r*b*d*  ambòsfun' 

tamente  iguais  a  meo  etretí  * 

b:*po:tantopellamefma  De* 

moítraçaoDemíleoíferaoan* 


b  polo 


- 


ajenft 
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gulo.d.3,coorumo.ígu3laoangulo.ab.3,Daso:3s.Xlk3snam 
rcndoaalturaDofoUgualaruaDedínaçamrandandodkpcllabã 
claDofulmampoderamfer  iguais  boangulo  oas  o:as  *zt>o  oos 
rumos.  È  quando  a  alrura  fo:  meno:  que  a  Dedínaçam:  fera  o  an< 
guloDorumomeno:quet>oo3s  ome.  Hfcas  quando  3  3lruraoo 
folfo:m3Yo::fer3t»o3nguIOD06rumoem3Yo^2Hp:ou3fp€3mcf 
m3:ponbamosqueoarcooa  altura  do  foU  d.bemeno:que  aoe 
dinaçao.f  d.ferarnlogoosoous  3rcos-3.d.?  b  D.ambosjunt3' 
mffltem3Ísquemeocirculo:po2quemaispalT3.b-d.Dequ3dran* 
te:Doquefolece3.3  d.per3qU3dr3nte:tpo2  tamoferalpo  angulo 
d  a  cDorumo:qucí?eerterío:notríangulot3  d  b-meno:  que  bo 
angulo.  d.b.3.queftc3oeDentro:TbeboD3so23s.  JQfrasfe  oarco 
e  d,033ltur3 v>o (olfozimioi que 3 Dedúi3ção.f  d.m3isfalcce< 
ra303rco*3  cl.per3quadra11teD0quep3fr3.Ud.  ocqu3dr3nte:? 
tom  logo  ambos  os  arcos  .3.  d.?.b.  d.  juntamente  menosq  mco 
arttilo.Êponantooangulo.d.a.c.oorumo:fer3m3?o:quebo 
angulo,  d  b  3.Daso23S.Ê3lTific3Demoftr3doqueemtodotê* 
poqueofol3nd303b3nd30ono2te:fer3  oarco  do  rumo  maço: 
que  bo  D36  ô&s:?  andando  Da  banda  do  fui  em  cada  bu  cia  logo 
peUamenb3mrer3lpoarcoDorumomeno2quel?ODaso^s:'rDcf 
poisem bumcmftoferãoiguaís^Dabi  em  Diante  perabomqro 
Día:feraoanguloDorumofemp2em3£0*:  ? conto  eftesarcos  co* 
meçando do  meridiano  polia  b3nd3Doful  feeftamos  Da  banda 
DonottettpollabsndaDonotfcfe  eftamosDa  band3DofuI:per3 
fíc3r  em  regra  geral  que  fen do  nos  t  o  foi  oe  bua  mefma  bsn  d3  do 
no^teouDofukl^eoarcoDorumoma^quelpoDasojasrTfenos 
eftamosDebua  banda  telleDa  outra:feracomo  Demoftre?  nafe* 
gunda  parte:po:que  ou  ã  altur3  do  foi  be  tgu3l a  Dedin3çao:ou  fc>e 
maço:  ou  meno*.TG  B  pofto  que  per  conta  confame  a  geometria 
Das!inbascuru3s:fe  poliam  f3bertod3seíl3scouf3s  em  p3itícu 
lar^onuemaf3berpell3èoj3sorumo:Tpello  rumo  aso:as:  pois 
buaDeftascouf3sle  baDcfaberperrelogíoott  per  agullpa  quetc* 
nt>aeíliloquefaçaromb23:bemílt>o:'rmaisfaalcrcur3rasccntas 
que  fsm  comp2Ídas  ?  trabalbofastpo:  terem  Iteceflída  de  De  tauc* 
as  Dearcos  t  íInos:ifa5erDouscirculos  (untos  em  bua  mefma 
linfa  merídí3na  ixxfoxe  quebumfíruaDerelogio^boourro  De 
agulb3:T  o  balis  Da  grinpâ  cbegara  De  centro  a  centro :  t  bo  cfhlo 
perpendícularnocentro  Da  agulba:  ficara  Defronte  do  angulo  D3 

altur3Dopolo. 
CÊpofloqueDÍg3quepell3so^sfepodef3berborumo:'rpcllo 


rumo  asocas: ílto  k  cntcn  dera  tendo  fabí  da  a  altura  do  polo :  ou 
coufaoequeaairuraDopelofepoíTa  tirar:po:que  Doutra  foste  fc>e 
íiuporíuelqueref4tba^uaDeft36couraõpelIaoutra:cm  todo  tem 
poquecuuerfdgeralmcnte^ueroDÍ5crquetendofabidoboru' 
moem  cj  eíía  ofol:?  afua  almfafofoe  fc>o  (poa^onte:?  a  Declinação: 
nami>adam  todasediiscoufasperafaberao^  que  fc>e  vniuerfal 
mcnfc£are53moidol?epo:qedando  elleponlpamosper  enjrem 
p:o a  íes.no2defte:*r  em  vinte graosfob^e o o:Í5Õte;cm  Ipua região: 
IXpclíudqueneílcmellíiommotalturateftenomeliTioDíaemou 
tra  regíao:que  tê  cífcrenrc altura  oe polo:*  fera  outra  o:a.  Ca cau 
fa  Donde  .ido  vembequetendoconbecidoeDousIadosDelpu  tríí 
guio:?  bum  Dosanguloe que  eda  Defronte  De  IpumDelleômão  baf 
ta  ido  pêra  fe poder  conbecer  o  terceiro  lado  nem  oe  outroô  angu* 
íc^podoqucidofepofíaDemodrar  pniuerfalmente:como  fe$ 
Z3fôotercgíonoquartoliuroD06feu6trÍ3ngulo6:^maBConcífa^ 
mêteainda^ufare^aquellaDemodraçãoquefa3  3meu(ppclíto 
fomentcSeja  po:tantooarcoDel?u  círculo  grande  naefpfc>era,a 
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c*x  paríire^  o  balia  b.  c  pello 

mep.nòjpotõ«d.?ajutare^  os 

Douspotos»d^e*pero  3rco 

Decírailomayroxd*  ?ospo 

toe  outro  li  ♦  á  *  e*  per  o  arco 

a*e*Doqu3lfefegue  pos  pnn 

cípío6Dafcieneía  De  tríangu* 

losfplperaes:  que  00  oouem 

gulos  que  fefa5cm  no  ponto 

d*  pello  arco*c*dL  fam  ambos 

íguaie^rrito&ioe  dous  an 

gulo&e*b,c  $  e*cb,  fam  ígu' 

a^tagudo&tlpoarco^  d* 

fera  menosquequarta  M  po* 

tanto  oangulox  a  dqueeda 

Defronte  Delle  fera  agudo:  * 

po^s  cada  t>um  DosDousla* 

dos^d^a^lpemeno*  que 

quaita^enecelTarío  quelpolado^cque  j'a5  Defronte  do  angulo 

re^to:fqatambemmeno:quequarta*@^ponl?amô6quet)onof 

fo  5enitíê/a  no  pomaat&bQjarok.a»  b*c  íèja  meridiano:  fc>o  qual 
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fecficnda  peraa  parteDe,3-are  cfpegar  ao  c:i5ontc  noponto.g.t  o 

foleftenoponto»^noqualDÍftaraDenolTo3cnítp€rt>oarco.a.e.q 
fc>e  menos  que  quarta:»:  a  fua  altura  íòbic  l?o  boa5ontc  fera.  c .  f.  »i 

eftandoaíTúoanguloDorumo.e.a^gTcraobtufapoísoangulo.e 
a,d.bcagudo:Toarcoooípojí5cnteqlpeavaltat5cftc  angulo  ob^ 
turofcra.f<g,maíe  que  quarta  oe  circulo  maço::?  pois  cada  t>um 

Dosl3dos-e*b^e.ct?emcno:qquarta*ponl?3mosqueoq  fpa  do 
fel  ao  polo  cftando  aflí  no  ponto»e,fej3  igual  ao  arco.e-b,  ou-e-ca 

qual  coufa  acontecera  eftando  noe  t  o  foi  oe Ma  mefma  bãda :  ou 
do  no:te  ou  Dofubpodera  poi  tanto  o  polo  fer  o  ponto,b,  ou  o  poto 
cpo?que  qualqr  Deleequefe|a:auera  a  mefma  Dtftãcta  oelle  ao  foi; 

fZDofolaonofro5enit:amerm3Díft3ncía,a.e»':enaranomermoru 
moqtemDearco.fg,maÍ6quequarta,Êfeopoloeííanopõto.b. 
oangul3Dao?3fera.&b^qbeobtulb:pois*e,b<d,  l?e  agudo:  <rfe 
cpolonãôt)cb,fenão.cferaoanguloDao^»3.ce»  qfre  agudo:? 
iguala©  3nguIo<e-b-d?poisos  Dousãgulos-a-b.e.<z,e-b,d  v>a 
lemDousreitos:fcguefeqamboso03ngulosD3so:3sv3léDous 
reítos:quefamD03eo^Defotteqouferáaso:3a7m5-ouferá 
8*ou,4*tct  não  podemosfaber  qual  Delias  be  po?q  nãofabemos 

qualDO0ponto0peopolo.gpellascouf36Cõcedíd3ant)orumo 
quelpeoarco.fig,âtemo6r3bído:'ro3rco.3»ct3mbér3bído:Toq 
!?3Dolbl3opolot3béf3bído:todos  o$  outrosarcos  qáquinelta 

fíguralãçamo6:':todolo93nguloérer3bem:ma0nãorabemo6ql 
Deftes  ângulos  lxonolTo:po:qn3of3bcmcsonde  temos  opoto. 
@ue  certo  \)c  q  n3  região  onde  o  5enítDiíl3  do  polo  pelo  3rco,3,b. 
tédo  afli  o  foi  nefta  3ltura  ?  rumo:?  no  Dia  eníq  aíií  elicucr  aparta 
doDopolo:feraoanguloDao:3.3»b.e»Tn3regíãoondeo3emtDí 
ílarDopoloper»a*c.tcnDoorol3fltTituado:inomclino  Dia  fera  o 
anguloD3o:3+3.ce,ma0nãofabcmo9pera6coufa6quepjcrupo^ 
mos:emqualDcítesrcgiõeseftamos:poisnão  fabemos  aaltura 

Dopolo:néfepodepereftastrescouf3S3lc3nçjr:po?qtodasellas 
entránotrÍ3ngulo.a»e.b^notríangulo.3,e-cconueafaber:otría 
gulo.a.e*b,teDou6ladoa3,e,T.e.b.f3bído6:Toangulo,e,a.b,fa^ 
bído:outrolí  o  triagulo.a*e,ctê  osDousíados.a-e,?.  e.c  igual  a 

e,b/abidos:?o  mefmo  3ngulo  fabido:?  po: tanto  não  fabemosfe 
obaíísí?e.3-b,ou fefpe.&cCfcnos  íbubefemos  que  a  perpeudi^ 

cuIane*d.no6caeDentrÒDonofrotriãguloquerecerr3emtreôpõ^ 
tos/5enít/pôlo/?  fol:f3bmamos  q  o  polo  fc>e  nopcnto.c?  o  angu 
loD3ô:a*axe.?fefoubelTcmosqueaperpcndícul3r  nos  cac  fow 
DotrÍ3ngulofaberÍ3mo0qpelpopolôt)enoponto.b,»TttoanguIo 
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mon.a.b.c.  mas  peitas  coufasoadas  itam  podemos  fabènfeà 

perpendícularnoôcacDentroDonofrotriágulofefo^:po2queao9 

quetcni  bo  polo  noponfcxclbescae  Dentro:  «zaosquebotênopo 

to.b*lbescaefoJ3:*  nam  íilbemosfeopolonos  efta  em*b,  feenu» 

Cfípereftafiguracomfuaoe 

moftraçam  parece  que  todas 

m  veyequctílozfíí  acontecet  b 

feraorumoanguloobtufo  con 

tandoofeuarco  nooa5ofe:pc 

raaparteDomeoota  pellaban 

da  Doftil:fe  nos?  ofoleftamos 

oa  banda  oono:te:po2qo3ii> 

guloagudofiquapera  aparte 

oo  polo:?  fera  a  oíftancía  oo  $c 

nit  aofol  ma£o:  que  1$  bofcí 

aopok>:po:quepo£sboangu> 

ta&b^beobturo:?  oangulo 

b*a*e*l?e3gudo:fera  portanto 

o  arco  ae  rna^o:  c!j  oarco*e*b. 

Êpo:tantofefendoorumoan 

guio  obtulb:  acbaííemos  que  g 

^5emtDífl:aoorolmenosqueorolc>õpolo:raberattosqueó5enft 

nampodeeftar  fosi  &&b»£  em  fâtcafofícaraantreosponto&b^ 

d>ipoderfebafaberao^:po2que  aagulba  noseníínaquelpoful 

I>econtraaparteonde*b.eft3:tpo:tantooponto*b.  nampodefer 

onotfe:?  poíspellaoemoífrasãopareceque  neceflaríamente  ouo 

polo  l?eem*b*cu  em^c^em^namlpeíferalcgôópobeni^CToan 

guloDaso&sferaoangutabxe^també:  aoiftanáaoo  5enítao 

polo  fe  poderá  coftbecer*l£  quando  o  q  faa  do  jenít  ao  foi  acbaffc 

mosígualaoquebaDorolaopoloípofto^õruniofeíaanguJoòh 

tufo:facílmeníefefaberaao^po:que  po^soslados  fam  iguais: 

feram  os  ângulos  no  baíísígu3Ís:?rerápoUantobo  anguíò  Da 

o:a:tgualaoqu€fícaDorumo  tirando  boDeaso, 

■fffi  peramaíscraramêteamofl:rar:comol?epoííudqueem  fcuâf 

regiões  que  eftam  em  bií  mefmo  meridiano  i  im  Díferêtesalturás 

eíleofolembumefmõrumo^almracoahiefmáDedínasl^àoía 

Díferenre:fa^mosnarupfícíeDarpl?er3  o  tri%ulo4'.^b*De  lados 

H  angulosíguaisao  tríagulo*a*b*e*Defo:te  qoanguIo*b.b*í'  fêfa 

iguaíaoãgulc^&a^oladoa^íg^ 

igual  ao  lado»e*b»?Doãgulo4?^ttqt)eobturo:aÊtáreí  ferô  angula 
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igual  aoangulo.e.ca.quebe9gudo:o  quallcja  boangulo.l.b..m, 
i  farevqueosoousarcosb.L?.  Ipjin  fejam  iguacsaos  oous.  ciq 

*z.ca.conuem  a  faber.  IpX  igualao 
arco.ex  <r.b.m.  igual  ao  arco.c.a* 
?  lançare^perosoous  pontoa  m. 
tXarcooecirculomap^fera  po: 
tanto  boarco.mligual  ao  arco.a 
e.comofep:oua  em  fpíía  ppofição 
I?  femelbante  a  quarta  oop:imeiroli 
uro  De  apelides:?  oangulo-frm.l 
fera  igual  ao  angulo*  ca>e.  £ferá 
pella  comu  fentença  os  oous  arcos 

mX^UMguais^osoous.W^t 
W- aguais:  ?os  oous  angulos.fr 
m.U.b4-h.£guais.£ponantofc 
pofermos  que  bo  polo  be  Ipo  ponto 
fr*J?um5enít.ú  ?  outro  5cnít.m-c 
boarcooomerídiano.frm.eftandobo  foi  no  ponto  ♦&  apartado 
oo  polo  pello  arco:b*fc.aosque  temo$enítemo  ponto.úeftara  no 
rumo  que  amoflra  o  anguIo.lM.rn.?  auera  antre  bo  5çnít i  o  foko 
arco.í.b.T  a  02a  fera  o  arco  querefpondeao  ang;ulo.i.b*fc  £  anda 
doofolpellomouimento  oíurnopera  omeo  oia  quando  dpegar 
ao  pontoXno  qual  oiftara  oo  polo  per  o  arco.  fc>.l.  igual  ao  arco.l? 
k.osque teueremo5enitnoponto.m.efl:aram  apartados  oo  Sol 
pelo  arco.  m.l.  que  be  igual  ao  arco.  i.k.?  eftara  naquclle  rumo  cm 
queeftauaaosquetemo^enítemlpoponto.úquandoeftauacmJ: 
p02quepo£soangulo.ba.l:.beígualao  angulo.  frm.I.tambc  os 
quefícamperaoousreYtosquefamos  oosrumosferam  iguais: 
•z  bo  angulo  oa  o:a  fera.m.b*l*  que  be  meno:  que  Ipo  angulo.i.b*  b. 
pálo angulais frl.a  que refponde pello  paralello  oo  foi  o arco.k.l. 

CSeguefemanifeftamenteoofotoedito  bum  grande  co:relario 
*z\)c  quetoda regiam  feptentrional  em  cada  bum  oia  oo  verão:  fc 
ygualacomtodallasoutrasregioesfeptcntrionaesque  eftam  oa 
Imba  ao  polo  em  rumo.?  altura  oojbl :  cm  Diferentes  o:as :  ?  fera 
iftoouas  ve5escadaoia:conucmafaberantcs  oome^ooia:  ?oef 
po^soomeyooia:femfe  poder  faber  pellas  três  coufas  oadasa 
02aqucbe.í^o:queponbamos  em  envép:oquebofolclTa  no  tro 
pico  oc£ancro:queroamoftrar  como  cftanoffa  regiam  que  cfta 
em.39.  grãos  nefle  mefmo  oiafe  iguala  com  rodalas  outras  que 
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Ipa  ocs  t>a  línfc>a  ao  polo  em  rumo  ^r  altura  w  foi  3/magíncmoeq 
na  Figura  paliada  l?o  arco.b.clpe  De  Ipum  grão :  ?  po?s  podemos 
fob:el?o  arco  Defrum  grão  fa5ert>umtriãgulo  De  dous  lados  tgu 
afequecadalpumtenlpafefema^re^graoôtme^oíteuba  bo  ar 
coxe*ou-b/e-eík6  fefentatfe^graosTme^oqueba  Dofolaopo 

lolpotalDía.Eírragínemoômatgque!poarco,a*b.fc)eoeanquoé 
ta  grao0:poí6podemo6fo:aoe«b.romart)um  ponto  qual  quifer* 

inoô^aiutalocom^^fararemp^comlpomertdíanoperaapar^ 
teDe,b-anguloagudo,Seraportãtooarco-a-b,CDecínquoenta* 
frumgrao&Defotfequepofe  Denosáopolofracinquoéta?  fc>um 

c  grãos:»!  De*a*pera,b.ba  án? 

d  ^  \  quoenta :  ígualarfe  \)%  logo 

b  x    \        \  efta  cídadecom  ba  que  eíta 

perafropolobú  grão  mate: 
emrumo  <r  altura  do  foi  odí 
to  Dia:?  a  bo*a  fera  Diferente 
fegundoa  Deíígualdade  x>ç>s 
ãgulo5,a,b>e  *ra*ce,  jmagí 
nemosmaíscõ  a  ffiefnía  mf* 
tãcía  do  foi  ao  polo:  poa  \>far 
mos  t>$  mefma  figura:  oar* 
co,b.c*  fer  De  dcus  grao&  ? 
a,  b,  quarenta  *  noue:  ãue* 
ra  logo  De*a,pera*c  cinquoé 
ta  &  bumgraoe:perqnoaef 
tamosapartados  Dopolo:  <z 
5  De*á*pera*b*ba  quarenta  * 

noue:<rpouantoosqueefteuerem  rnateâò  polo  per Dôusgracs: 
tgualarfêbam  no  mefmo  Dia  em  rumo  <r  altura  do  (ol  E  pondo  ref 
po^eftearco^KcDecresgraoe^lcgoDequatro^DaticmDísn^ 
tecrecendofempjeatefeíguatenb*GCcm.a*coquaIarco.3,cima 
ginaremoêfempjeferDeeinqucenm^bum  graosíque  fra  De  nos 
ao  polo:fi'cara  psouado  que  cêque  víué  nefta  noífa  altura:  fe  tgua 
Iam  no  fob:edito  Día:em  rumo  *  altura  De  foi  com  todolcs  outros 
Iugare6queeftamma£$aonotfe  em  o3a$Díferentes,E  po:emos 
maisque  \)0  arco*a*b*fefá  femp^e  u  cinquõenta  <z  \pum  graça  ?  o 
arco+b+cccmeçaracmf;umgráõ:t|racrecendoDefote  que  todo 
to  areo»a*ccomeçara  em  rínquoenta  *tDous:*rDa{)t  em  Dianteate 
oitenta  tnouequelpejunto  Da  equinociaLE  poisosque  Diftã  do 
polo  pelloarc&^Kfetgualamefnrumo^altura  Dofo!:com  os  q 
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tíítam  <?opolopcroarca3.cicftepodeP:mp:cjrcrcccdo:  fcgue* 
fe  que  no  meftno  Diaque  Ipc  foi  efta  no  trópico  Dc£ancro:fe  iguala 
bo  lugarqueefta  em  trinta  tz  noue  grãos  com  todolos  outrcsfcp* 
tcnti  lonaesemrumo  s  almra  rofol.  Epo:que  bo  mcfnío  podemos 
p:ouar  cm  todolos  outros  áías  do  verão:*;  imaginar  DC  qualquer 
outro  com  todoíos  outros  per  cila  mcfma  arte  dc  oeme  ílrar :  fica^ 
ra  po:  tanto  Daqui  p:ouado  que  cm  cada  bum  Dia  v>o  verão :  ca  da 
bua  regiam  fcptêtrionaifc  iguala  em  rumo  a  altura  do  fcl:em  o:as 
DifcrcíitesxcmtodalasciurasqueeílamDabandaoono^c^cs 
rumos  ati  que  fciguaíamfam  osquecfiam  m  banda  co  nouc* 
Ebomcímobe  noYnuernot>asregíõcsqueefíain  Datada  do  fui 
*i  fera  também  a  igualdadenosmmosqueeftam  Dabãda  V)0  fui 

ÍTNcmícpodcrabcrvntucrralmentcborumocm  quecfiafco  foi 
per  noticia  Da  bo:a  *  Da  altura  do  foi  ?  Da  fua  Declinação :  po:que 
vfaremes  Da  figura  paliada  mudando  osncmesttneíiavercmoi 
a  Dcmoftraçam  Diilo/o  ponto-a.fqa  bo  pclo:&  hopcnío.e.fcja  o 
fokeílando  Da  irafnía  ba  nda  oo  poh-3,Pois  bo  arco.a-e.nccLÍTa^ 
ríamentebe  menos  que  quarta  po?  os  ©cus  areosa  d*  t  vx.  feré 
meno2esquartas:bnm  =senít  lejâ  bo  pontab.i  bo  outro  lefa  o  pen 
to.c^po:qucosDOUsárcos,e+b.^ccXamíguacs:ícguerequccs 
quevíucmnopontc.b.DiíTaramtantoDorolcomoosqucíiucrcm 

bo  feu  5cníí  no  ponto,  cem  \)m  metma  bo:a  q ue  fce  bo  arco  Da  cquí 
noctaloiiDoparalcIloquerefpondeaoangtílo  .e*a,c.que  fe  í^5  no 
polo:masbo  angulo  DOTumoreraDifcrctcneílcsDousIugrcsrpo: 
queaosqeftamemMeraaotaí tempo  orumoDofcIbo  arco  que 
refponde  no  feu  tftnjoffle  ao  angulo  .e.b.c  que  bc  agu  do :  t  aos 
qiieerramcm.crerabonimoboarcoqre^cdc  aoaiigtílo  obtufo 
que  fe  caufa  do  arco.e.c.ccm  bo  aima.deuado  po:Diantc:  tfera 
efte  angulo  ohiuCo  igual  ao  ãguIo.a.b.e.  De  fo:tc  q  smbolosarcos 
DcsrumosnasDuasrcgicesfa5cmJ8o.graos:cibeavaítaDeDO 
usangulosrcítos^cadabuDeílcsrepcdemanircnarpcrDcmcP 
rrra$áoTiuimerosoueílro!iicn[o:maspcllascouílis  concedidas 

be  ím  pofiucl  poder  fe  alcançar  qual  Dcftes  angulcsbc  bo  nofio ;  fe 
boagudofeboobíufo:pc:qucnamlabaidoaalturaDopolo:não 
fabcmosfeononb5cnúb.bcoponto.b.oufe  fcc  bopouto.c^i  po: 
tanto  não  podemos  vniucrfalmcnte  faber  bo  rumo  per  noticia  oa 
bo:a  t  Da  altura  do  foi  t  fua  rccIinaçá.He  verdade  q  í  oane  vc  mo 
tercgíonop:oblemaJ9*P"ometeonimopercílasíresccufas:ma5 
nocàbocmquccHaaDifículdadcDcfibcrqualanguloauemosDe 
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tomareftaoonostlpofolDa  bã 
da  oo  noite :  015  c}fe  a  altura  00 
foi  fo?  meíio:  que  a  que  tclpo  mef 
mooíanorirculovemcalqlpéo 
Delefte  ocfteeftarabofolnoéru 
mosDa  banda  oonottét  «rfefo* 
m&toi  eftam  âotal  tempo  nos 
rumosoa  lauda  òofuktqífto 
fefaberapeIlo,pblem3  qpòe  an 
tesDefte;  E  mftotem  elle  muita 
resamanas  ttrounoô  oe  mu  fpe 
quena  Duutoaípo^q  pote  bofol 
ate  me?o  oía  va?  íobíndo:fe  elle 
naoteuer  ao  tal  tempo  tanta  ai* 
tura  cemo  fc>a  q  terá  no  círculo  ó 
lefte:  crará  coufalpeqaíilda  na 
dpegou  a  Iefte:<rpo2tanto  eftara 
então  nos  rumos m  banda  oo  noite  *  fe  a  altura  pe  fna^quem 
ngmwque)3palToul?ocírcúloDe^ 
da  do  fukmasfaber  3  altura  que  terá  fro  foi  eftandoem  fefte  oua 
toefte:fen do nõê *r  !?ò  foi t>a báda Dó  noite:  íítonãpodeferftmno 
tící^ba  altura  do  põío  ou  pá pon  que  fera  eítairdoem  lefteoti  a  lò 
efte.E  jpomefrnóMonte  regío  na  pzopofíçáò  qalegàípedéa  altu 
ra  do  polo  perá  faber  a  altura  quetera  o  foi  no  circulo  Delefte*  E  po 
tsíftoaíli  petfatcma  maísDo  neceíTaríopêra  (aber  orumó:  po?cj[ 
baftafafaberà  altura  do  polo:*  aDedínaçáoDo  foi  '*  a  fcm:  Tem 
auer  neeeflí  dadê  Defaber  quanta  Éja  0  altura  do  foi  peratíto  à  n* 
tesellafepodefaber  juntamentecom  frorumoper  cftae  trancou* 
íastttambéfefàbera  fro  rumo  pella  altura  DO'polo H 1  Declinação 
2  altura  do  fol:fe  m  auer  necefíídaffe  ve  pedir  a  0*3  pêra  ífto* Afli  <5 
querendo  ínquerírlpo rumocõ  menoe  do  necefferíô: wm 'a  para* 
empédírcouraôrobé)a6peraalcansarfc)omefmofiim 

ff  ÊDefta  figura  com  fuá  Demoftràíaofeft^ 

3eé  que  tfto  acontecerferalpo  angulo oa tyba ahgulp  agudo*fferl 

menosDefetsfrDsaáant^ 

aofolferaao  taltempo  meiic^arcoquel?oque  ^i^òíól  aõpoío* 

po:quepo£s  oareo:e*dperpendí^ 

onde  quer  queo  põíóefteuer*ê^q  fcôáflgtífe  a;  fre,  \&  i^tufo: 


poís.b.c«*  c.e -fam  menos  que  quarta?.  S  era  po:  cila  ra5am  í?o  ar 
co.a.cquc  (a^pefrpte  oo  1113^02  angulounap:  q  o  arco.e.b.  no  r  ri 
angulo»a,b,e*  E  po*  tanto  fe  aebarmos  ao  tempo  oe  íK)lTa  coníidc^ 
ra^ao;quelpoquelpaDenoô30íbUpeuiaí9queboqbaDorolaopo 
lo^todaviaboanguioDasboíasagudornampodera  em  tal  ca* 
foopoloeftarfozaoe.b.pozqondc  querqcíícuclTeaueria  oelle  ao 
folmaíôqoorolano6ccmo)aDemoftre^:ma0cftanalpo  polo  an 
tre  os  pontos,b*»t  d  a  \)o  ^enit  neeeflaríaméte  fera  o  ponto,  c  po:q 
bo  angulo  oasbo?asbc  agudo  contra  aparte  ondecfta.crfícao 
DítoanguloDcfr6tepoarco»e»cqueIxoqb3D05enítaorol:*rpo: 
tantotoangulooorimiofefaberamrandobo  angulo.  b.ce.qfc^ 
agudo  oeoousrcítoô.Eiiãopodetio^enít  em  talcafoferopõtab 
po*quefefa5nopoloccntraaparteondeeft3,b-?Defrontcoe.b»e, 
anguloobtiiroquev\almaígquelcíebo:as:quebcbocõrraíroDo 
que  fe  concedeo.  E  fe  citando  bo  foi  oa  banda  00  no;f  c  aebafemos 
que  oquebaoenosaofolbetgualaoqbaoofol  aopolo:  necefla* 
ríamente  fe  fegueque  ao  tal  tempo  \)o  angulo  oa  bo:a  \)c  agudo  ? 
igual3oqueficaoorumopcra»t8o,po:q  fe  fas  fob:e  amTíaneíaq 
baanire  nos*  bo  polo  bum  triangulo  oe  oouslados  iguais  &  ca 
da  frum  menos  que  quarta:?  feramponato  os  angules  no  bafo 
iguais  1  agudos: dos  quaes  t»um  t>e  l?o  angulo  oa  be:a  q  fe  fa5  no 
polo  *  o  outro  fe  fa?  no  5enitpera  a  parte  çopolo:o  qual  tirado  Da 
valia  oe  oousreitos:ftcara  a  valia  do  angulo  do  rumo  que  bc  obtu 
foírferafabído.Epellamelinare5ãoeílandobefolDabãdaDoful 
í  as  Diíl:ancíasíguais:fera  fc>o  angulo  Da  fco:a  igual  ao  angulo  do 
rumo:fe  eftamos  mais  apartados  do  polo  do  fuíque  o  foi:  1  fe  efiz* 
mosmaisperto  do  mefmo  polo:fera  bo  angulo  Da  be:a  igual  ae  q 
fíca:tírando  fc>o  angulo  do  rumo  oe*  1 8  o,  <iíí\o  pox\i\c  cento  o  ar^ 
co  ou  angulo  do  rumo  pêra  a  parte  do  mcpoía  ?po:  bufefabera 
o  outro» 

epo:qíítotambéIpecoufaem  q  facílmetefe  poderia  enganar 
qualquerpeflba  qnãofcfleejrercitada  naslcíccíaf  matfrcma 
ttcas:T  pertéce  a  ccfmcgrafiy  *  arte  oe  re  nauegar  ter  Delia  conbe* 
cimento:  oemoftrare?  q  pofto  q  tendamos  fabida  a  altura  do  polo 
ta  Declinará DofokTlporumoemq ettamãobaftáocftastresceu 
fas  pêra  per  cilas  vníuerfalmente  fabermos  a  \yo:à  q  \)e:  nc  me  nos 
a  altura  oofolijbo;qfe  na fpfrera  tomarmos  bíía  quarta  De  circu* 
loma^quefy&D^oellatomamiosoarcQ,  a,b*oa  quantída 
de  qm  fe  offerecer:?  fob:e  ellefe5ermosfc>um  triangulo  De  ,dous  la 
desiguais  ?  cadafrú  meno:  q  quarta:como  fam  os  dous  arcos 
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a.c*  hGTajuntarwosoôponto&d.?  oper  círculo  ma^manf 

fcflol?cpelIo6niermo0íneoôoaDemoftraçáoDeq  acima  vfanioô 
q  boarco*&cfc>emeno:qquart3:'Z  queoangukxa.  ac  be  agudo 
Tomaremoslogooponto.&po^enít  De  bua  região  feptentrío* 
nal*xrep*efentaraopolo3mcopoíôoarco,Dx&meno0De*9o 
graôeTcotínuarcmogoarco^Acateoeponto^lp^l^oefo:^^^ 
t).fc|a|?uaquarta:'r*oj2,fejaoutra.DoqualfefegucpoÍ£5eaecí^ 
cuIopaírapcllo5emt*rpdlopoloqueferamcríDÍ3noD06q  teni  bo 
5enítcm^d.oqu3l{^ntôferapoloDolpon5onrc:•rpo:tátofarcmo0 
fotoe  elle  omeYocírculo^*^b.queneftafigurôrepjefenteome^o 
tiou'5onteD3bandao2tent3LEpot306Dou9arcoe*a,cr.b.cfam 
feítoôíguafe:«:meno6qquarta6:(âremoçfob?eopoIoamco«c.t>u 
paralelloaodrculoequínoriakoqualcotfara  3obo:í5õre  no  poro 

g/raomm'díanonopõto,o.&nlopodecbegaraoponto.d.po:q 
oarco.cd»bcmajojqoarco»a*cpo:cftarDeírõteDem3^ãgulo 
O^ponbamoeqapartcDoparalcUofejaboq  ofolfa5cm  búoía 
oowraoqlpetendoDeclínasaofeptentríonahnacerapojtãróòro! 
no  ponco-g-DO  boa5oute  ?  cbegara  aomerídíano  no  põto.o,pello 

moutmentooopjímcíromobílctcftandonoponto^bo  angulo 
oat)o^qbcantc0OcmqfODtafera*o»cb,cui3quantidadcbeoar 
co*o.a,b*aorumoferao3ngulo.b,&ccu|Í3  quantidade  beoarco 
do  t>orf5onte*b*Y'fc  quífermoscõtarborumopera  bomeoDíape* 
làparteoono?tescaaIturaoofolferaboarco*b*^Emamfeítobe 
t  queboarco.a,b-Doparaldío 

t>3£pb3p:oDoarco*3*b,Do 
círculo  Da  altura  do  foi  po:q 

fepartírmos  boarco»a.b,Do 
$     círculo  mapa  peito  meo  no 
s  /\      ponroXtdeceraoarcoper* 

pendtcular.  cfvqcfregue  ao 
paralellonopõto*e*  fera  oar 
cô*cf  menorq.ax'?  po?q.a» 
c»?  ceifam  iguais:  feralogo 
ce*ma£o:q*c*£  ftpoz  tato  o 
araxa^b.Doparalellojra  p 
baftoDoarco^íb^Do  drcu 
lo  mapBemoqnalefta  o  foi 
Imouendofeafliofolcbéga 
raao  ponto,  a*  do  paralello: 
fedopafladobôarco,b,e*a» 


0 


aoqualrefpondcnopolooangulooalpo^acb^tcndoaincrma 
oedínãsão:€ftarao»travQnorumoqiieamoítr3oangulo.a»dc 
ccmoanreeeftaua:maseftaraemmaY02  altura  fotocbo  bo:í5ote 
aqualferaboarco.a.b.pra  bo:aq  então  fera  antes  do  me?o  Dia 
feraoqueamoftraoangulo.o.ca.cujaquantidadelpcoarco.o.a* 
parte  Doarco.o.a^b.Defottequepo^s  com  amefma  altura  do  po 
(o  que \)c  eftando  t>o  ncflb  5entt  no  ponto. d.tédo  l?o  foi  no  mefmo 
rumo  >r  oedínaçãofam  Diferentes  as  fc>o?as  «  alturas  do  fol:fegue< 
femanífeftamentequepellaalturaDopolofabídatDedínaçáoDo 
foi  <r  rnmomão  fe  pode  vniuerfalmcnte  faber  a  fc>o:a  que  fc>e:né  me* 
nosa  altura  do  foi.  E  po:em  com  eftas  três  coufas.f.altura  co  po* 
lo  rumo<r  altura  do  folfobíclpolpon^nte  vniuerfalmente  poderei 
mosfabera  t>o:a  que|?e:8t  aoedínaçãoqueaotaltépofrofol  tem* 

■ 

CS  eguefe  fegundo  pareceper  efta  figura  cbm  fua  Demoftraçao  q 
na  rcgiãoqtemtwenitnopoto.d.tcndobofol  Dedinação  perao 
no:te:indo  fobindocontinuamentefob:eI?ofc>ON50uteate  o niejo  ! 
Día:muda  fro  rumo  em  q  anteseftaua  z  to:na  outra  ve$  a  €lle;*r  tu* 
do  antesDO  me^o  Dia:?  omefmofaratambeDefpoísDomeYODía 
x  «««.^rtMifíi  TM?aAtnírcn-ãr\'<7nãn  frrc\dr  rircar  noisíeoemoftra 


coacerte5a  *reutaentia  maipcmaucaip^quiaiiuui^iwiiiv^viw 
K  eftara  no  rumo  queamoftra  bo  anguloAdcq  toma  Doboajõ 
te  fc>o  arco  ♦b/£.  ta  altura  be.b.v.*:  vindo  aopõte.e.Doparaldloo 
angulo  do  rumo  fera  ma?o:  po:q la nçãdo  círculo  ma^ò*  per*  d  %i 
fará  efte  dreulo  no ponto.d.com  bo  meridiano \}í\  angulo  do  qual 
o  angulo  p:imeíro.b.d.cl?e  parte:po:qnto  eíie  tal  circulo  ma?o*q 
paíTaper.d^.e.nãopodejrperDétroDoangulo.b.d.cpojqemtal 
cafocotfarfefriaeftesDouscirculos  ma£o:es  qfacm  vo  ponto.  d. 
Deficçualmentc  q  l?e  ímpofiuel: *  tomaria  do  t>o:Í5Õtc  maço:  arco  q 
fr.Y.quetambéferia  impoííuelfendo  meno:  angulo.  Eponãtovin 
dobofolaoponto.e.*atodclospontos  antre.a.t.b.  feraorumo 
meno*  do  qera  eftando  em.b.masdxgandoaoponto.a.to:nara 
orumoaferígualaoqera  quando  eílaua  no  ponto.;b.  Eocõpafo 
qucleua^eefteqcomofaeDoponto.b.vaíorumopertépocrecen 
doiDefpoístoma  peroiitroeípaçoDe  tempo  a  Dimínujratefeigua 
laraoqante^era.iemtoDoeftetépova^fobindona  altura  po:q 

quanto  maísperto  do  mevo  Dia  tanto  a  altura  be  majoro  péftaoe 
moítraçãocotoorumopãaparte  ondeia  DeferbomqroDiaqlx 
peraono2te:ife  cotarmos  pêra  o  fui  I?o  mefmo!pepo:q  jra  orumo 
mingoado  ?  Defpoçs  crecendo  ate  fer  igual  ao  que  antes  era. 


CEper  cila  Demoftração  parece  que  oslugares  aqueífto  aconte 
cera:fam  aquelles  qeítóo  antre  o  círculo  equinocial?  o  oe  cancro 
eftandobofolmaísafaftadoperaonctteq  l?05enít*  E  qfe  neftes 
taesíngaresnoscítostempeepoferembum  ellílo  Dereíto  q  faça 
romb2anafuperfícíeDofiulpon5onte:efi:araafomb:apeHamen6á 
perro  oa  fomb:a  do  nico  ma  se  ófpoís  tornara  pêra  trás  a  oefandar 
fTDíipoíeto^nara  a  jrpo2oíãteate  tomara  ondeeftaua:<rDabípaf 
fará  *  fé  f ra  ao  lugar  do  me^o  Dia*  Mas  nas  regíõe?  que  effâo  antre 
ocírcu!oDC  cancro  ôc  fpo  noke  feria  ílloímpofíuekfaluo  per  poten* 
cíaDuiínaconiofeleenofegundoDoôre^queto^nou  afomtoa  a 
trás  oc?  grãos  em  final  oafaude  De  E5ecbías* 

CConio  fe  nauegara  per  círculo  ma^o^ 


lEquereniosnauegarper  círculo  raa^o?  neceflàrío  \)c  fâ* 
Ibcrinosa  nuídâ(;aqfa5emosangulcsDapofú;ãoDos  lu 
!gares:pera  conforme  a  íflb  mudarmos  a  rota :  *  po:q  ne* 
nbua  coifa  fe  pede  pedir  perafeífto  alcançar  q  mais  facilmente  *  | 
cõ  otaiscerteía  fe  alcance  q  a  altura  do  polo:aqlfe  tomara  a  meude 
peromodoqueabaíro  Díre^pouantoper  notícia  Daattura  do  po 
lo  poderemosfasernoflbcamínbo  per  círculo  ma^o:  perefta  arte 
Se  o  pcím  eíro  angulo  que  be  bo  Da  parti  da  t>e  agu  do  *  a  altura  do 
polo  mi  crea:ndo:gouernaremcs  a  aqlla  parte  que  o  víto  angulo 
ií063iííoHra:atef£rmoí5cmmaYo:altura  perlou  grão:  ondeja  mu 
daremos  a  rota  a  ma?o?angulo:poísoDefo2abema£02qoDeDé 
tro:  c\umâo  as  DuasDiíTancías  v>o  polo  fam  mencsDe  meo  circulo 
Epoíqap:opo:çíoDofínoDaDtfi:ancíaaopolono  fegudo  lugar: 
ao  (íno  m  líílanda  no  primeiro  becomo  o  fino  do  angulo  Da  parti 
dasofínoDcangiílonofegundolugar:oqualfícaDefo2aneílepn 
OKÍrotnanguio^aepíímeíraetreequãtídadeôfamccnbecídae 
ftra  íogo  a  quarta  conbecídaXofíno  vo angulo  q fa3  o  mefmo  cír* 
culo  mayo2Co  o  meridiano  do  fegudo  lugar*  E  pofto  q  eftemefmo 
fíriorefpõdaaouíroanguloquet»eobtufoqcoefteDofegundolu^ 
cprfa5  dous  reítos:po:  quanto  efte  tal  angulo  obtufonao  fe  pode* 
ria  caufanfe  não  quando  ja  a  altura  Dímínuífe a  outra  tatá  como  a 
t>o  fígundofuganpouãtotomaremospo^arco  Deftefino  menos 
que^gracôírfera  avalia  do  angulo  Da  políção  no  fegundo  lu* 
pr.  E  ja  partindo  DelMegundolugarperafrmospdloniefmocír 
culo  má  vormi!  daremos  a  rota  fegundo  a  quantidade  Defte  arco 
WU  as  ífto  kinb:e  q  fe  o  quarto  numero  p:cpo2Cícnalfo2  o  fino  to 
do  q.be  fcnndíattietro:faberemos  qbo  angulo  nofegudolugar  be 

g>  íiij 


reito:&  qoafcricm  Diante  Dímínuíraa  altura:':  gouernaremos  par 
tíndo  do  tal  lugar  a  lefte:ou  a  loefte:i  tanto  q  a  altura  Diminuir  per 
\)i\m  grão  faremos  noffa  p:opo:ção  per  a  mefma  arte:po:q  aílí  co* 
mo  fobwdo  na  altura  creria  fc>o  angulo  oa  partida  qlpeooo  rumo 
també  Diminuindo  a  altura:o  angulo  Diminua  ?  a  p:opo:ção  q  té 
o  fino  Da  ak  ura  no  fegudo  lugar  ao  fino  Da  altura  no  pumeiro:efla 
mefma  tem  o  fino  ^>o  angulo  Da  partida  q  era  Dereíto  aofíno  do  an 
guio  no  ic^imáo  lugar»  E  tomaremospotfino  Dcfte  angulo  cõ  que 
aueinoi3DepamrDoíegundolugarmeno6q.90.graogpoftoqt)o 
ineímo  íiuo  refpon  da  a  outro  angulo  obtufo  q  fefa5  Da  outra  parte 
que  be  d  a  ban  da  vo  polo  cuja  altura  vai  Diminuiu  do:<z  \}o  mefmo 
caminbofrnamosfe  tomaffemosangulo  obtufo:  affí  ao  fobir  Da 
alturacomoaoDiminujncomtantoqfeimoô  fobindo  não  tome* 
mos  o  angulo  obtufo  Da  outra  parte:ja  pafiádosDelefte  ou  éloefte 
em  q  a  altura  va?  mingoando*  E  po:  tanto  pêra  mais  craresa  não 
falocmanguloobtufo:mas  tomo  femp:et>o  agudo  q  oulbaaqlla 
parte  ondeeftaopoloíaoqualnosjmòscípegando^faremosnof 
fa  p20po?ção:?confo:me  a  íffo  mudaremos  a  rota:  mas  Deuemos 
ce  notar  que  quando  o  angulo  z>o  rumo  fe  va?  clpegando  a  reíto: 
muito  caminho  fe  andara  per  circulo  ma^ojpameiro  qa  altura  fe 
mudeperlpum  grão  *  també  pouca  Deferença  noanguloDorumo: 
poisap:opo:çãol?ef?úa:?ponantofaremosnoflíKõta  co  menos 
mudança  na  altura  q  Ipum  grão:  <z  po:queífto  não  fe  pode  fa5er  ta 
puntuaímenteíilpocamintíoqfe  anda  t>emuito:nãot>e  bem  q  có 
fíemosna  altura  perafabermosondecíkmos^vfaremosDaqllaf 
conjeituraôquefa5emosquãdoimoslelleoeíle:poisqfendoaDe 
ferença  Dasaltnrastão  pouca  q  noscftrelabiosfenão  fente:  quafi 
efiavialeuamos:pnncipalmentcfeeftamo0empoucaaltura:po:q 
eííandomuitoapartado6Daequinocial:poftoqeííemo6pertoDe 
^ntraremlefíepellomodofob:cditotodapiafefentira  aaltura,  E 
ponantofenosaclpafemosem  muita  altura  :?nauegafcmo6  per 
circulo  ma£o::a  mefma  arte  nos  enfina  q  tanto  queoqnos  viera 
partena  repartição  Dosnumeros:fo:ofino  vniuerfalDo  circulo  q 
t>eofemidíametro:muDaremoslogoarotaaangulo  agudo  com 
muito  pouca  Deferença  na  faída  De  leite:':  começara  a  altura  a  Dímí 
nuír:?  todoo  qneftapartefep:attcarpernumerosfepodera  fácil* 
mcntefaberpereftrométopera  os  que  não  fo:c  nclles  tam  ejeeretta 
dos  comopera  ííto  fc>e  neceflarío» 


CRegimento  Da  aluíra  do  polo  ao  nico  Dia. 
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E  o  foi  tem  Declinação  pêra  o  norte  *  asfomtoae  vão  ga  o 
norte:faberemospelloeftrdabioaomeo  Dia  qlpe  na  ma*5 
Yojaltnrarqntoegraosbaoenoeaofohtacrecétaremoô 
a  Declinação  Daqudle  Dia:*  o  q  fomar  fera  o  q  ett  amos  aparta  dos 
oa  lin^a  equinocial  pera  o  norte* 

CMas  fe  Ipofol tem  Declinação  pera  o  norte  &  asfomtoas  vão  pa 
ofuLfaberemospcHoeílrelabioquantolpaDenogaofoI^pellore^ 
gimentoaDedinação:*fefo2éíguaes  eftaremos  na  equinocial»  E 
fe  fo:em  Deliguais:tiraremos  omeno:numero  vo  ma^o:  po?q  o  q 
ficar  iflbeílaremoôapartado6 Da equínocíaktferaperao  norte  fe 
a  Declinação  era  mafoj:':  feraperao  fulfe  a  Declinação  era  ineno?* 

CA  mcfma  regranosferuetendoIpofolDedínaçãoperaofulpo^q 
feaôfomb:a5pãoperaofula}untaremo6oq(?aDeno6  ao  foi  coa 
Dedísiação;»r  o  q  fomar  iffo  eftaremosapartadosDa  eqnínocíalpa 
oíul  ■ 

C  Mae  fe  cfoí  tem  Declinação  pera  o  fui:*  as  fomtoas  vão  ao  norte 
feoqí?aDeno6aofolfo2igualaDedinação  eftaremos  na  equino* 
ciai»  Efefo:emDefiguaÍ0tiraremo0omeno:  numero  do  ma^:  * 
oqueficanferaoqueao  tal  tempo  eftaremos  apartados  Daequi* 

nocíal^feraperaofulfeaDcdinaçãofojma^tferaperaonorte 
fe  a  Dedinaçãofoj  meno?* 

frEjuandonãoouuerDedínaçãoíboqueouuerDenosaofoIílTo 

eílaremosapartadoeDaequinocíal^fera  pera  onde  fo^éaefom^ 
b:as» 

CEemtodotépoqofolpelloearelabíoefteuerem  noueta  grãos: 
oquedleteuerDeDedínaçãonflbmefmoeílaremosapartadosDa 
equinocial*  pera  amefma  parte» 

Ccomofetomamaaltura  do  poloem  todotempo 
queouuer  foL 


Ozque  a  coufa  mais  n  cceflaría  <z  majs  p&ueítofa  pa  a 
nauegação:*op:íncípalfundaméeo  Delia:  freoconfre 
cimento  Da  altura  do  polo  fob:e  o  fc>oa'5onte:  ou  Diftan 
gijcía  do  círculo  equinocial quebe  o  mefmo;<zosanttgoí 
auío^snaonosDeíjrarão  eferíptocomo  feíftopodefe  alcançar  fo* 
mente  ao  meo  Dia  que  fc>e  conta  mu^certa  *r  fem  falência:  mas  que 
nãoba^apnncípalmenteperaasvíagêscompadasmasqesmuí 
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ta6vc5C63Cotcce€ncob:írfeofclaomcooía:^oal^3poucaeo:a9 

amoftrarfenoe  muito  craro*  Determine?  cu  ocípove  oc  ter  eftuda 
don>3rcteHCÍ:i6niatlxnBaca6'rcorniograpbia:inciutrirnioclop 

que  poderemos  cm  todo  tepoqucouucríbbaiTi  no  mar  como  na 
terrafaberemquealturaDopoloeftamo6:&:mediate  aciuma  bo 

dadcpcrmuvfacilesp:íncípíoso3kanç^E  vindo  aoferuico  do 

muito  eferarecído  snttttto  qxàêu  pnneipe  o  Infante  do  Anriquc: 
peraoinftrutrna6fcienciaômatt)em3ttcaô:lbefi5Dinofigura'Toe 

moftração  em  plano.  E  t?efpoiônoannot>e-i53umeuo:a:oeY  ael 
Rev  nolTo  fenfpo:o  regimento  eferípto  em  f?ua  folba  De  papel:*:  per 
antefuaateatomc^aalturaDopoloDaDitaadadeiatardapou^ 
cotépoanteõoorolporrOMacrpe?qer3+58tgrao6tquafir)uterço; 
Epo:queateoHomaíeoorempofu?Docnte:«zoDitoregimentoq 
amefcrcufctinlpancceindadcoealguanwfeoecrarasãoperafepo 
derp:attc3rbonãocomuníqueY3todo6:poftoqmeuDcreiofemp 

fofle  *  be:tírarfe  De  minfc>30  letrae  algum  frueto  pêra  efta  arte  oe  na 
ueganfe  pojquenenlpuarcgra  que  tem  Ipofundamento  na  parte  ef 
peculatiua  ou  tfaoncatpbde  fer bem  praticada  ?  entédida:fem  no< 
tícíaoaquelle6p:incípto6emquefefunda:po:que  Doutra  fotte  os 
queoella  vfalTem  facilmente  feenganarião:mepareceo  coufa  ccn< 
ueniente:antc9De  trazer  a  arte  comofe  aja  De  tomar  a  altura  a  toDa 
t?o:a  do  Diatq  ptfcedtfTe  algúa  tlpeorica  DtíTo:  *  feparep  Da  p:atica 
po:  não  mtfturar  o  regimento  De  que  cada  fc>o:a  fe  fc>a  De  vfar  co  oe* 
moftrações  Degccmem3pofeíílofe53ptolcmeuferefcurono  Al 

maacfto*  „  „ 

CTt>eo:icaDaalmra  atoda  po:a  com 00 

Documentosque  Delia  ferirão* 

Euemo9faberqueeft3ndobofolD3bãda  do  no:tc 
todos  osqeftãomafeapartadosoonoaeqclteotc 
Irão  todo  o  Dia  nos  rumos  q  eftão  Da  banda  po  no: 
te:afli  00  que  viué  D3  banda  vo  liitemo  os  q  cfrão 
Jd3  banda  do  norte  maiôdpega dos  a  equinocial  q  o 
fol:po:q  poftoq  efteètaeôtenbãoaot3ltempom3Íõ  que  Do^cbo^ 

rasDeDiaMirpesfayalpo  folantes  oa6fe^g:femp:eotcm  1100  ni' 

mo0Damefmabanda:pO2quepO2ofolterm3iõDcclin3çãoDoque 

\)c\)0  per  que  eftao  apartados  Dalínr;a:nuncallpe0ctx^3olcu 

círculo  De  lefteque  fac  do  feu  senit* 

C  M  3ô  00  q  eftão  ma  Í0  perto  do  mcfmo  polo  Dentro  De  bu  mcfmo 

Dia:hotcmno0rumo0  q  eftãoDabandaDoful:<tno0quceftãoD3 
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bandaDonort&Earegralpeeítaquequandooqlpa  De nos ao  foi 
foi  maísque  oq  t>a  do  foi  ao  polo:em  tocf  a  região  q  cila  mais  perto 
DopoloqlpofoleftaraaotaUernpo  o  foi  nos  rumos  que  eftam  oa 
banda  do  no:te*  E  pêra  Demoftrajão  Dífto  imaginemos  no  globo 
Doceot»ummerídtanoDoqnaltomaremo6lpuarco»3»b^^o5enít 
DcqualquerregíamDeítasfejaoponro^a  DíftãriaD05enit  aofol 
auendomais  D05enítao  rd  que  z>o  foi  ao  polo  feia  o  arco*a*c  *  Ipo 
foloponto.clançare^Doponto,c^uarcoperpendtcularfob:e,a»b 
oqualfqa»c.d**femeDíííefemqnão  cae  no  arco  que  va^Dea.pa 
b.fenao  antes  De»a*eftendendo  o  arco  Da  parteD&a*  a  mefma  cou* 
fal?e:po:qfaría  pêra  eflâ  parte  minlpa  Demoftraçáu  Etomare^po: 
tanto  Ipo  arco, aeagual  ao  arco»a,d*i ajutarey 
e*com.cper  Ipo  arco  De  circulo  ma£o?*e.c  Mant 
feito  Ipeqlpo  polo  Domundoeftaranoaima*e 
antre*a/r*e*p02qfeçfteuefTe  antes  De*a*  ou  Def* 
pofeD&c,  )à  Delleao  pontox  q  rep:efenta  o  foi: 
aueríamaisqueDo  5enítaoponto*cpo*q  fica* 
ria  \)o  tal  arco  Defronte  do  angulo  obtufo,  ce*b 
ou  do  outro  obtufo  igual  a  eííe  qfe  fajno  põto 
a*eftendendoo  arco  vo  merídíanoípo:  quanto 
os3ngulos.ca,e,'r*ce*3*famambos  iguais  *z 
agudofpososarcof^crccferéiguais^cada 
Wmenoíqqi^rta-Eponãtoondequerqopo 
lo  eftepoisIpaDeferofeu  lugar  antrca?  e*eítaraofol  no  rumo  Da 
banda Donotfe;qamoftraoangulo  agudo*ca*e*  peraa  parte  do 
polo» 

CMasfefpoquef^DenosaofollpemenosqoquefpaDofoIaopo 
lo  nasDítasregíõesq  eftãoniasaono:teqfpofoltendo  elle  Dedí 
nasãofeptenmonakpodeferqueefteofoinos  rumos  Da  banda  do 
notfe^podelerquenosrumoSDa  bãdaDofukipode  ferqefteem 
leíleoualoefcEperaDemoíírajãoDiftotomemosnafpl?eraoar 
coDel?ummerídíano»b.a»g.noqualfeíaoponto»a»  5ènít  dos  que 
eíláomaísaopoloquef^fol:^lpoponto*b*rep2efenteopolo:^po2 
que  Ipo  foi  efta  Duas  \>e5es  no  Dia  eflando  Da  banda  do  no:te  no  dr 
cuIoDeIefteoefteDosquetemlpo5enttnoponto*a«faremospafl&r 
pera*circuloma^o2qnomefmopontofasaangulosre^toscomo 
meridíano:^lèrabocírculoDelefteoefte:quepo2feropnncípal  m 
treosoutrosq  paliam  penaJIpecIpamáo  os  cofmograpfros  círcii 
lo  vemcaki:  tomemos  o  arco  Dele.a*cmeno:  q  quarta  *  ponhamos 
q  Ipo  foi  clpeguepello  mouímêto  Dopameiro  mobileantes  do  meo 


/o 


I 


Diaaopontoxôt  eftara  ao  tal  tempo  emleftejTferaoarco.axoq 
jpa  do  $cnít  aofol  ?  a}útaremos*c.com.b,per  fc>o  arco  De  círculo  ma 
^o:*bx*zfera  poaãío»b»cocomp:ímentooa  Declinação  oofolça 
90.Coquel?3  do  foi  ao  polo*E  po:ql?o,3rco.a»c.  que  contem  o  an* 
gulorepo  fc>e  meno:  quequartafera  o  angulo,a*b«c.q  efta  Defron' 
ceanguloagudo:*falado,axmeno:que*Gb.queeft3DefrõteDo 
reito:?  poiso  lado»a.c.l?e  t>o  q  fc>a  do  5enitaofoleftando  em  lefte  i 
b  b.c.I?eoql?aDofolaopolo:temos 

p:ouadoqueauendoDenosao  foi 
menos  que  do  foi  ao  polo  comas 
condições  fotoedítasas  vejes.ef* 
taraem  lefte  ou  aloefte  que  tem  a 
d  mefm3Demoftraçáo:?tarobéque 
todallasvc5e6ql?o  fot  eflcuerem 
lefte  3tiera  De  nos  aelle  menos  que 
Delleao  polo:?po2q  oejcccflb  per 
quefc>oarco.b.c  fc>e  ma?oj  que.a. 
efe  pode  partir:  tomaremos  frum 
areomaYozqu&axcmenojq.Kc^fejaoarco,  a,  d,  *rpo:q  Ipofol 
DefquenaceateomqpODÍa  va?  continuamente  fobindorponfra* 
mosque  fcofolDífte  do  5enítper o  areosa*  d^feraiílotieceflaríamé 
teantesDedpegaralefte^lançaremosper^b^  d»  arco  De  circulo 
ma?02:*rferapo:tantooarco»b»dagU3Íaoarco,btcr  ma^o:  que 
oarco*a»<l<r  eftaraaotaltempoofolnosromosqeftaoDa  banda 
Dono^Outrolipo^mosbofolnoponto^cpaflandoiaDelefleT 
antesque  dxgueaomerídiano  em*  g*»r  ajuntaremos  o  pontoa, 

corme,percírculomaYO^*r.b*com»e«t3mbéperarculomaíó::*rfe 
raoarco*a*e,men©:que  o3rco.e.b,po2qoarco,a,e.  fc>e  mcno?q.a 
c*?  fera  o  angutaka^obtufo^g^axagudo:?  teremos  ao  tal  té 
po  Ipofol  nosrumosDabandaDoful 

CE  Delia DemoftraçáofefegueqDedínldot)ofolperao  no:te:cm 
toda  abítaçáoque  eila  mais  aonorte:  comoofol  efteuer  nos  ru* 
mosDa  banda  Doful  ou  em  lefte  oualoefte  auera  menos  do  jenít 

aofolqueoofolaopolo. 

CE  pojq fendo oousladosDefrum triangulo  na  fpfrcra  iguais? 
menores  que  quartas:  fa  m  os  angulosfotoe  o  bafis  iguais  t  agu* 
dos :feguefe que  eftádo  bo  foi  na  bada  do  norte:?  auedo  Denosao 
foi  tanto  como  Dofolaopolo:emqualqrparteDoo:bequecftemos 


teremosaotaltempo  bo  folnosmmosqeftao  DabanDaDo  nôtfe» 

n 

CSegucfemaísDofob:edítoqueeftandobofot  Da  banda  Dono* 
te:KauendoDenoflb5enttaofol:niaÍ6ciaeDofolaopolo:einquàl 
quer  parte  oo  mundo  que  eftemos:be  impofinel  que  ao  tal  tempo 
tendamos  bo  foi  ilos  rumo©  oa  banda  do  fui. 

CMafefeleguequeeííandobofolnabãdaDono^ei^tióôrumoÇ 
DabandaDofubneceffariobe  queafamenosD05enítaofolque  do 
foi  ao  polo  a  que  bo  5enít  efte  antre  bo  foi  *  bo  polo» 

CE  osmefmos  Documentos  teremos  eílando  bofolna  banda  do 
fuI:po:quetodosaquellesqueaotai  tempo  cfteueremmatsapar> 
ta  dos  do  polo  do  fui  q  elle:bo*a  eftem  na  bãda  vo  no:te :  o:a  eftem 
Da  banda  do  fui:?  mais  cbegaDcs  á  equinocial;©  terlo  todo  o  Dia 
nosrumos  queeftam  Da  banda  vo  fui* 

CMasosqueeftammafspertoDomefmopoloDoful  qo  fofcDen 
tro  De  bum  melmo  Dia  bo  tem  nos  rumos  qeílam  Da  banda  Doful 
%  nosque  eftão  Da  banda  xx>  n02te*E  aregra  beefta  que  quádo  oq 
ba  De  nos  ao  foi  foz  mais  que  bo  que  ba  do  foi  ao  polo:em  toda  re* 
gíam  que  efta  mais  perto  do  polo  do  fui  que  bo  foheftara  ao  tal  tb 
ponosrumosqueeftamDabandaDofui 

CHfeDenpsaoíblbamenosqneDofolao  polo  do  fui  nas  Ditas 

regiões  t  no  Dito  tempo:pode  fer  que  efte  nos  rumos  Dã  banda  do 

fubtpoDefer  queeítenosrumos  Da  banda  vo  no:te:  ? pode  fer  q 

emiefteoualoeftev 

CEDedínãdobo  folpcraofulemtoda  regiam  qeftá  mais  ãoful 

como  bo  foi  efteuer  nosrurnosoa  banda  do  no#e  ou  em  lefte  ou  a 

loeftcauera  menos  do  jenít  ao  folque  Dofol  ao  polo* 

ÇEondequerqnosacbarmosfebo  foi  eílat>a  banda  DofukDe 
nos  ao  foi  ouuertanto  como  Dofolaopolo:  teremos  ao  tal  tempo 
bo  foi  nosrumosqueeílam  Da  banda  do  fui. 

CbutrofíondequerquenosacbarmosfebofoleílãDã  banda  do 
fui:?  De  nos  aofol  oiraer  maisque  x>o  foi  ao  polorbe  tmpoííuel  que 
aotaltempotenbamosbofolno0fumosDabandaDono2te^ 
ÇE  eftandobo  folna  banda  pofulec  nos  rumos  Dabãdá  dó  nos 
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renealT4ríoIxcíueíijanicnoôD05emtaorolqueoofol3opolo:'z 
que  fro  5cnít  efte  antre  \?o  foi  ?  fpo  polo» 

•  •     • 

eí^quenenlpilacoufafepodealcançarcm  Aftrologia<;cof 
mograpfría:  feiíãopjefupcndo  a  noticia  ooutrae  coufaeja 
fabidasquefetomãopo:fundamcnto:3squaes  feainda  quifefc* 

mo6refoIucrnoôp:íncípto6Dondenacerão:neccflariamcntcjría^ 
mospararem  eflromentos,  pos  tanto fe  queremos  faber  a  altu* 
ra  oo  polo  aflí  no  mar  como  na  terra:em  todo  tempo  que  ouuerfol: 
neceffarionos  lera  fa5er  outro  tanto .  Epo?q  não  vqo  coufa  que 
nomar  poffamoslaianque  lendo  indiferente  a  todalas  alturas 
oopolòmoepõflamosDella  mafeap^oueííar  q  Da  agulha  q  rep:c> 
fenta  fc>o  l?o:t5Õte  em  tooa  pa  rre:  ?eftrelabio  «r  globoq  rep:efenta  o 
vníuerfo  *  l?o  regimento  oa  Declinação  do  foi  que  Ipe  comií  a  todal 
laealturae^onantoaiudádomeoeflasecuraeperfimdamcnfo 
(untamcntecõaDemoflraçãomatlpematíca  Darep  Dousmcdosp 
que  a  altura  do  polo  fe  polia  alcançar,  E  lera  o  p:imciro  p:clupõoo 
queaagulba  vajyuftaaopolo  femocttdcftear  \\z  noxftear .  Mae 
oíegundoléraaiU^Saometoaãvfâ  Daagulfraí^imõ^nomar 
Eíftoquerelt3no2defteequerno:eftcc:'Zpofto  q  mo  faibamosfe 
fa5  mudança:ou  felpa não  fa5  q  be  não  rer  meridiano  jantes  p  cfta 
artequeoare?  poderemos  faber  fênozdeftea  ou  ne&ífea:?  perquã 

toegraoôreapartaooverdadeíramcrídtano^eraasquaefcou 
fasteremosbúa  lamina  circular  De  algiía  matéria  fclida  &  Deccn< 
fomiegroflura  q  com  \>o  tempo  nãfaça  mudança:?  feraboa  x>c  te 
tão  como  iam  asooeílrelabio  aflí  planasmiaemais  groflas  gr^ 
duarèmo6lpocirGUloem«^o4parte$&lançartl;ecmoereu9rÍ3me 
troeqíporepartãoemquarta^tno  ccntropo?cmos  ftl "eftífop^ 
pédícularrob2ean)ermaIaminapanoêamoílrarperaqparrevão 
asíòmtoas^em  qualquer  dos  femidíametres  cm  igual  oiítãcia 
do  centro  <z  Da  circúferenda:fàremoe  foK^e  bií  peto  (w  pequeno  dr 
culo  que  fe  cauara  quanto  baítc:pera  q  embairo  cm  outro  centro  q 
refpondeaoDecíma:rob:eqféfe5opeqnoarculoq  lecauou  pcfíâ 
andajiliurcmcnfebiía  agulbacomoaoosrelogioe  acnftimiados 
tpela  mcfmaarte  fera  feito  efte  peqno  circulo*  acabado  com  feu 
efpellpo  encima :  mas  a  agullpa  fera  maio  compuda  %  mate  fotil 
?per  batro  Delia  fra  alinha  q  refponde ao  Diâmetro  do  cirailo  grê 
dequefe  graduou:permodo  queDellenão  Dillrcpc  confiai^: 
*  po:que  nos  ba  De  fer  neceílano  enderençar  efta  agulha  fob:e 
a  Dita  Imba  juftamenre:  pera  mais  fnfttfica^m  pormos  vou* 
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p6to£p:eto0naeparcde3Dcfta  caíra  Da  agulha  em  bereíto  t>o  feu 
Diâmetro  pcra  que  tendo  endereçada  a  agullpaa  elíespõtoeíaíba 
mosDeccríoqueeílaDcreífacom  osDÍametros  do  círculo  peqno 
»TDogrâdcqaiíibo6vaperDereítovNà6Coíla5Deílalannnat)eri6 
teDoceníroeiicaíioarcni06t>umpíáo  grandeipefado  lauradoa 
eo:no:pera  quetnefendo a  cita  lamina  iiae  batãçae  «r  capa  Da  àgti 
ll^ácuíiim?ada:fiquefofugadapo2  caufa  oo  pefo  ?nao  fa^a  do 
oulíttel:?  aebaiãçasferam  tomeadast  oe  e^toeDotoadcs  ?roii£ 
Itures:*: fcfem  embargo Dé  i?o alít  fa5ermo&ad?armoe que  a  lamí 


çãoípofto  que  a  que  le  fe5pera_ 
Matli^^^ 

p:tma  que  B^^^^fe^^^Sj^^^^^|^^^gg| 
tiainetroTTeremoemãíôÇum  globo  perííirarmnte  rcãoftdõ  *  ôe 
tal  grande5a  que  osgraoe  fejam  msmfeftcs  ?  quaiito  majróJ  rato 
niííbo: 4  N ã  l?e  ncceíTarío auer nelle maíe que  | «círculo  gradegm 
àmdo  qucrep:efentsra  fcto  fro^õfe:^  outro  otm  repaefcnteao  me* 
rÍDÍanoííerafcuse^osnoepoloe  Dofcioa-onte:  atauera  femnime 
rídíànODeíacáo:oerftroDcqualreraog!obo  mouímerito  tobie  os 
pelos  do  l?oá5ot€*"E  porque  \)0  vfo  Deites  eft  rométo0  \)c  pêra  fíiu* 
armosfcqfol  mílc  globo  em  refpeítd  oe  íicflb  jeníteomo  eíleefta 
no  ceo:aotépo!que  queremee  tomar  a  altura  Do  polo:  faremos  Mo 
per  eflaaríe,Po2emoet>oefl:rcmentõt)a agulha  áo  fol:>t  andarei 
mosccmeíía  atequcaagulbafíquepéreiracomoèpcntoe  que  ef 
ts  m  fçtee  fcc  feu  Diâmetros  .notarc mos per qtiãfos grãos fe  apar 
ta  a  fomfoa  Da  línfra vo mcyp DÍa^pello  eíirelabío (abefemosper 
quantos  gracselfaípofc4alçádofcb:èl?ó  l?02Í5oníe;T£marcmò$ 
entamfao  globo  que  não  Ipe necelTar ío  que  feja  ^o  fok*  contaremos 
pellofroa^onte:  começandoDo  cncentroDo  meridiano  os  graça 
ca  fcmbH:*  moueremosfro  globo  arépo:mos  l?o  fim  Da  conta  no 
meridiano  fob:eque  fe fa?  l?o  mcuurtetc:pe!lo  qual  meridiano  aíTí 
limado  começado  do  encótr o  do  boamente  q \pc  fcso  poio  onde  a  ca 
bou  a  cota  Dõsgraof Da  fcn)b2a:eôfaremcsós  grãos  Da  altura  do 
foi  q  aclfranios  noeftreiabto^t  no  fim  po:emos  poto:oql  fcpxfôara 
ofol^affífícarafítuadoérc^^^ 

eco*  E  queredo  faber  qhtafefá  a  altura  do  polo  pá  mais  craraméfe 
aceder  mos:  po:eç  to  dalas  cõríngêcíasftfera  a  pmeíra  eílãdo  o  foi 


E£CR3 
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na  banda  do  norte  quelx  ter  Dedinaçam  fetentríonal:*:  nosrumos 
Da banda  Doful,zíeguirfefc>ama$outr3& 

iC  Declinação  pêra  o  norte» 

C£ílaborolno6rumo6DabãdaDofnl:feguerepelIofeptímooo 
cumentoqueeftamosantrelpofoklpo polo  do  norte:romaremo6 
com  bo  ccmpafo  \)o  qne  fpa  do  foi  ao  polo:que  fc>e  cque  fica  oe  ncué 
ta:tírandoa  Declinaram:  &  tédofiruadofro  s  ol  no  globo  pello  mo 
dofob:edito:fareYcírculofob^l?opontoDoroI:peraapaneonde 
I?oangnloquefefa5no5enítI?eobtufo:aqnaH)eper3íponorte:'ro 
poto  onde  cortarão  meridiano  x>o  globo:fera  o  lugar  do  polo:?  to 
rando  efte  arco  qne  f?a  anrre  Ipo  $emt  <z  \)o  polo  De  nouenta:ftcara  a 
altura  fotoefrofro^onte.  Porque  felp05enít  fre.a*  «tipo  foi.  b.ncfte 
cafo  anera  do  5enítaoSoImeno6queDofolaopolo:  pello  mefmo 
f;prímoDocumento:'rpo2tantofefa5emo6fob2e,b»círctiloccmoq 
fra  do  foi  ao  polo:co:tara  ao  mertDiano  em  dous  lugares  que  fam 
cpera  a  banda  vo fukT.e-^peraonorte^poYsa.b-be  meno:  que  o 
quelpa  Dofolaopolo:nampodefc>o  poloíêrantrca*':  cfera  lego 
em»e.*rficarábo5enitantrel?ofoi':t)opolo» 

CEfta  frofolemlefteou  aloefte*  tem  Declinação  peralpo  norte:  fe 
guefe pello p:ímeiro Documento  que  \po 51  niteftara  antre l?o  foi:  1 
fropolo:?  queD03enitaofolaueramenosque  do  foi  aopolo  pello 
terceiro:farey  portanto  circulo  fob:e  tpo  ponto  c 

vo  folcom  tx)  que  ba  Delle  ao  polo:  t  encontra 
ra  aomeridianoem  Douelugares  queigual* 
mente  Diftam  vo  5enit:?  faberemos  quãto  fc>a 
do  5enit  ao  polo:o  qual  arco  tira  do  De  nouen* 
taficara  aaltura  Dopolofotoelpo  feorijome»    b 


C£ftaI?ofolnosromos  Da  banda  do  norte 

com  Declinação  pêra  o  norte :  *i  fcte  igual  o  que 

I?a  do  5cnít  aofo!  aoq  fc>a  do  folaopolo:que 

Difto  fe  fcgueeftar  elle  nosrumôsDatanda  c 

vo  norte  como  fepcoua  pello  quinto  Documento:faremo5  círculo  fo 

toe  ^0  ponto  do  foi  cô  o  que  fc>a  do  folao  polo:?  cortara  ao  meridia 

no  em  Douspontoswsquaeeftimlxlposcnit^outrobeopolo 

tfaberemoôpo:tãtoondeeílappolo:?eflearcoriraDODcnoucta 
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ficara  3  altura* 

CEftalpofolnosrumosqueeftam  Da  bãdaDonotfecom  Declina 
çáo  pêra  o  norte:?  fpe  menos  o  que  I?a  De  nos  ao  foi  que  fc>o  que  ba 
DofolaopoIo.Poderemos  faber  quanto  ba  Denosao  mefmopo* 
lo:po:quefaremos  círculofotoe  bo  ponto  do  Sol:  com  ípoqueba 
do  Sol  ao  polo:tco:tara  ao  meridiano  em  dous  lugares  tnecef* 
faríamenteficaral?o5emtantreefte0Dousencontros:pOYs  berne 
noe^oquelpaDoZenítaofoIjqueboquelpaDoroIaopolo^pera 
c  ífto  ferué  as  Demoft  rações  acima 

feitas*  E  faberemos  qual  \pc  bo  noz 
teporçpoíseftar  ofolnos  rumos 
Da  banda  do  norte:l?efa5er  angulo 
agudo  no5enttcom  Ipomeridíano 
pêra  a  parte  do  no?te :  tomaremos 
portanto  po^polo  oencõtroquefe 
fa5  com fro  meridiano  pêra  a  parte 
onde  bo  angulolpe  agudo:  *z  fera 
neíla  figura  o  ponto*a*5enit:o  pcn 
to*b»fc>ofolqueeftanorumòDa  bã 
daDono2te*b.c*T  b*dfe|ãotguaÍ6 
aoquefcaDofolaopolo:?  a*b*me 
d  no:*Ho encontro  que  fefa5em*d* 

^econtraboful^tíopontOGfícarapojpoIòDonorte» 

CEftabofoInosrumoSDabandaDonotfeccmDedínaçãoperao 
notfe:?fremaisquebaD05emtaofolquel?oquefc>aDofolaopolo 
n'tuare^IpofoInoglobocomoconuem:?fareYcírculofob2ebopcn 
toquerep?efeníafc>ofol:ccm  \)o  quelha Dofolaopolo :  ? fe  tocar  ao 
meridiano fcmbocortanopontoeinquelpoaíTi  tocar  fera  opolo: 
*:feramentamfe^slpo2as:po3quefa5efquadríat>ocírculoquepaf 
fapelopolo*pellofolcoml?omerídíano» 

CEíla  bofo!  nosrumoSDabadaoonotfecomDedínàçaoperao 
nortetlpemaíe  boqueia  D05enítaofolquel?oque(paDofolaopo 
lo.EfítuandofrofoInoglobocomoconuemí^eiiDo  círculofo* 
b2efx>pontoquet>òrepjefentaco:taao  meridiano  :co:ta!ofc>a  poz 
tanto  em  dous  lugares*  E  fenos  fabemos  queeftamos  Da  outra 
parte  Da  equínocíalperaofukfaberemos per eftaartequallpelpolu 
garDOpoloDono2te:?pelIoconfeguíntepoDoful:po2quenecefla^ 
rtamentelponortefera  no  lugar  Dofegundoencontroquelpeoque 


i 


maísefta  apartado  do  noflo  5enít:po:que  fe  fc>o  ^enit  fce»*»*  \)o  foi 

bo  pontoai  a  DÍftancía  do  foi  ao  no:te»bxou.b-  d.n  í  eno:  que.a. 

b.osDous  encontrosfam  em  *d.  >t  cm.c  I?o  ponto  »$  que  efta  no 

meoantre-c^d-lxondecae  a  perpendicular  que  caeocb.  fob?c 

IpomcridianotnampodeopoloDonortcfer 

emxpojquefroangulo^ca.lpeobtufo^fe 

ríammai6oe  fe^s  fro:as  antes  ou  Defpo^s 

Demeooíafetopolofofleem»crpo:queo0 

que  vtuem  oa  banda  do  ful:em  todo  t>o  tem 

poquct>ofolandaD3bãdaDono:te:fell?es 

poeml?ofol3ntesDasfeYs:?lí?es  mec  Def* 

po^sDas fe ^sfera  po?  tanto  \)o  polo  no  pon* 

to»dondeboanguloDaI?o:3quefc>e,b*da:* 

keagudo^aíríficaapapendicularquefae 

De.b.oentro  do noflo  triangulo  que  fe  cerra 

em  tres  pontoa  ZciríkSol?  Polo:  tl^necc 

faríoquefeíaaflípoísosDousangulosque 

fefajemnojemttnopolofamagudos* 

CMâôfehofoleftano6rutiio6DabandaDoho:tecombedú1aça 
peraono2te:»zlpemaíôlpoquelpaD05emtaorolqueipo  que  l?aoo 
folaopolo^co:tal?ocírculoqucfefa5fob:el?ofolaomertdí3no: 
^vníuerralmentenamfabemosondeeftamoô^poltoquefaiba^ 
mo6queeftamo6DabandaDono:te:nampodereincep€ra6cou; 
fas  concedidas  faber  to  lugar  do  polo. E  a  mefma  Demofiraçao  q 
acímafí5perap20uarquefe  não  pode  faber  que  t»o?al?c:eltancfo 
IporolDabandaDonojteTnoerumceDabandaoononerelpema 
V6oquebaDenosaofolqueoquebaDofolaopolò:cabeaquipe^ 
ra  Demoárar  que  fchãofabe  fc>o  lugar  do  polopo:quenao  le  tgno< 
raaho:a:fe  não  porque  nam  fabemos  em  qual  dos  Dousencoii* 
troscftalpopolo-Efalecendonos  afeiencía  aqualfemp:e  pe  Das 
coufa6certaí5:podernosemo0roco:rreracon)ettur3.  Ebua  con< 

jeytura  fera  cila  feeítesSouschcontrosos  quaes  ambos  necefla* 
ríanientefainfo:aD05enít:íam  muito  apartadoô:poísbumDelles 
bebolugarDopolo:feguírfet)aqueoueftamoômuitopertoDopo 

íoDono:te:ou  muito  longe  Delle-  Elpomefiiloarco  que  cita  antre 
amboeosencõtrosnosDÍraquetemoebuaDeDuasalturasmuv 

Diferentes:  apoderemos  tomar  aquenos  parecer  que  ocuc  fer  a 
nona.EpoftoqeftearcoantreosDousencontrosajapequeno:ta 

bem  fabemos  que  cftamos  em  bua  De  Duas  alturas  <z  fabemos 


quacefam  ambas:&  aueremos  relpeítod  altura  em  q  eítauamoé 
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raspoftoquebemaísfracaqueasoutras:*  fera  coníeíturarmos 
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lo  bo  encontro  mais  apartado  t>o  5enít:«:  fe  nos  parecer  que  ba  ma 
YSDeíê£s:romaremospo:polo  bo  eíicontro  que  eftamaísperto 
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õe  meredíano^  jtvíj*  le* 
goastmea* 


-  • 


CEpercíncoqnartasreP 
pendem  per  oemto^pqje 
goas  >?  mea  <r  a  Díftancía 
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€T^  lugar  do  5odtaco onde  cila  Ipo  foi  fe  fabera  pcllasrauoas  ari 
mapoftasnosquatroannosperaquefamfeítae^DaticmDían* 
te  tiraremos  to  anno  De  Mik  quinhentos  «i  trinta  <t  (qe:vo  anuo 
co^rentc^toquefícarpartírcnioepcrquatrc^reapartíçãofoJiu 
íia  vfarcmosDa  quarta  tauoa:?  fefobejarfrum:  Dapameira.fe  do 
Uô:Da  fegunda:  fe  tres:Da  terceira:  n  poleada  reuoluçãoacrecenta 
rernoe  t>u  minuto  &  quarenta  TTe^sfegundos  ao  que  acharmos 
n3tauca:peratermoôoverdadeíroIugarDôfoLEellerabidopera 
fabermos  a  Declinação  que  tem  entraremosem  fua  tauoa:na  qual 
O6graoequeDecem:ferucmperao6lísno0Decima:»:o6quefobé 
pemoequeeftampoftosemba^o» 


CE  poftoqueanibomouímentoDofobcomoa  Declinação  fepof*  I 
niinrabcrpcreftromctomuiítoiíigfeDímnfamenterefâbépellara 
uoa-Masquem  formais  afeiçoado  a  eftrometorpodeloba  fa^erp 
eífa  arte:faça  t>um  círculo  Da  quãtídade  quequífer :  »r  Dúíídao  em 
quadrantesperDíametroscomobena  figura  feguínte  fctodrculo 
Deoentro.a.b,cd.fob?et)océtro.e^Díuidaoem^6c\graoôqtein 
f?o5odía,co:&fe}aípopnnctpíoDearíe6em.a.'tlpoDecãcroem,b 
•típooc  Líb^a  feraem.c«rbo  oe  capa'co2notd^ztomeDe,b,pa.c 
47*grao3'Tfaçapaírarlpfíare0raper,K'rpellofúnDo^47»grao6 
'TnoteIpolugarondefeencoiitracomfc>ODtamctro.a.cIeuadopo: 
Diante:?  bo  Dito  lugar  tèra  cmtroíobx  oqualDefcreuera  (x>  arco 
b.f.  d,  se  Dítndíra  bo  arco.  b-f  em  vinte  três  grãos  ?  meo:?  l  dLem 
outros  ran  toe:>z  a  conta  começara  Dei  E  querendo  faber  a  Declí* 
nação  DebumpontoD05odíacoquefeí3nefteenremp:o.g,  tornai 

re^í?oponto.^queígualmentefeapartaDe.ccomag.De,aMpon 
dosregraíòb^g^b-boencontroquebeem  £♦  nos  Díra  qusnta 

fq3  a  Declinação  do  dúo  pontoa  t»o  mefmo  ípc  nae  outras  quartas 
E  Iajarenio6outrqcírcu!operfo^  õeftepejíáõuiífemoog  grãos 
i  outroperaosDíasDomesqfelançarãoccmonoDOjfo  do  aftre* 
labío^alcDcítesjDutroemaíeapartadosperaoônomesDoeme^ 
fe0iDO6fignos:*rfaberemos  percfteeftromcnto  IpograoDofoI^r 
fu3  Declinação,  Mssnão  querendo  mate  q  Declinação:  baftara  bo 
meocírculo.3*b,cpo:q  tomara  aferuírDO  outro  meo^díaco  De 
Líb:a  pêra  bo  fim  Defj&ífcesaoreues* 

CHNto  quadrante  faberemos  as  Iegoasque  valbo  grão  De  qual 
qu£rparaíe[Iopereííaarte:andara  bua  (ínba  com  fu3  m3rgaríta 
psefa  no  centro.a.T  tra5e!aemos  aograo  perq  Díí!a  Ipo  tal  paralello 
DoequinocÍ3lcontandoDC.b.per3.crnot3remosl?oencontroDo 
me^ocirculocomaMarganta:3qual  potefobse  torneio  Dtame 
tro  oas  legoas  nos  Díra  qu3ntas  legoas  vai  bo  grão  do  duo  par3 

lello^pollafob^a.cnosamoltrara  qiie  qualpjopojçãotem  bo 
numeroqueamargarítaamoftracoparadoa  cento  tal  temoDtto 
paralellopera  bocirculom3£o:,Efequeremosfaberbo  íino  cota 
remosboarioDe.c-pera-b^iamargaríta  amoftrara  bo  íino  no 
meo  Diametro.a.clpo  qual  reparti  em  cem  partes  po:q  pêra  multi 
pheart  repartir  per  cento  nam  bemaís  necefíarío  que  acrecent3r 
ou  tirar  asDuastetr3S  do  cabo  :<zoq  fefa5  per eftequadrante:fe 
fa5tambépdlo  meo  círculo  De  Dentro  fomente  graduandoboem 
90*  grãos. 
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Geojgíj  coelíj  Epigramma, 


c^uícupfeeterrfearcana  incógnita  caelí 

Nofcere:et  ignoto  pandere  wla  mart 
En  tibí  quiíiunmum  referat  lublímfeotympurm 

Per  mcdío6fluctu6l?ocoucetutu6cría 
Haudmirumíngentjtotopceflojerelíbello* 

Nobilísegregíúmcojidídítaut|^opu0. 
Sídarum  Alcídeouratperfaeculanomen* 

c^uodcadumpotuítfuílínuíirelpumerfe 
Non  mino:et  Petrí  oícenda  cflr  glòna  Nonní 

cuiusmensterrasaeqnoja  et  aflra  eapít. 


CAcaboufe  De  emprímtr  a  pjerertte  ob:a  na  muito 

notee?  leal  cidade  De  Lijrboa  per  Germão  Ga* 

lfc>arde  empxmidc:.  Aopnmeíro  Dia  do 

mes  x>c  De5emb:o-  Dej  53  7*anno& 


C"flaímp:efam  Deita  obiafe  cometerão algús  erros  qpo:  aquifeDeuem 
De  emendar,  Bo  pjologo  logo  no  principio  onde  015  no  iiur o  quinto  ba  d* 
Di5er  oecímo  quiuto.JR  o  terceiro  capitulo  Dafpbera  na  annotaçáo.f.quc 
cita  na  margem  015  em  algús  líuros,8o4fegundos:r  ba  De  Dí5er  oYto.TRa 
tbeonca  00  foi  no  fim  oafegunda  banda  ondeoí^f.noucmeudoe  ba  dcdi* 
3Cr^9.meudos.Tfto  capítulo.íúj.oo  ^tolomeoonde  015  proceder  ba  oe  ou 
5Cr  pieceder.lFla  annotacáo  00  capitulo.£r.oomefmolíuro  onác  Di'5.60181 
ba  De  oí5er.+ <  3  9  9.  iRo  legado  tratado  Da  carta  na  ocmoltracáo  oa  pjimeí 
ra  figura  ondeoí?  pella  pzuneíra  pjopoftfáooo.ifjturo:  ba  De  oí5er  polia 
onje.lR-o  mefmo  tratado  ao  folbas  fetemo  começo  oa  banda  onde  015:  etta 
bo  cabo  oas  três  pontas  em  cwcograos:ba  De  Diferem  quatro.  Ho  mef* 
mo  tratado  as  folbas,í  juno  cabo  oa  banda  onde  oí>:pos  ate  quin5e  grãos 
b3Deot5er.;cv). 
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